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- O Egito jamais 

aceitará que 

Suez seja gerido | 
estrangeiros 
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proncralivos da 
pre trafo 
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febris 


funçao Inglaterra 
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Rosina Pagêã, numa entrevista 
diferente, sôbre a música 
" brasileira: 


-Vamos levar ao estrangeiro os 
rimos autênticos do Brasil 


0 nossos 
sambas & 
baldes, quar- 
da chegam lá 
fora, apare 

cem travesti 
do, com af- 
tunjos  estra- 


nyos e tradu- 
cães que 
matam 


suas 


orar ode 
ajudar, mas 
calo nos Cir 
pitalistas à 
“solução do 
problema da 
déusão das 
nO5s05 sUCOS- 
os musicais 
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3 pagina! 


ROSINA — 
Vo lagran- 
tante colhe 
de em Mol- 
Brand 


Cio e e e pç o a a O AO AO AAA A a O mi O e 


Comprovado, cientificamente, 
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POVO — O que?.., Ou- 
tra comissão de inque- 
rito? 

UDN — Sim, uma comis 
são de inguerito pará fis 
cúlizar as outras comis- 
sões de inquerito! 
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OSS 
NEGRÃO DE LIMA, DE MANHÃ, PARA O “B. N.º: 


- Vou acabar coma . 


, 


confusão do tráfego | 


Seluções revolucionárias mo quadro ang ustioso dos transportes - De novo na mira 
de fogo, a questão das linhas duplas - Novas linhas e novos percursos, sem au- 
mento pa-' 
ra o cario- 
Ca. 
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pelo Iipnotismo, o mistério da reencarnação? 


Revela-se 
numa senhora 
americana 
a existência 
de uma dama 
“irlandesa que 
vivera há 200 
anos passados ! 
— Impressionan- 
te documentação 
fotográfica — 
Com a palavra 
“os Centros 
de Estudos 
Espíritas. 


(Na 32 pégina) 


Contagiada 
de poliomielite 
a enfermeira 
que tratou de 
um menino 
Umu séria advertência ao 


copérno a curta e dolorosa 
historia da joven vitimada 


no cumprimento do dever : 

— Um cientista ju= qlur- a 

mante prognóstico em jJucê PRESO O 

da estatistica — (d.* pág.) MONSTRO 

CONDENADA SS MORTE = Autor dá dns que crati 

Maria Terezinha, a Jovem Si bárbaros crimes «os últi- 

fermeira do Hospital dos Ser- mos tempos, ni está O 
eo vidares do. Estado, que estã monstro Angelo John ta 
jo condenada à morte pela qoliv- Arca, algemado a um 

: mielite. detetive no chegar go Dis- 


teto Policial de Nassau, 
onde foi autuado, Ea Mar- 
ca fora descoberta pelo E. 
SB, 1 e acusado de haver 
e assassinado à 


Vibração incontida entre os cruzmaltinos 


Ao ver seu conjunto crescer acentuadame nte, fugindo de uma derrota higotetica e 
entrar num triunfo sério e meritório, a torcida vasenina ficou possuída de uma vi- 
bração extraordinaria, Era a festa dos VE ncedores: enquanto, Castilho, nutável 
guarda-vala tricolor, defende potente tiro te Vavá, que não obteve o efeito vimejaro. 


[LÃ 


ge 


raptado 
criança Peter Weinherger 
com 32 alias de nascido, no 
ala 4 de julho qussudo, & 
besta humana confesson q 
rapto e contoy friamente 


CINEMINHA 
DA CIDADE 


PRLESCA CARRO OR RRRO A R ORAR ORAR 


ROLLER RED OLA H" 


Os moradores de Olaria após lon- 
gos anos de apelos à Prefeitura, 
fonseguiram «da municipalidade verba para o calçamento da rua João 
Sia, artéria que liga a rua Leopoldina Rêgo à Avenida Brasil, A rua 
vão Silva vem a ser de grande importância para o populoso suburbio- 


Serviço paralisado - 


Pois faz o escoamento de todo o trânsito, Acontece que a Prefeitura 
Sur para alegria de todos havia começado o calçamento, paralisou o 
frrico, deixando metade da rua aínda com capim e buracos, No cli- 
Che, a rua João Silva» trecho esquecido pela Prefeitura 


E 
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Abandono = Mais uma arteria de 

Olaria completa- 
mente abandonada. Cheia de buracos e 
capim, a rua Eleutério Mota não teve a 
mesma sorte da rua João Silva que ao 
menos, sofreu melhoramentos pcla me- 


« tade. 


ACAO OA 


OS 


nos. policiais como abin- 
donou a criança à margem 
de uma estrada, (Foto 
INF, especial para O 

DIARIO DA NOITE) 
ces re. ST 


Esses locais foram descritos por Bridey Murphy 


- eres! À 


a 
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VIVEU COMO À RAINHA ELENA: 
Esta na miseria a 
viuva de Mussolini 


Além da moe- 


sada “do go 


vorno, traba 


lha para se 


DOGOANAUIANIDANEAHEAGEMAAGUAAGAMALIAMIANALHA 


sustentar — 


Scu único 
ideal: Re- 
E q La 
Um quarteirão — Avessr as cer e | em depositos 
q pequena a corpo do ma- dep si 


rua Guaratinguetá aínda não entrou na 
“mira” dos melhoramentos da Prefeitura. 
Esta rua, que dá acesso ao campo de Ola- 
ria, em dias de jógo tem bastante movi- 
mento. Mas, continua cheia de capim e 
buracos dificultando oWáfego 


drritindinão traduzem eficiência | 
rido (Tele- r confiança 


crama deta- 


lhado na 9 


BANCO DE CREDITO REAL 
DE MINAS GERAIS S. A 


pagina: 
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Venho sustentado q lese de que 0 
riva u maioria dos 
homena da clartuidência do espírito, 

5 mm jenôúmeno realmente usiras 
inteligentes, 
curam cargos importantes: tornam-se 
Espêssas é pússant raciocinar sem dis- 


exercicio dv poder 
nho, Possona 


- contimenta, 


Vetam o que se passa nas reiuções 
dos governos com os jornais da oposi- 
ção. E' o próprio govêrno que se encar- 
ressonúncia, de cons 

quistur para Clos «e simpatia pública, de 

consunra-ios no apreço du entetividade. 
o triste vorérno que fuz a pro- 
pagando dos seus muiis crieis adversa- 
rios. Tudo por julta de inteligência, 


rega do dur-lites 


! Considerem o cuso específico dt 
"Tribune do Imprensa”. Foi 4 policia 
e upresndeu a cdição do vespertino, 
Uma siição como as outras, em que O 
que se escrevia não era diverso do que 
tem sido escrito sempre, A mesme tin- 
quagem candento, típica do estito do | 


jornal. 


O 


BOCA 
Ão justificar propo- 


| Jim, 
— 


sição, no sentido de 
Jorçar o Banco Na- 
cional do Desenvolvi- 
mento 'Economiço a 
aplicar parte dos seus 
recursos no Nordeste, 
fot o Colomba de Sou- 
cu metralhado pelo 
panlista Butista Ra- 
Nos, que ufercocu ro- 
paras à têése do ora- 
dor, alegando q falta 
de ulanoy pura tais 
investimentos: 

— O que vamos ja- 
cer pare o Nordeste? 

O Colombo eo Gu- 
Iriol Hermes estra- 
uharem q franqueza 
do  Bútinta, que se 
descuipon: 

— Não quis 
Horeios... 

O Colono 
Com: 

— A boca July do 
que o coração está 
Cheia... 

Intereeio o Tenoria: 

— Seria methor di- 
zer que « boca falu do 
que u barriga tem... 


BANCO 

O Aliomar Baleeiro 
eriticava q tal Ban- 
co de Desenvolvimen- 
to Econômico; 

— Esse Banco tem 
como finalidade uni- 
cu apanhar o dinhei- 
ro du União. como 
deposP onte. cv empres- 
tar q memo dinheiro 
a própria União,. 

E para ilustrar ain- 
da mais q realidade, 
explicomn : 

— E" como se em tis 
vesse um empregado 
para ficar minha car- 
teira do bolsa direito 
e po-ly mo bolso es- 
querdo para que eu 
próprio poste o di. 
nheiro nela contido... 


ZOOLOGIA 


Nas suas criticas vo 
Banco de Desenvolvi- 
mento, o Baleelro re- 
cordor o acerto de 
suas prerisões aobre 
os erros dos ministros 
da Fazenda que te- 
mos tdo nos ultimos 
unos, O Batista Ra- 
mos atalhou: 


Juzer 


retru- 


BS 


ARDEDARERARS LAGE ARO UVARAGAGE AAA AULLANAHADERAALAAVRAAAAHE AGA GAGEAHAGHAEAERAARGANHHADGAEERA GARAGE 


ERROR ABRRRARIE 


em 


— V. Exa, nunca 
errou porque qunoa 
fot gorerno, 

E, por entre “ohtf 


oh!" do plenarto, o 
paulista acrescentou: 
— Porque é no go- 


verHO que ad “porca 
torce o rabo”... 
O Tenorio corrigiu 


a Zoologit: 

—- Equivoco do Ba- 
tista: governo no Bra- 
sit é vaca leiteira, em 
cujas tetas todo mun- 
do mama... 

Mv. 
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O CASO JANGO 
Inicia-se hoje 
o inquerito 


A comissão parlamentar de 
inquerito, encarregada de, apu- 
rar as denuncias sobre se um 
legislador brasileiro recebeu di- 
nheiro, de autoridades argenti- 
nas em consequencia de uma 
transação de madetra, iniciará 
hoje seus trabalhos. ouvindo o 
ar. Rogé Ferreira, deputado em 
São Paulo e primeiro signata- 
rio do documento de qual re: 
Sultou a comissão, 


SAAAADORNGAARERA RARE ARA AGESDADOAEGAEBA 
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“O coronel Andrade Serpa 
deporá, hoje, na Comissão 
Parlamentar sôbre energia 
alômica 

O cel. Andrade Serpa. um dos 
primeiros denunciantes ao Mi- 
— nistério da Guerra de frregula- 
— Tidades ocorridas no desenvolrt- 
o da nossa política ató- 
será ouvido hoje, na res- 


va comissão parlamençar 
de Inquérito. 
4 


Reunião dos leaders do PSD 
para aprovacae da emenda 
da prorrogação de mandatos 


Deverá ser realimda ama- 
nhã, a reunião dos leadera de 
Dencadas. do PSD, sob a pre- 
sidencia do sr. Vieira de Mex 
pars decisão em t 
Fogação dis mandst( 


AODNNNDNERERHAAAA VMA 


reter dnde 


Feita 4 apreensão, incompleta, pois 
que tólo c mundo leu exemplares do 
bravo vespertino, vos-se em movimento 


| 


tai as 


queanido vérmo, todos 


os consideram 
tos, 


Poder Legislal 


quire volume, 


A PRORROGAÇÃO DOS 


e múguina de defesa da liberdade de 
imprensa, 

Associnções Câmeras, povo, todos 
protestaram, lodos esconjuraram o go- 


] 

Se o govêrno tivesse sido intellgen- | 

te nada jaria contra a “Tribuna da 
Imprensa", Deixuúria Que OS seus exage- 
ros calssem na reprovação dos que não 


sentiram crescer Os seus 


údios contra os poderes opressores, to- 
tos, nos jorinuis, nos meios políticos, nos 
quarteis (também nos quarteis. senho- 
res) ficaram mais envenenados e mais 
decilidos a lutar, 


nem razoáveis nem jus- 


mas querem que seja respeitad 
lberdade de pio does! á SE 
Hoje todo o Brasil que pensa está 
unsioso por ler o artigo incriminado. 
Os mimeágrafos trabaiham, os Anais to 


ivo o transcrevem, os Cor- 


reios o levarão aos confins do pais. 
O que teria passado como coisa sem 
importância, na rotina da oposição, ud. 


propaga-se, estruge como 


umu bombarda dentro dos próprios ar- 
ratais do poder. Isso é inteligente? 


MANDATOS 


“Recebida com simpatia e 
acatamento no Distrito Federal” 


“Medida benéfica para a 


Nação” — diz o depu- 


tado Lister Caldas, em São Paulo 


SÃO LUIZ DO MARANHÃO, | 


25 (Meridional) “Vim no 


| Maranhão a fim de rever pa- 


rentes, amigos e correligioná- 
rios, A demora serê pequena, 
já que tenho de embarcar para 
os Estados Unidos, integrando 
uma Comissão de Estudos Par- 
lamentares, qua seguirá para a 
terra de Tio Sam nos primeiros 
dias de setembro”, declarou à 
reportagem o sr, Lister Caldas, 
deputado federal, ao descer no 
aeroporto desta cidade. 

Sobre a emenda constitucio- 
nal, que prorroga os mandados 
dos representantes do povo, em | 
tódas as unidades da Federação, 
declarou o parlamentar: 


— “A emenda Antonio Ho- 
rácio, npresentada no ptenário 
da Camara Federal, cm mais da 
180 assinaturas, protrogando 
até Janeiro de 1961 Indos os 
mandatos eletivos, foi recebida 
com grande simpatia e açata-' 
(CG pat Aa 


Coljus de casemito tiroler 
Calças de.linho tirolex 


Shorts:(2 o B anos)... 
Vestuários de casemiro 
Blusos de lã (2 a 6 anos) 
Blusas de lã (8 a 12 anos) 


Vestuários - Tussor 


Colços tropicol 1º (5 a 12 


LIQUIDAÇÃO! 


MA 


MEU AMIGO ESTEVE NA ITÁLIA E 
CONWERSOU COM 4 SILUANA 


Calças de linho (50 11 ono) ... 


Blusas de lã (14 o 16 oro) 


Jogos suspensório e cinto .... 


mento no Distrito Federal, Co-| 
mo beim friza, em sua justifica- 
tiva cheia de lógica e equilt- | 
brio o autor da proposição, a 
prorrogação e, por conseguinte, 
a coincidência de todos os 
mandatos é uma medida bené- 
fica para a Nação, Entre ou- 
tros Benefícios, tem ela 0 gran- 
de mérito de acabar de vez com 
As eleições irregulares e jncss- 
santes que se realizam no pais”, 

Disse ainda que até o fim de | 
setembro, o plenário da Camara 
Federal deverá ter aprovado a 
prorrognção, 

IMPORTAÇÃO ILEGAL 

Interrogado sóbre o projeto | 
Floriano Rubim, que manda = | 
berar todos os automóveis reti- | 


não haver ambiente na Camara 
Federal pára aquele projeto, es- 
pecinlmente porque os depu- 
tados são contrários frontal 
mente À importação ilegal. 


PARA SENHORAS 


PARA CRIANÇAS 


PAGINA à 


| reportagem do DIARIO DA NOITE, Ao É 
Insistido, apesar,(a nusência da manchete, com que se preo. 


cupava o chefe do Executivo da cidade, o sr. Negrão de Lima 
não se pôde Turtar a uma 
para o público. 

E' que vem.por al uma verdadeira revolução no trânsito 
desta infeliz" sebastianópolis, * apavorantemente atormentada 
pelas dificulindes, até agora irremovíveis, de transporte. | 

— Vamos acnbai com tóda essa confusão, disse-nos o pre- 
feito, sem atender à crise de manchetes, a que aludia. 
Fim da contusão 

Disse-nos; em seguida, o prefeito Negrão de Lima: 

=— No momento, n Prefeitura do Distrito Federal está 
empenhada em acabar “com essa confusão de tráfego: 
muito mais" do que a nossa ingrata geografia, o que se 
observa no Rió de Janeiro é um desserviço prestado à popu- 
lação por várias linhas de ônibus, sem que a população 
seja servida racionalmente, Dentro desse angustioso qua- 
dro, mandei proceder, a estudos para um estabelecimento 
racional do tráfego de veiculos coletivos e pretendo 


em base nesses Já referidos estudos, . 
clusões realmente revolucionárias em 


NOISE MELHOR e NÃO MANCHA 


ma 


Investimentos 
estrangeiros de dez 
milhões de dollars 


S. PAULO. 


te ano q 


SUMOC propiciou 


20 


abêlo branco? 


(Mertcdionali 
-— Segundo informa a Fe- 
deração das Indústrias. nos pri- 
meiros cinco meses do corren- 
Instrução 
Investimen- 
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revelação, altamente  intoressants 


chegar a con- 
matéria de transpor- 


E 


Negrão de Lima, de Manhã. Para o “D. N.º: 


- VOU ACABAR COM A CONF 


EURO e. 
Ve hg qr asirpnd 


E sem 
na 
but çÕeS nel eia dista dra ri+ 
| Y 
ias 
! 


vago” 


E finalizando, o prefeito Negrão de LimaYacentua quê 


tes —. 
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E E SAE 


4 vb ça 


duas Inaugurações serão feitas pelo presideiite Juscelino 
Kubitschek, Do prósimo dia 6: a do Viaduto Ane Nery, sô- 
bre os trilhos da Central do Brasil e de Leopoldina, e novo 
trecho da Avenida das Bandeiras (1lquilômetros), que virá 
permitir uma ligação direta, em apenas mela hora, da ci- 
dade com os subúrbios de Bangu e Realengo, 


f= O EXÉRCITO DEVE AFASTAR-SE DA POLÍTICA 
EE A E ed DE À e mein 


Não repercutem na tropa as acusa- 


USÃ 


' 
) 


“INSTALA 
DA MOCIDADE 


ev 


INSTALOU-SE, ma eupital gaucha, sinto ultimo, q 


0 DO TRÁF 


DO EM PORTO ALEGRE O 1º c 


IM Sica 
E” 


El 


mm 
ON 
TRABALHISTA pio 


1 Cvn- 


gressu da Mocidade Trabulhistao A solenidade, renlizida mu 
Instituto de Belas Artes, foi presidida pelo se, Jojo Goulart 
e contou com a presença de vários Jeaders eraluhistas esta. 
dunis e nacionais. Os trabalhos tiveram q presidincia da 
honra do vice-presidento da Republica « efetiva io gegitio 
mico Julme Paz, presidente do divetórii metropolitany A 
mocidade trabalhista, Grande numero de municiphis fire, 


ram-se representar atraves ee 
taria do Congresso informou 


delegações de moços 4 quero 
à imprensa que qu erenteipdos 


gaúchos e 2 de Santa Catarina enviaram pepresenticins pg 
primeiro conclave do trabalhismo, No elichi a mes que pres 


sidiu os trabalhos, vendo-se, 


so Tundo, um granito reigasa 


de Vargas, (Polga Meridional 


| Es (ELEIÇÃO DO PREFEITO EM 1958 
vões caldeadas em paixões políticas | 


O coronel'Jeovah Mota faz profissão de fé "democrática | Como 0 presidente da Comissão 


PORTO ALEGRE, M (Merl- 
dional) — Por ocastão da ho- 
menegem que lhe foi prestada 
pela oficinlidade do 18.º Regl- 
mento de Infantaria. u coral 
Jeovulh Motta, comandante du- 
quels unidade. pronunciou um 
discurso 


tos nO Val de 16.400.000 doi. ! expiícito que tão têm proce- 


Jars em 


| nosso pais. Coube a! 
dos, disse 0 sr, Lister Caldas |mnior soma de Investimentos | 
ans Estados Unidos com quase | 
10 milhões. seguidos ela Alemu- | 


dencia as noticias, segundo as 
quais. é comunista, - “Entendi 
que revia escrever meu peque- 


nha com 2:300-000, à Suiça COM q tim ie dar ds minhas pala- 


1.300.000. e m Itália com 


1.100.000. 


Costumes de lã CR ERR ESL T RL ED VE VE TA 
Costumes de lã SPOT OA EE DOR PER RUIR a re o E a 
Costumes do lã ,,cccceesecesisservi, de 1.650, por ..ss..as. 
Contimegida Massas rs sie mes sr raise ss dê 1.800, por ..,...... 
Costumes de lã ciisccssmsvscererererer de 2.190, por .ccereeos 
+ Costumes de lã .....cccisissrssrisas, de 2100, )pÓr: receio mario 
Costumes de lã ..ccccmisecresrarsci. de 2.450, por ,rcccses. 
Costumes do la ...... recosesaevaratas de 1.750, por ..,...... 
Costumes de Iã. LARS DOE coro, de 1,950, por PR STO 
Costumes do lã ..,. ocorreria ess de 2,600, por ......... 
Vestidos diferentes côres e padrões sura dE 239, DOP soro ress 
Vestidos diferentes córes e padrões ........ de 429, por cuncasess 
Vestidos diferentes côros e padrões rrevccos do 465, por ..seseass 
Vestidos diferentes córes e padrões ........ de 650, por .iccccros 
Vestidos diferentes côres e padrões ,....... de 720, por ciccrcsos 
Vestidos diferentes córes e padrões ........ de PIO, DOM vos siova ri 
LINGERIE 
Blusas popeline, modélos div, ....iiio e. de 165, por .sssiscos 
Blusoz molha sédo ......... sis e oca ra (0 TTRO 120, por......... 
Blusas malha esponja DIC DEAD 85, =DOP;. cs sisroiois 
Blusas molho sanfona (cótes sort.) ,.....,. de E o a 
Blusos de lá,div, modelos ,......c... de 225, por ..,... 
Casacos de 16 een eee sesensa ii onerar dão 270, por) > casiweis 
Soutiens de setim ...cssecccsoos SOLTO) 29, por veloibis 


PULSAR SEE da ASS PO isesses 
bate to die ceconror dê 120 POr Joscscitco 
vecvvco, de 135, pOr ,iccuaai 

cone geo sebo ep d8 E DES O E NENIEINIOORIG 
dress cute a o MM ADD DO , one vos 
evecicccoca coa cade 2AD; POr ,esurcsv 
escores ooo o. MO QTS, POr Lesequcas 
CERA de 305, POr ,ecoosasa 
PRIETO obesos: 08 | UABL DOTE, sro mes 
once vob ooo UU E O E or ee 
SNOM) Gobosco co da QRO; pOr , iscas: 


COMPRE BEM DE UMA SÓ VEZ - 
PAGANDO POUCO POR MÊS 


GAZIN LOUVRE 


RUA DA CARIOCA, 12 E 14 


QUISA E'cau. 
ELA. E 4 OUTRA, 


NAMORA! - LA se 


Ou agora, ou nunca mais! 


TUDO BOM, TUDO NOVO, TUDO POR PREÇOS QUE NÃO 
SÃO PREÇOS NA NOSSA PRIMEIRA E ÚNICA 


GRANDE LIQUIDAÇÃO ! 


Estando realizando imponentes obras pora o renovação e ampliação de suas intalações, 
o MAGAZIN LOUVRE foz agora o sua primeira q único GRANDE LIQUIDAÇÃO 


E aqui está umo poquena amostra de preços arroxadores; 


895,00 
895,00 
1.290,00 
1.290,00 
1.695,00 
1.695,00 
2 080,00 
1.485,00 
1.658,00 
2.210,00 
169,00 
298,00 
298,00 
495,00 
495,00 
698,00 


129,00 
98,00 
66,00 
59,00 

169,00 

198,00 
23,80 


115,00 
108,00 
15,00 

32,80 
198,00 
198,00 
229,00 
269,00 
159,00 

22,50 
189,00 


E tudo mois assim, nesta noso espetacular primeiro e unico GRANDE 


—a 


- 


vras um sentido bem meditado 
e bem preciso, Não quero nesta 
bora. deixar-me envolver pelas 
emoções, que são fortes. nem 
entregar-me nos arroubos da 
improvisação”. Esta a afirma- 
cão Inicial, fazendo antever, 
que o discurso foi preparado de 
longa data, 

a primeira purte do discur= 
so dos corônel Jeovah Moita 
uma vecordação de sur atuação 
no 18.7 R.I..desde a suy the- 
gala. o que se dery em 9 de 


murço «de 1955. Elogia os ofl.|- 


elnis, Sóbre os acontecimentos 
de 1955. tendo em vista & par 
tisupação do Exército e do Re- 
cimento que «manda. disse! 
“O ano de 1955 não fol facil 
“para o Exército, Com as elel- 
ções gerais, o' país conheceu a 
[irepidação dos comícios e pre- 
gação das Jdtias próprias do 
regime iiemocratico, São tem- 
| pos. estes, propícios no «esen- 
cadear dus paixões no tumulto 
idos interesses em choque, Mas, 
[o rosso 18.º soube e pôde atra- 
vessar os acontecimentos com 
a sua unidade espiritual e emo. 
ciounl intólume; os seus ofl- 
ciais. por vêzes se diversifican-= 


Cem bilhões de depósitos 
bancários 


Conforme apurações feitas 
| pelo Banco co Brasil, ésse nosso 
| principal instituto de crédito 
| consighou nos primeiros cinco 
meses do ano 77 bilhões e 352 
milhões de cruzeiros de depó- 
sitos; os demais estabelecimen- 
tos nacionais atingiram nesse 
| setor. a 115 bilhões e 61 milhões, 
e finalmente os bancos estran= 
golros registraram & bilhões e 
803 milhões, 

Os depósitos bancários ultra. 
| passaram, assim, q 100 bilhões 
| de cruzeiros. contando q Banco 
do Brasil com 38 por cento, os 
particulares com 57 por cento 
e os estrangeiros com 5 por 
cento, 


Regozijo pelo astala- 
mento da rodovia .. 
Niferói-Friburgo 


Em virtudo da assina- 
tura do contrato para q 
asfaltamento do trecho 
compreendido ente Ca- 
choeiras de Macacu e 
Santana de Jupulha, da 
Rodovia Rio Friburgo, o 
sr. Januário Caputo. Pre- 
sidente da Liga dos Pro- 
prietários de Nova Fri- 
burgo, dirigiu ofício ao 
Governador Miguel Cou- 
to Filho, interpretando o 
contentamento da poou- 
lação daquele município 
e do Norte do Estado do 
Rio. ao mesmo tempo em 
que comunicava ao Che- 
fe do Executivo Flumi- 
nense a deliberação da 
Assembléia realizada por 
aquela entidade, de inse- 
rir em ata um voto de 
louvor, por estar o Goves- 
vador realizando uma an- 
tiga aspiração dos que 
habitam a referida zona, 


que está fadado à mo 
div | mais ampla repercussão. Nele | da, gut 
o coronel Jeovah Motta deixa | Exército 


k 
' 
| 
] 


no discurso dp agradecimento, | q 


Ê 


| 


' 
' 
|, 


do. conio cidadãos. na escolha 


das legendas de sua preferên- 
cla. mas se apresentando sem- 


pre Unido. desde que se trátas- 


ercil os deveres do A! 
se do Exércily e dd a do | mação de meu entusiasmo e de 


Exercito. Era n 


18.º prevalecendo sempre. co- 


instrumento Iidispensável 


uuldnle mais ampla do 
NÃO E' COMUNISTA 


Sóbre ns noticias que o dão 


como comunista, disse q UOrU- 
vel Jeovah Motta e msta Ora» 
ão 


" 


tome apareceu num jornal 


de prave acusação, quanto 


cas os esclarecimentos que 


ção politico-ideologica . 


“Na oportunidade Live 
alegrias: uma. & de ouvir 


Catanl « Bandeira de 
palnvras de confiança. 


um de vós, oficial que alin a tn 


teligencia | retidão do critero. 


n seguinte frase; “Senhor, 1a 


lando aos aficiáis, como falou, 
satu do incidente mais forte qu 
que antes”. Era a unidade du 
18º preynlecendo sobre as incre- 
se Mie 
Era 
n consagração de que aqueles 
que lrabalham para o Excreiw 
e só Irabalham pera o Excrctie 
to, podem fleur tranquilos, por= 
com q 
compreensão e a solidariedago 


pações infundadas, que 
zinm no seu comandante, 


que contarão sempre 
dos companheiros de farda. 
EXERCITO AFASTADU 
DA POLITICA 
“A proporção que n meu co 


mando foi se alongando o que 
em mim. foram 
Munifestações de quatro mnatú- 
rezas: 1.º) — Uma preocupação 
constante com os problemas do 

discipli- 
2“) —A 
nfirmeção constumte de que o 


fostes vendo 


Regimento (instrução, 
na, administração); 


Exercito deve manter-se afasta. 
do da politica e entregue ÍIntei- 


ramente nos seus afazeres conse 


Utucionals; 39) — A 
ção de que sou um 
um defensor dos valores funda- 


rociamo = 


Novo comandante da Guarda 
Civil da Central do Brasil 


Em ato realizado às 10 horas 
no gabinete do engenheiro Jair 
de Oliveira. fol investido no en- 
mando da Guarda Civil da Con- 
tral, recentemente reorganiza- 
da, o capitão Thlers Marinho 
Coelho, O referido destacamen- 
to policial atuará, inclusive, nas 
estações da nossa Era fer- 
rovia em São Paulo e em Belo 
Horizonte. 


Trabalho de resultados a longo 


Quando ja faziu alguns me-/ 
ses que eu vos comandava, PEA 

o 
Rio de Janeiro, e cu me vi alvo 
as 
minhas idéias politicas, Então 
só tive um pensamento: prestar 
Bos meus superiores nierargui- 
seia 
faziam mister e no mesmo lem- 
po, reunlt-vos para negar, ps 
rante vós. a veracidade do que 
fse me impiutava & dizer-vos de 
forma cabal e inconcusa. quai 
n verdade sobre a minha post= 


emocrato, 


mentais du democracia, tais CO- 
mos liberdade (e pensamento su= 
fragio universal, funcionamento 
dos Partidos e funcionamento 
das Câmaras; 4º — A procla- 


minha termmum pelo Brasil + 
pelo povo brasileiro, cujas vir 
tudes e cujas qualidades nho 
me canso de exultur perante vos 
e perante vs meus soldados. 
“Estes, OS qualro aspectos dv 
miuhu responsabilidade que 1º. 
dos vós conheceis. hoje, tulvez 
melhor do que ninguem. E 4 
porque me conhecels assim «im 
vosso espírito não repercutom 
AS acusações que me façam, car- 
deadns em paixões políticas Mu 
outrorm « destinadas a manter 
n Exercito num ambiente de in. 
tranquilidade e Insegurança,” 
Finalizou an oração fazendo 
uma apolcgls dos seus Com 
ndos. 
Estiveram presentes no jau- 
ar, 0S generais Edgar do Amu 
'ral, comandante da Zona Mille 
tar Sul. Nestor Suuto de Oli- 
veira, comandante da 64 Divi- 
são de Infantaria; « Armando 
Catani, comandante da Imfárn- 


duas | faria Divistonaria da 6º D. 1. 
dn |O discurso do coronel: denval 
meu, chefes, generais Armando 


fol aplaudido com entusinsmo, 


Melo, ns | por todas os presentes, 
outra, 
esta maior ainda, & de ouvir de 


CEE RC eos” 
Amplos debates 


na TV-Tupi sóbre 
a prorrogação dos 
mandatos 


Rogé Ferreira e Albor- 
fo Torres, contra ou 
ponlos de vista do se- 


nhor Antonio Horácio 

Falando ontem nos de- 
bates da Televisão Tunl, 
o deputado Rogê Ferrel- 
ra, do PSB paulista, 
anunciou seu propósito de 
não ficar mais um dim 
sequer. na Camara, slém 
do mandato que lhe con- 
ferlu o povo, O represen- 
tante paulista, radical- 
mente contrário à prorro- 


pontos de vista com os 
deputados Alberto Torren, 
também frontalmente 
contra a proposição e o 
sr, Antonio Horacio, ses 
autor. 

O sr. Antonio Horácio 
defendeu exaustivamente 
sun emenda, sempre as- 
sedindo pelas mamnifestn- 
ções contrárias dos seus 
dols colegas. tendo atir- 
mado que o eleitor ratiti- 
cará ou não o procedi- 
represen- 


e 


mento do seu 


tante, que votar no Cun- 
Eresso pela prorrogação, 
reconduzindo-o ou não ao 
Parlamento, nas eleições 
de 1960. 


prazo realizado por Janio 


O governador paulista protesta contra o confisco cam- 
bial no café — Discurso de Jânio em Jaú 


JAU. 26 (Meridional) — No 
discurso que pronunciou na 
concentração regional municl. 
palista realizada nesta cidade, 
o governador Janio Quadros vol- 


tou à focalizar a necessidade da | 


revogação da lei que estabelece 
o confisco cambial para o cafe. 
Historiou os esforços que nesse 
sentido tem desenvolvido o go- 
vérno de São Paulo. bem assim, 
a desenvolvido no Ministério da 
Fazenda pelo sr, José Maria 
Whitaker. quando titular da 
pasta, representando São Pau- 
jo. Frisou o governador paulis, 
ta que o confisco cambial é res. 
ponsavel pela inquietação de 
que se acham possuidos os las 
vradores, 

— “Se não forem dados nos 
vos rumos à nossa política ca- 
fecira. receio a repetição. com 
o café, da mesma história do. 
lorosa da nossa borracha e do 
nosso cacau”. 

RECUPERAÇÃO DE 
SAO PAULO 

Relatou ainda o governador 
as atividades do govérno 
do Estado no sentido de 
recuperar o Estado se- 


nos 
tores econômico-financeiros de | 


Estradas de Rodagem e Ferro. 
viária e de Energia Elétrica, 
Demonstrou, através de dados 
oferecidos pelos órgãos técnicas 


o que tem feito a administra. ; 


ção paulista neste ano e mein 
de govérno em relação às ad- 
ministrações passadas a fim de 
deixar patente o desejo do go- 

vérmo em servir a populacãs d 


o nistrações 


Estado. Ressaltou a colabora- 
ção que tem recebido da equipe 
que forma o seu govérno, res- 
saltando, em especial. o traba- 
lho do professor Carvalho Pin» 
to, “que executou, executa e 
executará. na secretaria da Fa. | 
senda um trabalho sem prece- 
dentes da nossa história. Fez 
questão de reaiçar que o pro- 
fessor Carvalho Pinto cont 
nuará nesta política de recom- | 
por as finanças do Estado até 
o ultimo instante do atual go- 
vérno”. ' 
-— “O Banco do Estado esta 
e continuará fechado aos ne. 
| gócios de favor. Não há quem 
| lhe arrombe as portas!” 
RECUPERAÇÃO A 
LONGO PRAZO 
Em seu discurso: que durou 
cérca de uma hora, o Eovernas | 
dor Janio Quadros disse ser 
bem possivel que o trabalho que 
vem sendo realizado pela atual 
paulista talvez 


não alcance, em seu benetfi 
Os nossos dias. mas os dos ni 


|, 
| 
| 
| 


| Adiantou, por fim, f 
| do Executivo paulista poções 
| orçamento do próximo exercicio 
será considerado. para obras 
publicas. meio bilhão de cru. 
TEiTOS. O que — frisou — é mp. 
inificativo em compareção com 
os cinquenta milhões consigna - 
dos nos orçamentos de adms- 
anteriores: À 


Eação dos mandatos, all 
foi ter para uma troca de 


| d 


O Congresso terá 


Sem duvida nlguma, a teda- 


vão da Emenda Constitucional 
Autonomistm promulgada 
centemunte pelo Congresso Na- 
clonil, dispondo sóbre a elsição 


de prefeito e de vereadores, tri | 
proporcianado Julerpretaçães as | 


mais varindas. depois dn pro- 
munclamento sutorizado do sr. 
Carlos Osoria, como bem ale 
tam as depoimentos que aqui te. 
mos publicados. a propósito da 
ussunta. 
OUTRO PRONUNCIAMENTO 
Contamos Nope cofir a palavea 
do sr. Gonzaga da Gama Pilha, 


prestdente da“ Comissão de Jns- | 


Hen da Camara dos Vervadoros. 

— w“Dit-Se-ft pela simplos Jul- 
tura do texto da Emenda apro- 
vadar— |ntetolt o edi! — que 
seu parágrafo quiço é explleilo 
e não admite duvidas: a prime! 
vt eleição para prefeita deverá 
realizar-se Juntamente com q 
do fuluro presidente da Hepr- 
blico, cm 1980. No cinlunto se 
alentumos para a redação cla 
part, 1% feapulro cy 
Emenda — veremos que 0 Con. 
Etvsso determinou n realização 
danuclas vleições, como Forma 
delinitiva, simultaneamente, cbn 
n de vereadores levando em 
conta q Falo do dever a proxima 
eleição pnra n Camara do Dis- 
brito Federal: realizar-se em 
1955, 


Hj assim. de maneiry Indis- | 


farçavel, um choque entre n que 
Presereve O artigo 1º cla emen- 
du vo que se contêm no si uy 
Paragralo unico,” 
A INTENÇÃO DO 
LEGISLADOR 
Adiante o vepresentante DeS= 
sedista passa n analisar n me 
tenção do legislador, chegarão 
R conclusão alival do que n 
emenda fóra cluborada na sti- 
posleão de que o pleito para a 
escolha do prefeito se ferisse 
em 1955, quando das ultimas 
| eleições presidenciais. 

A SITUAÇÃO ATUAL — 
ELEIÇÃO DO NOVO 
PREFEITO EM 1954 

= Vista mn inlenção do legis- 
lador, passemos & slunção atual 


Gama. 
+ Qual é renimente q nuntda- 


mal? A Autonomia do Distrito 
Federal ou 4 data da prixolra 


eleição para refeito ne 
dae? E aee 
- Qual a disposição que na 


realidimio so incorpora aq tex- 
to da Constituição? A que diz 
da estrutura administrativa do 
Distrito ou n que fixa o prazo 
para a realização do pleito? 
Preferimos, inata vênia, for- 
mar com aqueles que inferpre. 
tam, concluindo pela admissão 
no texto dn nossa Let Malor, 
apenas ala disposição definitl- 
va, isto é da que dia da estyu- 
turação ndministrativa, 


mesma | 


— prosseguiu o sr, Gonzary di | 


mento, o princíplo constitucio- | 


e Justiça da Câmara da Cidade 
examina a questão palpitante 


que decidir sobre a 


próxima legislatura dos vereadores 


Quantos assht Dam entendem. 
que teriamos, cj! fr sort 
da Constituição cão nas 
Disposições Pralisituria — qu 
dispositivo qui perecer sin 
que se ronjzasce a primeira 
eleição. Seria ammeltivmos mim 
corpo vivo um elemento mt 
— em nitima anúlico, teria 
pelo menos, uns y 

Dai à vazio ie 
Quit, o mmetios aqu 
vo procedimento Jesisiativo, à 
primeira phoição qura protiim 
do Distrita Fobia Ponta 
[realizar cm JUS junto com 2 
Hdos veremilore; 


em tentermos 
Bud arm ma 


SERIA UM NOVO PROBLEMA 


Ent prossouuimtito veontigy 
edil “Autuada casa fintélo 
gencia para a alericdo [nie 
duzida qa 4 
haverd sobre 4 
IE vereadores Adora quotes 
dúvida. A qrefiylr.so bm tio 
E tantos O Que intesgretum tun 
+Juristas Petas is guia 
de tum qro! frio progama 
Co dificil om adia. tequdo om 
vista a csimmlispeniade” q 
quo fuli a texto | 
poa a elricho 
prefelta € veremos 


O CONGRESSO TERA QUI 

LEGISLAR SOBRE A Lfliis 

LATURA DA CAMARA DO 
DISTRITO FEDERAL 


nt tios 


riso! 


cho ires 


Terminino user vo 
Gonzaga da Cory 
-M acentunr. missa 
bee que o melhor on! 
Pe Emenda Cost 
aprovada e aloe qu 
mitres elolums q 
tender=se de mniniro 
te sera fazer Luly 
(ma interprenadão 
| vontade dy Jubisia 
| tórico de trai 
acarreta sto. qiods, à 
| ma Já virentiladio to eua 
Fomainitados los Jestisati! 
[eldade 


tucão | 


Uma coisa « ; 
[sem primeira eleição 
feito for qm Jo q 
Ms — interpretaogo qr 
à ementa recem prcaliod 
o Congresso doverh lecis 
bre a próxima legsalatu! : 
Camata do Distrita Pode 1 
quanto ante 
Femblades de última dy 


evitrim 1 


TAPETES 
| E PASSADEIRAS 


Recebidos direlemente é & 
preços de fabrica Vendas & 

| varejo e por atacado 
AV. GOMES FREE 359 

| Fel,; 32-8385 


a e e ret e 


Bastnria Jembrarmos, na 


O pedido é para 


|) CAVALO 


Susvidade, bom pós 
aroma são qualidades 
dos consumidores dê 


be 


| 
| | escocês vo 


BRA 


, 
naturalmente- 


e insuperável 


te soberbo w huky 


Você já o expert 


NCO 


m conhecidas 


ptou * 


DIRETOR: 


an Silva m.º 12 (Loja) Telefonos:-., 


andor — Telefones: 


- Aguas € Esgotos 

- Verbas e servicos 

- A verdadeira separação 
-Heranca e herdeiros 


“ 


va 


a (1 | 


ka quando as 
matos. A vecíproca, porém 


lriguas, como tem sido denunciado que 


tlndutavel que 


Secretaria — 43-9253, Redação — 43-7624 
titara” Gerência — 43:7671 e 43-7879. Antinaturas és 


E ! 2-0516 e 52-0160 
OURSAL EM SÃO PAULO — Rua Sôte da Abril, 230, 6. 
pés 34-8277 » 34-418] —— 


GARRAS 


Todo [ia 


o pisleito do Distrito Federal, sr, Francisco Negrão de 14-| 
pu, propós à Câmara de Vereadores a divisão do Departamen-, 
de Aguas e Esgotos da municipalidade em duzs partes, Uma, 
jtas Menria simplesmente como Departamento de Aguas. 4 
mira passaria u ser o Departamento de Esgotos Sanitários. ( 
alogamento ala segunda denominação contribuirá presumivél- 
mute pura conterir-lhe maior dignidade. Alem disto, o gerês- 
imo do qualificativo tem a vantagem de. evitar confusões sem- 

posívels. O) prefeito agiu, em todo caso, sob a influência 
ds conselhos técnicos mais autorizados. A sua mensagem au 
witativo municipa', sôbre essa necessidade do divórcio das 


Hã, entretanto, certas considerações que deverão ser leva- 
Usem conta, nessa cirurgia de irmãos siameses, a ser ap'leada 
n Departamento de Aguas e Esgotos. Se, com a separação ias 
ing dependências a Prefeitura conseguir também separar as 


águas forem necessárias ao funcionamento dos 
nio é verdadeira. Em contras pa- 
bras a contribuição dos esgotos ao serviço de fornecimento 
acontece, é uma Ino- 
tão da engenharia sanitária municipal desta bela cldads, que 
do parvec ser aprovada pela maioria dos especialistas. O mais 


Peenirtanto, esta divisão ficar apenas no terreno burocrática, 
os diretores e funcionários, tanto das Aguas, 


i 19 Curgo, e já deve sentir-se, aliãs, ameaçado pelas 
mlyoas campruhas destinadas a veduz'r o Exerusivo Mubici- 
fvel te politicagem demagógica e de pilhagem orça- 


dd 


| UMSEÇAUL 


E VA Amt Tb os» astro 


O 


SOBRE A MUSICA BR 


eevisõos se contlivmarem, o gua no caso da Prefettura é 
eee dividaso, bsse acréscimo seri de apenas 5% mil rruzeiros 
pie mês, um Sejamt, 636 mil por ano, NA verba de materia] é que 
umento tencierá Igicamente a tornar-se grande o a qresctr 
da ver Mais. se AS Necessidades dos esgotos forem atavadas | pulu para us Estndos Unidos € 
em enésgia que o sr, Pereira Braga tem procurado pôr nas [lá conquistou sucesso, que sé 
ips Mas como sabidamente a Prefeltura já não pode mesmo 
quar quase mada, na verba de material, porque a quase tota- 
“Made cla sua tronlta é absorvida pela verba de pessual, as no- 
ussdadex dos cspotos não serão atacadas, na escala necessárin. 
co sumento praticável acabara por ser nulo, ou quase, Dadas, 
mix nó sólidas razões que pecheiam a mensagem do prefeiro, 
1a proposta Merece, sem a menor duvida, todos os aplansus. 


| Rasina Pugã é um nome fes-: 
'lejado e querido pelo publico 
brasileiro, Há slguns anos se- 


vepeliu depois no radio é no 
cinema do México v lumbém «a 
Europa, Com o advento du te-, 
pevisão, conquistou novos éxi-| 
tos, principalmente cm Los An- 
geles co New Yotk, Agora, vu- 
pentinamente, regressou 90 Bra- 
"si, O que teria havido? Essa | 
a Induzação curicsa do publico. | 
DESEJO DE VOLTAR PRA | 
CASA 


E o reporter repeliu a pers! 


ver RO DIARIO DA NOTTE: 

— O que é que houve? Por 
que deixou os Estudos Unidos? 
Rosina. que é a simplicidade 
em pessoa. fot «espondenda: 

- Pol umu vontade doida de 


Janela, ao amanhecer... Queda 


sentir à nóssu lerra, em Ludo o 


[em vetortnr & teria nafal. Mis! 


eSpansão ao seu pensamento, 
numa entrevista diferonte, mt! 
to diferente do que-sr podera] 


; ] 


*-HOSINA EM HOLLYWOOD -- Uma loto de Rosina 
Pagã. em Hollywood 


ROSINA PAGÃ, NUMA ENTREVISTA DIFERENTE 
ASILEIRA : 


rio este otorrido 
Unidos. 


Revela-se numa senhora americana: a existência de uma dama irlandesa que vivera 


Caso realmente exraordina= | 


nos Estados 


Um especialista tendo hipno- 


tizado uma senhora consegui 
despertar-lhe uma vida 
dois seculos passados na Itlan- 
'da. Em lugar do 
ou sub-vonsciente da 
hiprotizuda. o. especialista deu 
com o cspirito de outra senhora 
que vivera no seculo XVOI. 


vivida 


inconsciente 
senhora 


O mais curioso do Caso é não 
ter o proprio especiulista acre- 
ditado no fenomeno, Foi o pri- 
melro à descrer « procurou, cui- 
dadosamente, fazer as verifica- 
s0es necessarias. Chegou & Te- 
sultados verdadelrumente esta?- 
recedores. 


COMO SE PASSOU 
O CASO 


mo, resolveu um dia hipnotizar 
a senhora Ruth Simmons, uma 
dona de casa. com marido e ft- 
jhos:. moradora na cidade de 
Pueblo, 

Com grande surpreza do hip- 
notizador quando sua paciente 
calu em estado cataleplico, nãu 
Jhe respondeu ás perguntas sô 

lidade 


de Ruth 


primelro na não acreditar na- 
quela extraordinâiia história 
fóra o próprio hipnotizador, que 
se confessara totalmente per. 
plexo c descrente, 


Bridey Murphy, a irlandesa 
reencarnada no corpo Ipnoti- 
zado da sra. Ruth Simmons, 
fez numerosas revelações, 


Falou, por exemplo, num pe. 


queno cruzamento de caminhos 
à belra mar, da sua pequena ci- 
dade. Chamava-o “Baylings 
Crossing”, entre Belfast e Cork. 
Disse mais que assistia missas 
na pequena igreja católica de 
Santa Teresa, cm Belfast. Cha- 
mava-se Bridey Murphy e fóra 
enterrada no cemitério local. 
Morey Bernstein não acredi- 


por Ruth Simmons zóbre a (le. 
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us centros de estudos espíritas 


| 


| Tinaslmente «e 


COMPROVADO, CIENTIFICAMENTE, PELO HIPNOTISMO, O MISTÉRIO DA REEN CARNAÇÃO * 


palhou-se e Morey fôra pro- 
curado mesmo. por muitos jor- 
nais e agenchas para escrever 
u estranha história. |! 

Não ugelinva porquio sua n= 
tenção era submeter Ruth Simi- 
mons a ova expertência que 
realizava seis 


meses depois, 

Ruth Simmons e seu markl 
estão novamente em casa de 
Morey suscln o transe hipro- 
tico. Ruth dorme profundas 
mente, Que Irá responder? Vol. 
tará Bridey Murphy? 

A princípio, Rulh Simmons 
' conta episódios de sua infancia, 
muitos «los quais conhecidos do 
sou marido, Até aí nenhuma 


novidade. Morey val tentar 
agora O reaparecimento de Bri- 


"distante, em qualquer parte do 


saparecida e misteriosa Bridey mundo. 


Murphy, habitante da pequena 
aldela, Baylings Orossings, en- 


| A hipnolizada muntem=se, 


Depois fala, contando cpisó-, 


não ser mencionado em livro, | dios da outra infancia: da. Iun- 
geografia ou atlas, confirmou a | fancia de Bridey Murphy. Seu 
Estilo chamava-se Duncan € 


existência de Baylings Cros- 


'- Vamos levar ao estrangeiro os 


| 


que, no entanto, só lhes chegam 
nos ouvidos e ao Coração tra- 
vestidos com arranjos musicais 
e letras em traduções que não 
velletem a inspiração original. ! 
DESPREZADA VALIOSA, 
FONTE DE DIVISAS 
Esquecendo-se de sl mesina, | 
evitando falar nos seus grades 
sucessos, Rosina preferia” focu- 
lizar a posição da musica bra- 
sieira nos Estados Unidos. E 
nisso fazia mais um apêlo aos 
nossos homens de inielaliva: 
— A nossa música precisr de 
propaganda e o melhor veicu- 


lá ou -aparesem em 
quantidade. e. ainda, por cima 
de. tudo. são mal distribuidos- 
Com isso, perde o Brasil uma 
valiosa fonte de renda. npre- 
clavel volume de divisas, sem 


naria ao nosso país, em Lodus 05 
outros setores. 


caso do rilmo do balão, que ea. | 
tá apaixonando a Europa intel-| 


sr, Que vivera no século XVIII, 


alngs, através dn informação de 
uma senhora, também irlande- 
[sa e do norte. Restava com- 
provar a existência da peque- 
| 
| 


bre à persona 
Simons, saindo-se com esta; 
— Não sou Ruth Simmons. 


Morey Bernstein recorreu, en- 
tão, ao British Information 
Service, que informou realmen- 
te existir, maquela cidade h'- 
jandesa, um modesto templo ca- 
tólico, dedicado à Santa 'Te- 
rosa. 

Restava uma última compro- 
vação, Durante a sessão, o hip- 


— Nem me lembro mais, Há 
muitos, muitos anos! 


PARA RESUMIR 


A HISTÓRIA 
Para resumir a história, Br). 
dey Murphy ere uma ijrlande- 


entre Belfast 2 Cork, Numa pe- 
quena aldbia. notizador pedira à paciente 

Estava agora ali, através da | pronunciasse uma palavra ir- 
sta, Ruth Simmons, falando | Jandesa usada No seu tempo, 
de sua vida, afazeres, conheci. |O espirito, digamos assim, en. 
dos, igreja que. frequentava, O | CAtmado em Ruth Simmons, 
| pronunciou a palavra “Brate”, 
| Semanas € 
'imente empolgado pelo caso, 


rios ingleses antigos.  Encon. 
trou palavras parecidas. 
Gravara no entanto as Tes- 
postas de Ruth Simmons e, 
corta ocasião. permite vários 
irlandeses pusera, o disco a rO= 


ER: ; 
E COISAS 


AUGUSTO AGUIAR 


sem sombra de duvida. 


SA”: Policia contra q 


Jesto lanterno-lacerdista contra 
todos e contra Ludo — ja mne- 


semanas, inteiva- | 


Ceria vez, fizeram uma traqui- 
nada: no této da casa, Fala do 
seu pal. de sua, mãe Kathleen 


Meses depols. Morey Berns- 
tein volta a hipnotizar Ruth 
Simmons. Quer mails detalhos. | 
Deslu 'vem realiza o lranse hip- 
nótico perante muimerosas pes- 
sons entre as quais alguns ir- 
jnnéses, conhecedores de din- 
letos antigos, Bridgey Murphy 
aparece logo e torna-se mais | 
loquaz, A pronuncia da senho- 
ra Simmons , quando sob o 
transe. era caracteristicamente 
inlandesa- Mas agora seu acento 
era ainda mais forte, niumis cum! 
racterístico, Os lIrlandeses em 
tório confirmevam. | 

Bridey Murphy entrou em | 
novos “letalhes. Onde Brkley 


unta, r + a isto. SÃ Aiespe po 
ditas dos esgotos. teremos realizado realmente um milagensu See E dead e ce psd pa fi Morey Bernstein consultara | comprava os mantimentos de 
é Ê e I- 4 : 4 q q [o h a e Er bd á - 
peso, Os dois elementos só devem, na verdade, ser reúnt | ore avo à genllleza de ja= fntima inutilmente inúmeros dlcioná- | eus. seus vestidos e os remé 


dios? Qual seu médico? 
Imedintamente, Ruth Sim- 
mons ceu o nome de magasi- 
nes de Belfast, médicos. [nr- 
maceuticos. donos de armazens: 
ns moedas existentes. tudo isso 


pelas Investizações do Morey 


afirma ser o nome de uma taça | Bernstein e de quantos se in- 


"por algum tempo. em silêncio. 
tre Belfast e Cork, Apesar de! | 
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prssava as ferias, A consteu= 
vão lipica «esse antigo nora 
com seu této de choupiuna, ain= 
dm lá estã. Tudo quando 46el- 
dey Murphy revelara, através 
de Ruth Simmons, fôra asim 
confinado. inclusive nas pes 
quisas dos arquivos. registros 
clvis é ouíros documentos, 


Morley Bernstein e os ami- 
gos que w ucompanharim mas 
transes hipnóticos c nas pes- 
quisas históricas. tentaram Je- 
var a senhora Ruth Simmons a 
submetcr-se a novas transes 
perante uma assembléia de 
clentistas. 


Mas havendo veemente e for- 
cual recusa, A senhora Sim- 
molts mostrara-se, quase Indig- 
uada. 


Ansóciação, 


nhora Simmons. minha vizinha. 
ou de Bridey Murphy: quo vi- 
vera há duzentos amos no not- 
te da Trlanda, 


A Diretoria 


COLCHÔ 


“ADESG 


| 
| 
ieinos — 23-6268, Redação — 3. Ema SN! ; E Sa Ê 
6 o dar Rum Sacadura Cabral, 108" mo “|| há-200 anos passados ! — Impressionante documentação fotográfica — Com a palavra | |) - a mireoria convida meus 
do do Anúncios q Departemento de Publicidade: Ru | 4 nssoclados ,para as conte- 
| rências que serão realizadas 


E.8.G. no periodo de 
do corrente, 
grupos de estudo da mesma 


por 


ES 
*% 


| dey “Murphy Emnanine z 
Ada "ALSO. ta |! sara ; : Cenrins Aguilão 
censo passou-se Inesperada- | tou No caso Dias depois Se! agora — diz-lhe — quer! Morey Bernstein «izin de- q e 
+ b 2 | site 4 dai sua significação. O | sessão, começara à fazer in- | que a Tosse além A Pa no pois: ' * Cabelo * Crina 
-() desmem ramento necessario | sr. Morey Bernstein, california- | vestigações para comprovar A“ cancia, muito além. do seu nas..| Não sei se u recusa Lão aciorma-se a domicilio 
no, dado a estudos de hipnolis- | veracidade dos «ndos revelados | pimento, numa época muito | Vlolentu fôra mesmo da se- ; 


Tua Sant Ana, N,º 40 
Tetefons; 43-4549 


TLVANIA 


ge los esgotos, insplrou-se em recomendações do próprio Não a vaonheço, u é de seu cusamento com Brian: | 
ri e epson O Si Murphy. GAR na igreja de Santa Teresa, em | Celebrado pelo padre John, | 
eira Prata a au , em st pad reduzir as suas atribul- . A º B 1? — Quem? Belfast onde a senhora "Brl. | Morey insiste, pedindo o no- 
nes 2 tim me je se desincumbir delas. As exigências de | ritmos autenticos bt) rasl E! — Bridey Murphy! der MUSDSY quando viva, dama | He completo do pare, Ela in- ; . - 
us, resta cidade chuvosa e seca, tornaram-se tão consideráveis, ç | — Américana? ! csistia otici | forma: John Garan. está fechado para balanço e 
ipa à prefeito e 0 a ques mesmo homem não tem | Os nossos sambas e baiões, quendo chegam lá fóra, apa-| — Não, irlandesa. Jo o dfRcnldi de N Ases Seu marido ensinava na 
ne pr pensar também, nos sgotos e múlto Menos tempo | racam iraventidos com arranjos estranhos « traduções que | — Onde vive? ouve difcuidndt. Numeros | queens Univerar. | remarcações. Reob nhã 
ad Pi | ocultam suas origens — O govêrno pode ajudar, más cabe dis Mais ni ea fast, negaram a existência des-| A TERCEIRA | S ; SAE A 
O númento previsto de despesa, ao menos em pessoal, sera | aos capitalistas a solução do problema da difusão dos nes- y , sa igreja. Seu número não — ) 
aiguncanto: sobretudo para os altos pairões da Prefeitura. ais Er poesia musicais pot pe constava na lista telefônica, | COMPROVAÇÃO | 28 as 10 horas, com 


Ofertas 


de Setembro!.. 
29 anos do 


STLVANIA 


[4 
TUDO PARA “HOMENS 


yuisel, portanto, é que os habitantes do Rio de Janeiro pre- | voltar p'ra casa. Queria rever | contar com a perda dos bene- dar, Ao chegar & palavra | desaparecido.  magasines. far- r 
im ay abrir as suas torneiras, que só a úgua jorre «Pas, este nosso sol, neste nosso cê | fícios Indiretas que a propagan- f — "TRIBUNA DA IMPREN “Brute”, um «os presentes so. | mácias. moedas, ele, mas du AS EMBLEIA 42 
va» concurso da outra parte do Departamento a ser dividido | azul sem igual, uo abrir minha |dR da nossa música proporcio- " | licita que « repitam. existôncin depois confirmada. " 


solo dus Esgulus. ficarão mais satisfeitos, Mas a popwação | seu cncanto,., Queria mara= A5/ 0S OUTROS GANHAM "coM | a com n qual os irlandeses anti- | Leressaram pelo caso. 
atra vão se aperceberá muito da mudanca. saudades que mit angustim- OS NOSSOS RITMOS governo ; ameno trocavam brindos, Os próprios Jocais. mencio- S | 
= MA(Eso vivam. Da Observa Rosinha que a mesma 7. ALAGOAS: Emo nndos por Bridey Murphy, 50- Vanlze-se 
Os. Pu Braga evidentemente não tem culpa alguma BRASIL — ntepio sy acontece na Europa, onde : 65 primei- Morey Bernsteln estavy com. | bretio os geograficos. ainda se | É 
ue rindo do cuisas que já encontrou, legado por uma Joga Rosi DRTOO NHREADE a entia | 6 isto ela considera um pros; rissimos candidalos pletamente arrasado, Nio que | Conservavam em linhas gerais, e 
mubiça do predecessores, e que, a julgar pelas indicações cu- osina imo Gu sus aee A blema ainda mais grave para, ria acellnr tivesse provocido;'| os“ mesmiis *"Bridey Tilara do 


Seidas, e cclusive por certos modestos vestillados, vem pra- | ipagia | spo nós brasileiros — os composito- | eyinal - . involuntáriamente. um fenôme- | pequeno. hotel rustico. perto da | E 
à ! a di VEM pt agia tnmbém uma preocupa- ra : Alinal de contas paro que E ; ; 3 
corial: vom verdadeito devotamento, na medida das pers va da Peça Pa ES res dos divorsos paises se Inspl- | serviu o atentado Pe ao ; so q | No de reencarnação. O caso es prata, em Baylings Cross Onde 
2 sovretudo das suas verbas. Multo menos cuba | mutor difusão da nossa nelr Eae e ap void E “Tribuna da Imprensa?” So 
úinda os. Negrão de Lima, o qual há muito porco nustea! ro estrangeiro. E deu/” ep prbçdves ti a] veio é rum, publicou seu mant 


= "Ties | VERDADEIRA BOMBA AGITA E EMOCIONA O MUNDO ESPIRITA - 


! ! tado anteriormente nas pági- | 
imaginar fosse concedida nur |ra, Apresentado alt por um | nas do “Diário do congrésso”, | 


uma arestiu de tanto cartas. | compositor itallano — no balão | serao Í 
sta anto carta E qu pa à bbrgarnol DES -30 UMA especie de pi- | 
— Precisanãos dig à van ADA esse ritmo brasileiro tina muito vo estilo demagó- | 


eobira da Câmara de Vereadores, tudo a pretexto de asse- 
feud amononna co Distrito pela. cleição do Prefeito, “Mas, 
“tm, dedo que «us homens atuais, da Prefeitura. são os depor 


COMPRE 


Us contrário 


m— 1) ( seem 


leinela generalizada. 


—  —-— 
aa e acerbamente ainda o acordo 
[ops O enire a Academia de Leiras e à 
ri ar Ciencias, de Lishoa, unsormmi- 
or Ea Onogratia. Laudelino Freire val 
Foo Rotary Club, defendondo-o, 
e == d Ares 
SR dia uma sedição em Lisbon, quit- 
Rima o emo do generál Carmona, Luta- 
Chata to 4º Lisboa, informa o telégrato. 
Vara 9 movimento os coronéis Ultra 
Pee 0 e Dias Aniunes, Não receberam: 
(Ss Fórcas Armadas. Morreu ums du- 
“º poiuzueses, Poticas horas depois, 
2 Calma em Portugal, O Govério, 
impre, estava mais firme do qus 


Nes Wre- 


f 
1 É 
, : 
“= 


co. Renezal Farinha Beirão assumira q 
MO supremo das tropas... 
—— 4 —— 
? a Os investigadores 5H, 312 e 422, da 
“têacia Auxiliar. pela Avenida Nie- 


x menhãzinha, quando viram dois ra- 
Fanetonou o faro policial dos três 
res. 


“ 


Ctigad 


— Mãos & AJto! 
- Wet são VOCES? indaga O 5% 
Qutm sá indaga 0 53 
CB dos rapaas respondeu por ambos: 
onio de Casirc co ATIONO 


diárlos daquela pesada herança de péssimos servicos mume!- 
Hã cabe-lhos naturalmente fazer o impossivel pura convertê-lu 


E Ji que o se. Negrão de Lima pôs as mãos nessa (apefa 
demembrar servicos municipais, por que não continua, com 
the audácia e espirito crlador? Por que não desmembra um 
bico mais? Por que não desmembra, basendo sos. Mesmos ur- 
Fmentos do sy, Pereira Braga e du sua mensagem. a própria 
Iniitura, realizando o sonho das subprefeituras como mito 
tesentralizar a administração da cidade? Afinal uma citur- 
ta limitada. em gm corpo que está todo doente, dos pês à ca- 
ba não pode produzir senÃo efeitos tambéni limitados, logo, 
tb muito provavelmente neutralizados ou esmagados pea le- 


27 DE AGUSTO DE 1931 


Era -— presisamos lutar para que | 
q musica Dbrasilelra seja difuit= 
dida no extericr. Nos Esiadus 
[Unidos somos alpda um grande 


desconhecido. Na musica e no6 
resto.,. . Nessa grande 


uação 
amigao povo gosta 09 samba, | 
mas- AS nossas composições são! 
quase totúlmente destonhesidas, | 
n despeito dos esforços de uns 
| poucos brasileiros que tém an- 
| dudo “uu vivem por lã. E isso 
Lpci que? 

Potqui os noesce discos não | 
| chegam aos norte-americanos. | 
Eles adoram os nossos ritmos 


está causando delírio o servindo | 
para as obras dos compositores | 
etropess. quando os 7105508 com- 

positores sempre tio bem fuspl- | 
rados é que poderiam estar su= | 
prindo esse mercado do Velho 

Continente, exportando suas 

produções, 

PRECISAMOS TER FE 


Nessa ordem (de Idéias, Rosi. 
na salienta que muitys misitas 
v-gelleiras (izeram sucesso nos 
Estados Unidos de auriteira que 
nho nos pode encher de jubilo, 
parque elas cheguram por lá 
travestidas. como já havia dito, 
em arranjos diferentes, com as 
Iciras em lingua espanhola, co- 


imo se fossem peças cubunas ou | 


mexicanas. Nunca são apresen- 
tudas como brasileiras. pois não 
há quem ss interesse em esvla- 


| 


procer mn público. 


— Por isso — sullentu Ros!- | 
na 
cesso de musica” brasileira nos 


fere: eu, Castro, moro na rua Senador Pom- 
peu e o meu companheiro, o Santos, na Tua 
Cinpp. 

— Que fezem por aqui a estas horas?» 
Vamos para a luia. 

— (Que levam nesse embrulhão? 

— Matblotagem, 

— Então vamos abrir e dividir 1ss0. Nós 
também gostamos de cimer,.. 

Abrivram. Era uma “Underwovd" enro- 
lada numa colcha... 

— Que bela matolotagem — exclamou o 
312 — que antes: havia dado estalidor na 
linguagem, prelíbando im gordo almoço ma- 
tinal... ) 

Conduzidos do 21º Distrito, mais tarde . 
se descobriu que a máquina pertencia ao 
Colégio Anglo-Brasileiro”. 


Adolfo Berganinl, prefelto interventor, 
despeja da assistência. Municipal, a reporta- 
gem: dos Jornaís, al! acreditada, Mozts € à 
imprensa metem o apito na boca, O assunto 
está ainda em debate, se deve ou não voltar 
Os rapazes-para a sua banca de trabalho, na 
Assistência Municipal, % 


nesposfa de 4. N. Araujo. à enquete do 
Do N, sôbre Marlene. Que pensa você de 
mim? 

Eis o que diz o Arâulo: 

— Vancê prrese uma eguinha 

— Arisva' e passarinheira, 

— Masinha. mas bunitinna, 

— Como dizia meu put. 

— (que é pera não estar aqui 

cus a gente quanto mais cal, 
— Mais munta e mais qué caí... 


Embelsze or seus cabelos, cêm Juventu- 
de Alexandre: Preço 4SQUO. 


Marcos André escreve nã sua seção de 
elegancias: - 
“A rya Gonçalves Dias é um formniguel- 


ro. 

As vitrolas gritam “foxes* americanos. 

Tôda a gente passa. Ou por cutra, téda 
a gente corre. 

A porta de Colcmbo, cavalheiros de ca- 
belos brancos e alrumas rugas olham, tal £ 
qual em 1908 ou 1910, as belezas que passam, 
com um olhar maroto. 

Mages belezas qu» passam iá entãn ha- 
pituadas À preserica deles. que estão sit cos 
mo as caixas de conservas, tão bonitas. nas 

amo «e sã suds passa ntenos a mol 
a Cotomão., 


e e e e e 


Fstaros Unidos. é preciso culda- 
do na jnterpretação do falo, 
porque gerawnente, por (alta de 
escinvecimentos, os notte-ame- 
sicuros pensam que se trata de 
sucesso dos povos de ingua es- 
panhola... 

E Rasina faz uma pergunta: 

— Se as nossas músicas po- 
dem fazer sucssso com Jetras 
traduzidas em outros Idlumas. 
ed nãe não tentamos colocá- 
as" lá fora em nossa próprin 
lr:gua, no original, com tôda a | 
beleze autentica. da sua tnspl- 
ração? A resposta é simples: os 
outros. ns que se eprovellam 
dos nossos ritmos. demonstram 
Ed, do que nós mesmus... &s 
nossas organizações 
rÃo s> aveconberam ainda 


£o tudo dependendo de boa 
propaganda, Intiispensavel 
qualquer movimento de exnan- 
são. quer ds carater puramente 
centeltual. quer materia). 
SOLUCAÃO PARA O CASO 
Ros'ga está disposta a ofera- 
cor a sua experiência para a 
solução do problema de tolo- 
car a música brasileira no es- 
terior sem as mutilações dos 
arcanios estrânhos és manifes- 
| Inções ertísticas do nosso povo, 


Sug'co para isso o Invesimen. | 


to de capitais privados ng se- 


tor musical. parque-a matéria ! 


foge & alcada do govério. E 
frisa; 
— Ninguém deve esperar que 


O garérno possa contribuir de- 
cid.damente para a difusão da 


múusita brasileira no exterior. 
Pód= e deve ajudar. é “obvio. 
Mas a larefa-pertence aos ço- 
| pitatistas, que podem « devem 


exportar a nossa arie como 


qualquer bom produto nacio- 
pas Os americanos e europeus 
| trsão prontos a recebsr as nos. 
+as manifestações artísticas. no 
originsl. Tudo depende de nós 
mesmos. 
CANTANDO EM LINGUA 
ESTRANGEIRA 


“Nos uitimos tompos Rosina 
cem dedicado especial sterção. 


a estx táreia de contribuir paro 


valorização da nos arvie po 


(Cont. no 9” póg. — Letra A) 


— quando se fala em É 
t 


que tém mais fé no que é nOt= | 


miuslente ' 
de: 
que xo exterior há um grande | 
mercado á espera do que é nos. | 


em | 


pico e sentimental do brasitei- | 
ro, recebeu discurso ga Cama- 
ro: um intelipente e culto do 
sr, Prado Kelly, outro basttnte 
húvil do sr. Vieira de Melo, e 
aqueles upartes da turma da 
gritaria: Pereira da Silva 
Jogo Fico, Art Pitombo, griipo 
engrossado agora pelo sr, Xa- 
vier de Araújo; é o repudio dos 
editoriais dos jornals. 

E como.se não bastasse tudo! 
isso, para provar à policia es | 
peçtal do major Hermes, que ela 
desserviu ao govério ao quai 
deveria servir, “tras” invadi- 
ram — outro absurdo —.a sus 
cursal- do tradicional “O Esta» 
do dr São Paulo”, e violenta- 
ram populares mos ias, que 
om o jornal lanterneiro, Ume 
paródia, aiias, daquele poema 
de Ascenço Ferreira sóbre o 
palicho: pano vermelho no pes- | 
coro. lança em riste, pingo tn | 
dócil, correria Touca pelo pam- 
po... “prd que?" pergunta o 
poeia. e ele mesmo responde: 
“Pra nada,..”, | 

ae DO qa | 

Ninguem de bom senso nes: | 
te pais, em verdade ainda ima- | 
duro para o funcionamento de-, 
mocrático das Instituições, pus 
derá, em sadia razão, concor- | 
dar com a linguagem da “Tri- | 
buna da Imprensa”, ou dessa | 
hemoptise quinzenal do Reef 
da Lanterna”. que se chama 
"Maquis", Em ambas as publt- 
cações as palavras desceram & 
shrjeta e ao mangue, frases é 
periodos perderam composturo 
psra a queda no. achincalne | 
meis-chulo, e. não poucas ve-| 
zes, no trocadilho de mau scn- 
tido. ofensivo, iriltante, desa-| 
busado, Nenhum bomem pu- 
blico deste pais. govêrno ou 
oposição. desde Vargas to bri- | 
gadeiro Eduardo Gomes — des 
de quo os elogiados de hoje ar 
“Tribuna da Imprênsa” tém 
eldo os atacados de ônlem, —. 
| deixou de sofrer por parte qes 
| se Jornal 05 mais severos ata» 
| Ques, que enveredim (requen-' 
| Jemente pela senda do insulio 
+ ptsscal, Entretanto, combater 

um mal com outro, parece-nos 
| tídiculo & tôlo: fizeram aos pu- 


+ ciais. do mafor: Hermes. nes: 
*e triste entrevero, apenas a 
propaganda do sr, Carlo: Lacer- 
| da. que em descredito afundava 

apos as tentativas sensaciona-| 
listas de-“cartas Brandis”, me- 
tralhadoras epresentadas à Ca- 
mara e fuga para o exterior, E 
o lanternismo redivivo, graças 
| ao major Oermes. volia à pre- 
' gação do descrédito das insti-| 
tulções e-no intimo exulta com 
| & ação. policia! que veio per- 

milir transformar-se de algus 
' em martir. de carrasto em vi- 
tima. 


— 
Dentro da le: existe remedro 
para coibir e linguccem dao 
“Tribuna” e do “Ieyyws 
Cumpre-se q let. sem in 
réncio do comando do Police 
Esperei e sem requeranenio: 
do deputedo Ar Pitombo. pero 


ne 9º 


“ant poo - Letra B 


“MILHÕES DE 
“METROS DE 
TECIDOS 


ÚLTIMOS 


DIAS 


N 


GD 


Sêdas, lãs, linhos, wm- 
1 godões finíssimos, ren- 
N das, tweedes, tafetás, 
brecados, casemiras, 
gabardines e tropicais 
nacionais e estrangei- 
ros, coma e mesa e 
milhares de outros 
artigos 
DA 
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FIM DE. 
ESTAÇÃO 


EM TÔDAS AS CASAS DA 


PRECOS MAIS BARATOS QUE NUNCA! 


SIGA 
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Drama Pumgente no Hospital dos Servidores do Estado 
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“CONTAGIADA DE POLIOMIELITE A ENFERMEIRA 
| QUE TRATOU DE UM MENINO 


Ê . A . a . +” +. . 
Uma séria advertência ao Govêrno'a curta e dolorosa história da jovem 


“RÁPIDAS 
TR 


NO TESOURO NACIONAL — Hoje: Litiroist 
dr Reajustamento; Abosentados do Minintório 
da Guerra, numeros 4,201 a 4,210; e da Martin 
numero 4,301 a 4.909. 


O piloto que escapou por milagre está casado 


Devido a incétteza do Norarto de snlda e cle 
gada do aviõos, damos eponus os telefonss dus 


ti 1 . = tompanhisa seara Pier ereta Pá 
vitimada no cumprimento do dever - Um cientista faz alarmante pro- Morto mtas - Argentina: 425123: Alr Franco 
42-0438; Alktalin: 49-0778; BOAC: 42-4046; Bra 


mit: 32-2285; Cruzeiro Eul: 42-006h; Lote Ad 


EC E Ro e gnóstico, em face da estatística EEE DES KLM: o dy NAB: 


geo: 42-0087; : du 1810; Na 
5 j elonal: 027390, 32-7998 o BZ GNio: Panair: gt 
ima jovem e bela enfermeira de 23 angs está guardando o Consoreio Renl Actovina: 32-4300; PRE pia Aa 
: : = S2-T011; SENTO 
leito, no Hospitnl dos Servidores do Estado, ntacada da pollo- VARIO: O VA ago andar = 
elite. O drama desta moça esti provocando uma onda de Mia : 29-1950: IBERIA! 22-5804, 
revolta. entro as enfermeiras daquele nosocômio, porque Maria N vi os. k N 
Teresinha Borges, Crua Drumond, 03, em Olaria) fol vítima di E ne ur ETas 
contágio, no tratar de um menino que, sendo portador da pe y Entr. Saída Destino Fones 101 
rigosa moléstia, Love internação na seção de pedintria, onde sie (EEE STA Dea to a 
constituiu, pelos dias que lá esteve, foco tervível de proliferaçã: Habibê como — 47 Pi Alture +. À gl or, 
da enfermidade, em inumeras outras crianças que all estavar T. Pnrogual . — 28 Mambitgo ue Mit, tum] 
recolhidas: Li, Guatemaia = a ata aUm1904 E MB) 
Como se sabe, o Hospital dos Bervidores do Estado não pos Aqua PA is pata bias To BAJO : 
sui isolamento próprio para doenças déste tipo, mas aceitou « Ee a emiáro 30 24 Hamburgo q. 434UI5 
paciente Aristoneu de Brito, atacado de pollomielite, que estavu NaVÍIO! — 94 Houston .... 42-03 
antes, recolhido ao Hospital da Aeronáutica. o ee E 
Designada ONIBUS “áPIO A nicuação asmerferion ulmeca un Bolas 
A jovem enfermeira Maria Teresinha: Borges fol a, ent: ESTAÇÃO RODOVIARIA MARIANO pPROCO Rressemad ae intima Gi ee NEN, star 
meira escolhida para tratar do menino atacado do terrível ma RA o Se ão A A PELOS ABRINDO ENA A ca 
Aliás, desde um ano e meto que trabalha naquele nosocômiu baga a Solta odonda e Sparecido «do 
. 03 plóres cosos eram entregues a mesma enfermeira. Novis. QUIGNO 11.012 GENRE a 
Relutando ante o perigo, mas tendo que cumpri com q se | UNICA AUTO-ONIBUS &, 4, (Rlo-Petrópetis) Maróz para umanhá, dia dh 4 
dever de enfermeira, Meria Torezinha tratou do menino até u | Preço: Cr$ 33,00, Tempo! 130 hs. Distancia: 08 a SM AO OURO TAIS q 


dia em que fol transferido pura o Isolamento Francisco d: 
Castro, do Hospital São Scbastião, onde a Intellz orlança veis 
finalmente, a falecer. 


. Macada 


Do quarta para quinta-feira, a enfermelta aq 
casa, onde mora com sun mãe Henrigueta Borges 
Guy, de 1) anos, sentiu-so mal na viagem, Sentia 
terríveis dores nas costas e nas pernas, Ao chegar 
contou a sua genitora o que sentia. 

D. Antonieta julgou, a princípio, que fôsse um mal passageiro 

— Uma gripe forte, como outra qualquer — contirmou, mais 
tarde, para w reporter do DIARIO DA NOITE. 

Na quinta-feira Maria Terezinha voltou, como de costume, 
no seu trabalho. Mas não podia trabalhar c fol à entermeiro 
chefe pedir dispensa dn escala. Mas a vesponsivel pela tabeln 
de trabalho já. não podia s«ubstituí-la, aquela horu. 

A jovem teve, assim, que ocupar o seu posto, mas sentiu-se 
mai quaimlo trabalhava ce fol recolhida no repousu. 


Constatado 
Os médicos do H. S. E. logo apuraram que Maria Tero 
zinha apresentava fortes sintomas de pollomietite, 
A doulora Bianca” foj quem examinou, primetramente, x 
jovem Maria “Teresinha, dingunosticando suspeita ce paralisia 


km. 
CITRAM LTDA, — Cutuguancas 
— Muriaé — Portu Novo — Teresopolis 
diariamente. Ghilché n.9 14. 
AUTO LUXO SÃO LOURENÇO LTDA 
São Lourenço, — Guichã n.º 16. 
EXPRESSO ANITA — Cruzeiro — lintinia — 
Rosende, Dinriamento GQuichê n.º 16. 
| VIAÇÃO FRIBURQUENSE S. A, — Oulous 
para Friburgo, partindo do Riv e de Nitatal, 
Dez horarios por dia, Agenclns: Rio — Estuçho 
Rodoviaria Mariano Procópio (Praça Mauã) gul- 
chê 18, telefono 48-5855; Niteral — Estação Ro=- 
doviaria (4v, Feliciano Sodrmy, telefone 504, 
Friburgo — Edifício Spinelli, telefone; 1112. 
' EXPRESSO ROGERIO MIRANDA nio- 
| E Rezende, diariumento, 


RD 


lr pata sue 
E seu armão 
febre alla + 
no domicílio, 


O mercado dr cambto yr 
tom es bancos qartlvulnios qummeto q 
Es TSM a hr Wo CIS JORÃO Comes 
pretivamento a Crs JIZ0 6 a Cr 


ti 


Aqui estã uma folugrafia de múpeias de Miss Clare Grose e 
Hediey Molland, oficial da Fórgu Aérea, que escapou por mi- 
Jagre deum tremendo desastro de avião quo sofreu, No hos- 
pltal em Ipswlch, Inglaterra, conheceu Miss Clare, secretária 
no Departamento de Raios X. Diz Clare; — “Hediey tinha 
péssimo aspecto quando q conheci”, Renimente, o rapaz es- 
tava com os olhos pisados e inchados, uma costela quebrada 


Re) 


CAMBIO OFICIAL 


O mercado de enmblo oftela! ensta anttm 
entavel, O Brico do Brnsi] pira colipasçãs same 
cidas em eeral, para rontessas q Qiosas uytose 
gectua, declarou vender [brum à visao um ey 
trega pronta u Cr$ 52 0DG0 e dimnrs a (xs um 


WU LTDA, Rio — 
| Avaruama, horário 16,45; 
rario 16,45. Quicha, 22, 

EXPRESSO RODOVIARIO SANTA LUZIA — 
Rio-Carançole — Diariamente — Hormrlo: 3,40 
— Gulchk 22 — Sala Placo 2. 

EXPHESSO BRASILEIRO VIAÇÃO LIDA, — 
(Rio-São Paulo dlarinmmonter, Preço; Ctã 20.00 
Gulcht 8 — Plaça 22. 

VIAÇÃO RIO-MINAS LTDA, — Bit Bucims 
cena -— Ás torças, quintas e sábados. Horto: 


e um braço despedaçado, O neu “Hawker Hunter” perdeu o 
controle em um mergulho supersônico de 40 mil pés. Élc 
usou a sus cadeira catapulta a 25 mil pés'mas seu para-que- 
das só foi abrir depols de mais 15 mil pés. Hedley calu nu 
mar, Continua voando. — (Foto Record, exclusiva para o 
DIÁRIO DA NOITE) 


EMOÇÃO EM JAU: 


Aquele Banco comprava Istriz Se EXTOStição q 
: | v 
2H 


CrS 5.408 aúbra Loniires 


Cm ph 
Kew York sa 


era ; Pe | a 4.30 horas, Vendas de póssugens, Gulehê 4, Renlizam-se, hoje: os seiintes 
utros exames-foram feitos, por uma Junta médica, constar q pi ; : : Satda placa 20. alizamese, hoje. S 
nm As ] r | OMPUNGIDOS — D. Henriqueta Sonres Borges e sew filh J E 
“*- Qavião de Jânio quase se tanduse. que, infelmente, Maria Tercalnha fôra CONNOR Guy, de 19 axos, estão vivendo um drama terrivel. Maria Te | À pa a ro BRÍCIO — Moto o obras ds usada 
tes eres a” si sala ec Isolament tôdas rezinha, além «de ornamento sentimental da casa, éra o arri- vo: Ora L0R0O, Guich& 18. 'Tel,$ 43-9707, j BO hora, na ta General Guluto, di 
ne enti, providencia o ento e 3 85 mo, “Queremos que ela resista o uial, Confitnos mit ciência CAXAMBU AUTO VIAÇÃO 8. A. (CAVISAM - JULIO — Automúvels, fu 44 Penta 


tomadas para trnnsterí-la para q Isólamento 
o, do Hospital São Sebastião, 


“Infeliz” v Flquel penalizada e triste com aquele espetáculo, mas nin- 

Na tarde de ontem, o repórter do DIARIO DA NOITE wuvyt | guém disse, objetivamente, qual a sin molestia, Só depols é 

a senhora Henriqueta Sonves Borges, mãe da enfernieira. Maria | Quo vim a saber. Minha fia havia contraído o terrível mal, 
Terezinha é arrimo de fmmilin. Ela trabalha para sustectar sua | Ho procurar salvar, como enfermeira, mina criança das garras 


providências fora 
str 


e na ' di meiros” 
Princisvo-de Ca q solidartedade dos médicos e enfermeiros”. 


(Riv-Cuxambu) — Partida, diariamente, às py ls 


do Plumengo, JO, 


espatifou chegando a tocar 
num eucalipto 


EUA], Prontos Socópia usas E 
vo Q8-54BH | Corpo do Bombely 
455) Delsy do s 


by! 


RU 


DIARIO DA NOITE 
“DO Jorual” á 
Hom Certy ... 


R/0 REPORTER 


n - ” rs | sd ' ... : so pra 
Não hã dúvida de que passamos por um grande mãe e seu irmão Guy, de 19 anos. E' ema querida ii | da ing Has enneo aus a gemia, mio Leoa dt hp Sep ieeedã Sm pah iba Stçhn “us 
DD mo ditas: : na vizinhança, pela manera simples, afável e prestativa voo | nuligos colegas de trabalho, consiga salvá-la, Nilo plenamen- y bs ra nadador 4 Pato ça AppRa 

susto disse [e] governador paulista atêndia todos te no espírito de solidariedado humana dos diretores e mádi- Lab. de Atúlisas ,,.. 4-4M40 Enção la y 


Polícia Marítima 4-DIH1 - Palta do q 


Je — Na sexta-feira ful visitar minha filha. Ninguém davu | cos dy Hospital dos Servidores do Estudo, Não quero, em abso- a 1 Mie) 407 Son Ca Ni E AS 

5. bi 26 (Meridional) — A multidão que aguardava o | uma notícia certa sóbre sua enfermidade. Mas fiquei preocupa- | luto, quê ela vi. para o Hospital São Sebastlão. Isto seria um E ss Msteoraladia aa c18) Policia (8. É e p 
di or Janio Quadros e comitiva, no meroporto de Jau. a | da. Terezinha não era moça de ficar agamada, com quasquer | golpe rude contra mim e uma fugratidão n ela, que fof tão M, Fazenda (pagto) 22-5080 | Secviço de Tounsito ., 
Paz presidir à Concagtração Municipalista Regional, all xoa- gripe, Era forte e sadin. Resistente n qualquer duença. | abnegada no cumprimento do dever. Uma enfermeira que co- ah RE SA PES cSe sá a, ; 
lizada, viveu instantes de emogão quando o aparelho por pouco Mas não tendo voltado desde quinta-felva (pernoitando ne | Juca sum vida em risco, para salvar a vida do próximo, deve ; é 
ia ERRAR regra indo de encontro no eucaliptal Hospital) fiquei alermada e fui lá vê-la, Elicontrol-a Já iso” | merecer respeito de sp e de seus Pp — fol a que nos OND , E da ARE Te 

) ú [ E rio. , disse, com os olhos vhelos de lágrimas, a destltosa senhora. R, y CIDADE:SE DIVERT » 
vendo tentar aterrissar, foi O, sparelho, impediao pelo forte e o rom ear se E mn nm gm Dl as a ALI a VEDO À VÃ O ARA DE 
que soprava no momento, obrigando o piloto a ganhar usas ab ES —— Reserva 

altura novamente, chegando mesmo a focar nos altos eucaliptus 7 Maria Teresinha ainda não CONCERTOS 
causando séria preocupação a todos quantos se encontravam REAÇÃO CONTRA O AUMENTO DAS BARBEARIAS E que Tot atacada da Erave emnrreç 


aguardando a chegada do governador, 
que algo de anormal estava acontecgn 
Felizmente nada houve e o avião, após uma volta completa, 


o em TT 


que percebera de pronto 
O. 


duccça, Suas coléges. quando 


entravam na sala. não usaçum 


HOJE 
CA — Será malizado, às VidO horis no calão 


— ESCOLA NACIONAT, DE MUS!- 


a 


El 
Et di k i g Y r tes, dU E " “Aperta o « 
sôbre o aeroporto Fa ES g a nascar do contágio. para SHS. GERENTES Leopoldo Migies, dn Escola Naetonal de Mu- Le sonata, 
Quadros andina - desceu normulmente, tendo o senhor Janio V 1 ' evitar que ela perceba alguma , DE CINEMA | aloy, O recita! de J, 5. Boci, pelo organista POLLIES Toi - 
— Não há du jd d " E ; 9 9 coisa, l Ata arm  yurentes Patricio professor Antonio Siva, entegratiço o ter Orr ta! 
0 vide de que passamos por um grande susto; Avriscam-se. assim, para nÃo | de clnerm que nã Du AeSUAIGNIO: GÉlNIAI, tecla! E agi pd - 
A COLUNA DOS BARBADINHOS |yi tio Smdenioo | Co isenção |) rdido Cru nas sa GDE Dao 
sé |] h ul que seria de suma gravi- tueio fora do Dla- Pockta. AÁpIO é DOS dum LA sair o Pago | LOMIA - 
NO Gado poa ela, ENO EAN RE encugila e Tema Huvito. Entrada fritica PO MA ajuda 
E s i “ voltari ircul imbolo d “| Ee em suma o denma da nos. encarecidamen- Ega nose Comic oi eus! 
Ro " Bigodes e “cavaignacs” voltariam a circular como simbolo de pro PRdo Enio te que nos aeisem ROM > 0URNVD DE CONBANTDO Rios DE SARDEL Te cipiiá 
U A . . ) mes e PE =Mbré qualquei Iteo = Ra — E TO TDAS O Rk deseo inA sim = 
) MERC ADO DE MADUREIRA tosto — Preço da barba liberado para o carnaval dos figaros — Quin-| que o gt ear o ração Cu dito veritio lag So dê ONE A ares (eta REORAIOS doi 14 
PA É va | É a ; reto por este Iamentável fato. cacos no programa s ade pre lnb Pad] PA 
3 T Sit S tari d Agri ta-feira, a COFAP presenteara O carioca com novos aumentos encontre una fórmula capaz ade qua publicamos apr na So Y aperto Vo Na io seo da! E 
À 4 nquerito na secretaria de Agricultura o enlvur a moça que contraiu a pags! E Ror RG RU TUA MAIRA UU CONCRETOS Cl e na 
No O secretário do Agricultura, | lo, chefe do Pôsto Agricola nº |. Para esta semana, à, mento da barba e do cabo) enquanto que q existencia- devnça no cumprimento do de- CINELANDIA musica de Camera, nee Pernç q its 
Elo face às denúncias da Imprensa 5, para, sob Nyrolier, mia a | COFAP tem apenas um au-| nota-se em alguns círculos lismo surge como uma ten- oie Rtnbitro ds Cade a CKPITOLIO=E "Sab = Mogi — NAM] = 
É sôbre a existência de “boxes- | primeiro, apurarem tudo o que | mento em pauta: o preço do | “bens” uma tendência para | tativa de economizar os cur- |, dnrabéivi To do Prabe io asia "SesSDea ARALON DO! pn Sar E pg 
j fantasmas” no Merendo de Ma- | existe sóbre o caso. cabelo e da barba — decla-| um retárno às tratadas e/|tos cruzeiros do carioca dei- está suborno à IPASE, IMPÉRIO — 22-936 — ari mem pn gm A PespeUNa dd o Ca gti 
po dureira, construídos ao tempo - rou-nos, na manhã de hoje,| grandes barbas d'antanho,! xando as cabelos longos. atentém para a gravidade do Pd “pagas TIJUCA “Depois eu conto”, : += ty 
E em que imperava naquela pusta | O secretário da Agricultura | gr. Nilo Sevalho; represen- problema que agora apresento- CoArmaditha amorosa” AMERICA — 48-45 -- MODERNO-Bangu - 847 ha Ads 
| O sr. Many Orockatt de Sá, ra-"| não designou nenhum represen- tante do comércio no órgão re Ca. Do TT |mos. Providências energicas e ODEON — “3-158 dr “Um amor prothiio”. “A conquista (o cesto” , 
AR Bolveu nomear uma comissão de | tante do Departamento do Abas» z y 2 imediatas devem ser tomadas dinbollen, CARIOCA — 25-8N8 — M, CASTELO — 28-2250 ani 
RE inquérito para apurar a proce- | tecimento, por ser o órgão on» | controlador de preços: que ESET para salvar au vida-do Mari] À PALACIO — 22-:003g — ( cÃS etabolican", "Os amantes do Tejo” aa 
dência das irregularidades, de se verificou o estranho tato | acrescentou: Ui N ti i d Es ott e Teresinha. “O que o amor nos ESKIE — NOVO HORIZONTE — no 
Er o er. Fontes Romero | -— hoxes, que construídos sem | — Aliás, eu fui o relator do mos INOTiCIOS GO por, BA im É negou", rita a ef ho AR ça BOLSO! OA qiagisia 
esignou os sis. Perissot de | ordem de quem quer que seja e | processo das barbearias, que | Séria advertência PATHE' — 22-mns — rmndilbn amorim” P, SANTO cm COPADADANA é at 
Gusmão, divetor de Agricultura; | que nada am à Prefoit : , : “Porn das gindes” MADRID! — 48-11B% Em salto do Mitorio ! 
Esberardo Balbino, chefe do Ro= | inclusive ip telefone ir será julgado quinta-feira, e| Aoia parem um jornal des- prog das Edo O quê O WMOr UOL PARA TODOS — MS tócmb tinguia multas 
+ : pda H 4 d to uc a! pas . a Capital publicava Uma citira- ja ego”, POA GAR EEB" 
embolsáivel; o Antônio Farraio- usam daquele empório. o endo NG os q pe Os trabalhos amanhã de ho e no | isa, co ientlita CRaiharLO ú conbauo de batbagos” DE cer RE E 7 CR RÍRR DOM jm Di a rio 
ee af à q : Lncorte, chefs in Seção de Vis diabolicas”, "Sangue de barbaros” “onsma no cafesa!” 
Pil f mora 1953 — e que os sin Já ais PES rs do Instituto Osvíico Cruz| À RIVOLI — “a nave TIJUCA — APAE — REGÊNCIA — “saueue 
— - resistiram a dois salários mi- » roble A Doe 1 1 tdt= AM diabollcma”, de barbaros 
| pa nao ê Jogo de azar nimos sem nenhum renjusta- po romo ras eiro drag ad nO Cera gi, tua, istancçção DE pi SANTO AFONSO - Mir ROULTAN — AS Qui y e Las 
mento nos preços, opinei pa- O vlentista fêz a grave reve- VITORIA — 42-Mo — te homen, enlutocio  CTórmento aeb quinas cão “Sinis Atagape 


Decidiu o Tribunal de Justiça de São Paulo: 


“Um amor proibigo”., 


“as 


res, 


, ” ? + Ne 
ra o aumento de à cruzeiros Nu manhã dz hojo foram estes GABLE tOunta) — 1400 me. | lação de que, ha dols unos, dor- BARROS HIDAN — ANBSS — CONCOVADO — fondo 
BÃO PAULO, 27 (Meridional) A Associação Cultural e Ll- | mara o corte de catelo em | O8 exoreleloa anotados mn pis de | tros em AS! 2/5, me numa “guveta oficial” o po- CENTRO AVENIDA — 4R-1687 — Anjos muitos” 9 TAgiss Pie! é 
- Foi julgada, perante o Tri- | terária Bandeirante, sociedade tapa A (e= | Sroin do Hipódromo da Cáver vm |  QUIMPER (Macedo) — 1,000 me= | dido de verba de 20 milhões, Já €. TRIANON — 42-6024 “Um amor proibido, MT, SANTOS — 40-MJ0D onihis JD o mimo 
bunal de Justiça, uma interes- | destinada a fins culturais, in- cada uma das quatro cate- | preparo para as próximas corridas: | TRISTÃO (Portllhoy — 1.900 | fnsuficlentes para estudos e ex- "Sessbhs possitenpo”! BANDEIRA — 28-7575 — — nynca dé tarde para ntiiliin MTamy ipoha) 
sente matérin, muito discutida | conformada com as portarias gorias. Assim, os sulões que ARANCINA [L. Slivay — 1 00 | om 85”. posa -periências sôbre u paralista tn COLONIAL -— 43-AB13 — — "Odlo (e termum. ame”, Costno Veghn' 
recentemente em face de uma | 58 c 64, da secretaria da Segu- | cobram 10 cruzeiros passa- | cut do - KENNY tCuntia) — 1.500 am 0 Srantil, que serin pedido go Con- “Sangue desbarbaros” CATUMBI — 22-1681 — VAZ LOBO — MMA — pr napantes — 
gu ba (JET BRAT (. Lopes) — 1.40) em MANGAZ (Diaz) — 1,0M metros apa ' ' vi. PLA — AJA - “MÃOS sangrentas "A Johba! 
portaria do ex-; tári - vesso Nacional. Esta verba vt FLORIANO — 4l-9074 f A lobo”, SAO g 
X-sechetário da Se. | rança, que tornaram projbitivo | rão a cobrar 15, os que co" | gg" 45, ea ORM, E sed Brasi Nei “Tormenta sob os ma. ESTACIO BA! -— Ja-2423 LEOPOLNISA B9.00N pardo ras do 
gurança Publica, sr. Arruda | 0 "pif-paf”, por entendé-lo jô- | bram 15 passarão a 20, 05 de SIWAMI (Ullcur — 1600 mes | MICO A Portilhor — 1000 rin propiciar o fat a opor Eesti “Polhas do Wusto".  B. DE PINA aos PMN Ta 4 cizms, e 
Fa go de'azar, impetrou mandado | 20 a 25 e os de 25 a 30 eru- tos em MIC TS. fem sms UA e de fabricar vacinas) E ;pgar — qu — +») FLUMINENSE — “Foz “O jaritem do pecuto”  MlndlDiento cashe 
de segurança. Esse mandado, tiros ORMANDIE 4P. Libre — 4400) QUILHA (A, Ch Slival — 1000! Sa k: ada exílio de Bupor Ho- lelros do amor”. BONSUCESSO vos cido R ba Ne 
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A responsabilidade desta 


nlletária, por dever de ofolo, não qer- 
plte entretanto que se velcule acusação in- 
esta, dá declnrel aqui em inúmeros artigos 
em informar e comen- 
pe inparchalmente 03 problemas de iute- 
Nio move esta seção o mis 
ranes politleo-partigário ou 
fai ter estrunhndo, muito justamente, 
que para operação tão vullosã & de tamanha 
importância mãm livesso o Governo se cats 
cado das ndispensávéis porantlãs, 


que 9 meu dever é 


past mactatral, 
fegeira 
Esta. 


Impunhpose a chncurrêmiia, dado o vitl- 
do operação d por estar ela +lnculgdo à 
em prortama de Governo proclâmado tan- 
queremos melo ar, Presidente ds 
vero sesta foi à primeiro artija da dia 


DT e 


setim pesto de 
ento Gt povo se n Minia- 
qu ga Arte pnte publico 
nonte oferectuo Mina Cxpli- 
esdo oleiro é mbjotivm dó 
tento, innlusite explici!+ 
fo lectmento porque não 
ari o cotcorrencta, Dmve 
utrer motivos fortes, ponfd- 
tea que. ben arplanedos 
podem conrencor os que 
indo ce encontront inbr= 
motivos, estranhando O ste 
nero. E cxse silêtigio só 
esuprômete mois q opsit- 
são, 


uenira 


E tuobpemaavel que o go 
pottho que a porta minis 
eimontável pelo desequili- 


.. + 


O que xe deseo saber é 


pe que não fol aberta, concorrencia pará a 


ilicaçao da vultos verba 


bilhão de epureirns) destinada à construção 


de silngy 


lenols dn artigo do dia M (que fazia 
aquela simples pergunta) recebi um telefone- 
mi da Presidência dh Repúbiios. Dizia-ne q 
sidência — ur, 
harino — que o dr. Juscelino Kublisehel 
buria tomado em consideração o artigo des 
hrria conversado Com o 
e Ministro ein Agricultura q respeito dn 
temcOrPENGIA, Que mail há nessa atitude do 
mc vt Então não é uma prática de- | 
mictáticas Não está certo o Presidente em 


mertario da Presidê 


de eoluma e que 


X 
Y 
| [Ai 
e 


a 


Prrocou rMacêa Tia classo CE. 
int as medidas polistaíis 
fá determinaram a Interdição, 
iuução capreensão dos 
ampláres da “Tribuna du 
Mpetusa, distribuidos sextas 
dia ullma. Tnumeros direto. 
EM centros acadêmicos, grê. 
bu e cutros Órsãos culturais 
é unlversilades, Taculdades, 
Mégica  sinastós do país, mas 
iltaram.se, de publico, pro- 
Mundo contra q ato, 


| MINCIPMO FUNDAMENTAL 
DO REGIME 
| Auim, reunido estraordina. 
Mente, o Conselho de Repre. 
deito dá Uniho Metropoll. 
HM fo Estudantes, resolveu, 
Dis do vários "consideram 
| doem que «o «uracterizou 
Wma lberquar co Imprensa 
bro um dos principios fundo. 
Máis go ragimo democrático 
ts com a Constituição de 
o 9 mesmo têmpo que re. 
Guinava uv procedirento po. 
Mal Ungar vermente protes- 
“úmim q aprocsão veritiza- 
Musta.feira ultima, 
wrpumente, o Diretorio Cen. 
pr de Estudantes da Univers. 
Pod Brasil, orgão do corpo 
x "te da UB, assim se mant. 
+ 
O espirito democrata do es. 
Rig não pode floar calado 
po Mic golpe sobre a Il. 
de de Imprensa e de pon. 
» Pior do que a má im. 
fa ausência de im. 
" plor do que a liberda- 
Ps Peuamento é o seu con. 
mento às normas qe 


WrtxDIO A* CONSTI- 
xau +. TUTÇÃO 
tdo thtrgico foi o protesto 
“não pelo Centro Actde, 
pa Hz Carpenter, orgão do 
Mo slcenta da Faculdade de 
“> 6 Univársidade do Diz. 
tra), quando afirmou, 
“tg criras Cólsaa: 
v areadâmicos de Direito da 
Elena, = UmpárIOsO dever dê 
Era os atos de violência 
iisridade cometidos 
As tios da nose impren. 
ria dem como, exigem que 
Ma ho Oo PespOnsAveIS por 
gia 3? Filipêndio À Conuti. 
mm MOS SagrAdOS princi. 


Mia Festival de Filmes 
Wra Crianças 

1a NA. (AFP) — "Terminou 
680 Pestival Internacional 
| Vea para Crianças e q 

q ee Intêrmaciona! 
Po O Emtse tes à ontrega 
Comes o a. Giuseppe 
* 2 essrypetesos de Es- 
Ge resto 


m Rom 


1. O coeso dos silos 
2. O pedido de demissão (e ministro 
3. Tomada dê preços e concorrência 
A. Providência do presidente 
5. A data do despacho 
HUMBERTO BASTOS (Membro do Conselho Nacional de Economia: 


“ebanadora dos Estados | 
.. 


(Segundo de uma série) 
coluna, às vezss 


honorabiAdide 


erga» 


Pública, 
tanta colnigima 


dista do Catete (astunto que Lratarrh adian= 
E 40) exlgia openas que a Ministerio da Acri- 
entar abrisse uma esmnorrência Mp, a 
fim de que o país ficasse aparelhado de 
uma réde do silos enquadrada num plano 
racionatrante estudado, 


epiúplico, | 


rente à despeon de invostl- 
mbntos. E êsse dinheiro te 
vestido sal do nosso bolto, 
Por que não tehos o dtreso 
de saulbar em que vai ser 
aplicado? Por que us qutori 
dadoa responsáveis não se 
conpenotram do dever de 
informar o povo como é eum 
qué ent aplicar o seu dinitér 
ro? dá é tempo de acabar 
com dsse mau lábito de cilh- 
pór dos dinheiros públtcos 
como so fósseme aiida pes 
sonl. 

Nesse ponto é que se He 
ria indispensável uma cu 
plisação do sr. Ministro Dt- 
mento Doriálite, Sum Exutr 


| brin orçamentário é q potes | 


E 
muito mimples: 


(têrea de um | ministração? 


Estado. Nesta 
nário que n 


Cflutlano 


plos de liberdade jornalística, 
que regem os Estados dermoorá- 
ticos do mundo". 

"rambém o Diretorio AtAtif. 
mico Lafayette Cortes O a Ars 
sociação do Impreman Estudan.= 
til condenaram a ação pollolul 
exercida contra O ditelto do ll. 
vro manifestação do pensamên- 
to, sendo que essa ultima diri. 
glu tolegrames do titular da 
Pasta da Justiça e no chete de 
Policla. 

PODE CIRCULAR 

Falando à reporiigem, o dr. 
Emersos de Lima, chefe do gá- 
binete da Pollola. declarou que 
a ação policial terminou com à 
apreensão dos exemplarts da 
“Pribuna da Imprensa! e do 
“O Estado de São Paulo”, me- 
gidas da inteira responsa bilida- 


DRA. NINA D 


PO 


M do cortente, desde que fôra informado 
que uma dependência do Ministério da Agri- 
eultura —'d Berviço de Expansão do Trigo 
— estava dando determinações condenáveis. 

O caso não é dé duvidar ou não da 


rlo. Longe de mim o pensamento de divul- 
ur sutipeltas contra quem quer que seja, sé 
não puder documentar à acusação e qt ASA 
aviisição Polletir defesa da Amlministração 
O ariço do dia di, 


DO O 
dar atenção & critica construtiva, à infor- 
mação ulH que so vem beneficiar à aum ad- 


O sr. Ermesto Dorneles é Ministro de 


ca do Presidente. 
Presidente elcaminhise NMis= 
truções a um auxiliar de confiança aolici- 
tundo a mudança dé uma 
critório ou de uma resolução 
atender à opinião pública, Onde, no regime 
prestdencialista, um múnistro se sente no 
direito de ser arbitrário? 

Acredito que o st. Ernesto Dorneles tes 
nha razão é no próximo comentário mus 
trarei os múLivos. 


E CARVALHO 


YRATAMENTO DA 
Dosnças de senhoras — 
Rua México, 41 — 8º — Sala 805 — Tels; 52-7657 e 

Residência; 25-6394 
CONSULTAS: Diariamente das 15 às 18 horas. 


jundado de Seguranca Contra o Ministro 


REJUIZO DE 500 CRUZEIROS NO SALÁRIO | o Segrêdo “4 
MO, EM CERTAS ZONAS DE 5. PAULO da Camisa... ' 


Os trabalhadores pedem solução ão | 


desse ou daquele funcioni- 


| ) Que danse 
e foi ate atribuido » jornn- 


téncia não e um medfilo ém 
administração é deve sanrr, 
conntsrgilentemente, quo 
quanto quais se escondo 
muit et descotberst quanto 
dcaplicação do renda púoti- 
co mioly se lívanta à uui- 
peito do povo, já,por st 
resido mulicioso € desoot= 
tado, A expreasão “marita= 
todo” é populur, como dedo 
populares tombom ms ombros 
tois como "lubrificar", “uto- 
tezo", “molpe”, “defesa” . E 
só existe unia forma de esi= 
tos desen Iunilinntes eutig= 
mos populares: é falar frm- 
cmmento co poio, é fuczcr 
uuuto nodministravão denieunis 
tien. 


osição é pessoa de contian- 
Logo nada de extrdordl- 


orlentação, de um 
para melhor 


IAFIRMA O PROMOTOR EMERSON DE LIMA: 


| De inteira responsabilidade do chefe 
E] de Polícia a apreensão dos exem- 


plares do jornal de Lacerda 


PROTESTOS DOS. ESTUDANTES — “PIOR DO QUE A MÁ IM- 
PRENSA É A AUSENCIA DE IMPRENSA” 


de do gencral Magtssl Poveira, 
O jormal carloen, segundo alij. 
son, pode circular novamente, 
“deste que não divulgue o mn. 
vitesto do sr, Carlos Lacer la” 
RETORNO 

O ntuRri responsavel pela 
“Tribuna da Imprensi”, depu- 
tdo Alolsto Alves, declarou em 
Nntei, onde se encontrava, que 
cechdirin aqui, loxo após 
chegada, sobre as medidas q 
seram tomadas, entre na quais 


| figura como provavel, a provt. 
| altura do ação de perána c da. 


nos contra n Unico 

Por outro lado, a Franoo 
Press, em telegrama ontem alis- 
tribuldo, informou que 0 mr. 
Carlos Lacerda, atualmente em 
Madrid, vetornnrá no Brasil 
dentro de breves dias. 


em o mm 


ESTERILIDADE 
Hemorróides — Partos 


Aproveite! Novamente esto espetacular oferta ! 


' Acabamos de receber nova 
remessa para ser vendida 


ainda pelo PREÇO ANTIGO: 


À vista ($ 35.900, 


AprSÊ?, Entrada (4S 5.900, 
“15 mens. ae (r$ 2.270, 


TELEVISÃO PENSYLVANIA 1956 — Ultimo modelo 
incorporando todos os opertcicoamentos modernos. 
Recepeão perteito. Assistência tecnica permanente, 


LO ARTICO 


AV. RIO BRANCO. 157-159 


sua | 


k utero, 
"Ny, 


Tribunal Federal de Recursos 


A Sol fue Institula o nero s 


dividin o Estado de São Paulo em cinco zonas, pará eleito de 
fhxuçãa dos mivta shlariats. Agslm, 


orcaÃo o Salário minimo de Cr 


Grk 3,000.00; pura à tnpoelra, Cr$ 3.400,00; para à atória, Crs 
3.900,00; é, nara a quinta vóna, Grã S.509,00. 

Enténilam ox trabalhadores piuullitás que o criterio de th« 
neamento adótatlo em conrtnuância da léi, gerou Iimtustizas, há ja 


vista, nor exemplo, que eldades € 


quais antes integravam a primélra cónm, passares mb a quin 
ta roma. cim préjuizo de 50) cruzeiros nos respestivos abiários 


minimos ovais, 
MANDADO DE 


plos de São Paulo São Cartano 
Intsrpór mandado de 
exigítido reformm do erltério vi 
ritório paulista, para efeito de 
salário mínimo, 


Recursos, para o que velo au 
sidente do Sindicato reclamante 


omyregudos em vênas insalybrea 


eeator ou menor prá Jocal de À 
vão, de óbvia racionalidade. não 
por que os Sindicatos de São 


mente em excencáo, 


O PROJETO 


A propósito de uma note deg- 
te vásperiho. recebemos do 
deputado Abquer Baglos ns sC- 
glintes cetlaretimentos: | 

“Sr pedalar. | 

O brilhante vespertino dop “| 
giracão de vossa senhor hone | 
rou-me. semana pasado, tom 
um alelo n propósito do pres 
jeto que cria a Ordem dos Jor- 
nalistas e do qual sou reletor 
na Comissão de Constuição 
dunthia. A uota está certa 
quando Infotnu que hã sola 
meses « projeto cod em mi- 
uhas mãos. A nota é injusta 
quanto au resto. Primeiro pore 
que, antes de relatar a prole- 
to, entendi, 


democraticaménto, 

que devoria consultar aos é 
gãos de classe a quer elirélu= 
mento interessava a Orden. 
Em segundo lugar porquo foi 
| 


a própria VE Congresso de Jor 
nalistas que estaboleceu o pra- 
vo de seis Intses para uma Te- 
união conjunta de ielegadoz 
“para o debate do assunto 
juz das deliberações das enti- 
dudes”, Em terçalto lugar por- 
que ful nolificado que deveria 
aguardar. como complemento & 
formação de meu ponto-dé-vis- 
ti a romessa do Estatuto do 
Jormaliata c do Código de éU- 
documentos que estavam 
sendo elaborados “pelas  pró- 
prias entidades intére a" 
O proso do aels meses acaba 
rúmentoe agóra de expirar XD 
tonformo vou Infoimado, O 
docimentos imferídos, deverão 
ses oueuminhados ao meu axar 
me dentro de púncos dlás, Ca- 
mo véom os ilustres jornalistas 
que exercem atividades em o 
JÁRIO DA NOITE o mlator 
nstá. un prendendo jrojótes, 
porém aguardando com Inter 
rege a colaboricão ponciosa da 
desta, 


Ca, 


eluzae, Pela publicação 


uteis 


“RETALHAD 
A CHICOTE 


O padrasto surrou u me | 
nino de forma cruel | 
Cum marcas por todo o cos) 
o foi accorião enbado, no! 
ospilal Gutnlio Varzas, o me. 
nor Pivlo Hortencio Bastos, de 
16 nnos filho de Ana Maria | 
Prrelra, vesldento à vim Otys 
Jobim, Na, em Agua Grando. | 
O menino que cotuva, em es. 
tado deploravel enufessou qué 
fóva chicotendo polo padrasto | 
cieraldo Alves Fervrolta, do 38, 
anos, empregado da Prefeity. | 
ro) por haver coquecida de fr. 
rebanhar dois cavalos que to. 
maram o rumo de Traja. 
O investigador Souza, do 
Hospital Cretulo Vargas. coMU- 
| ydeou o fato ao comissário qo | 
Al Distrito Policial, que man- 
| dou Iscalizar q crnel individuo, | 
[para processêlo na forma da, 
| ei, pelo uso de arma aviltante, 
| O elcote foi apreendido pela 
Policia. 


DE 
27 PorecaDas | 


Inconformado com a situsção criada, o Bindicato dus Tth- 
palhadores na Industria de Artefatos de Botracha dos 


segurança contra o mínistto do Tróbalho, 
lecrimináções no “quantala” do 


O mandado deu entrata ontem, no Tri 
Rito d sr. Them 


advogados Antonio Moscati é Jwão Frelre, 
OUTRA REIVENDICAÇÃO 
A Comissão de Sulário Mínlmo decidira que ng trubu hadores 


de Bt ANE e Mt sólo dp asldrio mito, tre proporeum An 


no sentido dy ue a ministro da Prabalho a ponha imediatas 


DOS JORNALISTAS 


Esclarecimentos do deputado Abguar Bántos 
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qem erre 


álário minimo em thdd a jhis 


» primeira góno doi 


e 
3.106,00: nárm * ségundo cria. 


omo MauA e Ribeirão Pites, ar 


SEGURANÇA 


Muntel- 
do Sul é santo André decidiu » 


orante no noheamento do ter 


una! Federal de 
no Telxejra, pre 
. A petição fol nssinada pelos 


fevtriam percebeyr o derêscimi 


salubridade. ema resomenda- 
rol, até Noje oumtprila, razão 
Pnuúlo entân ne movimentando 


e e e e e ie 


DA ORDEM 1Y/, 
A CAMISA MODÊLO fá 


apresenta 


como retificação aos juizos For- 
nivlados que multo avalo é 
rospelto. agradeco, ALBirctom- 
mente 

tm) Abguar Bastos”, 


EVANTADAS 
NOTURNAS 


ta Greta 


es O GOLARINHO mois PERFEITO 


so anca: 
proteuto 


Desp. Pros. J. 5. 


od wrruto mms “Casa Jose Silva” do Rio e de São Paulo é nas melhores: tasas do raino. 


Anolises pnredluas e Av, Rim Bram 
com. 037 «e Malas 58204-5 = tals: 
GU-MET — FIrMAIK 
Diariamente, dis 7 às ÀS horas 


hem Es DS 


A | 
-Por que preciso fázer Um 


Seguro de Vida ? 


será ósie 
O Seu 
cato ? 


O Sr, José Palhares tem gráncdes ves. 
ponsabilidades de familiá, A situação 
que hoje destrula é o prêmio exclu- 
sivo do seu trabalho pessoal é do seu 
enorme esfórco, Entretanto, O Sr. 
Palhares não possui qualquer espécie 
de seguro. Argumênta êle: “Não tenho 
interósse em tégurar-me, porque, se 
pusér de ládo, todos os anos, as im. 
portâncias que devérei pegar em 
prêmios de ságuro, chegêrei um dia a 
tor quantia igual ou superior à que 
seriu paga é minha familia, depois 
de minha monte.” 


mms ee 


o Sr. deve fazer um 


Seguro de Vida: 


- Se éste €o geu caso 


PORQUE em meio a tantas incertezas que 

atormentam seu futuro (a incerteza da du- 
ração da vida, da conservação da saúde, da 
capacidade de ganho, da estabilidade dos 
negócios, etc.) só o seguro de vida representa 
uma garantia infalivel. 


PORQUE O Sr.realizará imediatamente aquêle 
sonhado pecúlio, e não daqui a ános, sem 
correr o risco de desaparecer sem completá-lo. 


. 


PORQUE O seguro de vida não é “emprêgo de 
capital”, mas a cobertura de um risco, que o 
Sr. como todo homem, corre a cada instante. 


FIRME 


O Seguro de Vidu 
é q Solução Ideal e Imediata 


o, qu | O O E QI ÃO O Ni | a SD | MP SE 


A! SUL AMERICA - Caixa Postal 971 - Rio dé Janeiro 


Dinejendo conhacor ouiros detalhes da erganisoção “SUL AMERICAS, 
poco envigrme cuplicagões sédré O auunio 


do seu problema 


NeEme .esssesessess UML TANC NC ECNSAS LAS DUT ROSI RRan RR RanTAna an e naRa ana naaa aa nt nt PrETETE 


Data co Nasc: CIO cosasrosassassoos ssa MÃD conacunc none rena nano BND consncennnrancanaao 


| &yul America 


Prolitido....ss secs» corsconeso CONQRO P..crressse revsenavos FIOS Po.sseresrenasensanas | 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
Quo -esesesesrrererreraesanaesronaceeenecenasasa nº cquesessass BRITO .evess entobinodadoso 
FUNDADA EM 14TE 
Cicedo....... nesses ee disesecass encscusas .. ETA DO oco. coverecenavomscarnpissascaaas 


EE Testes 


Sp ne 


E 
He 
e 
1 
4] 
1» 


| 


| 
| 
| 


enpr apre pro 


F a 
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ERA pe Sae SPL CS o e E o Se 
|) ] D did “R 
Morto por seus quadrilheiros 0 perigoso vandido Nus 
| 
] 
; e, DO es ma = ta 
| OS MOTORISTAS DE PRAÇA conti- *Coumo e Dásnião", nos potitos de cantar Eri s = E GE inha ses UEO 
! nuam alarmados com a situação de insegu- que e desembarque, ax autor es poderiam pres . d 7 ed é É FIL 
i vança pessoal cm que se encontraim apura dostacar outros Peer polieinta para os pet Recebeu 18 facadas de Bar roso., enquanto oIs outros do bando o man Ds 
À trabalhar durante a noite, entre atender a alpais pontos e e, com a incumbén- ! a . a . e Edo O j : z e , E SB 
: uma solicitação de serviço, que bem pode cla 'de; além do destacarem o tnlão para u IE — Os processos a que respondia no Rio e em Niter 01 deveriam somai 9() anos de pi | (FALECIMENTO) 
y ser uma cllada para o seu prirsemçrspinr e paRMEGES) dido déste a idennitado, par à I ' d E | REGINA é ANTONIETA 
' não atender e se sujeitar a pesada multa, | amotação. Serin um serviço que demoraria O sem x ) Os assassInos .—— =| ? l META comuniva, 
que lhe pode nearretar prejuizo do seu pão | uns dols segundos, mas permitiria mais fa- são —- À Polícia fluminense na pista s assasst cimento de seu estimado espóso rs o 
de cada dia, Vários motoristas já foram | cilidade às Investigações cm caso. de crime, é ) , ailegédo Dar CISCO GARZIULLO FILHO fim I 
assassinados por assaltantes, sem que à po- Sim, o motorista, sabendo que o passa gelru Em São Gonçalo, sábudo úl. | nho. “Pedrinho” e outros dos eles. na ocasião, se acha- o5 criminosos, o Nro aço parentes e amigos para o seu iam 
lícia tenha conseguido, até agora, 'solver os | estã Identificado, não poderá, então, rece- Eltimo, fol eliminado pelos prô-| “Russo”, transformou-se, de um: | vam embriagados. “Russo” bt» | losal prendeu eg Ed Almet- realizur-se hoje, din 27, às ll, 
trágicos enigmas. Por outro lado, também, | ber outro na volta, mesmo porque essa volla | prlos companheiros de crime, pe- | momento para outro, o “rel do | bora mais que todos, sendo até nheiro Manoe 03 ii, Em a ealizir-se Hoje, din Pen Sa horas, sal 
as auloridades não têm dado atenção às su-- | é paga, rigoso delinquente, autor de mu-| crime" em Niterói e São Gou- | carregado pelus companheiros, | da, vulgo Evraaiol iG Hr féretro da Capela do Cemitério de 5, En 
gestões «la Imprensa, pava que sejam pro- Outra coisa: trafegando com o carr; merosos delitos nesta capita! e; calo, Ao que tudo indica, eles se quadrilha, que, em my n ohido Xavier para a mesma necrópole. 
porcionados melos de segurança pessoal pa- “livre”, o motorista só recoberá passageiro em niteroi. CADAS | aproveitaram da situação. O |nhá com q erima, foi 120 Wise 
: MORTO COM 18 FA ; ! á der ir, Se- xadrez, Foi presa Ana Sll.| —————————————— a 
ra os motoristas que trabalham durante a | diante de um polleial de ronda, para for OMPA.- | Pandido não poderia rengir, ao A b 
noite, de forma a eliminar ou, pelo menos, | nceimento da ilentidads, Sa ar PELOS pads ivira jo) guro por “Joãozinho” e “Pe-| via, amante de AoA nho | 
z1 dácia dos latrocin ndam E' um serviço que R polícia não deve | Res Vfsfriu E q ap - | drinho”, “Russo” ficou à mer- | que será interrogado. ; 
Rg à volta, aiicanão Mono em plano deixar de fazer em deles da class: «los ho- [la Ribeiro, dn o) pusi de : Rae, o a cê de “Barroso” que, depois de| Hoje, as autoridades prosse- | 4 E vá ] 
dia. mens do volante, Torna-se ainda mais ne- va ANOS, stones aÃ e a al o oca ão Eucalíptus. despojá-lo de seus haveres c da | guirão em diligências, devendo Ê 4 AQ 4 | 
Por viárias vezes, temos sugerido nestas cagando eia que e ei bp dg otessisdo ines ava dress o RO sp PO gp arma que É rg anna 18 nba o gr a 
cojunas a criação de um serviço especial de | ras medidas contra as infrações do trânsito E : E - | vezes. em várias cor- f à 1 , , | Y 
segurança psp er pol a adoção de | c que a classe vem se sentindo como que Fry e oriniica E bau anos ea a poe rr po, deixando-o numa poça de | portantes informações sóbre os BS em A N'E 3 
d Óve esprestigiada e perseguida pelas autorida- prisão. Fora homisini-se no Van SEUS FOMPp sangue. Em seguida, fughi. esconderijas da quadrilha eim b.> É À My 
policiamento nos pontos de automóveis. | desprestigi perseg pe zinho municipio fluminense. orime | escond CORO 
Aproveitando o que já está feito, com os | des publicas. Na niório do TcaliPRus: ONE A MN RD Da Em diligências para capturar * Niterói e São Gonçalo. (FALECIMENTO) 
passou a residir em companhia | jogej, do e “aistrito de Neves, - Cacilda Marques dos Santos, Percy Pereizy 
Assaltad f d a Mies rita ra dé eos | prendeu a amante de “Russo”, Santos, a pag 6 fitas, Eaulo Felix Pereira 
ssaltado e estaqueado | muiner - que apontou como assassino do santos, senhora e filhos, Felix Pereira dus sy 
RR recomendáveis, “Russo”, Ieor- “ ” » 7 : : dor Sa 
Eu ; Apresentando ferimentos na ro a quadrilha que chetia- rigido e ps Feia | a id hos Segadas 1 
A e região lombar e no hemitoras |va no Rio, e que fôra desbara- | antendimento entre “Barroso” | nhora, Franz Braga Boctger, sent ga 
E au pec stc io LE ço nt À co e “Russo” foi por causa de um | cumprem o doloroso dever de eu pia H 
a 83) o O 4 no Hospital Souza Aguiar, Os- | sando & agir de preisrência nos | vavólver que ele, "Russo", ha- | SERIES (os nigaidÃos aa Pesa gta 
a E prRo se Rea Rus, a ed bs dd apa ed tomado de um homém no ' REIRA DOS SANTOS e convidam seus parentes ra | 
E | À fe ma ria Visconde de Niterci, | nnde implantou um regime de és "B | a m 
F ; i morro da Estado. lr bica o seu sepultamento hoje, dia 27, as 15 In : 
; 512. Declarou que. no largo do |Intror, praticou assaltos e ou- di ma. e “Russo” não para u sep de, tia 27, 1 horas, sai 
dá Pedregulho, fóra assaltado por | tras vicloncias, desafiando mies- | uia cedéria, e muito menos o féreiro da Rua Viscoude de Santa Isabel, 133, par 
E O DESLISE FATAL rara, 540 aileron | eve lina rien Com a qui | endê-Ia. para divii o ainhei 
k ; | raram 340 cruzeiros, relóg! ê ; FOCO, ressamti- 
HH: : ; | de pulso, um anel de ouro, um | drilha do bandido. Russo”, red serto dc que es- À 
4 4 á — Eras — disse calmamente Fordneyá Harvey Ro- | "cordão do mesmo metal, o nu- ip to A tg Pê: |perou- uma oportunidade para ] 
MA A Tiso. ' : A ileró e a camisa. Quando quise- | " ue mata-lo. E isto se deu na mar 
a — — Bem, meu sócio, Joe Bishop, telefonou para o eserl- vam lhe tirar n calça, rengit. | Chefiando elementos perigo arugada de sábado, quando a | (FALECIMENTO! | 
| tório esta manhã, e deixou um recado para min, que ele sendo, então, esfaqueado. sos tomo “Barroso”, “Joãozi- quadrilha saiu para agir. To- | 
| | | tinha um palpite em sado e que ia ao Laure] para apos - rs Helena Serpa Coelho é filhos, Eran- EIR, 
| tar néle — disso Robertson. mb ne Lg di DR o ma Sl ra ES j ; ! ” 
e — Enquanto almoçava, soube que o cavalo tinha ganho, | | cisco Antonio Coelho, Victor Serpa 4, a 
UR pagando uma poule excepcional. Mais tarde, depois que orse de Souza Ban- 1! 
j almocei — nós ocupamos o, mesmo apartamento — teje-, Coelho e eennora; org A ” à Kaize IN 
Ela fone! para êle diversas vezes para dar-lhe parabens. = deira, senhora e filhos, Andre Kaizer 
URRA | — Você também apostou no cavalo: | e senhora, Luiz Jorge Ferreira de (FALECIMENTO) 
| E pe Pad A gta ro aÃ a rica O Q U 3 DORM IA COM A ES POSA |] Souza, senhora e filhos; esposa, fi- || 
RR Ar Ninguém lucra com ís:o, mas Joe é um grande jogador, OMR ed) , | FÉLIX PEREIRA DOS SANTOS TECH 
NE Fordney virou-se para o jockey Shaw, quem montara. lhos, pai, irmão, cunhados e sobrinhos cumprem | BOA Gump O GONGUNSD GN da 
b | epa focê vi & y de ? — PENSAN DO 3 o E MANTE o doloroso dever de comunicar o falecimento de |) car o falecimento ae seu fundador e gra 
I Você viu Bishop no prado esta tarde ? — perguntou. à id j ento ate telor e q 
b — VI. sim, mas não sei nada a Cama respeito, R seu querido LUIZ e convidam io penumas é | amigo FELIX PEREIRA DOS SANTO! 
— Você voltou no mesmo trem que êle ? K i itéri convidam as pessoas de sbas relações 
— Bim, sonhos: : a PRISÃO ACIDENTADA DO CRIMINOSO EM CORDOVIL | amigos para seu e isa ei | “get oNp cep dg 
— Ummim... conta as regras, acho eu, ulto bem... ; , pi dey À X ne ps e : 
tem mas alguma coisa n declarar, sr. Robertson ? Em 25 de março do corrente ! que duas pessoas viviam naque- | encetando providencias para Capela do mesmo Cemitério, hoje, segunda-feira, Visconde de its a = a 
— Sim. Cheguei no apertamento às nove horas de nol- ano, Flavio Pereira de Ollvei. | Ia residencia. deter o acusado. dia 27, ás 1030 horas dia vi, para o Cemitério da Venerave riem 1 
te, e encontrei meu sócio morto, com um tiro no peito, e os À |ra, de 22 anos, sem profissão, MATOU ARLINDA No sábado, o soulado da Pa- , ' á À ceira de N. S. do Monte do Carmo no Caju, 
três mil dollars que tinha ganho, desparecidos. Alguém deve (rua Jacegué, 251) após dis. | As 6 horas do dia 5 de abril, Jlicir Militar, Adair de Castro, 1] 
té-lo seguido do prado para matá-lo e roubá-lo, Pelo menos cutir com a esposa, Helenice | Flavio Perelva de Oliveira pe. | que conhecia 'o gene | 
é o que penso, Pereira de Oliveira, de 22 anos, | netrou na casa da rua Paulo; mesmo, e pediu no delegado | 
a Você nunca apostou em cavalos? — perguntou Ford- agrediu.a a golpes de faca, tu. Lira a ao chegar & cama do, Amil reforço para deté-lo. 
ney gindo em seguida, A vitima fol | casal, observou que dois vultos | O investigador Reis. na ma- 
— Nunca. Não sou tólo para perder o meu dinheiro, socorrida no hospital Getulio estavam deitados. drugada de ontem, quando es- 
— Pode ser, mas não é esnerto bastante para lHvrui-se Vargas, ali ficando interuada | Julgaido que fósse Helenice, | tava com o soldado Adair, fo! E | 
de ser envolvido na morte de Joe Bishop. durante cinco dias. [a mulher desleal, que nivedte informado de e o criminoso E 7 
deti re | deitada com o amante, ol. | estava num jiôgo de ronda e 
ESREUE VOL QUE RDA RIO IR Epi em re Md rd | peot, por várias vezes a infeliz | resolveu prendé-lo. Flavio, ao 4 
——— (Conclusão ma 4.º página) 'aldir na casa de sua amiga Ar. ceras que fazia companhia | ser por ae e 
” / linda - Maria dos Santos, de 23 | À sua companheira, mas o investigador s e 
ERA te anárcas anos (à rua Paulo Lira 86 — |, O criminoso, embora perce. | soldado Adair sacaram de seus 
casa 5. em Caxias) ) besse o Inmentavel engano, não | revolveres e a senta 
. y pôde matar Helenice, que fugiu | espantando malandros que il. | - à º Avall Phancal 
OUTRO DRAMA PRESO gham cm seu nuxilio. (FALECIMENTO ) (Falecido em Avallon-Franca 
Arlinda, que era natural da Desce aquela epoca que a| O assassino fol ontêm remo. NOT Sra made Ea 
' PELO SEDUTOR Bahia, ucira de sua terra, por policia de Caxias, dirigida pelo | vido para Caxias, onde será ou. D ONALD DE A z Pa UJA A familia de ANTONIO GONG. 
| nd seu marido queria «natá. delegado Amil Richard, vem vido em Cartorio. E £ AMB VES DE SOUZA convida os seus | 
a. Fixando residencia em Ca. | rt : a : Oo ga 3 
A vitima em estado grev. nc Hospital Getúlio Vargas | Mas resolveu abrigar e] 7 LOWNDES e SEER, pumeo pa e RAgod ppa é sopa 
: : : = ater | pela es Na ido furios gt ser | samente, comunicam o falecimento xá ea ER Re 
Na noite de sábado deu en- | cenete, que calu no solo grave- | P posa, 1 furioso | areja 0 | zar-se hoje, segunda-feira às 111 
trada no Hospital Getulio Var- | mento ferida, enquanto os cri- | Informado de que sur mulher d disto migo SERPA: é cone o) 6 
gas, apresentando varios. ferl- | minosIs fugiam. | Estava pag com outro ho. ec seu dile E s ras. saindo q féretro da Capela R 
inentos produzidos por projetis | O comissário do 24º Distrito | mem em Caxias, d 3 h d D t , , y Z ias QU RR S.João Butis 
de arma de fogo, a jovem Dir- | Policial fez.o registro do fato. | Alucinado pelo clume, passou 0 n en 0 € en ro | vidam para o sei enterramento, no Grandeza, para o cemitério de S, João B 
U tistn de Freitua, de | ——=< seem ce |a investigar a casa urando = A 4 Dieta OSS . ' ES ve 
paso tri Mb Um “banqueiro” e seis: |— aa Sli drag Três casais surpreendidos em colóquio amoroso || Cemitério da Ordem do Carmo, no Caju, sain- ES Sae SS io o 
ratmento, sn.) quo fôra alve- | 3 - j Aa 4 , ERA 
jada a tiros rage sedulor e | contraventores presos | Suicidou-se a jovem = X pra rp ie do o feretro da Capela do mesmo Cemitério, f g 
antigo amante, Dirceu de tal | om Caxias Em sua residência, nas pro-, Quatro feridos no Choque | aro, varejou : R F 
pda on oia La | O comistário «Lu 1% Fiarida | ximidudes da Fábrica Nacional de veiculos em na noite de sábado o lupanar'| hoje, segunda-feira, dia 27, às 10,30 horas. Eai 
y “3 dh Pi B: 1] tOVes, 4 - í 1 F 
Dircenete deixara Dirceu pa- | axompanhado -de, vários inves. de Moiores de Taio der. Copacabana de Alzira Avila Vargas, de 56 ] ga É SR a 
ra viver com o operario João | tigadores.- renlizou mais UMA | ros, por tr brigado com o No cruzamento da avenida | ANOS, casaca. situado na ria A 
de Jesus, que para o casal | “incerta”-em Dugue de Caxias, | namoriÃo. O corpo fot pemánio! é 5 Daniel Carneiro, 31 mo Enge-| A 
construlu um barraco no Mor- [Jog rando surpreender uma qo para O necrotério de Dugue N. S. de Copacabana com a | Nho de Dentro. é | RA 
ro do Juramento. Dirceu, mar- , “fortaleza” de jogo do bicho”, | ge Caxias. run Francisco Otaviano, ontem. Ni | - ; : 
ginal por indale, queria explo- | onde efetuou a prisão dos se. | —.— ema à noite. ocorreu um choque de | Quando a Polick chegou (Falecido em Avallon-Franta) 
rar A jovem cm seu proveito, | guintes contraventores: | E = HE | veiculos. por pouco não se re- | aquele endereço vês casais, E] À Ra, 
e vendo que o operario pro- | Arlindo Felix Ribeira 40 anos, Morreu da intoxicação , | gistrando conssquências trági- | OCupavam as quartos estando à Diretoria e os Funcionários 
curava recuperá-la, resolveu na | tundidor rua Paranapanema, | Jandiry dy Silva Ferreira, je. cas. Descla a primeira daquelas | outras mulheres a espera de a int do Calé S A. cal 
noite de sibado ir pise en- | Virar E gens tre 0 unos, que se achava intrrna- | artérias o auto particular, cha. RUE a macio cem da id Cia. Comercial de Cale SA, « 
dereço O assassinar mn ambos. |. : » Seivente, . da no Hospital Souza Aguiar | pa 2-93-36, dirigido por seu pro- k expior: , | - amigos e clientes par 
Mas o opetario estava traba- | de Setembro, 74/;/Gumeroin- | por ter aspirado gás em sua tie prietário o comerciante Obertal | 18 anos é esinbelecida no En- mto eU ai us a k 4 
lhando extraordinariamento e | do Cástano (serverité, 34 anos, | sidêncin. à yuu Conde* de Bon- Paz. anos, que conduzia | genho de Dentro é casada com sepultamento de seu «diretor e à! 
2 gde de Paz. de 44 q p 
4 jovem foi quem abriu a por- | Tua B. n. 75. Parque Santana); | fim, 422, apto. 619, Ínieceu, on-, sua espósa, d. Vitalina Paz, de | um coronel do Exército, de | o ANTONIO GONCALVES 
ta do barraco, Dirceu, nuxi- | Manuel Cardoso (português. 53 | tem, tendo o corpo sido vemo- | 43 anos (avenida N. S. de Co- | quem está separada, mas re-| Wats-é Dee Pas 
lado por Fabio e Miquimba, | anos, viuvo. rua Antenor: Na- jVido para o necroteriv da Pu- pacabana. 866, apto. 201). | cusa-se a assinar o desquite, | FALECIMENTO SOUZA a realizar-se hoje, segun 
les varios disparos contra Dir- | varro, 98); Edeltrindos Soares | lícia. | à t à le cru- | Na diligencia de sábado o cos ( : ) diga ê ER es SE 
—— > > lda Hora, vulgo “Crtullo” quando! do) tranapar, aquejo cru o: I feira, às 11 horas, saindo o feretro da cap 
Baleado pelo guarda anos solielro arnarde, pr Pio F resto NDA BABOSSI “de são o Tagrante de o poros a Real Gr ndeza, para o cemitério de São X 
' 248, - “tegp". -80-51, agIR e explor + pas À. a y ao À SAM d 
civil gucirodo Rocha, 434. fundos, | Atropelados [ac ro rbd gba epa [50 bp is a ct A DIRETORIA E FUNCIONA Sb par 
igár! al; q denê Y é a K 
ab Osncilio dos Santos Soares. ce | Santos, vulgo o nba AC “a, Raoni | ppl Meio do cheque - po 7 o png RIOS DA CRUZEIRO DO SUL 
a É | o 4 = e . - O EE Ss: RE 
cy Feia boia gro a marmorista, rua Copacabana, | Neto, oniem. um auto attope- | ceiram feridos o casal do auto | Alem das três mulheres que CAPITALIZAÇÃO S. A. pesaro- 
uk dararapes, del, Corelilr QUênCO | Vilar dos Teles). Estes eram os ljou os irmãos Rui: Olimpio | particular, o moorsta do | estavam em cologuio amoroso, | p E T 
E, assistia x um conflito entre :n apostadores”, O principal res. | Mutoso, de 21 anos, avenida | “joe” p o passageiro dêste, | foram detidas duas outras que | samente, comunicam o falecimento ) INGEN FERRO 
Rs divíduos que se desentenderam | ponsavel pelo jógo; dentre os | Autamável Club. 4955. apto. | Herder Simõss. de 2% anos (rua | estavam na sala de espera, d hei Chefe, LUIZ A 
EE por Fri de foo ua gato | pls rr como 302, Acarlh, e Adelino Alves | Canuto Saraiva, 682. em São e seu companheiro e efe, LUIZ, r 
Ni um tiro de um guarda civil que | sendo Osvaldo Moreira da Silva | Cruz. de 25 unos (ua 13, 291). | Paulo). Medi ns ; Í I - SE A Ú (0) 
ii interviera na confusão. Otacílio | (solteiro, com 41 anos. rua Leo. | Ambos foram internados no usa Etomape citas puta to ao comissário de serviço no SERPA COELHO, e convidam seus amigos pa és 
tao foi ferido na perna esquerda e | nor, 134). Todos foram autur- Hospital Carles Chagas. com | Do fato foi dado conhecimen- | 2º Distrito Policial. ra o seu enterramento no Cemitério da Ordem T 
jà socorrido no Hospital Souza dos em fisgrante na Delegacia | fratura exposta da perna di- É E = UZ A EE EJER 
My À Aguiar, O policial fugiu. local. - relta. do Carmo, no Caju, saindo o féretro da Capela di 
| Ee E |] do mesmo Cemitério, hoje, segunda-feira, dia pars 
1] - ” “a r +. " as ! “ 
EA O VENTO JOGOU O AVIÃO NO MAR ; q A FAMILIA DE JOSE' AUGUS 
rh é a oe a E" ee p 
y QNTO JUGOU O AVIÃO NO MAR | A] 27, às 10,30 horas FIUZA PEQUENO participa a e 
; . . | | | | OVA OMS 5 E gada dos seus restos mortais € € 
O piloto nadou um quilometro para | vida os demais parentes e ami 
y Ss sepultamento que sã 
“e salvar to o “Paulistinha” a DR LUIZ SERPA De po Hi an pe 
ad, quatio 
: a f enquan oo auiistin q «Octávio Ferreira Noval e familia: Alzira | o é miteério de São João Batista. hoje, segun 
| m a A Noval da Silva e filha, Jose Ferreira Noval fi feira às 11 horas. 
pe F q n ecia b rêso no lodaça | ma NM) e familia, Sylvia Noval Novais e família. k É... DO —— 
af a ) c oval, Jand Fer- d| 
Rebocado para o Aero Club, por pescadores, o peque- parar e a FÉ id | ENGENHEIRO 
po ' , ra * m e - | 4 - + 
no avião, que quase nenhuma Gvema sofreu ! | » F =» = ” 
sar o falecimento de sua querida irmã c à É T 
parenta JULIA NOVAL GOMES, saindo o |) (FALECIMENTO) N ARG UE 
féretro as 9:00 horas de amanhã, terça-feira: dia 28 | AS COMPANHIAS COMPO- FIUZ PEQUEN 
, da Capela Real Grandeza do Cemitério de São João | NENTES DA ORGANIZ AÇÃO A ) 24 
ENADE para o Pre sr E ie LOWNDES e GRUPO SEGURA- A Confederação Nacional da Industria: 
erentes e amigos e a m desde já aos que com- 
7 Er : DOR LOWNDES cumprem o do- la sua Diretoria, particira a chegada ! 
parecerem. I : “ansel 
| oroso dever de comunicar o fale- restos mortais do membro de seu Cons 
|] cimento de seu companheiro e amigo LUI de Representantes. Conselheiro JOSE' A 
| | Pp g 
|] SERPA COELHO, e convidam seus amigos pa: GUSTO FIUZA PEQUENO e convida 
| | ra o seu enterramento, no Cemitério da Ordem seus amigos para o sepultamento, me p 
. ê » - 4 seguitério de 5 
do Carmo, no Caju, saindo o féretro da Capela da Capela Real Grandeza para O gs ; 
a". . e r A a a-feira, à nras 
Ad G B a | | a rd B ra g a À do mesmo Cemitério, hoje, segunda-feira, dia 27, João Batista. hoje, segunda-feira, às 1 
: À às 10,30 horas. e : 
Viuva Almirante Rocha Pombo q 
> 4 | ENGENHEIRO 


(FALECIMENTO) 


Jorge Ballard Braga e senhora, 
Raul Ballard Braga e família, 
Maria Braga Freitas, marido e fi- 
lhos, Elisa Ballard e demais pa- 
rentes comunicam oq falecimento 
de sua querida mãe, sogra, avó, 
irmã e tia ADA e convidam os seus parentes e 
amigos para o seu sepultamento a realizar-se 
hoje, dia 27, às 17 horas, saindo o feéretro do 


JOSÉ AUGUSTO 
FIUZA PEQUEN 


A Federação das Industrias do Estado 
Ceará participa a chegada dos restos mí 
OE) tais de seu representante no Conselho 
Representantes da Confederação Naclor 
da Industria. Conselheiro JOSÉ AUGUS 
FIUZA PEQUENO e convida es seos ar 


NESTOR FORTU. 
NATO REBELLO 


(FALECIMENTO) 


A familia de NESTOR FORTUNATO REBELLO 
| cumpre o doloroso dever de participar o seu 
falecimento ocorrido esta madrugada e convi-. 


SALVO — O pequeno arião do Aéro Club quando era retido do lodaçal pelos .- 
pescadores 


O arião “Paulistinha”, do!na acronave mas seus esforços |da Colonia Z-4 e funcionários 
Aéro Ciub do Brasil. prefixo | furom vais, ido Aéro Club, rumaram para 
PPRPP. dirigido pelo civil Lu-! “O Paulistinha”. como se esto jocal a fim de trazer de vol- 
co Euripeie- de Aimeida na tivesse prainando. fo) calr né-| ia o aparelho. que ficara pre- 
!z=Jt de sábado. quando ater- | Eua, fcando distante cêrca dels no jodaçal. Apó: algumas 
ressva pnormasnente na pista. um quilômetro da pista delióras de penoso trabalho con- 
to! a*-ado violentamente ao | descida de Manguinhos Nada 


4 


segu r equen "esuitéri à a : = saira da Cap 
mar. pelo vento forte que so! mais restando a fazer. tratou o! a RR as Lei ra Cemitério de São João Batista, Capela Real da os parentes e amigos para o seu senulta- a a pós ir pira É e São João Batis 
prava vc momento O piloio rico de nadar para terra. o0| perficiaimente, ficando apenas Grandeza. es ame Pe Featisnrã hoje. dia 23, às e irma agi inragat ad 
q9Ç)4 mão de todos of re-: que conseguiu sem risco algum. | avariado pPtia ação dágua no 17 horas saindo o féreiro da Capela do Cemi- hoje, ás 11 horas. 
tras para agueniar e peque- Vários tárcos de pescadores. motor, 


| fério de São Francisco Xavier para a mesma necrópole 


ERA 
V] E e Ag A A df RO a Si 
4 Pr ca2 me Ragud 
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| SEÇÃO 


aa 


DIARIO DA NOITE — Segunda-feira, 27 de Agosto de 1956 


“MENINO-MÁRTIR, VAI 


ad 


ORAR QT G 


ROBSON, O 


pentes 1a 


“CURSO PRÁTICO DE 


IE 


/ 


SEFIARIDAMAEEI DA CRERLAAELAALAS ADEGA LURRSERAERRA ORAR ROS ALR ROS ERA ESA VESURERENENEA ERUEDA OTA SLO DURO ERON EOA LENTA RONAN NRO LES ELA A 


entire 


b 
bro 


uM SUOR 
- DE LUAR 


JUANDO a Lun rola 
Q pelo céu, cál. sôbre 


tunt, Reinaldo Moura, 


o iene um suar de | |) é gamilAm) que slgnificam, respoctivamonto, semente | =E | po dirt está nota Condo >» evoscão Pa a 

poota EM ' ano ' q R z o; ei dom ” 

rervinação ltrica A tradução perfeita do titul er nado a ficar cégo, GG Gs é 

dão vo qistério algum “A arte de contar sementes”, O SAR (ole E SAIA Isto foi o que decidiu a jun- Pr j) MM / A ; Eva | 
gesse suor  humlnosu O autor do Bijuganitam é o famoso matemático ta médica que craminoi! o Cam, / Ms / A / 4 


que derrama sôbre oq 
espaçu: 


Não é mistério que an- 
da vas sombras agol- 


[zantes Eis 'o curioso problema decisterma “ — "Temos usar o dever 
que anda no suor do mentada por quatro fqntes: ita ad e do médico, Robson ficará cégo, 
puur quase extinto, Na quarta-feira vamos operá- 

fmorrendo, “Dize depressn, amigo: em que parte de um dim Jo. “Teremos: que vencer a Ter 
poderão (quatro) fontes, abertas no mesmo tempo, en= sistencia de seus país, mas é 
Nota — Existe, como eher uma cisterna, se, abertas separadamente, elas a preferível. Pelos exames que 


é faci) verificar, una- 
midudo de opinião da 
crltuo brasileira quea- 
lo à posição de Relnal- 
do Moura como um dos 
mutis puros poetas do 
Rio Grande. Sua poe- 


al qua e la Vamos 

tos lembra a dos sim- Vejamos agora o pro ) elrot: tra, ; 

e e K problema dos quatro Joalheiros: das garras da morte, que Em SS dias Usos Eis, AM ÃO Casa A A E SR 
E : al é Pr será inevitavel. A propa L Carfoca Esq. O, Dias 

mo Valery e Mnlarine, Quatro joalheiros quê possuiam respectivamente gação dn moléstia é ime- 

dos quais sofre, aliás, oito ruhis, dez safiras, cem pérolas e cinco diamantes, dinta. Se não operarmos, na A 

uma Indisfarçável in- presentearam com uma pedra do seu tesouro a cada | quarta-feira, êle estará conda- A 


juencia, Seu velo fle- 
clonista, não é por ou- 
tro lado, menos rico do 
que poético, Decislva 
é q opinião do Sr. 
Agtippino Grieco: MA 
prosa do Sr. Reinaldo 
Moutu, não é um soflg= 
ma de beleza, mas be- 
fear autêntica & ex- 
pressiva”, Ouçamos à 
ipreciação judiciose do 
Sr, Oscar Mendes: 
“pe uma sensibilidade 
exuema, que Se afina 
ndmimvelmente com o 


mundo exterior, pode irês a três: elo, rar — comoveu os enfermos manho 1,60 x 1,60 e é guorda- presunto, pão, queijo, verduras, “S : H indireto. Fino acabamento. Uhi! 
êle comunicar nos Seus À ho Hospital de Bonsucesso , napos 50 x 50. Qualidade su. etc. Lamina de aço de córte per- Mas aaa Pao o de » decorativo em seu lar. Diver- 
beltnréas as Pipa Preocupado com o púludar de seus mimigos formu- Mas, O que é preciso, é que perior. Grande durabilidade. manente. Esmaltado em branco. Dam ED Tiso & ponornigueis ce cõres, 

mais sutis”, O St. E Ja Báskura outro problema que poderá interessar âque- Robson viva, apesar das difl- 5 p da P 500, P d 5. 

herto Lira, reza pela les que cultivam à arte culinária: culdades qua os médicos estão Preço da Praça :.... 0... 250, Preço da Praças........ 590, Preço da Praças... 0... 110, Preço da Praças... e... 280, 
pa PAO encontrando diante do seu mal. | Pruço só dia 27: «0... 198, Preço só dio 27:...... 395, Preço só dia 27:........ 65, Preçosó dio 27:...... 159 
nossa ; )- Cas shiin Ent oinhahond à heat tirinha 


desna não apresentará 
muitas páginas iguais 
à “Nolte de Chuva em 
Setembro", 

Os versos de Reina!- 
do Moinra, acima clta- 
tus, sobre o Niar, figu= 
rm no livro "Mar e 
Tempo", pág: 35. 


by 


O plano de 
Euclides 


O apreciar a evolução 
das Auélas matemiti- 
cio ubserva Klein que 0 
plunt de Euclides, ao qla- 
borar os seis “Elemen- 
tos”, fol divulgar n Mate- 
nuticu. isto é, tornar essa 
Clincia comproensivel pe- 
los aduitos em geral, Es- 
trovo Klein! 

“Timoui-se costume dl- 
mr que n Geometria gre- 
ga altançou um desenvol- 
vimento incomparável. 
mas n verdade é que mul- 


tos olitros tumos da Ma- era da medo MEM n omissão «e qualquer 

temático tan TOPA pego uma eneiplop aplicação prátity. O que o fornecimento de luz que é 
por éles cultivados com qua dos conhecimento alo visa é n dedução ló- bastante fraca naquele local 
êxito, A evolução da Ma-  qeométricos correntes — — ltu impecável de todos os O Departamento de Eletricl- 


temática grega for parti- 
tunrmente difiçultada 
Dea ausência de tm sis- 
tema numérico e de uma 
Dotação convencionais que 


“MATEMATICA 
DIVERTIDA | 


 & CURIOSA 


Problemas do Bi Taganitam 


UMA das obras mais curiosas 
aus o mais Importantes 
A ga dltoratura científica da india é o Bijagunitam. 
sse nomo singular é formado de dois vocâbulos (bijn 


Báskara Achária, que nasceu em Bidom 
, + na provi 
de Decam, na primeira metade do Século XI oco 
Vamos mostrar nos leitores alguns problemas de 


Matemática formulndo j 
Pta s pelo engenhoso e paciente 


enchem em um dia, na metade, na terço e na sexta 
parte de um dia, respectivamente 9", 


O problema não apresenta a menor dificuldade, 
(A cisterna estaria cheia em 2 horas e 24 minutos). 
Encontramos problemas semelhantes em Algebra, para 
o curso ginasial, publicados em 1956, 


um dos seus companheiros, em sinal de amizado o sa- 
tisfação por se terem encontrado; e assim sp torna- 
ram proprietários de tesouros exntamente do mesmo 
valor. Dize-me, amigo; qual era o valor respectivo des- 
sas pedras 2”, 


Fixemos para cada diamante o valor de 1.164 moe- 
das, Os valores das outras pedras serinm: 
Rubi — 291; Safira -— 194; Pérola — 12, 


E agora um problema de análise combinatóric: 


Num ameno, espaçoso e elegante edificio com oito 
portas, construído por hábil arquiteto para servir de 
residência ao senhor das terras, dize-me as permuta- 
ções das aberturas tomadas uma a uma, duas a duas, 


Dize, matemático, quantas são as combinuções muim 
compósto, com ingredientes de seis gostos diversos, 
doce, acre, adstringente, azédo, salgndo q amargo, 
tomando-os um 4 um, dois a dois, três a três? 


Mais complicalo é o problema veincionado com 
uma luta slugular entre um pavão e uma serpente, 
O caso narrado por Báskara é o seguinte; 


A toca de uma serpente so ncha ao pé de um 
pilar e um javão está pousado no cimo dêste, Vendo 
a serpente q uma distância três vezes maior do que 
a altura do pilar, dirigir-se para a sua toca, file se 
arremessa sôbre ela obliguamente, Dizo depressa; à 
quantos cóvados da toca un serpente vão encontrar- 
se, percurrendo ambos a mesma distência ? 


Sente-se que nu preocupação de Búskara era tor- 
nar o ensino da Matemática divertido e curioso, 


—— jat-— 


servissem de base para 4 em geral, Por seu tina, 


ertação de uma Artméti- 
em fácil p compreensiva. 
Outra desvantagom foi u 
não lerem sido tomados 
ent consideração 05 name 
ros nemguilvos E imagino 
rios. A intenção de Eu 
olidos uos “Elementos 


caso em quo deveria In- 
cluls, tumbém. 5 seções 
cênicas e cultas CUPVEY 
mas antes oferece 


para leitores adultos, uma 


introdução á Matemática 


esta cru considerada. no 
seitido platônico como 
tm lucro de exerelelo 
mtelectual necessário para 
e estudos filosóficos crt 
seral. Dol a importancia 
wa é ordem formal e ao 
nétodo lógico. bem como 


teoremas geométricos, par- 
tiundo-se do premissas “ri= 
norosamento preestabele- 
cidus Felix Klein, 
"Elementar=Mathemat 1k, 


HH", pág. 101. 


po 


AMAVA das 


LEGISLAÇÃO DO TRABALHO 
+ "SOB INSPEÇÃO OFICIAL 


“O Departamento de Cursos do BUREAU ABSISTENCIAL 
TRADALHISTA (direção do ndvogado: Dr. . EDMYLSON Po NO 
GUNTRA) comuntou que estão uberts «as inscrições pura p 0,% 
Purina do moncionddo Curso, As qulis estão a cargo de tus 
Ares magistrados e advogados. espocializados. Orlentução de 
carater essencialmente objetivo e de gerando -Interésso pura os 
s:s. empregados e empregudores e estudiosos da Iegistução EO 
etal, Programa e domnis Informações na sede do BAT, un 
av, Rio Branco n.º 181, 15,0 tmne,, gr. 1507/00 — "Tel, 32-8408, 


FICAR TOTALMENTE CEGO NA 
PRÓXIMA QUARTA-FEIRA | 


b 


+ 


RA DR. RUSEM GANDELMANN 

| CORA CA Oo: De a a 

) ESTOMAGO, Sos 10 ts 2 ho a a tá às 18,30 ha, - 
"FICADO RAE ie o) | = 81409 + 

INTESTINOS Glide DA 


E e 
ar a A a y 
Inevitável a morte se não for feita 
pita vd ds pm SN A ; y 
a operação imediatamente 
Robson — o feliz e irrequit- e, Kaos 
to menino internado no Hos- 
pital do IAPETO — val; Ticar " 
cégo nt quarta-feira, às 10 ho- , | 


ras, quando terá extirpado 0 
lho esquerdo. 


Os medicos Fermando Ga- 
brlel de Andrade, Antonio Mau- 
to e Murilo Martins Perroira, 
que estão nasistindo ao menino, 
chagaram & conclusão de que 
o cancer fá havia atingido ao 
ólho esquerdo da criança. 


À JUBILES 


Za, A 


DEVER DE MÉDICO 
Na tarde de ontem o Iepor- 
ter ouviu o dr, Femando Ga-|+ E LE: 
briel de Andrade, que operou | 4248 : E ns / 
o menino: Pa "o 


Wi 


fizemos, chegâmos à conclusão 
que êle será devorado pelo Lu- 
mor maligno que já alcançou 
dois terços do seu ólho esquer- 
do, faltando apenas abingir 4 
nervo ótico para ganhar o cé- 
rebro. 


SERVINDO 
AO PÚBLICO | 


OUVIDOR E.SENADORE COPACABANA: 


assim, tirálo 


nado à mote, pela propagação 
rapida e imperceptivel dn mo- 
léstia. 

RESIGNAÇÃO 


O veporter apurou que 03 
pais do menino estão resigna- 
dos e concordam com a ope 
ração. 

— Preferimos que êle viva, 
cégo, do que seja atacado pelo 
enticer é morra — foi o que 
disse so reporter o motorista 
Luiz de Oliveira, pai do me- 
nino Robson. 


A noticia — como exa de es- 


Abat-Jour de Luz Indireta. 
Linhos modernas. Luz suave e 


Estojo de Corteiro, Porta- 
Níqueis e Chaveiro. Carteira 
com divisões para notas, selos e 


O =] 
Guarnição de Mesa. Em Cortador de Frios. Com 
tecido branco adamascado. Ta- regulador de espessura. Córta 


Mas que Deus tenha piedade 
die — é o pedido de todas os 
enteçmos. E da cidade inteira, 
tambem, que acompanha em 
dramática expectativa a mar- 
cha inexoravel do cancer a de- 
vorar o menino indefeso, 


ai | 


DRCAPISTRANO 


OUVIDOS = NARIZ - GARGANTA 
(CIRURGIA DA SURDEZ) 
Docente, Medalha Quro Fan, Medi- 
eloa — N. Sen, Dantas, 20 — 9º 
andar. Diiriamente, tel. 22-856R 


Luz para a rua Bento 
Teixeira, na Gambôa 


Recebemos, do Deportamens 
to de Relações Publkias da 
Light. a seguinte carta: 

“Prezado confrade;: 


Em edição de 30 de julho p. 
p.. esse vespertino publicou 
uma nota sob o titulo: “Têm 
luz e vivem ás escuras”, em 
que os moradores da Rua Ben= 
to Teixeira, na Gamboa, ape- 
Jam para a nossa Companhia 
no sentido de ser normalizado 


Peça de Morim com 10 Jôgo de Bôlo “Príncipe”. 
Metros. Marca "Douro". Quo- 7 peças em meia porcelana. 1 
lidade superior. Alvejodo, ma- pro para bôlo e 6 para so- 
cio e resistente. Grunde vutilida- bremesa. Tôdas as peços com 
de. Ideal para fronhas, fraldos, barra-azul-e ricomente-fileta- 
etc, Largura 7O cms. dos a ouro, 

Preço da Praça :.... «+.» 200, Preço do Praças... eso. A 


Preço só dia 28: ...... 10D, Preço só dia 28:...... 125 


Meia Espuma de Nylon. 
Fio importado dos Estados Uni- 
dos. Tamanho único. Lava e 
enxuga rápidamente. Sem cos- 
tura, “*" 9 


Preço da Praça z... evo, 130, 
Preço só dia 2B:........ 95 


Jôgo de Depósitos Para 
Refrigerador. 3 peços em 
matéria plástica. Para guardar 
monteiga,. carne, etc, Diversas 
côres, Indispensável em seu re- 
frigerador. 

Preço da Praças... ccveo. 98, 


Preço só dia 28:......»» T2, 


dade Já está tomando as pro- 
videncias necessárias para sa- 
nar as falhas no suprimento 
da energia eletrica na rua Ben- 
to Teixeira. 

Cordialmente, 

F. Tude de Souza — AsSS= 


Guarda-Chuva. Em tofetá 
impermeabilizado. Cabo com- 
prido em diversos modélos. Bem 


Frigideira “London Panex”, 
Fundo duplo granulado, Frita 


Jôgo de Chaves de Bõca, 


Fabricação juponêsa. Em aço : 
dé têmpera az ecial. 5 chaves Fundo duplo granulado, Frita 


Frigideira “London Panex”. 


DRE GARN UG AS LAGOS AAGAAHGGAAHGSAGLAAA 


SERRRERARESAo Pensa PERTSE RES EEN Ro PROA CARTER 


na moda! Armação “Ferrini' por igual sem fazer fumaça, 
com 10 varetas em duraluminio, 
Lindas córes. 


Preço da Praça r.... 0... 198, 
Preço só dia 29: ...... 148 


com 10 medidos: 1/4, 5/10, por igual, sem fazer fumaça, 
3/8, 7/15, 1/2, 9.16, 5/8, 3/4 

7/8 e | polegado, 

Preço da Praça :...s.... 140, 


Preço sóidia 29 :.... 0... :B5 


tente do Superintendente — 
Departamento de Relações Pu- 
blicas", 


DATA NACIONAL 
DO URUGUAI 


O presidente Juscelino Kubl- 
tschek enviou cumprimentos, 
intermédio do ministro 
lulzlo Napoleão, chefe do Ce- 
rimonial da Presidência da Re- 
pública, ao sr, Juan Antônio 
Viera, embaixador do Uruguai, 
por motivo da data nacional da- 
| quele país amigo, 


ARS 


o ts 


esta é uma oférta NE NO 
: Último: modêlo 
GENER 
iam o 


evitando que espirre a gordura, 


Preço da Praça s........ 210, 
Preço só dia 29: ...... 439 


42 PEÇAS 


evitando que espirre a gordura, 


Preço da Praças. ......+ 210, 
Preço só dia 29: ...ves 139 


AS 


AL ELECTRIC 


21 polegadas 


; | Soldado baleado 


Fol 
| arsuito Margas: upresentando 


Frasqueira *'Rosó”. Em fi- 
bra de nylon. Com espélho e 
divisões internas, Forrada com 
faille, Alça de couro e 2 fecha- 
duras laterais inoxidáveis. Para 
passeios, pic-nic, viagens, etc. 
Preço da Praça :......»« 650, 
Preço só dia 30:...... 398 


Aparelho de Jantar “Prín- 
clipe”, Meia porcelana, 12 
pratos rasos, 12 fundos, 12 de 
sobremesa, 3 travessos rasas, 
1 fundo, 1 sopeira coberta e 1 
saladeira, filetados à ouro, 

Preço da Praçar...... 1,350, 
Preço só dia 30: ...... 950, 
ou 200, de entredla pelo Crediário 


Aparelho de Jantor “Ro- 
sinha”. 42 peças em meio 
porcelana. 12 pratos rosos, 12 
fundos, 12 de sobremeso, 3 
travessas rasos, 1 fundo, 1 so- 
peira coberta e 1 saladeira. 
Preço da Praças... ..... 690, 
Preço só dia 30: ...... 695 


Relógio “'Mondaine” Suiço, 
17 rubis. Anti-magnético, Folhea- 
do 10 microns garantidos. Fundo 
de aça inoxidável, Pulseira de 
Olamit, 


Preço da Praças... ...« 1,800, 
Preço só dia 30:.... 1.280, 
ou 100, de entrada pelo Crediário 


socorrido no Hospital 


ferimento produzido por pro- 
jotil de arma de fogo. q sol- 
dado dn Polícia Militar do Rio 
de Janeiro, Amaro Sulvador 
Moura: de 24 anos. solteiro, da 
3.º Cla, do 4.º Batalhão, que 
salre ferllo ao intervir numa 
desordem praticada pelo te- 
rente reformado do Exército 


Os novos modêlos 
g E da Fonseca Ramos e 
p 


it DIALUX G-E, com 

“Ultra- Visão”, as- 
? segurom imagens 
: mois claras, con 


TER 
Na 


Jarbas da Silva, num botequim 
de Meriti. 

) autores dos disparos. fo- 
ram dominados por policiais e 
levados 4 presença do comis- 
sário Jarbas, da Delegacia de 
Meriti, que mandou autuá-los 
na forma da lei. 

O miliciano ficou internado 
no Hospital Getulio Vargas, 
pois além do ferimento na mão | 


Ig 
) 


> a E 


ET 325 
=| 
E 


porcas 
e 


Etta: 


e troste com mois 


peiteita grada- 
ção ds tons 


Lalireito. produzido por buln. tem 
vários golpes na cabeça. pro- | 
vocados por barra de ferro, 


Toe REP 


- 


“Pijama devOpatoa: Tecido 
estampado de superior quali- 
dode. Mongos éurtos. Gola 
“Chemisier". Côres firmese'la- 
vóveis. Tôdos os tamanhos. do seu lar, 


Preço da Praça :......«« 190, Preço da Proço:.. ve. 1.350, 
Preço só dios 31 e 1º ..« 125, Preço só dias 3] 1.º ..« 895, 


Bateria “Imam”' de Alumi 
nio. Com 29 peços em superior 
alumínio, super-resistente e du- 
tável. Indispensável na cozinha 


Camisa Branco. Em cam- 
broia “Matarazzo”, Todos os 
tamanhos. Compre uma... duos.., 
três.. e economize B7 cruzeiros 
em cado: comisa ! 

Preço da Praças... ..... 185, 
Preço só dias 31 e | RE 98, 


Toca-Discos “'Long-Play:! 
London. 4 rotações: 16, 33, 45 
e 78, Pick-up emoulido em'taixa 
de imbuio. Agulha permanente. 
Adaptóvel em qualquer rádio, 
Preço da Praça :.....» 2.500 


Preço só dios 31 e 1º; 1.630, 
DR. JOSE DE ALBUQUERQUE 


ou 200, de entrada pelo Crediário 
p r 1 E f X 
Membro efetivo da Beciedado COMPRAR O. ARTIGO DO DIA E FAZER ECONOMIA ! ea 


CASO | 
ÇAS SEXUAIS DO HOMEM |? x A 
— Eus do Rosário nº 98 — De À 
NENO O 
Alfaiate Voronoff 


sorve bem ao grande e ao pequeno 


—— 
be 


....—e 


DR. SPINOSA ROTHIER 
Doenças Sexunin e Urinarins 
Operações da Prosinta — Rua 
| Senador Dantas. 44, 3.º andar 
] — "Tel: 22-3967 — 


Ta A 2 
a y 


rap 


em-SUAVES 
prestações 
mensais 


Far do terno velho, novo. E pros Fe E Aa À . 
| virando pelo avesso. — Con- PRE Ria re 
| sertos RS CCR CIC TR. UMA ORGANHAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA! + 
| Aceitam-se cortes a frítios | y 

sob medida. — Rua da Al- 
| fândega, 250 — Sobrado | 


Coentro - Ruvo Sete de Setembro, 145 
Niterói - Ruo do Conceição, 47 


OUVIDOR 


CARIOCA 
ou em suas Nírais 


es 


[57 


RIOT 
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E 
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:! 
ã 


E) 
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| 
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es 


ET TATO 


Team 


DIPLOMATA 


Já entroy no exercicio 
das nuas funções, O nova 
consul do Osnudá em São 
Paulo, Charles Butteryorth 
já recebem muitas homena- 


QUANTAS CORÔAS TINHA D. PEBPO II? 


Mp LÓ HA MOS VA 
RR ET a ' 
ASLAN a or ap a apr ret 


VISI FOCA A 
f 
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MOU A QUI ARO O FRA Sb MA NA Sp Ss 


MATO GROSSO 


O embulxador dos Esindos 
Unidos foi conhecor o Bra- 
sil Central. Viagem de aps- 
nas nlgurs dlus. Mus é pos- 
sivel que Ellis Briggs tenha 


Sera que Pedro IH (inha 
duss? Porque uma, a verda- 
deira, está no Museu Impe- 
rial de Petrópolis. A quira 
— segundo noticiário — te- 
via sido levada a penhor, 
Por importancia não sabida: 

O principe Dos João de 
Orleans e Bragança ignora 
à fransação. E não sabe 
também que seu bisavô ti- 
vesse duas coroas. Pelo me- 
nos o simbolo real conheci- 
do estã guardado em Peiro- 
polis, No Museu franques- 
do so público, 

Naturalmente hã interêsse 
em se saber a quem perten- 
ce, verdadeiramente a corou, 
Se é que tal objeto foi mes- 
mo empenhado, sigilosumen- 
te; ma Caixa Economica. 

A direção da Carteira de 
Pruhores poderá esclarecer 


geus na capital paulista, tempo para cagar. 


OS CREDIÁRIOS 


O ministro José Mária Alkmin já se manifestou contra ax 


crediarios, Em entrevista » esta coluna, 


Os comerciantes não concordam com a ojinião do ministri 


da Fazenda. E argumentam com qs números. 

Claudio Iamos, por exemplo, diz; “Milhares e milhares dr 
pessoas têm condições econômicas para aumentar o conforto d' 
suas residências. Comprando geladeira, eletrola. aspirador q 
Pó an liquidificador. Só não podem fazor tais compras à vistr 
Por ai se vê que o crediário é henefleo, Proporciona meios 
petsoas de modestus condições econômicas a adquirir, m' pra; 
os objetos destinados a aumenter o confório do lar, Nãn | 
porque culpar o comércio de inflação do credito, E restring' 
o crédito necessário a morimentação das casas comerciais. 

Claudio Ramos diz mais; Foucos são os bancos que apr 
ram — no mesmo tempo — em crédito agricola e crédito co: 
mercial, No listrito Federal, por exemplo, os bancos que opt 
ram com as casas comerciais tem suas operações limitadas à 
Capital da República, Não realizam portanto q [nanciamen- 
tu aos produtores, , 

Além disso, a crescente procura dos objetos elétricos esth 
impulsionando a indústria brasileira, Graças a Isso, já temos 
mma Industria de geladeiras com prodecãa sempre eo ensio 
nat, Sensivel economia de divisas, E emprego para milhares 
de brasileiros. 

O encarécimento dos artigos importados deve-se mais à 
nohtica de ágios que ao fator importação propriamente dito. 

Diz ainda Cláudio Hamos, que não se pode estabelecer res- 
triçots para apenas um ramo do comércio crediário, F no 
setor de imóveis? Não se compra a prazo? Terrenos e aparta- 
mentos tem, hã muito tempo, estabilizada q sua forma de 
iransêções. s 

mas há também a questão de impostos, O comércio cre- 
diario fornece o grosso da arrecadação do Imposto de Vendas 
» Consignações, base dos orçamentos estaduais e do Distrito 
“eteral, O lado Industrial proporciona o aumento da arreca- 


CREDIARIOS — (mesas 
abordada hoje por Clauiiy 
Rumos. Que ndo vê porquo 
possam ser nocivos os crediá- 
rios. “Até aqui o sistema q 
crédito só tem beneficiado os 
pessous que, podendo pagtr, 
não tem cobartura suficiente 
pera comprar e vista.” 


DELEGADO 
Do govérno da Sulça. E 
Erwin Stopper. Esã.no Rio, 


IIZA 


Ses 


era E 


q 


PITA. 


=. 


Se a corou foi penhorada 
Quem a levou ay penhor. E 
por que imporiancia. 


PAMPULHA 

Os minelros flearem sº- 
Usfeitos Com a entrevista dn 
engenheiro Cumilo de Me- 
nezes. Na qual diz que, cm 
Tus de 1957 q Pampulha es- 
tará novamente chela, Vol- 
tarlo os encantos da antiga 
niração turístisy da capital 
mitelra. 


CHAPLIN 

Não tem projetos de 
abandonar o cinema. «“Ain- 
da tenho muily que fazer”. 
disse o ator. Chaplin esta 
em Pyris, Pois seu filme 
“Em Rei em New York” já 
estã em fúsc de montagem. 

Carlitos val langar nova- 
mente um de seus maiores 
-Bucessos do tempo do ciner 
ma mudo: "O Circo”. Con- 
fessou que gostaria de fazer 
um filme na França. Mas 
que esburra em dificuldades 
idlomísticas. . Chaplin tem 
ojeriza da dublagem de sua 
vos. E somente n usou duar 
ou três vezes. 


OURO PRETO 


Lá. o Periscópio viy fe- 
chndo o “Museu dy Inde- 
pendênciu". Que tem siclo, 
no decorrer dos anos. uma 
das grandes atruções da ve- 
lha e Jendárin cirudo, 


O Museu fol fechado por 
motivo da Inita dágua. E 
subrido [echudo « Musey os 
Intístos. em sua maioria, 
não estão Indy n Ouro Pre- 
to. Quando voltar o precto- 


Charles Chaplim revelou so Hquido q Museu da Irile- 
que continuará residindo na pendência poderá ser nova- 
Suiça, mente visto pelos turistas. 
- ea 


(Atribua à pontas a cada 
resposta afirmativa), 


1, “Fem hebitugimente una 
expressão sombria, preo- 
cupada ou aborrecida no 
rosto? (Olhe quando 
passar por perto de um 
espélho:. 


É você simpático? 


A sua personalidade é um 2. É descuidado na sua 
conjunto de padrões de pro- aparência pessoal? 


eedimento, atitudes e aparêy- ã. 
tias CO presente teste det>y- 
Minarê como você se mostra 
Ros olhos des quiros e se você 4. 


Mosti-se frio Qu supe- 
Fo” quando é apresen- 
tado a alguém? 

E uma pessoa exagera- 


descobrir alguns aspectos de-* cdamente amavel. cuja 
ragradaveis. “não deixe. de cordialidade parece for- 
tentar modificá-los ou corri- veda? 


El-los, 5. Vive com o corpo desen- 


VIM SIPAM LTDA HS A AP A 4 A ab a 
Manetes anne = Mbetr Estes brita tuto ssbadrnsomat rsss 


DR 
CORTE Ae 


O conto do Dia. 


A GAROTA DA 
FRONTEIRA 


e. 


AME sms vt temida steam 


eme porna re enie t siptan iriy 


d 


a e e e eo e ço 


de RICHARD STOLTZ 


a 
A A e a e e O e e e 


NINDencti poda põem DOORS DO cm rr 


pOr USO 


Ma RODA em uma engrenagem 
monstruosa, que gira sempre mais 
veloz, e não pode parar. E' tarde 
demais para paia 

Passamos diante da nosse 


ear qu Upa mm ro pt camp cp pe cm trt pu 


velha 
easthha. com as persianas ama 


+ 
ro - k 
Jus fechadas. O portão nluda é o di 
mesino, aos tas, tudo o medio. É; 
Preto não sabor quem mora al, agora Teesiy Ji 
não o diz. Passamos, e cla não diz nuda, Nem me di 
olha. Obrigado, 'Teresin. Só quando estamos quuss É 
1: 

E 

) 


MO EAR pad DRA AUAO SAO! ART Na ab TER TIRO mf a port a A pg NUA meato mpb 


na praça. fala de novo; 


“+, 


elite msrcemcsto dota dera pa 4 e E o as 
men cemeecrensura rotutaatas eds aca do a 


o oO PUNo  h 1068 AP As GE Si 4 51408 EIA VOA a em pp ns o 


oem mc a 0 sos 
Poças tro acer cprmt centrar 


tremrtes tem: 


Ê 
Ê 


Ira arame art ta catete si 
. «come dtura ccrmpemmapemde memencere 


eme ray ms penta a as ope ame verve 
ES MME SA: apr Aa mao md ca a ro ver 
35 | 
is 


sumida. ro vada. Parece-me ver Carla, a descdrada, di 
E apora é a mãe ce Pipps.., | 
- Morreu quando ele nasceu — diz i 
Pivpn e sómente nosso. agora ! 
odeio, e noso. À 
Comprecadi. Quem seria a uai Telver un qua | 
neiro ouo voltara à sua terra. Pobre Pon. As sas À 
bofetacdas tinham sido inntels. | 
— O pal de Pippo — tz Terosiy — em um niomrau,. À 
Um alemão. penso atordoado Ec soma Plopo | 
é assim louro. Um alemão... Pobre Pinin Não gu | 
e cla continua, 
— Era um cCaqueles que vioram-aqui cenos do | 
armistício. Quando papai soube de tulo cria ma- | 
é 
1 
| 
! 


Peres, - 


Nasceu aqu, e val- 


téla de pancada, Ma: não adiantou. Pancada, cu 
picas ec ligrimas também... chorava 
uma criança 
Eagole não se. v que. talvez jágrimas escontinua: 
— E cla também chorava... Apashava as bo: 
fejadas e tudo. e chorava, mas não patava E assim 
quando os alemães foram embora, ela foi com elos. 


Papa! como 


À meato SIR 0 Uso mm 4 q pi qu a cp em carr cepa, 7 


DO e RR coreano a SR Sae 


Engole outra vez, mas continua comg se fósse 
seu dever contur-me tudo: 
— - Voltou três anos depois. poreue devia nascer À 
Pipps. e ela queria que npscrese açul. Não parecia 4 
tl mis Carla, Não parecia Devia ter sofrido muito. E: 
+ E tartcla que soubesse que ta more; Nunca diga d 
it nada Esava semp quieta a oltar o lazo € sã: H 
fi Uls Uais 
H Taitez eta am jnfsrscia tô 
7; das as c3 0 Cota drscarafla. 
' Eis Puscinna s laguisio, tor= 
f ao 4 U ha 1 náo, 
1 = 4 r aposta vo 


CONJUNTO — De brihuntes e esmerádas. Eribiao por Su- 
lange Haouche wu festa pulrocinada por Ema Negrão de Lima. 
A Rainha das Rosas de 1956 apresenta-se sempre com elegan- 
ctu, E sabe desfilar como ninguém, O Periscópio viu... 


posicionou. 
Cultura 
Horizonte. 


Depois de participar du vôu 
inaugural da Luflhansa, O 
presidente dn 
Brasileira de Imprensa tem 
memória prodiglosa. E, de 
longe, não se esqueceu. Mul- 
to obrigado ao sempre jo- 
vem Herbert Mouses, 


Al Neto toma e recomenda 


CAFÉ CRUZEIRO EXTRA 


E a e q e e rm a 4 


E 
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á 
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E — Posso Cesver na praça? 
: 

E 

Ei clama, 
É 

É 

Ê 

! 

Ê 

é 

| 


+ 
Ê 
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f 
f! uma garoia forte que era dois anos mais velha que 
H 
4 
! 
| 
À 


“ação tederal, 


:4 das classes conservadoras, 


HERMANN 


ca de Comércio. 

O Periscóplo viu. A y.s'- 
ta do diplomata austriaco a 
São Paulo não fol men- 
mente protocolar. Interêsses 
diplomáticos estão na mesa, 
Inclusive n elaboração de 
um novo acórdo de comet- 
«lg entre é Austrin e O Bra- 
sil. 


EXPOSIÇÃO 


Sansão Castelo Braco x- 
Nes salões da 
Fruncesa em Belo 


DÉCIO. MOURA 


O embaixador do Brasil 
junto no Vaticano chegará 
ao Rio nos primeiros dias 
de outubro. Deixa s Santa 
Sé para ocupar relevante 
pósto. O de mecretário gerul 
do Ilamuratí, 

A sociedade italiana tem 
lWmentado perder a convl- 
vênctia de Décio e Arlete, 
Lucrarã a carioca. 


MOSES 


Já voltou da Alemanha, 


Associação 


“aa e e o no mea 


a pç 


Gostoso até sem açucar! 


à você pessimista, desh- 


goncado ou sem o apru- 10, 
nimado, queixaso? 


mo necessário? 


&. E tão nervoso H ponto 
de ficar brincando sem- 
pre com algunta coisa? 


To Vornn-se arfigante qu 
reclamador quando as 
Coisas nÃo correm como 
você dsejaria? 

v. E você um poliro atetá- 

do. tentando copiar as 

TOupas, à vox ou As ma- 

netras de alguém a quem 

você ndmiva? - 

Procura cgalsticamente 

ficar cm primeiro plano 

quando algum grupo sé 
raune? 


Qualquer contagem acima 
ee U mostra qua o rs soe 
vglr, Se você licar entre 3 é 
122 imunes modificações se- 
rão Hecessárias, seja qual fór 
o-seu poder de simpatia Íisi- 
ca, Um total entre 15 e 30 
revela: muitos troços; manei- 
ras c hábitos que são sem 
duvida alguma antipáticos e 
deveriam ser melhor -anall- 
sados, Não espere eliminá- 
Jos da noite para o din e 
saiba que você terá mais êxi- 
to se lutar contra um ou dois 
de cada ves. 


oo 8 a a NE IG sb a 
a AL a A SN 
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— Agora vamos ver pepsi! Que surprésa nara 
ele! Muú'to mais que os charutos! 

Mas eu não quero ver Plnin! 

— Escuta... — começo, mas 4 voz de Pippo me 
interrompo:; 
— perguita. -— Que- 
vejam Jackie. 


ro que Gacomino é os outros 
mim Teresim. — Sú 


— Dit.c 


-— ve-ponde por 
que não deves demorar, Vamos te esperar eu Pos- 

Pippa deste. vejo-o correr pelo caminho dest 
guul, com Jaçki» sob o braço como um embrulho: 
Grita; "Ginçomin! Ei, Glacomin!”" 4 voz clava atre- 
vesa a velha praça, o grupo de lojas onde eu jk 
com minha mãe fazer compras, lá bm junto da 


i 
E) 
é 
| 
Ê 
pruie de madeira onde 2 olhava fasciaado os ve- | 
3 
| 
| 


lhos barcos parados. S'nto-me mal.,. A cabeça J0urk 
tl Plppo desaparece no estrelto caminho mue leva à 
ieveia, é eu ponho o carro em movimento, 


| 
4 
] — Quem vê Pippo — digo a 'Teresty - não diz 
| que é um valsoldese, 
: — Mus 0 é! — responde Teresin com violência. 
be Há alguma coisa mos láguinhos cinzentos, que-antes 
s uão bavia. Ela 05 abaixa e d'z: — E' filho de Carla. 
Bruscumento recordo uma outra filha de Pinin; 


eu. e Hnha um fraco pelns fórças armadas, e apa- 
+ Mbnva muito do pal; “E' uma descaráda, esta ment- 
à muto dizá Plnin a meu pal, ea raiva e p amor oram 
3 'nuniment= vistveis no seu rasto carrançudo. “E! trir- 
pote ser viúvo. O bem Deus devia ter-me dedo filhos 
12 homens, Melhor dez homens: que uma mulher, cn- 
to pitãaoo. E esranho mama co voce 


Claras como. fotografias, esrtas colsas que part “am 


À emerge mr fi pps sd 
mestres Memes propos mto Ma Ho sai 0 


' 
lmss pa 


qro amd remmtistmd 
PO tm irma serei a 


Re qe cen serem aa a cad a bt sda 


mem sudo mes soa 
e Ot O o rr 0 aa DO O A a Ds a o quad 1 a 
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] 

1 Terezin falo-lhe -—- »y não posso para: 

H Não quer ir Já em cara? — susiurra. ficando 
trisio NES quer ir véio? Depols de tantos anss? 

do NÃO SÃO 05 ANOS, É O Tesio, maz Dão o preto 

++ Vdizer 

it Não é que não queira, fevesio E” que não posso. 

j - Por qui? — Por que não pode? 

1 Porque não poso olhar Pinin. !côm este. cara 


igual e todo q resto destruido 
! — Di-lhe um abraço por mim, Teresin — ato 
toe mesinia sujo e vii. 
À Ela sacode a cabtça: 
i — Pensei que fóss» «| ferente ig Baixiniw 
Olha o meu carro, a minha roupa, como se só apura 
* estivesse vendo tudo E diz com tratobila, impre- 
à vista dignidade: — Pippo lhe levará o leão ao hott! 
| — Veresim. espera — digo, pegando-lhe um bra- 
t ço. — Não é'como pensas. Não & aut quero ir' para 
| o hotel E que devo ir embora imbalstamente * Comt- 
1 preendes. Teres'n? 
— Não. Volta a Valsolida depois de tantas ano: 
e quer ir embora imediatamente, Por que? Primeiro 
| não tinha pressa. Por que agora tem pressa? 
Porque o contrabando queima... E mais quero 
| esquecê-io, mai: queima, Não sti o que lh= dizer. 
| Ela esta all pronta a ouvir tudo, e por 
o qu> lhe dizer q 
Não tem vontade dº tomar « ver meu pai? 
Se & uma pe:s2a no mundo que dessja- 
ria rerey — respondo — & o Pinin 
4 Os Joguinhos <e tarnam doces: 
! E então? 
Hs muitas cosa que nho sabes Teresjn 
me obrgues a dizélas 


to não 42º 


a Mer 1 tr pp tt, 8 a a ndo e AP A a e rar mt 
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COHN 
E' o embiixador da Áus- 
tia no Brasil. Esteve em 
São Paulo, E foi recepeis- 
nado pela Camara Austria- 


Ulaudio Ramos acha que não há perigo de que às vendas 
* vrédito venham a agravar a situaçao econômica do, pais. tes. 
" ulinhava ontros argumentos, que são os mestnos dos dirigen- 


Veio  quaiar de negócios: 
Pols há muitos e Inpartan- 
Pendentes de sujução 
Entre os governos do Brasil 
e dn Sulou- 


ELI Aa ES 2 


Ata 


== 


Ben ca 


JACQUELINE SAZSA 3 — A MODERNA GIOCONDA y 


te por um gíntor, Verhor 
to jm 


HA jovem do dezesseis euoo dol nuor eis 


, que “UNA q 
tudo no mundo pera puute-doavo O vo do j 


Pito melo eres No 


Grenile, que encantáro com a dorcnr posse à prameaeli ua RiSherao o dy; ) de 
ralmento acho q jovem Gioconda metterne. Pot leo ma test ent iv do p= to ) 
lino Wrilhon. Mes não é só! Em Cannes cela dor noteda por jo diretor Gtntian y 4 
e quem prometem pisar cm Home dicante auos férigo vs UrE du q = T k 
mentos um maunate alemio nrosge=Hin um caxiraia e gor f me Qi Previna À 
em pesso prometen=Re mn popol mo 2a provinro fiimer A qurosi puré du U 
se eteirom dornr p continua qu! Mame droplontaato mm curam do rip rmno e 


eu Ne toto ela aparece como felejonide no seu primeiro test 


TE RAN PA 


rs rsna 


Faris acompanhada por Schlet. Como tódas as mu- 
lheres estão usando chapeus tão feios quanto os seus, 
ela desistiu... 


Se ; E ; coselia | e Serge éa 
[o : ; o Colovine em “Piego de bu- ; 
| Eai E a A mitre” Uf 

& Greta Garbo sem chapéu e ds penteago novo ; eb fd 
28 Como vemos na foto, a divina Garbo chegou a vom REA A 


e. mw 


nos lares e 
escritórios modernos 


nxs 4 


fadada 


merge Goluvine, taaattra 


duties 

A trop alo qurapes pestana peeirtite= 
emendou Sutgu, cido qem aleis o topire 
brentos qo ar liveco Ness questa 


Ama | 
q 

" 

cas EM 

sao Nina Micoei, aprescetorm muy MNSPS É 
) 

f 


Ricarda « 


Roselia Hightower 
volta é Esrepa 


Voltem para o Ralet do marquês de 


de funcionamento perfeito, 
oferecem o mais fácil contróle 
de luz e ventilação, 
Esmaltação uniforme, em cúres 
belíssimas, modernas e variadas 
- dio maior elegância e 
beleza 40 ambiente., 


Cuevas pos uma estada q um qua nas 
Estados Unidos, Rosely cujo lugar é cn- 


; t foso ceestile de amenas quase darlino Mm 
tre George Skibine, Marjorie Palleldes, 


palacio COuehy, 


PA 


Em cioilin com (uedre du 


eg Skibtuo 


ea 


E E 
f; 7 4 
, ' ” Dá ef. 2 [4 CM 
aa Crutapod 
- y 1] a € 
2e a t í rs 
R tu 
| | 125 0 (ITA 
O mais modetno | Ereus pb 
sistema para a divisão | FORO p Z 
td r f 
de um mesmo recinto em || neratis ' 
dois ou mais ambientes, | nero us 
dad) 
Em diversas e lindas 
cútes para combinar cum poss-nos crci o k 
di le x ercomentos f 
qualquer decoração. sem compromisso DA 
= $ d 
“ D+ 
De 


Av. Rio Branco, 257 7.º = s/ 02 Fone. 57 849)» E 


te 


mm 


4,4 AP! Esquechda 
jo a via de Benito 
vlse spualo ETA parou 
modestas, cuidando de 
E ds unos, aletinda 
qe ginva quando foi alaca- 
4 ptia parnlésia iufamtil, R ju- 
à» DATA VALES GE Morrer, re- 
cond corno de seu marido, 


egázada AVCN de Romagna, 
ae Bin JiNSteII. 08 PÊS da pes 
qria mastnnha oude esta eu- 
Wo — 


— PES 


1 Pessaatmente, está 

sulsfeita com q que Já 
prqgestom tro mundo artístico, 
mas como brnsiloivos Lei sen- 
“a amargura profunda de não 
de ss unssas coisas fazendo 
arso tom d rótio inconfun- 
eulmente enclonul, E contas 
— Via das Juuhas mares 
g tuj Jor. corta vea ale 
- mi uva musica bra- 
e sucesso Cm inigus iss 
[E judo por que? Por-= 
não havia omle comprar 
ce OU partes musicais com 
pla cm português ce não 
da como Je sOCurrer nos 
= amigos do Brasil, pols a 
ditorncão do progruna não 
LEE tEMpO. +. 

VAMOS LUTAR? 
E Roslna termina a enlrevis- 

my apelo à mta: 

— Vala com disposição «e 
bar. cont Quantos forças pos- 
ta fim de ajudar a promos 
mn exportação de mússa mu- 
Meto tédio a purcza de sua 
cam, Sem essm expansão, 
“além das nossas fronteiras, 
sl tereihos INCA recursos sU= 
ara o aperfeiçoamen- 
54 puilrões artísticos. 


dê que. como em outros 
Mure n4 divisas produzidas 
ela para melhorar a 
pista Industria do discos q de- 
ml que vivent das emanifesin- 
pe de arte. Vamos lutar para 
etlo que favo a tóda gente de 
br ao estrangeiro os auten- 
etiimos do Brasil? Esta O 
io que faço 1 tóda bente de 
da vomtade 


ICZEMA 


bo permita que ecaemas, erup- 
micoses, miunchis vermelhas, 
ra, nene ou “psorinnia” entra- 
pum tes pele, Peça Nixoderm uo 
uuhymacêntico hoje mesmo, Veja 
tem Nixoderm acaba com a cor 
tim em 7 minutos e ripidamente 
pu tua pele macia, clara € avos 
ta. À nossa garantia é à sum 
Est proteção, 


V === 


1a gengiva, um flagrante do barco de guerra, 


da sepullá-H como disse. na 


Parti 
SALVADOR, RECIFE, S 


PARA O RIO DA PRATA 
VERA CRUZ — — — — 
VERA CRUZ — — — — 
O MÁXIMO LUXO E CONFôRIO EM TÔDAS AS CLASSES 

PRIÇOS EXCEPCIONAIS EM 3.º CLASSE | 
EXCELENTES ACOMODAÇÕES E ÓTIMO TRATAMENTO DE MISA | 


q DESTROXER NÃO FOI ENTREGUE AQ EGITO — Na bais de Southampton tiveram lu- 
cus testes finais do destroyer AI Fateh, du marinha egípcia, anteriormente HMS Zenith, 
mário, que durante um ano esteve nas mãos dos construtores John K, Thornyerofi & Co., 
sontinumpton, não foi entregue ao Egito, em consequência dos últimos acontecimentos. 
(Voto Record, exclusiva para o D. de Noite). 


|VEU COMO A RAINHA ELENA: 
a 


Na miséria a viuva de Mussolini 


Com uma pequena pensão do Govêrno, trabalha para se sustentar 
— Seu único ideal: Recuperar o corpo do marido 


cruvada a pequena republica dr: 


[São Marino, 


QUER O CORPO 

Rachole Mussolini disse nu- 
ma entfevista que jamais des- 
Cansatá enquanto não obtiver q 
corpo cde seu marido, A muy” 
lher, que outrora, ocupou uma 
posição na Itália, sômente com- 
parável a da antiga Rainha Ele- 
na. hoje, é indistinguivel de mis 
Jhares des quirus matronas ita- 
Manaus de sun idade — TO — 
que ela esconde ciosamente, 

Atunlmente, Rachele Mussoli- 
nt vive numa barulhenta rua de 
um novo quarteirão em Roma 
numa pequena casa e, como ló- 
cias ns mulheres, carrega sus 
sucola de compras e regnteia 
com os comerciantes os preços 


| das gêncros alimentícius, 


OS FILHOS 

Além de Ana Mark vive com 
ela seu filho Romano de 28 
anos. um musico profissionar 
Vittorio vive em Buenos Aires 
como negociante, enquanto Ed 
dy Clano, viuva do antigo ml 
nistro do Exterior de Mussolini, 
embora viva também na Itália, 
seu circulo de relações interna- 
cionais é completamente estru- 
nho para sun mãe, O quinto fl 
lho de Rachele, Bruno, morreu 
num acidenie de avião no co* 
meço da segunda guerra, 


EM LONDRES O CORONEL AVIADOR TOWNSEND 


imente no seu lado. 


eitera a Emissora do Cairo 


Até recentemente, Rachelo 
Mussolini, vivia do que seus 
amigos e filhos lhe davam, pois 
o govêrno confiscara a fortuna 
de seu marido, Em julho último, 


+ 


Febris preparativos da Franca e 
Inglaterra para o ataque 


decisivo 


k 


Denúncia de um "complot” de grande envergadura visando paralisar o. canal 


PARIS, 27 (FP) — “As autoridades egipcios apreenderam do- 
cumentos que provam a existência de um “complot” de grande 
envergadura, visando paralisar a navegação no Canal de Suez” — 


| enunciou hoje à noite a emissora do Cairo. 


“O Ministério egípcio dos Relações Exteriores, prosseguiu a 
emissora, recebeu hoje relatórios de algumas de suas embaixadas 
e legações no estrangeiro, solientendo pressões atualmente exer- 
cidas na França e no Grã-Bretanha: sóbre governos ocidentais a 
fim de convencê-los de que impeçam os pilotos estrangeiros de 
oferecer os seus serviços oo organismo egípcio encarregado de ge- 


rir o Conol de Suez”, 


tarista da emissora de Cairo, 


:R côrte romana ordenou que q 


govórno pagasse 192 dóllars 
mensalmente, para Aua Maria 
e 112 para Romano. como par- 
te dm confiscada fortuna de 
Mussolini, 
ESPOSA LEAL 

A despeito de sum alta posl- 
ção, mn sra. Rachele Mussolin!, 
era completamente indiferente 
à política, interessada somente 
em seus filhos e na sus casa € 
quando os aliados a interroga- 
ram chegaram a conclusão que | 
ela não era uma traldora, mas 
sim, & tão sómente, uma espôsa 
leal, Ela foi enviada então pa- 
ra a ilha de Ischia, onde, ofi-| 
clalmente, está internada, | 

Mes, as restrições são bran- 
das e quando Rachele não está 
em Ischia, está trabalhando 
sem descanso, persuadindo no 
Eovêrno entregar-lhe o corpo de | 
Seu famoso marido para enter- 
rá-lo na ensalorada aérea del 
Romagna. ao pé da pequena | 
montanha onde se ergue a re- 
pública de São Marino, e onde 
espera um dia repousar eterna- 


NOVOS RUMORES COM 
A PRINCESA MARGARET 


LONDRES, 27 (AFP) — Pro- 


| cedente de Bruxelas, onde é adi- 


do neronáutico na embaixada da 
Grã Breinnhu, chegou hoje a es- 
la copital o corouel aviador 
Townsend, com O seu carro, teu= 
do viajado pela “ponte aérea” 
Ostende-Lydd. Vem nssistir à 
conferência anyal dos adidos 
ueronáuticos britanicos, que se- 
rá renlizada na próxima sema- 
na, no Ministério da Acrondu- 
tica, neste capital, bem como ny 
Salão da Agr ca Brltanica, 
que será abe na semana se- 
guinte, em Parnborough (Ham- 
pshire). 

O Jomal dominical Jondrino 
“Sunday Pletorial", por ouro 
Indo, publica um desmentido de 
miss Shaman Douglas, filha do 
cx-embaixador dos Estados Unl- 
dos nesta cupltal e amiga da 
princesa Margaret, quanto aus 
rumores trazidos por uma Ta» 
vista francesa. segundo os quais 
n princesa e o coronel 'Town- 
send tencionaria casar-se ser 
cretamente no Kenya, entre 28 
de outubro e o Nata), Citando 
miss Douglus como fonte de sua 


Informação, aflimava A revista 
que a princesa e o avindor lt- 
nham marcado encontro no Ke- 
nyu. 
deve realizar uma viagem ofl- 
clul & África Oriental Britant= 
ca, no fim do próximo més, via- 
gem que durará um mês, ao 
prsso que o coronel Townsend 
utrnvessara q Kenya no seu 
périplo solitário, em “jeep”, av 
redor do mundo, que deve em- 
preender no início de outubro, 

Atualmente, n princesa Mar- 
garet encontra-se na Escócia, 
no Custelo de Balmoral, onde a 
família ren] está passando O 
verão, 


REGRESSA À MOSCOU O 
MARECHAL VOROCHILOV 


HELSINKI, 27 (FP) — O ma- 
vechal  Vorocnilov, presidente 
do Soviet Supremo, da URSS, 
purtiy hoje desta capital, em 
trem especial, de regresso a 
Moscou, depoly de visita oficial 
de seis dias, à Finlandia. 


LINHA DA AMIZADE 
0 MODERNO TRANSATLÂNTICO PORTUGUÊS DE 22.000 TOM. 


VERA 


Sairá em 13 de Outubro para: 


SANTOS, MONTEVIDEU E BUEHOS AIRES 
rá em 22 de Outubro para: 


O VICENTE, LAS PALMAS, FUNCHAL, VIGO e LISBOA 


OUTRAS SAIDAS 


Reserva de lugoras em tódas as 


e mos Agentes Gerais: 


COMPANHIA COMERCIAL E MARITIMA S.A. 


Avenida Rio Branco n.º 4-B - Telef. 23-2930 


RIO DE JANEIRO 


onde se atenderão todos os passageiros e se prestarão 
informações sôbre eventual 


——— 


W'1 de lugares. 


CRUZ 


PARA A EUROPA 


23 de novembro 
21 de dexembro 


AGÊNCIAS DE VIAGENS E TURISMO 


Efeiivamente, a princesa | 


| Não aceitará 


1 


PARIS, 27 (FP) — “O Egito jamais aceitocá que o Canol de 
Suez seja gerido pol estrangeiros, O nosso pals: em compensação, 


está. pronto q dar todos as garantias exigidas, para assegurar a | listas estrangeiros, Trata-se dos: correspondentes dos jornais brito 
| liberdade de navegação pelo Canal” -+ desterou à noite o comen- 


E bom! 
co a eficiêncio, acentuándo que se sente ingapoz de seguir pro 
potcionondo proteção” aos seus empregados europelis. 


«Missão Menszies, 
“CAIROS 97 AM A O correspondente diplomático da Agên- 


sugeriu hoje 6 noite, que 


rh 


Qua : 
o presinente Nassenconcordarg avistar-se com “Missão Menzies”. 


| serô entregue co primeiro-ministro Menzies, 


Expulsão 


CAIRO, 27 (FP! — Foram hoje expulsos do Egito lrês jorno- 


micos “Daily Mail” 2 "Evening Standard”, e do jormai considensa 


“Toronto Star: aos queis foi pedido que deixossem o Egito dentro 


pelo sr, Menzies ao govérno do Calro, declarou o comentarista: | 
“Como se pode acreditar no sinceridade dêsse oferecimento, quan- | 
do a França e o GrácBretanha fozem fobris preparativos para ato- 
car o Egito e pora lhe impôr a vontade delas?” 


Perdendo a eficiência 


LONDRES. 27 (AP) — A companhio do Conal de Suez decla- 
rou hoje quer sob o controle egípcio, o Coral de Suez esta perden-= 


5.525 MORTES É 
262.396 FERIDOS 


Durante o ano de 1955, 
os acidentes de transito 
acarretaram 5,525 mortes 
e 262.396 feridos. dns 
quais 62.106 gravemente, 
anuncia o Ministério dos 
Transportes, da Grá-Bre- 
tanha. 

Essas ciíras acusam m- 
tido aumento, em: relação 
ao ano anterior, quanto 


os mortos foram em nu- 
mero de 5.010, havendo 
233.271 feridos. 


Inaugurada à nova Matriz 
de Sanfissimo 


Compareceram o Cardeal 

Juúme Câmara e os se- 

cretários da Agricultura e 
| Viação e Obras 


Com a presença do cardeal D. 
Jaime Camara. e nltas autor 
dades municipais, fol renlizada 


ontem, à tarde, na estrada de | 


Guandu do Sena, em Santissi- 
mo. o lançamento da pedra tun- 
| damental da Matriz de Nossa 
Senhora da Conceição e de San- 
to Antonio. em terreno doado & 
Mitra Metropolitana. pelos la- 
vradores do sertão carioca. 


Fazendo nlusão go olerecimento de negociações, tronsmitido | de 24 horas. 


Livre navegação 


PORT SAID, 27 (FP) — “O que acabo de ver contirme a mi- 


nha opinião de que o navegação 


pelo Cona! de Suez é livre e que 


o Egito esto perfeitamente copacitado para assumir O funciono- 
mento e e manutenção dessa importante linha. de comunicação” 


— declarou ontem o sr, Raslan 
Exteriores da Indonésio, 


Abdulganl: ministro dos Relações 


O VATICANO CONFIRMA TER RECEBIDO UMA NOTA SOVIÉTICA 
DO SS 


'A falta de liberdade religiosa ng 


LONDRES, 27 (AP) — | 


Russia impede, todavia, um enten- 
dimento entre o Santa Sé e o Kremlin 


A NOTA RUSSA CONTINHA UM PLANO DE DESARMAMENTO 
E A DECLARAÇÃO SOVIÉTICA SÓBRE O CANAL DE SUEZ 


CIDADE DO VATICANO 
(AP) — O Núncio Apostólico da 
Ttélio decinrou outem á noite 
que a falta de liberdade religio- 
sa vn Russin exchil a possibi- 
Udade de um entendimento en- 
tre n União Soviética e o Va- 
ticalo. e ao - mésmo tempo, 
confirmou que vecebera um 
platto soviético para n dessr- 
mamento. dus mãos de Poga- 
diev, encarregado de negócios 
da Embuixada soviética ma Itá- 


— 5:13 


que o govêrno tome medidas ne 


| exceção, 


Além do cardeal, comparece | 


ram & solenidade O sr, José Fon- 
tes Romero, secretário de Agrl- 
cultura. representante do Ser 
gretário de Viação e Obras, sr, 
Edgard Soutelo, engenheiro An- 
tonio Barcelos Neto. chefe qo 
13º Distrito de Obras e altas 
autoridades municipais, 


GRANDE FESTA 


Desde cedo lavradores de to» 
dao o sertão carioca chegarum 
em caminhões ao local, todo ur- 
namentado. com um palenique 
no centro, de onde falaram os 
oradores, 

Coube no engenheiro Antonio 
Barcelos Neto colocar, simbol!- 
camente n pedra fundamenta), 
escolha feita pelos lavradores, 
pelos relevantes serviços que 
vem aguéle engenheiro prestar 
do aquela extensa zona do Dis- 
trito Federal, 

Ao cardeal D, Jaime Camara, 
foram prestadas as mais sigui- 
ficativas homenagens, tendo o 
chefe da igreja recebido, oficl- 
almente, o terreno onde sera 
construída a igreja dos Jnvra- 


dores. 
HOMENAGENS 


Durante ns solenidades, foras 
alvo de homenagens o engenhei- 
ro Antonio Barcelos Neto « q 
sr. José Fontes Rolhero, secre- 
tário de Agricultura, pelos rele- 
vantes serviços de assistência e 


amparo que vêm realizando no | rom 


sertão carioca. 
A solenidade terminou as lã 
horas, mas a festa prosseguiu 
noite a dentro. com grande uui- 
mação, 
| > 
| 
| FURACÃO NA 
| ALEMANHA 
| HANOVRE, 27 (FP) — Mor- 
; reram dez pessoas. tendo ficado 
feridas mais de 200, quando o 
furacão que se abateu ontem 
stbre tôda a Alemanha alcan- 
"com particularmente a Baixa 
| Saxônia. 
| Poram muitos os danos ma- 
teriais, mas o. seu montanie 
ainda não foi eniculado, No 
grande parque desta cidade, fo= 
rem derrubadas mais de mil 
arvores. tento o vento atingido 
em alguns pontos á velocidade 
de 120 quilometros por hora, 
Foram cirtadas varias linhas 
de alia tensão € condutores de 
zás, em numerosos lugares. sen 
do também arrancados telhados, 
mm particular o da Municipail- 
jade de Luneberg. 


— a amem 


| 


| NUMA RESIDÊNCIA DO LEME 


* 


SCHMIDT: CORAÇÃO .. 
Adoentado o sr, Augusto Pre- | 
derico Schmidt: enfarte do 
miocárdio, obrigando o jornalis- 
ta, político, Industrial e comer- 
ciante a cometer o galicismo 
de guardar o leito, 


* 


O Núncio — arcebispo Glu- 
seppe Ficita — infôórmou & 
ngância de notícias da Itália, 
ANSA. que n reunião entre o 
funcionário soviético o ele. TO- 


diência depois de repeiidus so- 
lcitações da Embaixada sovié. 
tica na Itália e que no Final ca 


reunião. Pogadiev perguntara- | 


lhe se permitia que entregasse | 


£TERIOR. 


sultou de uma simples visita | os documentos. 
Os qeeumentos. uisse ninda u 


de cortes é é provável que, 
nho haverá outros encontros. 

O arcebispo acentuou que du- 
rânte A conferência com Poga- 
diev. em 21 de agosto, e que 
durou exatamente 15 minutos 
sestualou que na Russia não 
existia Hberdade religiosa, 
Acrescentou que concedera au- 


e me me mm 


AMEAÇA RUIR 
O COLISEU 
DE ROMA 


ROMA, 27 (AFP) — Tendo 
corrido nesta capital o rumor 
de que tinha sido proibido o 
trausito no redor do Coliseu. 
porque êsse famoso monumen- 
to ameaçava ruir. os turistas é 
curlosos acorTreram em numero 
alucda muito maior do que de 
costume. hoje de manhã. ao 


"anfiteatro, Indicam, entretan- 


ALAGOAS: JA' CANDIDATOS 

Três candidatos à senatoria 
alagoana (uma vuga, em 19584; 
Silvestre Péricles. ex-governa- 
dor e ministro do Tribunal de 
Contas; Arnon de Melo ex-go- 
vernador, ex-jornalista e co- 
merctante; e Hildebrando Ful- 
cão, Jiscal do Imposto de Con- 
Sumo, 


E para q ttistante: 1959) eum 
verntança já se fala no nome 
do deputado Ari Pitombo: um 
sergipano para suceder «o per- 
nambucano (atual governador) 
Sebnstião Marinho Muniz Fal- 
cão, 


to. na Municipalidade desta 
capital. que jamais foi man» 
dado interromper o transito ne. 
quela parte dn cidade. 


A origem do rumor poderia 
tor sido a manifestação feita 
pela Superintendência das An- 
tiguldades. que, lamentando o 
efeito das trepidações do solo, 
não somente no Coliseu. mas 
quanto e grande numero de 
monumentos, deseja o estabe- 
Incimento de um certo numero 
dz “locais protegidos”, no cen= 
tro desta capital. parecer que 
vem sendo apoiado cada vez, 
mais pola opinião publica, 


|O casal teve que assistir ao assalto 
sob as miras dos revolveres 


' 


| 


| 


ndidos 


O velhinho, ao gritar, foi prostrado com uma co- 


antes de 


Depois de se barbearem 
mudarem de roupa. os ladrões 
carreguram tudo quanto pude-! 
ram. Essa a audacia de dois 
perigosos assaltantes levada à 
efeito numa residencia du La- 
deira do Leme, 

Imaginando que estavam uu- 
sentes os moradores da casu 2, 
da rua Carlos Peixoto, 90, int= 
cio ds Ladeira do Leme, dois 
meliantes arrombaram uma dus 
Javelos e penelraram no iinte- 
rlor. O dono da casa tinha sai- 
do. de falo, juntamente com 
sun csposa cos dois filãos, To- 
davis, ficaram. na regldencia o 
Casa] de setungenarios Prancis- 
co Manuel Cactano-Clomiontins 


Caetano. que dormia num quar-| 


to dos fundos. Na cozinha tinha 
ficado trancada a cadelinna 
*Tinéla”. que. percebendo mo- 
vimentos no interior da casa 
deu em ladrar e arranhar u 
prria que dá para o carpo da 
Casa. Despertando com o jast- 
do da cadelinha, d. Clementina, 
Julgando que os donos da casa 
tivessem deixado a cadela tran- 
cadp e, por isto, ela estar Jatiti- 
do, resolveu ir libertá-lá. Acon- 
teceu que. ao abrir a porta da 
corinha. n setuagenaria notou 
Que. no pavimento superior da 
casa. havia uma luz acesa, Ain- 


ttou por 


hada -— Barbearam-se e mudaram a roupa, 


roubar 


“ço tilho do cosa] que havia che- 


gudu. 

Mus. d, Clementina ful veri- 
ficar «. quando se aproximura 
da porta do bunhelro daquele 
pavimento, deparou com um in= 
divíduo desconhecido que se 
barbeava calmâmente. O seu 
espanto (foi maior ainda quando 
outro individuo, surgindo de um 
dos compartimentos. empunhan- 
do um revolver. intimou-a 
calar. para não morrer all mes- 
mo, Seguida pelo malfeitor. a 
velhinha descia a escada e, não 
resistindo a tensão nervosa, gri- 


ga arma encostada a «suas cós- 
las 

Aos seus gritos acorrew Pran- 
cisco Mantel), que também fo! 
rendido pelo outro bandido, que 
apontava oulro revolver € para 
fazer valer a sua intimidação. 
para que são gritassem. deu-line 
uma coronhada na cabeça, pros- 
trando-o no solo, Imobilizados, 
diante da ameaça dos bandidos, 
o casal de velhos assistiu à sai- 
da dos mesmos. com duas gran- 
des malas, com todos cs objt- 
tos que consideraram de vetor 
(roupas e jolas). Instanies após 
chegavam os dono, da casa que 
levaram. imediatamente. o cato 
no conhecimento das autorida- 
des da 2º Distrito Policia!, 


corro. apesar do Cont! 


arecbispo, 


bre.o carel de Suez: 


Tu Epa Saias nado Se 


continham: o plano 
soviético para o desarmumento 
e n deciaração de Muscou 59-| 
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ESUA VIDA 


Os filhos desta data: 
nossuem instintos; 
querreiros e de mando: 
E sempre mantêm suz 


perioridude de espirito em todas us suas atividades e 
decisões. São protegidos velu Jortuna e procuram; 
destacar-se; desde jovens, em cargos eletivos, milita- 
res, de magistério e de direcção de associações. 


RESPOSTAS 


ESPERANÇOSA — Macdu- 
reira. A sun sorte é clara e 
ampla. Poderá assim, me- 
diante a sua Jorça de vonta- 
de, conseguir a realização dos 
seus sonhos, devendo, no em- 
tanto, ter cautela, a fim de 
evitar desgostos graves. O ano 
favorável ás suas aspirações 
amorosas, é o de 1959, De- 
pois de casada residirá Jorm 
desta capltul e chegará o tur 
e criar um casal de filhos, 

ARIMAR — Cenlro - A sun 
existência está muito retar- 
dada por seres invisíveis, que 
lhe afetam a sua Saude c a 
tranquilidade com q familia 
ea vizinhança. Enquanto 
não fôr tratada esta parte, 
não terá a recuperação du 
snude nem q paz de espíriso 
que tanto almeja, 


DITAO — Centro — Sim, 
chegará um dia a ser crack 
de foot-ball, como é a sun 
inclinação. Esta predição só 
positivará depois que o co 
sultante, completar os vinte 
e dois anos Este seu caso de 
querer esta moça é devido a 
mesma ter entrado no sem co- 
ração. Nely resta também um 
pouco de amor, embora seja 
caprichosa e leviana. Com 
algum trabalho e demora, 
conseguirá desse 
“eu colega e viri 
R se casar 


retoma-ha 
com ela 


“Agora você pode escolher... 


PROGNOSTICO 


Diu feliz para tratar de 
assuntos comerciais e qjuri- 
dicos, cuidar da saude, firs 
mar e realizar mutrimontos; 
iniciar viagens e assistir «& 
rituais, - 


MAGERLING— São, 
Francisco NXaviers 
— Com obstáculos, mas tera 
a reconciliação nimejada. 'To- 
duvin, segundo a predição * 
dos sets arennos. esta pessõa 
não q farih feliz Continuarã 
residindo onde se encontra 
utuaimente. 

BAFANO SONHADOR 
Centro — Arranjará a enlu- 
cação que estã desejando, 
antes de terminar o próximo 
mês. Não tenha cuidado que 
a sun família está passando 
hem e, respondendo  acerta- 
damente, o que o consultante 
deixou para resolver. Posso 
recebê-lu  pessonlmente nn 
minha casa, à rua do Rin- 
chuelo, 360, 2º andar, aptos. 

ANDERSON -— Belo Hori- 
zonte— Existe probabilidades 
de sua genitora vir morar ao 
seu Indo. Não à force com pe- 
ellos e chamados  Flque 
agunrdando que wu decisão 
parta da própria vontade de= 
Ja, para não hnver nrrepersea- 
mento, por ter oue deixar o 
outra filho nem provocar car- 
trarlodades na Tamília 
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Edificio matos do que o 
Empire Slate 


“mr 


corhes aa C as ds PSD si anna me ne renais 


SPRING GREEN. (AP1 — 
O famoso arquiteto Frank Lloyd: 
Wright disse hoje que está tra=< 
balhando nos planos de um edis 
fício que conterá mais de mil 
escritórios e superará o Emite; 
State Bullding, Wrighl disse que 
o edificis cmpregala em sux 
construção muls de 190 mil tra- 
bulhadoves e que será construi= 
do uns proximidndes do planos, 
tarium de, Chicago, , 

ue À; 


& 


ia aa 


««entre a garrafa GRANDE 


Em casa ou no trabalho, 
reanime-se com uma gostosa 
Coca-Cola, agora em dois 


tamanhos à sua escolha. 
Isto faz um bem... 


Mm 
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Fabricantes Autorizados: COCA-COLA 
Rua Conde de Leopoldina, 686 -Ric , 
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Novas Eleições 


A Had ) 


ha 
A falta de “quorum” e um apêlo & clas- 
se — Ambiente de cordialidade, de or- 
dem e de alto espírito esportivo — Im- 
pressões dos drs. Iseusde Almeida e 
Silva e Heitor Carpinteiro Peres & 
a EEE 
0) PRIMEIRO escrutínio não atingiu q quorum necessá- 


rio, Por isso, ns elcições do Sindicato dos Médicos serão 
repetidas dentro de 15 dias, : 

Esse Joi o desfecho do primeiro embate” entre ms duas 
correntes que disputam q diretoria do sindicato de classe. 
4 chamada siluacionista encabeçada pelo professor Iseu 
cic-Almeida e Silva e q chefiada pelo dr. Heitor Carpintei- 
ro Peres, conhecia como a representante do “movimento 
renovudor”. 


Estivemos presentes ao qnto dos trabalhos e 


Eo após ter sido constatada 
a falta de “quorum”, vendo. 
ar os dois candidatos, rahe- 
cas de thapas, dr, Heitor 
Catpimteiro Peres e prorcasur 
bg de Almeida e Silva, quel- 
“ando, esportivamente, os vo- 
tes não cepsriaados 


pudemos constatar o alto es- 
pirito de cordialidade pei- 
nante, Médicos. de jaccões 
entagónicas discutiam espor- 
tivamente os pontos de vls- 
ta e esportivamente aguar- 
únvam o resultado que não 
houve. 


Seu banco 


no 


ENG. DE DENTRO 


B Aberio das 9 às 18 bs, 

& Serviço rápido de paga 
mento de cheques. 

€ Cheques metropolitanos: 
pagáveis do D, F. em 2] 
agências, à sua escolha, 

3 Capital e Reservas: 
Cr$ 285.000.000,00. 
Cr83,800,000.000,00 em 
tepósitos, 


gana, à incineração das cédulas lo. 


Assim, dentro dos citados 
15 dias, novo pleito terá lu- 
gar, já então com possibilt- 
úndes de decisão, De acórdo 
com as disposições eslatutá- 
rias. 


Enquanto equardavamos q 
nronunciamento da mesa, 
procuramos ouvir os cabeças 
ftc chapa, nos quais fizemos 


= caos 


E is mesmas perguntas. O 
! A professor Iseu de Almeida e 
[SB Silva um gentieman, conftr- 
E] à dr. Amaro Gavalcantl, 2013 mou-nos a perfeita ordem 
iam E e e, 
PAR) PN y 

ni DU AGENCIAS NO PAIS Aspecia da mesa apura- 

j 4) dora no momento em que 
RR) ; se encerravam as eleições 
PR 
e dos trabalhos. Depois do 

À: f proclamar a lisura do plet- 

A R j' to, infelizmente não apura- 
LCA do, o professor Iseu decia- 
h 4 RB rou-Nos que vencerá nas pró- 

MR zimas 


eleições. Confiante 
de uma vitoria sem restrt- 
ções, pediu-nos tornassentos 


Sado 
E 


SER público sew apêlo nos colegas 
; k para que prestigiem o sin- 
1a aicato, intensificando q vt- 


da sindicalista. Ressaltou 
Gs invulgares qualidades de 
seu competidor, como pro- 
fissional e como homem, 
cujo proceder em todas ais 
ocasiões tem sido de impe- 
câvel correção. 
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«.O Senhor tem razão! 


sa este VN ai RE 


Drs. Hellor Carpinteiro Peres e Iseu 
Silva em pose especial para o DIARIO DA NOITE 


DOIS 


no 


indicato dos Médicos 


de Almeida e 


Tumbém o dr, Heitor Car- 
pinteiro Peres nos beu suas 
impressões, Considera que 
houve « máxima lisura e que 
tudo correr normalmente, 
embora fosse pequena a qnt. 
mação. Acha que os inte- 
ressados devem examinar as 
causas das abstenções e pro- 
curar corrigilas evitando 
Que nas próximas eleições se 
renita q injustificada jalta 
de quorum, Neste sentido, 
filids, faz também um apélo 


a todos os colegas, mesmo 
amueles que possam votar 
com o adversário de luta 


eleitoral. O que é preciso, 
disse-nos, é consolidar o es= 
pirito de classe através do 
sindicalismo, meio indicado 
para a união e defesa dos 
médicos. 


Destacou o capalheirismo 
dos competidores e a perjei- 
ta cordialidade de todos que 
participaram do pleito, Não 
pode prever, como pedimos, 
qualquer futuro resultado. 
Embora continui animado. 
considera o pleito muito re» 
nhido, O que invalida qual- 
quer prognóstico. De qual- 
Quer modo sente-se fetiz pe- 


la compreensão dos colegius 
ne 


que 


e pelas demonstrações 
apreço e solidariedade 
receber, Continunrá lutan- 
to e pronto para abraçar q 
vencedor ou receber de bra- 
gos abertos todos os colegas, 
indistintamente, caso a vt 


toria lhe sorria. 


ESTRANH 
SUICÍDIOS FAZEM 
LUZ SÓBRE O CASO 
BURGESS-McLEAN 
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Usina elétrica sino-soviélica 
no rio Armur 


MOSCOU. (AFPI — A agên- 
cia Tass revela a existência en- 
tre a União Soviética e a Re- 
publica Popular da China de 
um plano de trabalhos nas 
margens soviéticas e chinesas 
do vio Armur e do vlo Argounl, 
visando a instalação de grandes 
centrais hidro-cletricas. 


Nesta reglão do Extremo 
Oriente que separa a União So- 
vietica da China será, efetiva- 
mente. edificada uma grande 
represas que deve reter vérca 
de 70 por cento das águas do 
curso superior do vio Armru, 


E] 


Os especialistas dos Institutos 
de energia hidro-eletrica de Le- 
ningrado e Pequim, encarrega- 
dos da preparação dos traba- 
lhos previstos pelo plano reu- 
niram-so recentemente para es= 
tudar o regime das águas do 
Armur no setor de Djalinda, 
onde sera construida a' primeira 
central hidro-elétrica, 
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DARDOS DERRAMA 


Cena do Bailado “Galope Moderno”. coreografia de Ne 
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Demnis Gray, bailarino 
e coreógrafo de fôlego! 


Nascido em Araçatuba, São Paulo, chegou 
viu e venceu — Seus maiores SULOSSOS «m 
Para éste ano a maravilha de Sibelius : 
"O CISNE DE TUONELA", 
Especial para o “D, N," 


Por OBERON BARBOS,/ 


Fº! em 1945 que o menino Detimio Crroi 

o Rio de Janeiro pela primei vez fire de pe 
zendeiros pantistas, de Aracatuba. quese dinpr dr 
Mato Grosso, q jovem Dennis deste mu 
velou seus pendores pela rir corronratun 
todo artista éle também compreendem ums rpa” 
extraordinária, deixando q Jemília apeeesira e pp 
veredando pela Metrópole à procura ce nono [RM 
rizontes. 

Diretamente para o Municipal 

Chegando co Rio do Joneiro. pen 
direto ao Municipal, Queria ser bailarina Poivdinte- 
mente dedicou-se ao trabulho e qo estudo Em pay 
cos anos aparccia como dos melhores sn Corpo de 
Baile, Dai por diante não doemin sóbro os 
Continuou envidando esforços para Gpreteregareas 
cada vez meis, sendo hoje cm dia wm dos cienteno 
tos de mais destaque. 

Dennis não queria apenas tornar bancr'ns, 
Sua ambição o quiave pare saltos mes rietado, 
Fez os primeiros na arte corcogionca E itoi pros 
seguindo com o mesmo determinienta co Inn a de 
sua carreira. 

Cultura artistica e sensibilidade 

NR se pode negar o Dennis Gruy pum cóldo 
cultura durtística. Não vence o art; ve alicsne 
cultural, Dennis estuda cia e noite, Sem estudio que 
é q própria residência espelho qo visitante rn Dom 
posto pela Arte da Dança, Ume gronde biblinicoa 
especializada, estudos de indumentária «e fruntes 
completa pora ensaios práticos. Um mundo cm me 
ntatura transcende nossa expeciatva. E' te 
mental, razán por que seus beilados juigur (treta 
mente à alma. 

As grandes criações 

Já por duas Temporadas temos vista 
do jovem artista, cujo sucesso já ultra pr 
de Janeiro, Foi em Coumplnas Grande, no elto dn 
Paraiba, durante a Excursão Artistica no Rellet qo 
Rio de Janeiro, que vimos o público vibror em “Go 
lope Moderno". “Eterno Triengulo” comnõe outr 
êxito coreográjico. Pora citar alguns  peitodo 


ch trentey 


ein re 
Coma 


Cerey dot 


Touros 


Es 


grandé éteito plástico temos: “Vitória leal”, “No 
gra Fulô", “Marília de Dirceu”, “Solum, a! 
“Plano Sinistro", “O Compositor", 


"A Heorio go 
Três Amores", “Delírio”, “O Pintw r 
Dançante", Sinfonia Para a Paz". sendo Pe nr 
mo um ponto alto na história da arte corcogratea 
brasileira, 


“O Cisne de Tuonela” 


Raramente um coreográto trabelia co mist 
ca do imortal Sibelius. O autor ge “Frlondio” ndo 
tum merecido às honras do ballet, Dennto Gray ve 


jurar o “tabu” e apresentará este ano no Muni 
pal o maravilhoso poema sinfônico “O Crente Tune 
neta”, Trata-se de um bailado de motor! TUR 
Desde janeiro vem Dennis estudunto n porctum, 
Sua coreografia merecem louvorey dos Io) Vas 
mos aguardar o julgamento do publico, Sera ceu 
divida um test definitivo. Dennir Cro é tom Seh 
larino e coreográjo dr fôlego, Sendo Ieio e: perar 
se outras produções dado sua extraordmaca copo 
cidade de trabalho e q experiência qdquiriso 
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(4º DE SEIS 
REPORTAGENS) 


No instante em que um comerciante inglês sé 
suicidava, num hotel na Espanha. outro morria 
da mesma forma, num hotel, na Franca... — 
Uma curiosa coincidência leva aos homcas que 
ajudaram os diplomatas ingleses a fugir para a 
União Soviética — Uma rêde internacional de 
comércio encobria a atividade de dois agents 


KARL GROENER 


secretos 


« 
HEspeciel mam 
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Depois da segunda grande guerra mundial 
numerosos foram os casos de espionagem desco- 
bertos nos diversos paises, mas nem fodos foram 
revelados em seus «detalhes e continuam a ser 
guardados em sigilo até o dia em que o publico 
possa tomar conhecimento deles, A história mais 
sensacional dos ultimos tempos, recentemente re- 
velada pela polícia secreta da Grã Bretanha, é 
por certo a de dois “comerciantes” Inglóses, co- 
nhecido como o “caso dos dois suicídios”, desti- 
nada a ter um lugar especial nos anais do Intel- 
ligence Service Britânico. O seu aspecto mais 
espetacular foi o fato de terem sc suicidado, qua- 
se no mesmo dia, em duas cidades diferentes, os 
dois cidadãos britânicos cujos passaportes quali- 
ficavam de “comerciantes”. 

OS DOIS SUICIDIOS 

Em 28 de janeiro de 1955, em seu quarto au 
Hotel Nouvel, em Boulogne, na França, o comer- 
ciante iúglês Samuel Braun: suicidou-se tomando 
uma forte dose de Juminal. Transportado para à 
hospital, éle morreu trés dias depois, sem recupe- 
rar a consciência. A polícia francesa, que haviu 
aberto'o- inquérito a respelto, não encontrou elc- 

| mentos para esclarecer as causas da ação dezes 
perada do comerciante inglês. O caso fai arqui- 
vado. como aconteos com às suicídios dêsse ge- 
nero, sendo n consulado inglês avisado da morte 


Brahma Chopp 


é o melhor da festa ! 


É sempre assim! Numa roda de amigos, Brahma 

e Chopp é o maior motivo de satisfação! Em cada 
copo de Brahma Chopp, há a mesma qualidade in- 
confundivel que provém do lúpulo mais aromático... 
do malte mais revigorante... do fermento mais puro! 
E é por isso que todos apreciam, cada vez mais, o 
rico sabor... a pureza única... o aroma tentador do 
super-delicioso Brahma Chopp! 


; BRAHMA 


OUÇA, mms eferta de Ermbma 
Choph, mos sibados e demirgos, 
as mais completas ireadisches ag 
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UM DELICIOSO BRINDE AO SEU BOM GÓSTO! 


na Espanha, um outro comerelante Inglês de no- 
me Ernest Weston, suidava-se em seu quarto, in- 
gerindo forte dose de luminal. Como a polícia 
francesa, no caso d 
teve que arquivar o caso de Weston, comunicando 
a sua morta ao consulado britânico. 

A ESTRANHA COINCIDÊNCIA 

As informações sobre os dois sulcidios de ei- 
tadãos britânicos chegaram a Londres quase si- 
multâneamente e a estranha colncidêntia chamou 
a atenção das autoridades. O famoso “ME-5”, Ser- 
viço de Contra-Espionasem, fal encarregado de 
fazer uma investigação a respeito, tanto mais 
que para os chefes do Segviço Secreto Britânico os 
nomes de Braun e Yeston“não eram descunle- 
atidos. 

Samuel Braun, de origem hungara, nalura- 
lixado britânico durante a ultima guerra, tira 
proprietário de uma companhia de importação e 
exportação em Lonidres — “Orient Agency” — com 
correspondentes e sucursais em diversos paiscs da 
Europa. Ernest Weston, de origem alemã, (am- 
bem naturalizado britânico, trabalhava igualmen- 
te em ramo de comércio Internacional, Amhos 
viajavam muito, visitando a negócios diversos pai- 
ses «e numerosas cidades. Usavam passaportes 
com names diversos e raramente se encontravam 
se bem que se conhecessem intimamente. 


- Portires da RÁDIO NACIONAL, trt | de um concidadão em território francês. Partindo désses elementos já conhecidos. 
= eda RÁDIO MAYRINK VEIGA. - não pode hover melhor! arnbapeemaica No mesmo dia cm que Samuel Braun moryin Serviço de Contra-Espionagem levou a efeito Mies 
= | em um hospital de Boulogne Spibs Re prinição de estudo poa Escape algumas viagens dos dois 
i pe : a 5 1955 — em um lugar quase mil quilômetros dis- comerciantes. Logo chamou a atenção a estranha 
| PRODUTO DA;COMPANHIA CERVEJARIA; BRARMA tante, um hotel de segunda classe de Barcelona. — colneidêneia de que sempre que ambos ou um de. 


| CHAMPANHOTA pirerque 


ra 
Mrrana, A sy DD  csdádáda 
Westitinreereo A o hi du A fra A Z% z Z Peste sçê e 
/ , tl Nº 
DD add sato 7 % % SA MIA A MA % errreronras 
O add “rrresom 


e Braun, a polícia espanhela 


los apareciam em um lugar registrava-e um acons 
tecimento qualquer, Por exemplo; amhos esteram 
na França e na reglão do Canal da Manchas quans 
do os dois altos funcionários do “Foreign Otlct? 
britânico Burgess e McLcan deixaram a Inglaler- 
ra em 1951, fugindo para a União Saviética. AM 
hos estavam em Zurich, na Suica. quando a de 
nhora Melinda MeLean, espósa de um dos diphs 
matas brilânicos' que fugira para a URs=S. dem” 
pareceu desta cidade misteriosamente para apa 
Fecor, algumas semanas mais tarde. depois de 
atravessar a fronteira da Austria a caminho de 
Moscou, 


BRAUN E WESTON EM AÇÃO 
Braun e Weston — estabeleceu q Sertu 
Contra-Espionagem — foram os homens q 
pararam a fuga dos diplomatas, abmico cam! 
e formecendo todos os meios financeiro. 
cos que guiaram os fugitivos atraves dz 


marcial. E o inquérito realizado a resporo cs 
dois comerciantes logo veio mostra eles é! 
tiveram envolvidos também em o Ca 
de desaparecimentos misteriosos na Inalstezs 
na França. 

Mas, por que razão haviam < irted 

O inquerito esclareceu muitos atos mizum a 
horas antes de ser encontrado em Sad Ie 5 
estado de coma. Ernest Braug recebeu a visita € 


algumas pessoas. Tres dias anies « 
antes de cometer o suicidio nto 
bem por três pessoas desconhecidas o comerem 


(Cont, na 9º pag. — Letra C) 
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ú 


PT 


ignora O Flamengo qual- 
quer entendimento com 
o seu crack 


A projsito de telegrama 
pogeeddontter lt Lisboa, segun= 
o o q dl no chegar a Portus 
gal, pra assumir suas  funs 
ões de técnico do FP. CG. do 
posto, Piavio Costa teria 
mimelido que Jevará o atas 
cute Jubens, para aquele 
eo portuuês, estamos ha- 
aiilados informar que o 
plumenso desconhece comple- 
tamente cualquer  entendi- 
mento porventura verificado 
miro q es-lerinador do! Vasco 
e O fantoso meia rubro-negro, 

Rubens está normalmento 
mntríndo no Flamengo e o 
pes paso UCpete-o sempre o 
CONT: NA! PAG, — Letra X 
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PRIMAVERA EM CAXAMBU — A foto apresenta 
a sr, Paulo Melo, 
prefeito municipal de Caxambu, quando manifes- 
tava à Normando Sonres, Diretor de Relações Pú- 
hhras do Departamento de: Promoções dos Diários 
Assuctados, todo o apóio a festa social-esportiva que 
+e realizará a 220 43 do setembro próximo, naquela 
eocantadora estancia sul-mincira, à entrada da Pri- 
mivera, A parte esportiva, sob o patrocinio «da 
Agencia Meridional, constará de uma temporada 
hípica com a participação dos pequenos cavaleiros 
exrincas e de uma corrida de Lambretas, com corre- 
dores paulistas-e cariocas, Para essa interessante re= 
arição, estão sendo tomadas tódas as providências, 


ITREDETITOOR TERRA ORRSOROR CTTU CO ROO CERA SIRENE TERNO TATO 


ACESO OA 


O ataque do Vasco deixou em pânico 


Um dos três goals marcados por Dida, sábado, contra o Bonsucesso 


Vi, Hh 


No 


Já quando do empate com o 
São Cristovão, a diretoria do 
Bonsucesso manifestara desa- 
grado ante a forma de se con- 
duzir dn equipe, reunindo-se 
com O técnico Gentél Cardoso 
para conhecer das razões do 
insucesso 

Sábado, depois de dominar o 
Flamengo por largo tempo, o 
Bonsucesso veio n sofrer sut- 
preendete golenda, tornando 
mais viva o descontentamento 
entre os dirigentes, 

Soubemos ontem, em 'Tel- 
xelra de Castro, que Gentil 
deverá ser chamado, nova- 
mente, para dar explicações, 
ocastão em que conhecerá da 
manifestção da mnlorira dos 


| 


OS 


Pavão arrancou duas travas da 


phuteira 


o penalty perdido 


Foi a única contusão ocorrida no jógo contra o Bonsucesso — 


“informa, sorrindo, o médico Paulo de São 


* ndazada 


u dos, após a luta contra O 
Has 
mm 


pola reportagem 
Bonsucesso, o médico Paulo 


+ ciementos contundi= 


BRINCANDO 


Troca de gentilezas entre Dida e Evaristo 
tag Êo corri mais que Evaristo, no momento em que con- 
eg O segundo goal, contra os rubro-anis. O que aconte- 
Jol que, sendo me grande amigo, Evaristo diminuiu sus 
[eme deixou que eusficasse absoluto no lance — sorrindo 
quite, sinda. com a conquista dos três dos cinco tentos, 
as de sábado, declarou-nos o atacante Dida, sem dú- 
à àlguma*a grande figura da partida. 
— Eu e Evaristo estávamos no lance — explica o player 
ando tie viu que eu partia resoluto para a jogada não 
+ goal. Nós nos damos muito bom, e podemos 
o Lixo des oferecer goals um no outro, isso quando o 


me 


Thiago — Mas o 


player não se encabulou 


de São Thiago, sorriu e disse; 
— *Femos, sim. Aliás, ocor- 
reu nesta partida a contusão 


ultimos tempos, no Flamengo: 


traves arrancadas e já foi de- 
vidamente encaminhada 
sapateiro... 


Em verdade, não houvo jo- 
gador algum contundido ma 
partida coutra o rubro-anil e 
isso cra mais um dos motivos 
da satisfação e das brinca- 


PALMEIRAS 
AMANHÃ 


O Vasto enfrentará, ama- 
nháã, em Parque Antártica, & 
equipe do Palmairas, em amis- 
toso que será parte dos fes- 
trios comemorativos do anl- 


F 

ÇA o E ; vrrsário daquela agremiação 
NF de sábado, eu estava enormemente feliz, Ga- E paulist 
[a bi e Evaristo, conquistei mais dois, sinda five Atuará. o quadro eruzmai- 
boy k retribuir a gentileza do comandante, moments tino, com todas os seus ttula- 
é tes o cportunidade-do eeu tento. Como vixe posso ver, res, estando o embarque pros 
pi A cr sánodo foi excelente para mim..Que em “a as- gramado para amanhã, por 

* CE emttis Fotos. via mérea 
h 
sa E ME ADA 1 PS AE A PA ÇÃO RO Eme bia RE 
E GSE SIE DAR: DOADA O, Ag A mo eia AD 
- R O”. o 


0 
A TÁTICA DO 


A DIRETORIA DO BONSUCESSO EXIGIRÁ A MUDANÇA DE 


CONT, NA 4º PAG. — Letra L 


mais séria já sofrida, nestes 
a chuteira de Pavão teve duas 


Ro 


deiras do facultativo rubro- 
CONT. NA 4º PAG. — Letra U 


Versus VASCO, 


do PS ECA é aa A 


ante 
PAR: 1 


ORIENTAÇÃO TÁTICA 


neira que teria de haver 
domingo. 

Mas tanto o Améri 
de maneira que eles 
mengo x Bangu para sábado 
terar o seu programa 
direção técnica, ontem 
reira. 

Assim é que, em vez 
quinta-fera à tarde, s 
para a noite de quar 
portanto. Em princípio 
sa escalar O mesmo q 
respeito a Zozimo, tie 
neira que ficará 
«Maneca, que fêz uma estréis 


de t 


A 


[ao] 


DE VENCER COM 
IMPEDIMENTO 


mesmo 


sãe que tudo correu bem, T 
mas há wma ligeira dúvida 


Co a e o MTO 1 TOO TDR O UR TIS 1 TT e a e re em 


perm anente, no 2," tempo, a defesa do Fluminense 


À DERROTA FOI O PREÇO 


DT 


DA INEXPERI 


NCIA 


Pirilo não é dos que procu- 
ram explicar ou Jjuslificar ns 
derrotns, Partindo do prin- 


cipio de que. vitórias cómo 
derrotas são contingências do 
esporte e que, por isto, não 
havendo fatores estranhos, 
se explicam por si mesmas, o 
técnico tricolor dificiiment 


ai ii h A 


empatado de 0x0 
2x0 para o Flu- 
próximo domingo 
perdidos, de ma- 


sorteio para a fixação do jôgo de 


ica como o Vasco acabaram triunfando, 
jogarão domingo, ficando o match Fia- 


Com isto, o Bangu terá de al- 
ramento, segundo deliberou a 
após a goleada séóbre o Madu- 


a sómente um 
O Cstá marcada 


com antecipação de um 


ums antiga contusão, de m 
médicos durante a semana 


Por que perdeu 
o Fluminense 


O team se deixou iludir pela vantagem 
conquistada, observa Pirilo. 


desce q detalhes explicativos 
sobre ps insucessos. 

Não se furta, todavia, Plri- 
lo a teger cometários de or- 
dem geral, apreciando o com- 
portamento de seus quadros. 

Referindo-se. por exemplo, 
no mnlch de ontem, observou 
Pirilo, 


-— E isto fol o que se ve- 
rificou ontem. Continuou Pl- 
tilo. O Fluminense pagou 
peln sun inexperiência, o 
tennt se deixou ludis pela 
vantagem obtida, supondo a 


vitória já conquistada E, 
quando sentiu que isto não 


era verdade, pertubou-se, 
E, terminando, acrecentou; 


— Bem que procurei aler- 
tur 05 Nossos rapazes contra q 
eventunlidade, chamando-lhes 
atenção para o fato de ser o 
Vasco um team de grande 
categoria e largo traquelo. 

Há fatos, porém, que se 
não podem evitar. O Vasto 
soube se valor de tôda m stun 
alta calegoria e conquistou 
um triunfo de grandes e in- 
discutivels méritos, Não há 
como deixar de reconhecer, 


O team do Bangu (de Maneca em punho! foi o grande goleador da rodada: 7 x O 


Aiterado o programa de 
treinamento do Bangu 


Com o jógo contra o Flamengo marcado para sábado, o team 


alvi-rubro realizará apenas um coletivo. 


A certa altura da rodada — O América 
com a Portuguêsa, e o Vasco perdendo de 
minense — os adversários dos clássicos do 
estavam, empatados em número de pontos 


Leiam 


mais espor- 
tes na. 


a o pe mt 
esa 


2 dd 


A Do io ali o a a e 


mm tp cs 4 mm 
rot 
prin mana 


1º — Fluminense , 


Jogos 


liguras 


FROFISSIONAIS 


ASPIRANTES 


a 
a 


d eva 5 5 o o "us 8 10 0 
2 — Flamengo ,,sses | 5 4 1 0 | 2% 3 8 1 
3º — Bangu cer | f 4 [1 1 1 2 R 2 
dc WRROO (6,0 uvas es o ss | ES q 0 4 8 o 6 4 
4º — BONSUCESSO , , seres 5 2 2 1 "7 u 6 4 
4º — América ,. censo] 3 2 9 1 E) 5 5 4 
º — Canto do Rio «a! 5 2 1 p) 8 5 3 a 
0 — Botafogo , , ac. ps 1 2 2 E) q & f 
7º — Madureira , | -5 1 n 4 2 16 2 A 
7º — Olaria ., oa rest) 45 p 2 A 12 2 8 
8º — São Cristovão ,.... 5 0 1 4 2 13 1 9 
8º — Portuuucsa .. cel 5 ( 1 di tus 15 1 9 
PE ao vector DA DA 7 

JUVENIS 
e eee Rasa am eee estilo Spin 
| | Goals 
Jogos Vv. E. D. | pró Contra PG. PP. 

W — Flamengo ,. cm 5 5 0 [O 14 4 19 Li) 
2º — Bangu Aspas 4 3 , o | 14 5 7 1 
2 — Fluminense , . 5 4 1 2 41.0 3 8 2 
o me VASCO 2, urnvogeço) Sb 3 q 1 8 4 5 2 
Sd — America «e correo] d 3 0 l o a 6 2 
4º — Bonsucesso «mm, 4 4 1 ! 8 7 5 3 
5º — Botafomgo + + es lçã 2 2 IA q 5 4 
o — Madureira , , «e ) À l [ E] q 12 q 8 
1º — São Cristovão + «ml 4 (1 o 4 3 7 1) 8 
7 — Olaria . Mesa | O 1] 1 4 2 19 1 9 
8 — Portuguesa . «cd 5 0 0 Ss Wa I4 0 19 


Na 5º jornada marcaram.s* 
M goals, 


. 

No conjunto do campeo- 

nato marcarnm-se, até o mo- 
mento, 98 gonts, 


ARQUEIROS VAZADOS 


Geraldo (S. Cristovão) , 18 
Eli (Madureira) , o... 16 
Jorge (Bonsucesso) ..... 12 
Antoninho (Portuguesa) , 10 
Veludo (C. do Rio) ,.... 8 
Emmant (Olaria) .. o... 6 
Chamorro (Flamengo) ., 
Castilho (Fluminense) ., 
M. André (C. do Rio) . 
Jairo (Fluminense) 
Nadinho (Bangu. 
C. Alberto (Vasçcos 


Amaury «Bot a 
Pompeia (Ar 1 
Zequinha +C. do Rio 


roviaa t 
ARTILHEIMOS 


AMERICA — Ri : 


+ 
— e 
Ma fi sl col Ma 4 


Leonidas, 2; Ferreira, 1; Ca. 
nario, 1; Alvinho, 1. 

VASCO — Walter, 4; Lávi. 
nho, 4; Pinga, 1; Laerte, 1; 
Sabará, 1; Vavá. 1, 

BANGU — Ilton, 5; Cala. 
zans. 3 Nívio, 3; Zizinho, 3; 
Zózimo, 2: Ubaldo, 1. 

FLAMENGO — Indio, 4; 
Dida, 3; Paulinho, 2; Joel, 1; 
Evaristo, 1; Duca, 1, 

FLUMINENSE — Valdo, 4; 
Telê, 3; Leo, 1; Alecir, 1; Clo. 
vis, 1. 


BOTAFOGO — Didi, 2; 
Garrincha, 1; Paulinho, 1 
Helio, 1. 

BONSUCESSO — Quarenti. 
nha, 3; Waldemar, 3: Harol. 
do, 1; Peiro Bala, 1; Jan. 
dir, 1 


da equipe vascaina, 


Goals 
Jogos Vv. E. D. pró Oomima PG. PP. 
1º — América + «,. creis 5 5 0 o 9 1 10 0 
2º — VASCO cosenes 5 4 1 o 13 3 9 l 
3º — Bangu . 8 4 0 1 117 3 8 2 
3º — Flamengo .. 5 4 [1] A e ui f 8 2 
4º — Pluminenso ,, « 5 3 1 1 12 8 7 3 
4º — Botalogo «+ es 5 3 J ] ã 2 7 3 
5º — Bonsucesso «, cem! à 1 1 3 9 12 3 7 8 
E — OA Sossenscassas 5 1 1 3 3 6 a 7 ny 
5º — Canto do Rio seem 5 | 1 3 E] 13 3 7 "o 
6º — São Cristovão +... | 5 o E E) 8 2 8 A 
7º — Portuguesa «sie | & 1) 0 5 1 10 o 19 , 
º —Maduretra , pa! 5 (1) q 5 3 16 Lo) to : 
Ra piaes Qr6çA 


nho, 1; Rodrigo, 1; Neli. 
nho, 1. 
PORTUGUESA — Jaime, 1, 
MADUREIRA -- Anel, 1; 
Tião, 1. 


AUTO-GOALS 


Benedito. 2 (São Cristovão 
contra o Flamengo e contra 
o Fluminense, 

Renato (Olaria contra e 
Fluminense). 

Pacheco (Bonsucesso contra 
o Canto do Rio). 

Zézimo (Bangu contra é 
America». 

Clovis (Fluminemes 


o Vasco! 


contra 


PENALTIES 


aproveitados 


tBacgu qrtra € 


Ho Amen 


eira 6 
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NOS DOIS VESTIÁRIOS: 


ae 


MARTIN FRANCISCO DEMAGÕGO E EUFÓRICO — 


Seu egrro:o Novo 


EXTRA HO TUR OU 


“FAIXA DOURADA 
e q 


| fp “Boal Concentrado 
CASDUNA ESSO ESG = 


Numa só parada no Seu Revendedor Esso, duas novas 
vantagens para o scu carró: o Novo Esso Extra Motor 
Oil “Faixa Dourada” e a Gasolina Esso E-56! 


V. obtém “potência conjugada” porque os dois produ- 
tos permitem que V. aproveite o miximo rendimento 
do motor... funcionamento mais suave... limpeza cons- 
tante do motor... e maior prazer em dirigir! 


“ an 


eagiu o Vasco Pa 


A RR fa do NE AE AS AS o a cd 


* 


o Pd eba RD na ER 


CNA RO EV cao) RES L OURO imo Tag É 


DIARIO DA NOITE — Segunda-feira, 27 de Agosto de 1956 


À Ofereço Esta Vitória Como Presente 


“O FLUMINENSE É UM TEAM NO. 
“ VO, SUJEITO ASSIM, A ESSAS OSCILAÇO 5”, JUSTIFICOU PIRILO 


* O primeiro elemento a cho 


gar no vestiário do Vusco. do 
pois do Jógo. fol o goleiro Car 
los Alberto, E, antes mesmo d> 
recsber os cumprimentos, fé” 
questão «de exnllar as atujções 
de Belini e Wnlter: 

— Foram uns monstros, co- 
mentou. Como jogaram... 

Vê, u szguir, Sabará, Orlando 
e Coronel. sendo afogados pe 
los abraços. O mesmo se verifi 
cando com Vavá, Pinga, Livi- 
nho e os demais. 

Chega também Martim 
Francisto, iluminado por largo 
sorriso o correspondendo com q 
mesma efusão nos cumprimen- 
tos recebidos ds tnços qs Indos, 


(Cont, na 4º pag. — Letra B) 


O Flummense esteve com o triunfo na mão, Ameaçou fozer mais goals e parou, 


O Vasco tol à 


reação e riloriou-se, (Foto de Angelo Regato) 


Demenstrou o Vasco a Sua Fórea 


Não teve o Fluminense recursos para conservar a vantagem de 2x9, 


nal, por 3x2. 


O Vasco deu ontem a sua 


primeira demonstração de força 


neste campeonato, Até então equipe cruzmaltina, se ainda se 
mantinha invicta, não tivera, contudo, oportunidade para reve- 


de um empate 


lar maior capacidade. pois a tanto não fôra so- 
licitnda pelos adversários com que lidara, Ven- 
cera. sem maior trabalho e na unica vez em que 
se defrontou com um antagonista de maior ca- 
tegoria — q Botafogo — não conseguiu ír além 


em branco e sem muito luzimento, 


Mas. já ontem, contra o Fluminense, não. 


Deu. renimente, o Vasco uma soberba e con- 


vincente demonstração de capacidade e poderio. Aliás, não ape- 
nas destas, como ae qutras virtudes, tais como brio, coragem, 
tenacidade e espirito de luta, Não possuisse, com efeito, o Vas 
co esses meritos em tão alta dose e, seguramente, não teria 
como fugir ao revés que chegou a se delinear nitidamente no 
primeiro tempo, quando o Fluminense chegou a se avantajar em 
dois goals. 


E' bem verdade, lerem sido esses dois gouls, quase acidentais, 
produto de duas falhas da retaguarda vascaina, a primeira de 
Coronel — tnlvez sejamos mais justos dizendo ter & maior culpa 
cabido a Carlos Alberto ao dar a bola na “fogueira” no médio 
— é de Orlando, ambas aproveitadas com habilidade por Telê e 
Valdo. Mas, acidentais ou não verdade é que eram dois goals 
em contra, Um handicap, portanto, tremendamente pesado para 
ser descontado de um adversario da classe de um Fluminense que, 
se não começara muito bem — seguro na retaguarda mas não 
multo lucido na ofensiva — firmarm-se, todavia, com a sua du- 
pla conquista e chegou n brilhar, dando, inclusive, a impressão 
de que poderia aumentar a diferença, 


Mas. veio o intervalo e com ele, o retemperamento do Vas- 
co, Não parecin, renlmente, o Vasco no segundo periodo um team 
que estivesse na iminencia de um revés fragoroso. Mostrando-ss 
calmo e confiante, como que seguro de suas possibilidades, per- 
teltamente armado e ordenado, se lançou a frente e foi, n pour 
co e pouco, quebrando a resistencia do Fluminense e impondo 
e sua autoridade, O seu primeiro goni fol, não se pode contes- 
tar, um golpe de infelicidade do Fluminense, pols começando por 
uma defesa incompleta de Castilho (o que já não é normal), 
terminou com a bola indo de encontro a perna de Clovis daí to- 
mando n direção das redes. Mas. justamente neste ponto, £é 
pode sentir a diferença entre os dois conjuntos. Enquanto o 
Vasco não se pertyurbou com a vantagem marcada pelo Fiumi- 
nense, este se desorientou com & primeira conquista vascaina €, 


CICLISMO: 
CE erre, 


Giuseppe Sunseri venceu 
a HI Volta da Capital 


Promovida pelos nossos con- | ranaense); 13º Henner Simões 


cedendo, no 
|) 


com sua desorientação, facilitou, pulo estimulo que lhe deu, a 
reação do Vasco. E velo o segundo tento, o do empate, mum 
lance que era q reflexo mesmo da atunção do quadro, Um Janve 
em que Walter, no investir pela área, no pe'n e na raça, deno- 


tava não somente arróio como, sobretudo, determinação, E, E£ | 


o primeiro goal já desorientara q Frumin nsv, vEso segundo aca- 
bou por desnorteá-lo por completo. Ficou inteiramente perdido 
em campo, sem saber que fazer, defendendo-s: mal e atacando 
ainda pior. O Vasco flcou, em consequencia, senhor absoluto 
das ações, imperando com plena autoridade, exercendo tão gran» 
de pressão que n iminencia de novas conquistas era Íniludivel, 
Basta dizer que, de uma feita, o Fluminense concedeu quatro 
corners seguidos para salvar siluações extremas, go tempo que 
Carlos Alberto não fez uma só defesa. O terceiro goal o da 
vitória, surgiu. assim, quase sem surpresa. como uma decorren- 
cia lógica e fatal. E não teve o Fluminense. no contrario do 
Vasco, nenhuma reserva de energia para, sequer, esboçar, qual- 
quer reação. Bem so invés, foi o Vasco que, com pleno vigor 
continuou sedento de goals. Tanto que o final do jogo foi mar- 
endo por -uma grande defesa de Castilho, 


si É sd TT LA A, mr MS TA VD 


2» SEÇÃO 


ra Vencer Com Espetáculo 


LANCE POR LANCE: 


O x 2 NO 1º TEMPO 
E x 2 NB FENAL 


Tarde pardacenta, fria, Mas. O Marncanã em 4 
randes dias. quase repleto, E é, nessim, ; 


FLUMINENSE 
Castilho (11 
Cacé 1214 «e Pinheiro (q 
dadr 1 15), Clovis (G1 e Altair (41 


Telê (7), Léo 48) Valdo (B), July IL ye E 


Urinho (14) 
VASCO 
Carlos Alberto (17 
Paulinho (2) e Belin) (3: 
Laerte (4), Orlando (5) É Coronel vg 
Sabará (71, Livinho (8), Vavá (9), Walter chiy o Pinga q) 


As 15.15 em ponto o Fluminense começa o juro Tate ty je 
vando q ataque pela direita, com um centro nito ca emses a 
tque Lev cibeceic por clima da trave, 
| PRIMEIRA RUSGA 
| Alingido por Valdo. Pinga cal comundido. O tz meros a 
falta mas não acredita na contusão do ponta e diz mim se Jenars 
te. Protesta Walter, havendo, então, lgetra seu. contorhada 
por Belint que. como capitão afasta Walter, Ma Pitga estara 
mesmo, machucado pols sai de campo e custa à voltar, 

BOM JÓGO 

Até o momento, 12 minutos, o jógo está muito hum Equi- 
Hlibrado e pleno de alternativas, com bons Inees, embora com 
as defesas suplantando os ataques. 

GOAL DO FLUMINENSE --. TELÊ 2 

Abre o Flumimense a contagem nos 20 minutos, por iuere 
médio de Telê, por culpa de Ourlos Alberto, O Keeper havia ge 
cebido atrasado de Paulinho e dá com as mãos a Corte À 
entrada da área. Telê, luta com o mésio e Jeya vomagem mp 
vestindo sózinho e coloen no camto. Belini ainda mery 


hot para 


tentar a defesa, mesmo com penalty, mas nada con 

| 2º GOAL DO FLUMINENSE — VALDO us 
Novo ataque do Fluminense pela esquerda centiando Li 
cnído para a extrema, Orlando procura cortur de cabeça, mas 
o faz mal cabeceando para cima e não protegendo m fui À sis 
(Cont. mn 4º paz — Telry A) 


OS GOALS 


1,* do Fuminense — 
Telé, nos 20' — Carlos 
Alberto. depois de haver 
recebido uma bola atra- 
sada por Paulinho, en- 
tregou, com as mãos, w 
Coronel, na entrada da 
área, 'Telê atropela o 
médio, toma-lhe a bola 
e Investa sozinho para 
colocar no canto esquer- 
«lo, quando Carlos AL 
berto velo no seu encon- 
tro. Belini ainda mergu- 
lhou, tentando a defesa, 
mesmo com as mãos: 
mas nada conseguiu, 

—Jo(— 

2.º do Fluminense — 
Valdo. nos 28' — Descida 
de Léo pela esquerda, 
com centro alto. Orlan- 


[Rd 


Oito modelos diferen-: 
tes, para que você pos-. 
sa escolher o que com- 
bine exatamente com 

a sua mobília, 


Hs9 em Imbuia ou 


do tenta cortar de sabor marfim 
qe. Mas & bola sobe e E 
não é defendida pelo CENTENÁRIO, em Im-, 


médio & sua descida em 

frente no goal, Entra 
Valdo e fulmina, 
—jo(— 

1.º do Vasco — Clovis 


buia ou merfim 


AMERICANO, espe- 


clal ou Imbuia 
55, em Imbuia ou mar= 


Para lazer novos amigas, | 


Ure 


Írades de “O Globo”, foi reali- 
zada, ontem, a interesante com- 
petição  ciclística denominada 
TT Volta da Capital, Competi- 
ção de características sensaclo- 
nais, teve a disputá-la 42 ciolls- 
tas, sendo que alguns vieram de 
vários pontos do pats, Foi ven- 
cedor Giuseppe Sunzerl, de São 
Paulo, no tempo de 4 horas e 55 
minutos, v em 2º José de Car- 
valho, da Texima, de São Pau- 
lo, com 4,56' é 30, cabendo ain. 
dr a São Paulo o terceiro lugar, 
por intermédio do clelista Lulgi 
Cussigh. A média horária, .,.. 
33,828 km, assinalada por Glu- 
seppe Sunzerl, constituiu novo 
record, já que o anterior per- 
tencia n Luigi Cussigh, com .. 
32,027 km, 


CLASSIFICAÇÃO 
INDIVIDUAL 
««Xº Gluseppe Sunzerl (Sorse 
Coppl, 8.P.) 4h65m (na blcicle- 
ta “Caloi” com tubulares *Pl- 
relil'); 2º José de Carvalho 
(Texima, S.P.) 4h56m30s.:; 3º 
Lulgl Cussigh (Serse Coppi, 8. 
P.) bhôn46s; 4º Jayme Nunes 
da Silveira (Fed, Paranaense); 
6" Adolfo Bartz (Fed, Parana- 
ense); 6º Heitor de Oliveira 
(Aurora, S.P.): 7º Renato Za- 
netti (Aurora, S.P,); 8º Adelino 
Viegas (Luso-Brasileiro. D.P.): 
&” Manoel Gonçnlves (Vasco da 
Gama, D.F.); 10º Oswaldo San- 
tena «Palmeiras, S. P.): 1º 
Claudio Rosa (Texima, S. P,); 
12” Onadir Portella (Fed, Pa- 


A Colombia 
irá disputar 


BARRANQUILA. 26 (AFP) 

— Informa-se oficialmente que 

* Colombia participará do cam- 

| peonato mundial de foot-ball — 
“Copa Jules Rimet”, 

| A Associação Colomblana de 

| Foot-ball — ADEFUTBOL' — 

| envinu telegrama em tal sentido 

| As Federações de Foot-ball go 

| Paragual e da Bolivin. bem cu- 

[mo à FIFA, Em consequência. 

| 8 Colombia terá de d'snutar as 

| eliminatórias conta o Pareguas, 
o Uruguai e a Bolivia. 


“BASKET 


LIMA, 26 (AFP) — O Circulo 
Sportivo Italiano derrotou o se. 
leclonado argentino de basket- 
ball feminino. por 41x 34. O 
primeiro tempo terminara por 

[23 x 15. em favor do Circulo. 


(NGS CASOS 


Tratamento pela 
cífica da velhice 
na mulher 


(Texima, 8. P.): 14º Fiorentino 
di Bello (Serse Coppi S. P,): 
15º Paulo Dabrlus (G. Sembran= 
ti, S. P.); 18º Serafim Bon- 
tempi (Palmeiras, S, P.); 17º 
Jorge Alves de Souza “Sabará” 
(Vasco da Gama, D, F.); 18º 
Tio Costa (Jacarepaguá, DF), 
todos com o mesmo tempo do 
Cussigh; 19º Antonio Potenza 
(Palmeiras, 8, P.); 20º Luim 
Perissimoto (G. Sembranti, S, 
P.); 21º Alvaro Destre (Aurora, 
B. P.); 22º Francisco Sebns- 
tão (G. Sembranti, 8, P,), to= 
dos sem tempo, 
CLASSIFICAÇÃO 
POR EQUIPES 
1º O, C, Sersê Coppl, 8. P, — 
15h e 325; 
|2º Federação Paranaense — ,,, 
15h, Bm e 185; 
3º Velo Clube Aurora, 8, P, — 


sem tempo; 

“E. C, Palmeiras, B, P, — 
sem tempo: 

5º Galileu Sembrant!, 8. P, — 
sem tempo, 


O Ciclo Club 'Taxima não 
consta da classificação oficial 
foflclosamente somou o tempo 
de 15h, 2m e 25), polis os seus 
atletas foram autorizados a to- 
mar parte n título precário, 
apenas vara a verificação dos 
seus Índices técnicos com vista 
à Olimpíada de Melboume, 


TIRO: 
O = À 


MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA 


CONSULTA CrS 30,00 


normonioterapia e alta frequência espe- 
precoce da fonção sexual no homem e 
Irritabilidade fadiga e insónia nos casos indi- 
cados, — Enfermagem a cargo de técnico e profissional 


| diplomado 

| CLINICA DR. SANTOS DIAS 
RUA SÃO JOSE N. 50 . 9” ANDAR — Conjunto 93, — 
Telefone: 32-6230. Horário: Diáriamente, das 15 às 19 bs, 


A Federação pi er 
de Tiro no Alvo, deu inicio on= 
(tom ao décimo campeonato ca. 
Foca de Tiro. com a participa- 
cão «les clubs Fluminense. Flf. 
mengo. S. Cristovão e Club Ca- 
ron. A prova de abertura do 
[campeonato que foi de pistola 
livre. teve lugar no siard do 
Fluminense, enbendo a vitória | 
|[Andividual no major Evandro 
| Guimarãos. do Flamenço e por 
egupe ao grêmio rubro-negro. 
que assim iniciou vencendo o 
campeonato de qro da cidade. 
= resultados foram os seguin- 
es; 


1º — Evandro = 
| 


Fiamengo, 527 pontos. 

2º — Amaury Rocha, Flumi. 
nense, 518; 
| 3º — Silvino Ferreira. Fla- 
' mengo. 511; 


INDICADOS) 


Evandro Guimarães, do Flamengo, 


venceu a prova de pistola livre 
INICIADO O CAMPEONATO CARIOCA 


| campeonato europeu dos Stars 
| à embarcação portuguesa “Xa.. 


(contra). aos 8º do 2,º f 

tempo — Vavá bia im 

uma disputa com Pinhei- Z 
ro junto 4 bandeira di- APARTAMENTO, Im 


visória do campo e es- 
tende para Pinga, Este 
escapa pela sua extrema, 
invade a área e cruza 
forte e Laixo, Castilho 
apenas rebate q a bola 
bato nas pernas de Clo- 
vis que vinha correndo 
e val para dentro do 
goal. O mesmo Clovis 
Ainda tentou salvar, não 
o CemanéNiado porém, 
e DÃO (mm 

2.º do Vasco — Walter, 
aos 13' — Laerte conse- 
guiu furtar uma bola de 
Cacá no bico direito da 
área e cede 4 Walter que, 
no peito « na raça in- 
veste contra o goal, pás. 
sa por vários contrários 
e da albira do penaity, 
conclui no Ent direito, 

==) O (—— 

3.º do Vasco — Livi- 
nho, aos 32º — Descida 
do Vasco pela esquerda, 
por intermédio de Wal- 
ter que centra ailo. A 
bola vai até Sabará que 
niça na conta para L/VI- 
nho entrar de cabeça e 
marcar, 


W de mesa, martim 


4º — Lulz Novais. Fluminen. 
se. 510; 

5º — Alvaro Santos. Flumi- 
nense, 507; 


6º — Armando Vieira Filho, | 


| 
Flamengo. 480; MES pesa, 
Por equipes — 1º Flamengo. (Ta ST; 
19 pontos; 2,9, Fluminense, 13 / q 


ARGENTINOS 


BUENOS AIRES. 25 (AFP) 
— A Argentina não participará 
dos Jogos de Basket-ball das 
Olimpiadas de Melboume. 


O comunicado, a respeito, di- 
vulgado hoje pela Confederação 
Argentina de  Basket-ball, 
anuncia que essa medida fol to. 
mada por razões econômicas. | 
tendo sido suspensas. em conse. | 
quência, as provas de seleção. | 

|] 


Modêélo Centenário 


Rádio de 9 válvulas, 9 . 
com função dupla e ólho * 
mágico. Três faixas de on=.. 

da, Controle de 


polegadas. Toce-discos 


pontos. 
| 


em todo o pais. 


STARS 


NAPOLES. 28 (AFP) — No | 


visse 


neca TI” venceu a segunda pro- 
va, ficandorem segundo lugar 
“*TeropelI” (Italia) e em tera 
€, o “Espadarie II" (Portugal) 


CONTINENTAL BAR, 


Rádio de oito válvulas, 9 com 
função dupla e ólho mágico, 
Três faixas de onda, 9 alto 
talantes Toca-discos Thorens de três velocie 
dades, em 33, 45 e 78 rolações, 


greves e agudos, Alto.felante de 19 
Thorens de três velocidades, 
para discos comuns,-gravações especiais e long-playing 


lhe apresento ésta pino senta 


clonol: uma rásic-elelrolo nes do. 


mosa marca Slemor por apens 


150 cruzeiros de entroco 


e 


Na 


HS2 


E 


KAMALHO ORTIGÃO, 22, 
SENADOR DANTAS, 42 


BUENOS.AIRES BO 
7 


Tha Em 
ih aca 


Um tirosêcod 


UNE POR LANCE: 


px O NO 1º TEMPO | 
1x O NO FINAS | 


cul nublado; nesistêncin relativa; entram em campo as 


pupes O 


— CGE 


poRTUG VESA 


America antes que a Portuguêsa, Pormum assim: 


Antoninho 11) 


Clscarino 12) e Juvaldo 


AMERICA 


(3) 

Avoldo +41, Henrique (5) e Marto Tara (6): 
gagalhãrs UT, Guilherme «81, Jaime (9), Porinho (101 e 
. Cesar (11) 


Pompéia 11) a 


Rubens (2 e Edson (31 
Ivan 14), Agnelo 15) e Helio (6) 
canário 17) Romeiro (8), Leônidas 19), Genulno (10) e 


—emm ri 
cobrado O 
qua hisOS. 


Do e 
“7085”, é favorecido p América, a saida cabendo 


[Ferreira (114 


&! Guilherme o Perinho cede a Henrique, Ataque amert- 


emo citado por Juvaldo. Insistem os rubros e Clecarino co-| 


«ate falta, cobrada sem resultado: 
fe PERIGOU 


(uar. Magalhães arremata, com perigo por cima do trávessão. 
SENSAÇÃO : 

Casga sôbre a meta lusa, Leônidas corta, no ar, À Jnvyaldo 
pure Pervelra. Disputa o ponteiro com Antoninho e consegne 
Quo purA O ALCO. VAZIO, Henrique desarma Leonidas e Cizca- 


RENTE 
Corner batido por Ferreira, Henrique descarrega, Ivan acio 
a Pereira que cruza para a meta, Romeiro entra e cabecela, 
diputando com Antoninho. A bola sai rente so travessão, des- 


AFOBOU 
perinho domina Tvam e aciona Guilherme, Este ganha a 
puta com Eúson invade, atobando-se e arrematando com 
enistto, O chute pegou mal e Guilherme se contundiu, 
UMA “BOMBA” 


ny despacha, 


ido pela rede. 


Bubens aproiunda-se e atirou, cruzado, em frente à meta, | 


ferreira recolheu dentro da grande área e atirou, fortíssimo. 


émdeu Anrominho. a comer. 


OPORTUNIDADE FINAL 
Caen de Cesário » Leonidas é Jançado. Antoninho sal do 
eo e defonde À queima-roupa, Há confusão na área e Henyi- 


qe salva, Pinda o periodo. 0x 0. 


Movimenta Leônidas a Alyi- 
po ése q Ivan que estica, na 
fato, Devolve Mario Para e 
vua à Portucuêsa pela diveie 


|] 


[a 


%, Defende, tranquilo, Pom- | 


bia, 

E CONTUNDIDO 

Kenrique domina Ferreira e 
scomunde. Prossegue o jógo. 
À Portiguêsa miaca om massa 
Imiíuitos dopois retorna o cen- 
perhalt. 


CONFUSÃO DE BOLAS 
Pesalado o Jágo. Canário 
pestendia usar hola que Frede- 
nto julga sem condição. Val 
mvesilário o Arbitro e retorna. 
Bia oa, 


CAP JUVALDO 

Lania confuso na área lusa, 
Inaldo aterra, contundido, Pa- 
nikado q jôro., 

ASGIDO MAGALHAEN 
Tenta n dispuln da bola no 
Ke, Magalhãe: e Helio Jevanta 
o pé, atingindo-o na cabeça. 
Bmietro À lateral, para socorro. 


PERERECOU 


Romeiro estitn a Leômias 
que briga com Henrique e o 
mico armematando, Baie, a 


da em cima do poste e sal, 
LA E CA 


Magites allernados e riscos 
mia ambos qs arcos, Tenta O 
Iwo America. Responde q 
Português valentemente, 

ADAL — LEONIDAS — 24" 
Corea americana e Aivinno 
Sire a Leonidas, mata no 


to, deixa é bola ficar no ter- 
forte, sem, dar 
Um 


o e ativa, 
ve a Amtoninho, 
te canhão, 24 minutos. 


tm mem 


ru 


] 


PRESSÃO LUSA 


A Portuguêsa se empenha. tô- 
a, na busca do empate, Clça- 
rino invade a área e cava cor- 
nor, Henrique por uma travão 
não colhe de cabeça. Guilherme 
atira alto. 


ANTONINHO DESARMA 


Leônidas é servido por Romel- 
ro e quando vai atirar é dosar- 
mado por Antoninho, que o dri- 
bla e agarra. 

1X0 


Finda o jôgo, Venceu o Amé- | 


riça por 1x0. 


' 


! 


NUM JÔGO 
QUE APROVEITOU UM LANCE 


gesção Jusa e apos ccinblhação da ofensiva. aclonsda por | 


| porcionaram belo espetaculo, 
pelo entusinsmo e técnica 'em- 


seus Jogadores, 
na tarde de on. 
tem, no grama- 
do da rua Toi. 
xeira ale Cas. 
tro. 

O leader, en. 
contrando-se com o Leam que 
tão bem se saira ante Botafogo 
te Flamengo, constituindo-se 
num dos fantasmas do atual 
campeonato, teve de empregar 


“alijado da privilegiada posição 
de ponteiro da tabela, no passo 
que seu valoroso antagonista 
porfiou e fêz por merecer me. 
lhor sorte. 

A primeira etapa, apresentan. 
do so final a iguallade em 
branco, fêz melhor justiça 
"desempenho da Portúznesa que 
se apresentou com mma defesa 
portentasa, com Antoninho Jo. 
gando à européia, com 
oporbunissimas e corajosas da 
meta para conjura de situa, 
ções mais «delicadas não conse. 
| guidas contornar pelo trin 
| agueiros formado por Clocari. 
imo, Juvaldo e Henrique, 

Por cutro lado, Aroldo e Ma- 
rlo Faria, ajudados por Pearl. 
nho, nutentico peão, fazendo 
| função que no Fluminense ca. 


CAMPEONATOS ESTADUAIS : 


PERDEU MAIS UMA VEZ O 
AMÉRICA E POR GOLEADA 


Resultados das partidas realizadas, ontem, em Belo 
Horizonte, Juiz de Fora, Recife e Curitiba 


BELO HORIZONTE, 26 (Me- 


ridional) — Legder invicto jun- | 


tamente com q Uruzeiro e Side- 
rúrgica, até o dia em que der- 
rotou o Siderúrgica, no próprio 
reduto do adversário, o América, 
em menos de dez dias, nho só- 
mente perdeu cluco pontos, cus 
mo sofreu duas derrotas, pas- 
sando do primeiro para o jar- 
ceiro lugar. 

Hoje, o team alvi-verde, an- 
frentando o Cruzeiro, com an- 
sing de reabilitação e podendo 


e O logio Laterine ocupa pouco espaço, o que o 
torna particulamente indicado pera cozinhas pe- 


Quenas. 


é Possue três bocas de logo, ideal, para famílias médias 
€ Funciona economicamente a Fellogás. 


é De acabamento primoroso e linhas elegantes, em- 
beleza à sus cozinha, 

e De preço reduzido, pode-slem dio ser adquirido 
com as facilidades de pagamento que só Vama 
he pode olerecer | 


se aproximar um ponto dos pri- 
meiros colocados. perdeu esper 
tacilarmente pelo score de 5x, 
dando o seu vencedor uma nova 
| demonstração de sua capacida- 
| de no atual certame, quando já 
conta com quatro grandes vi- 
tórias seguidas, 

“Em Sete Lagoas. o Démocra- 
ta obleve dificil vitória sóbre q 
Vila Nova, Ro passo que o Site- 
rúrgica, em seu gramado, se re- 
abilitou à custa do Sete de Se- 
tembyo, ao qual abateu por 3x0, 

M JUIZ DE FORA 

JUIZ DE FORA, 26 (Meridio- 

nat) — Pelo campeonato inter- 


mimicipal. o Esporte venceu o | 


Volante: pelo score de 4x2, 
EM RECIFE 

RECIFE. 268 (Meridional) 
No clássico de hoje, do campoo- 
nato pernambitano. América e 
Náutico empataram sem aber- 
tura de score, 

Ontem, tendo trlunfado am- 
plamente sóbre o Estudante, pe- 
jo score de 0x2, o Esporte soli- 
dificou sinda mais sun posição 
de leader invicto, 

EM CURITIBA 

CURITIBA, 26 (Meridional) 
— Prosseguiu hoje o campeona- 
to paranaense, registrando-se os 
seguintes resultados: Operário 
Ferroviário 2 x Caramuru 1; 
Rio Branco 2 x Jacarezinho 1; 
Monte Alegre 4 x Bloco Morge- 
nau 2, 


IRÁ TRUMAN 
A MELBOURNE 


CONVIDADO O 
EX-PRESIDENTE 


KANSAS CITY, Missouri, 2 
(AFP) — O ex-presidente dos 
Estados Unidos, sr. Harry Tru, 
man, bem como'sua espôsa, fo- 


ram convidados a assistir (os | 


Jogos Olimpicos de Melbourne, 
pelo sr. Frauk MecKinney. ex- 
presidente da Comissão Nacio- 
nal Democrata. * cujo filho, 
Frank McKinney Jr. é mem: 
bro da equipe americana de 
natação. 

Declarou o sr. Truman sos 
Jormalistas que somente depois 
das eleições de 6 de novembro 
tomaria resolução definitiva 
quanto à viagem. 


pregados por! 


tado o seu elan para não se ver | 


RO | 


| 


salas” 


de | 


NA A Na ap E DS ENE calão ne TRE Fair 


DIARIO DA NOITE — Segunda-feira, 27 de Agom= de 1950 


Com uma defesa que foi o ponto alto da partida, a 
| Portuguêsa ressentiu-se de um milhor ataque — Os | 
americanos chegaram a perder 3 tranquilidade, por 
| instantes — Os melhores | 


Portuguesa - e America pro, be a Telê, incalidava a ação de | 


lvan, ao mesmo tempo que le. | 
vava sum nfensiva à frente, es. | 
ta atuando mal, o que deu no 
America, embora a paridade de 


malor doso 
vencer, 

Comp disiamos, a Portuguesa 
se encontrava pronta para ven. 
cer o match, houve:sz poncu 
mais de felicidade em seus ata. 
cantes, os quals perdermmm al. 
gumas oportunilades de inav. 
Eurar o marcador, na etapa inl. 
sal, 

Sua retaguarda, aturudo bém 
e empurrando a linha para a 
Iyente, propiciava nos avantes 
arremessos que não surgiam 
pela Inibição da totalidade «a 
seus homens e, quando saia o 
chute, éste era descalibrado & 
não preocupando, consequente. 
mente, no arqueiro Pompeia que 
pouco se empregou, embyira 
fuando o firesse fôsse com sé. 
rlo risco para sua cidadela, 

Parelho era o Jógo e Ludo Je. 
vava a crer se fixaria no mar. 
cador a igualdado de ação 

A defesa lusa se mostrava 
Impenetravel oc a linha, por seu 
| turno, era controlada, não pe. 
netrando, 

O America, também com aum 
retaguarda firme, impelia sia 
ofensiva para o goal salvador 
que lardava e chegou a Meses. 


de méritos paia, 
« 


| perar, por uns poucos minutos, 


nos americanos. 

Teve q Portuguesa sua ecran. 
de oportunidade de aproveitar 
para vencer, 

Intranquilo, o America fo! 
dominado integralmente, inda 
ja Portuguesa, de passe em pas. 
se, no reduto confiado à guar. 
da de Pompéia, em joundas 
multo semelhantes às executa. 
| elas pelos tehecos. 
| Serenaram os rubros e a pres 
são americana se fêz sentir, ph. 
tão, com maior constancia, sem 
que os lusos se atemorizassem. 

- Jogadas de ataque é contra. 
ataque se fizeram, intermiten. 
temente e, afinal, num lance 
| em que Alvinho executou, q 
perfeição, passe registredn atu 
sua fabricação. Tente 
nalou o tento que seria o da 
permanencia na sou. cu au 
bela, nos 24 minutos. 


MESBLA 


O panorama da luta muou, 
| então, notando.se que o Ame. 
| rica, dono do placard, condu. 
cela, com a categoria do vence. 
idor, a peleja no sz final, 

A Portnguesa lutou pelo .em. 
pale, mas & sorte alnda lhe fo! 
madrasta, pois perleu um Jen- 
co que poderia ser o premiado 
na cobranen de corner em que 
tóda n equipe se lançou À fren. 
te, para tentar o que não foi 
possivel: 0 1x1, 

Venceu o America e fol Jus. 
ta gua vitoria, pela Igualdade 
que sustentou sem perda, total, 
de asrenidade e aproveitamento 
da oportunidade — não sabia 
concretizar — pela Portuguesa. 


CAMPEONATO 
FRANCÊS 


PARIS, 26 (AFP) — Foram 
êstes os resultâdos dos “Jogos 
de foot-bhll. Divisão Nacional: 

Rennes 3 x Valenciennes O 

Nancy 2 x Lyon 2 

Saint Etienne 6 x Morseille 3 

Monaco 2 x Metz 1 

Strasbourg 2 x Lens O 

Toulouse 3 x Nimes 1 

Sedan 1 x Sochaux O 

Racing 6 x Angers 2, 

Classificação (Lodas as equi- 
pes disputaram dois jogos): 
1º) Strasbourg. com 4 pontos. 

2º Racing, Tolouse. Salnt 

Etienne e Sedan. com 3 pon. 
Los 


3-+Marseille. Sochaux, Lens. 
Lron, Nancy. Reims. Rennes e 
Monaco, com 2 pontos. 


para mango de eixos, 
poro carros ameticonos 
é europeus 


Seção Rolamentos 


(Foto de Paulo Reis) 


IGUAL, VE 


valentin dos vinte homens, | — 


e Leônidas manteve i 


PVP ps 


DO AMERICA; — Leônidas — Alvinho recebeu, na 
esquerda «, de, primeira, cedeu a Leônidas que matou no 


peito, deixou à bola picar e arremessou, forte, 24 mi- 


mutos: do segundo tempo. 


«e então 
você saberá 


porque sua espósa 


tem razão 
em desejar uma 


ma delas, “Agarrou Firme, 


NCEU O 


eee mm 


“Entramos no vestiário da 
Portuguesa e ouvimos uma so 
voz. por sinal bastante forte” 
a de Lourival Lorena. 

Só o técnico falava, 
grava, no reservado luso, 


vinai, calados e manifestando 
aprovação: 

— Assim não é possivel. 
Contra o Botafogo foi o que 
se viu; com o Flamengo se re- 
peliu e agorm, é o Frederico 
Lopez quem nosespolla,,, 

Quisemos saber a que se de- 
vla tanta musencia de calma 
em quem de natural tranquilo: 

+» Voce não viu. Este 
juiz é um artista. Não digo 
que é ladrão porque o conhe- 
ço e sei que não o é. Mes todo 
mundo viu que o Leonidas, 
antes de clutar para fazer o 
goal] fez um foul clarissimo. 
Só Frederico não viu. 

Um diretor da Portug .sa 
que não identificamos, corro- 
borou e sustentou a chama sa- 
prada de Lourival: 

— E" verdade. Desde o Bor 
tafogo... O trabalho de uma 
semana rium lance... 

Antonínho não fazia caso do 


N 
ENA 
| = V, 


| 2 


| 
| 


! 


aliás | 


Os Jogndores e civetores ou. 


+ 
scove, embora Livesse comenta- 
do, como os demais jogadores, 
seus companheiros, o azar do 
resultado: 
— Jogamos de Igual 
igual, não foi?,.. 
Fez uma pausa e explodir: 
— O que não me conforma é | 
me chamarem de qequeno. 
Volta e meia me chamam de! 
pequeno nos jornais: “Apesar, 
de sua pequena estatura"... 
Sou de estalura nosmal. Tenho 
Im70 e não sou pequeno, 
Ficamos de registrar seu pro- | 
testo e tomamos nota do que | 
nos mostrava Lourival: | 


para 


— Veja voce o que foi o Jo-| 
go. Quase todos os Jogadores 
estão assim, Uma carnificina, 

E Henrique posou. para 0 
reporter, exibindo quatro, Ta | 
nhuras, profundas, na parre 
superior do joelho — duns — e, 
na perna, logo nbaixo da Tó- 
tula. 

Juvaldo também se apresen- 
tava com algumas “medalhas 
de campanha"; não vimos 
mais “premiados”, Talvez hou- 
vesse. O diretor de faot-ball, 
tranquilo, distríbuia pequena 
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nvícto o América 


NOS DOIS VESTIÁRIOS: 


Não chamo o juiz de ladrão. 
porque o conheço: - Lorenzi 


Cada jogador luso recebeu cem cruzeiros de “bicho” — Tranquili. 
dade entre os americanos — “Todos jogam contra o leader”, dissa 
Plácido — Os “premiados” com “medalha de campanha” 


compensação: cem cruzeiro 
para cada Jogador, 
— Já dá para a passagem, 
Comentow Perinho, 


CALMA ABSOLUTA 


— Contra o lender todos Jor 
gam uma enormidade, Vence» 
mos & é tudo, 

Falou Plácido, sem maiores 
comentários, 

O dr, Tourinho, depois ds 
vistortar os jogadores de 
todos, por perfeitos, a não fi 
lipelra contusão em Tyan, atih- 
gido por Jaime, mas sem gra 
vidndo. 

Leonidas licença * 
Piacidn: 

-— Minha patroa não pode 
Ticar sozinha. A senhora Que 
dorme com cla nos dias em 
que me conçentro vai emipora 
domingo. pela manhã, You 
atê em casa arranjar quená ti- 
que com eln e depois vou pa- 
1a a concentração, 

Pincido concordou e nos ex 
plicou: 

— Picarão concentrados a 
amanhã. Depois do café os li- 
bertarel. Assim é melhor. 


pediu 


o e O 


ESTE TRABALHO SERÁ SEU.POR UM DIA... 


s/d 


o 


TRANSFORMA O DIA DE LAVAR 


EM DIA DE DESCANSO | 


- 


Pelo processo manual, quer no tanque, quer nd 


táboa, a lavagem de roupa é 


sempre cansativa. 


Os tecidos em pouco tempo se desgastam. 
Ficam encardidos. As peças demoram muito 


mais para secar. Enfim, um 
para a dona de casa! 


verdadeiro drama 


Ao passo que com uma BENDIX sua espósaç 
você, os garotos, todos ganharão. Veja: 


€ lava, em alguns minutos, 4 quilos de roupd! 


| ao custo de 30 centavos 


“ q roupa tem mais «iurabilidade, pois não & 


á esfregada nem batida 


e não quebra botões, dispensa o uso dê deters 
gentes e economiza o ordenado que se pos 
goria a uma empregada” O 


No Depto de Artigos Domésticos” no 1.0 andor: 


— 
—— 


bad fe tá é 
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DIARIO DA NOITE — Segunda-feira, 27 de Agosto de 1956 


=) des O Botafogo sagrou-se 


v 


enida. Entra, então, Valdo e fuzil À queima roupa. 


PRESSAO 


DO VASCO 


vo O Vasco reage é durante algum teinpo exerce forte pressho, 
mas que a defesa do Fluminense resiste bem, 
21 


TELÊ 
Quase Telê aumenta, com 
de Valdo. A bola passou rente 


QUASE 
espetacular bielelcin um centro 
& trave esquerdas 


PERDE, TAMBÉM O VASCO 


Logo & segul, também q 


quando Vavá, depols de vencer Pinheiro, cruza alto, Castilho | 


Vasco perde bor oportunidade 


não conseguo cortar e Enbnrá demorou, 
Pouco depois termina o tempo com a vantagem tricolor, por 


2x0, 


O Vasco reinicia tentando 
pela «irelta mais Clovis corta, 
cedendo corner. Tira Sabará e 
Jair IX espirra, quase dando o 
goal a Pinga que chegou atra. 
sado [ração de segundo. 


GOAL DO VASCO — CLOVIS, ! 


CONTRA — 8º 

Pinheiro perde wma disputa 
com Vavá nu melo do campo, 
Junto á Duudeira divisória, e 
cede n Pinga. Escapa. então q 
extremo pela ponta fnvade qu 
área e cruza forte, à mein al- 
tura. Castilho pode, aponta, 1º 


bater. A bola balo então qu! 
perna de Clovis que vinha cor. | 


reudo e vai para dentro do 
gonl. 
EMPATA O VASCO — 
WALTER 13' 
Anima-ge o Vasco e se man- 
témr nO ataque, Laerte ganha 


a Walter. Este. no peito e mm 


I 
uma disputr cum Cacá e cera | 


raça Investe sóbre o goal, pas- 
sa entra vários defensores tri- 
colores € concluí no cent3 di- 
reito, 

PINGA NOVAMENTE 

MACHUCADO 

Pinga é novamente «uramen- 
te ntingido. desta vez por Pj 
nheiro que entrou “p'ra vi- 
er" e deixa o campo para -ser 
socorrido. 

O jôgo. nl!ês, Loma aspecto 
violento, pois. logo depois é 
Sabará atingido por Altair e 
| Valão por Belini: 


PREDOMINIO DO VASCO 
O Fluminense parece ter sen. 


| tidb o-impacto dos dola goals 
| ese desorientow cedendo o in- 
| teiro predomínio da partida ab 


Vasco: 
GRANDE PRESSÃO DO 
«i VARCO 


O Vusto. exerce tremenda | d 
pressão sóbre-o Fluminense que f 


HEBDERT 4 qArES 
Mas mecha 


DO BERÇO" UMA ENCANIADORA 


Dia3 LEES E 


dtmtaiaio asrmeari PRQNNDO ATÉ 3O ANO! 


rubro-anis contra- 
ra a manutenção da tática 


treinador, constante de avan- 
car a defesa para colocas os 
nincantos adversários em im- 


Para os paredros rubro-unis, 
a tal tática do impedimento 
tem impedido que o Bonsy- 


Hoje, às 10 horas, Gentil es- 
tnrá recebendo as instruções 
prra abadonar o sisteme que 
vem fazendo do 
um mártir, neste campeonato 

i) 


cede quatro corners seguidos, 
O“ ultimo. porém. Livirho cs- | 
perdica, ativando pura fory, 


GOAL DO VASCO — 
LiVINHO — 52" 


porém, o Vasco 
no ataque. Walter, cacnpa pela 
esquerda e centin, 
bará que alga para Livinho nr- 
cabeça, marcar o 
terceiro goal do Vnszo. 
ÚLTIMA JOGADA 
Pinga bate q corner. Castilho 
u 20 juta apita: | 


Eru! 


1280 Kilociclos, 


1506 — Antenógenes Silvp 
22,00 — Conjunto Farrou. 


“pilha 


20,90 — As Orelhas Ar. 


dem 


20,95 — Alegrin do Sertão 

2105 — Marmelandia 

21,H — Cozinheira Con. 
ceição 

21,35 — Hip, Hip, Música 

2e0 — Crelque Informa 

2 05 — Len Eversong, 


A nrrecadação to; do 182,840 
cruzeiros. 

CORINT'EUS 5 x PONTE 

PRETA à 

No Pacacmbu, pela manhã, [e] 
Cortnilans não encontrou dili- 
culdede para superar a Fonte 
Preta, marcando & contagem 


(da 5 21, apos estabelecer 4 


toniagem de 5a Ino primicro 


| tetnpo. Ciúudio tres, sendo o 


segundo de penalty, e Bonilho 
contra, marcaram para os co- 
rintianos, e Airton de penalty, 
para os vampinsiros, 

Pormnção dos quadros; 


CORINTIANS — Wilma r; 
Olivo e Alan; Idario, Julião € 
Walmir; Claudio, Luisinho, 


Paulo, Rafnel e Zezé, 
PONTE PRETA — Anty; 


“Bruninho e Carlinhos; Didico, | 


Carlinhos e Gonçalves; Pauli- 
nho, Baltazar, Alrtun, Pepe e 


cha. depois de aplicar um drl- 


Didi que, aproveitando uma del- 
marco, finalmente, o primeiro 
goul do Botafogn, imzendo a 
bola entrar por um ângulo im- 
possível. 
ATAQUES DO BOTAFOGO 
O Botafogo continua gn atas | 
que e primeiro Garrincha e de. 
pois Wilson. de entbeca, perdem 
tuas excelentes oportunidades 


ide numentarem o escore. * 


2 x 0 POR DIDI 

Aos 23 minutos q Botatugo 
fnz 2 x O por intermédio de 
Dil que, aproveiiqud, uma die- 
xa de Wilson, atirou para us 
redes quando Ernani já estava 
no chão 

BOA DEFESA DE AMAURY 

Aus 38 minutos Maxwell, nun 
dos raros ataques do Olatm, 
rematou bem para o lado ey 
querdo correspondendo Amau- 
Ty com uma excelente defosa, 

DIDI REMATA À TRAVE 

Ja no final do encontro Didi 
ehuta cons efelto e a boln, de- 
pois de passar sóbre a cabeça 


campeão de novíssimos 


Patrocinada pelo Botafogo, 
teve lugar na manhã de ontem, 
o torcelra regata da temporada 
Oficial da Federação Metropo- 
litenn de Remo que contou 
com a participação de nove 
clubs, dos 13 filindos à entida- 
de náutica, A regnta, não olx- 
tánto ter sido fraca, teve, con- 
tudo, um desenrolar atraente, 
Como tração do programa tl- 
vemos o Campeoneto de No- 
vissimos de Outriggers a qua- 
tro, com patrão, por cujo titulo 
se empenharam Botafogo, Fla. 
mengo, Icarai e Vasco, levando 
a melhor o Botafogo que ven= 
ceu o Campeonato, empatando 
Icaral e Flamengo, no segundo 
lugar. 

A regata foi vencida pelo 
Vasco da Gama. que conquistou 
Seis primeiros lugares, um ses 
gundo e um terceiro, enquanto 
que o Botafogo, colocido em 
segundo obteve três primeiros, 
três segundos e quatro tercei- 
ros: realizaudo, sem duvida, ex. 
celento performance, O Fla- 


O. do Rio). 


Apel (Madurelin contra o 
Vasco), 

Ivan (São Cristovão contra 
o Bangu). 


EXPULSOS 


Duque e Zequinha (do 
C. do Rio contra o America). 

Victor (do O. do Rio con. 
tra o S. Cristovão). 


Agnelo (do America contra | 


o C. do Rio, 

Alarcon (do America contra 
o Olaria), 

Waldemar (io Bonsucesso 
contra o São Cristovão), 


JUIZES QUE ATUARAM 


Carlos de Oliveira Mont. o 
Gama Malcher ., gua 6 


Tas Teto A =—— 


mengo, que se apresentava co- 
mo sério ndversário, só conquis- 
tou a prova de Novissimos Dou- 
blo liso, O Tenrai que tambem 
so conquistou uma vitória, 
triunfou na Prova Clássica Jus. 
celino Kubitschek, destinada a 
Outriggers e dols com, As ou- 
tras Provas Clássicas como se- 
jam: Camara do Distrito Fe- 
deral eo Comandante Midos!, 
foram vencidas respectivamen- 
te pelo Botafogo e Vasco. 
Botafogo trilunfou ainda na 
Prova de Honra e o Vasco no 
páreo Embaixador Francisco 
Negrão de Lima. 


CONTAGEM DE VITORIAS 
1º; Vasco, com 6 primeiros, 
1 segundo e 1 terceiro, 
2º) Botnfogo, com 3 primei- 
ros. 3 segundos e 4 terceiros. 
3») Flamengo, 1 primeiro, 5 
segundos e 2 terceiros, 
4º) Icaral, com 1 primeiro 2 
segundos é 1 terceiro, 
5") Gragoatá, com 1 primelro. 
6º) Boqueirho, com 1 segundo. 


Eunaplo Queiroz , , ques 
Mario Viana creveeano 
Frederico Lopes , eva 
Amilcar Ferreira ,..... 
Manuel Machado ....... 
Gurlter G. de Castro .,. 
Antonio Viug ,.......d 


RENDA TOTAL DO CAM- 
PEONATO 


Cr$ 6,349,161,90, 
MAIOR E MENOR RENDA 
DO CAMPEONATO 


Fluminense x Vasco: 

Cr$ 1.174,758,90, 

Bonsucesso x Canto do Rlo. 

Cs 22.033,00. 

A PRÓXIMA RODADA 

QUARTA-FEIRA -—- São 
Cristovão x Botafogo (Figuel- 
-n de Melo, á tarde) 

SABADO — Bangú x Fl. 

no (Maracenã, À tardes. 

DOMIN — América x 


jd fot pus DJ 65 O A 


Vasco (Maracanã) — Canto 
do Rio x Fluminense (Nite- 
cói — Olivia x Portuguesa 


CGeriri) — Bonsucesso x Ma- 
dureira (Teixeira de Castro), 


Ja, mercê da um quadro Indisentivelmento UpCror ams 
homem por homem, quer em conjunta, Mus q n e NOS tu 
gou q primeira surpresa da tudo am ndo q 
quando os jogadores yubto-neuros | CEIA 


MA) ja 
Bisren uv, Bl 


t | y eder 
dentro das quatro linhas. O Flamenço Conseil io tiras 
contenda, por intormídio de Dida -. que dojuiz qiy ir it 4 
o artilhcivo com três tentos — e sem aratulcoimento o à tn, 
rubro-anil se empenhava na cantno, cONquissano A O Quito 
seu segundo goal, o que deixou, sem dúvicn uleuma Pig 0 
não sômente os jogadores e técnico como es Lorcetioras Oy 
sendo cols gouls ue chance, principalmento, q SEO, é 
rentinha, o Bonsucesso manteve, de fato a » CE Qua 


| SUpretaacia teto 
dos primeiros quarenta e cinco minutos. Ses eltmentas pia 
bo 


am-se com extrema fecilidade no gramudo, em lNnto O8 dg 
mengo se complicavem a todo instante, enhretilo 0 Comun o 
tes da reteguarõo,. A rigor, a úni a grande (riho do =êrm e; 


Bonsucesso. no primeira tempo, ocorreu no tento de Diga m 


que o jovem nordestino e Evaristo ficarem Eúzinhics: com q 
lota em frente so arco defendito por Juro. pos ám Ra 
mentos, os pinvers exibiram bom desempenho, obrigado pr 


A io ; 
mengo a dar tudo part impedir o fracasco, o Fa 


DA AGUA PARA O VINHO 


Radical transformação operou-se ma preco, na fase dez 
deira. O Eonsucerso decresceu bastante du proctcs is 
melhoria verificada mo conjunto tubro-negro não tm 
suiicientes para suportnr «45 constantes uy atda 

O Flamego fol o dono absoluto ca crnni, 
autêntico favurito, impondo melhor técnicil, q 
fe pode dizer que o Flamenço tenha feity mio 
lente, nos quarenta e cinco minutos finais O team nlhda nã 
encoirou seu jógo mais produitvo, o Jópa qui 4 hay teteeanspedo 
da cldado — mas mesmo assim q Que pode prouualo p Apsesatis 
no Maracanã fol o suficiente para chegur à vasa ços cinco prrva 
Ha o quadro dirigião por Gentil Cardoso. os 

Dida mostrou, mais uma vez. ser dos meliores atacantes 4 
cidado. Jovem, com muito sangue, multa velocinde e, mare 
do. multa téenica, Didy foi o artífice cin Iarva Cipiragem, q de 
mem que sempre aparecia nos momentas maio dife cio qunary 
da Gáver. O team não jogou bem. mus deu palm vencer, O pone 
sucesso Leve um inicio maravilhoso, pus não dientiva O tra 
de józa c entu frete “o melhor, 


Venceram as brasileira 
mo a do basket, em Miraflores 


tória do Botafogo por 2 x 0. | Agradaram aos peruanos as nossas patricias — Sábado 
ei fts venceram a seleção “B” do Peru 


LIMA, 26 (FP) — A impren-, que suas adversarias conseguis- 
sn  tributou homenagens & | sem contê-las, mas no ultimo 
grande classe do selecionado diminuiram o vitmo pois já cs- 
de basquetebol! feminino do tavam certos da vitoria, 
Brasil, que derrotou o 'Terra- O escore foi justo, 


do Ernani, val bater na travo é 
perde-se pela linha de fundo, 
TERMINA O ENCONTROU 
Lopo a segulr q frkiico dá 


UMA EXPLOSÃO DE / 
ODIO E DE AMOR d 


E fed fl . , PR 
É io a PENA boa ntunção. Lenda: 149,750 


eme Glenn FORD : Ernest BORGNINE: RR 
ROD STEGERS "E. 5% 


RO DESPERIAR DA BA 


PROIRIDO ATÉ 10 ANOS di 


Acimastor, 
Juiz: Antonio Musitano, com 


mo ANARP e R TALS 


x GingÊro DE 
DELMER: DAVES 


Rr 


EA 


ecoa 


omem olitário que Trouxe 


[ROYAL 


PAGABANA 


[NACIONAL 


e Q6-6072 + 


PARATUDOS) 


E St ONE 19-5194 , 


Gac) 


vado. E 
esreru- VISTAVISION 


FILMADO EM 


CAE q UM amigos amor q uma 
CARUSO mu er o Júlia q um 
povodao. 

=) 


"MPSÓPRIO PARA CRIANÇAS NTE |4 ANOS 


NEY-LI 


ttr++w UMFILME DA PARAMOUNT 


then pra iu 56 


“VISTAVISION 


TECHNICOLOR 


NDFORS: 


(se à rr , 

Mai) 
srtndodo + | 
VINCENT MU FENNELOY 1,4 


Acondenmres. de 4 
CASACO ANÇUIS eau 4 


NACIONAIS 


Rio 


Doro o 
À Pago PARA Mn Dhes va go 


ção. em que o quadro lytouw bra- 


Solicitado n dar euas inpres- 
sões, declnra; 

— Estou imensâmento satis- 
feito por esta vitória, quo for 
uma vitória de fibra e de cor. 


vamenta o sem desinlecimen 
tor, 

E. nim vasgo de demugopia 
Aerescenta: 

-— Por teto, quero oforcçê-a 
como presente de univerzário | 
uu Vusco, 

A essa altura, o vestiario está 
completemente  Invadido, Os 
“easaca, casaca, casaca” estru- 
gemido todos os Indos, num ju- 
bilo, de resta, de todo compre- 
ensivel o justificado, 

ENTRE OS TRICOLORES 

Entre os tricolores — será 
preciso dizer? — o ambiente 
era o oposto. Além das pessoas 
forçadas, quase ninguém mais 
no vestiario. O clima era de 
tristeza e abatimento, Ninguém 
queria Talar, A preocupação 
era n de mudar de roupa e ir 
conbora, 

Pirilo conversava com o dl- 
retor de foot-ball Adolfo iMar- 
ques Juntor quando lhe tnda- 
gamos a que atribuia à brusca 
queda do team, 

— Já q disse uma vez. res- 
pondeu. O team do Fluminen- 
s2 é um tenm novo e, por isto 
mesmo. sufelto a estas oseila- 
ções. Tanto pode Jogar eruito 
ben como descor n um nível 
Inferior, E, nesta . partida, € 
possivel que se tenha deixado 
Hudir por uma vitoria que lhe 
purecera facil e já conquistada. 

Clovis, jogador extraordina- 
riamente brioso, não se con- 
formava com o revés e, muito 


zas, de Miraflores, pela conta- 
gem de 65 contra di. 

“O Brasil, impondo sua 
maior capacidade de jogo. ven- 
ceu o Terrazas" — foi o titulo 
de “El Comercio”, que acros- 
centou: “Foi uma vitoria sem 
dificukindes o o vencedor ex- 
pressou seu maior poderio, 
tanto em sua tarefa de confun- 
to como em seu traço indivi- 
dun]". 

“La Prensa'! disse: — “As 
bimslleiras tiveram uma atua- 
cão convincente. Constituem 
um quadro vigoroso. de afusta- 
dos pinnejamentos téenicos, é 
principalmente de grande actr- 
to em suas remessas no tabo- 
leiro”, 

“La Cronica" escreveu: — 
“O conjunto carioca é um 
quadro h:m amundo, e exce- 
Jentemente preparado. As vI 
sitantes dominam o jogo de 
cortina e são muito velozes, 
Têm grande concepção do pas- 
Se ce snbem quebrar a defesa 
zonul ou Individual”, 

NO EOBRADO 
LIMA, 25 (FP) — O eelecio- 


nado ds basquetebol feminino | 


do Brasll fez ontem uma exce- 
lente exibição de poderia der- 
rolando comodamente a equipe 
perunua “B” por 65x4l. 

A ofensiva das, moças brasi- 
letras, foi constituída por Ma- 
ria Aparecida e Marlene Ben- 
to, que se mostraram habets 
lançadoras. Flema Cardoso é 
Nair Kanawattl, 

O primeiro quarto terminou 
com n contagem de 16x5, o ke- 
gundo a 34x, o terceiro a 
bixaa. 

Nos três primeiros quartos 
es brasileiras impetuosas sem 


Nair Kanawattl fol n “ces- 


tinha” com 13 pontos mas Eje- | 


na Cam7os também impressto- 
nou com 11 pontos que assina- 
lou. 


diretor Padel Fade) não vs- 
tá à venda, Por outra Indo, 
Fieitas Solich está esperanto 
& total recuperação do fnmo- 
&o crack, tenclonando reculo- 
sao em ação, logo que possi- 
vel. 


Dai a cstranhesa cavsnda, 
em clrenlos oficinis rubra- 
negros, pela notícia divulga- 
da por Finvio Costa, em Por- 
tugal, 
EEE qa ee 


bra 


negro. Mas, n história da 
chuteira de Pavão era verídi- 
ca. O zagueiro, ao cobrar q 
penalidade méxina contra o 
Bonsucesso, cobrou mnl e ar- 
Tancou as traves, o que foi 
um motivo do gõz para os 
companheiros, O pieyer po- 
rém, não se encabulou e fol 
um dos que mais brincaram. 

Apenas, queal não gostou 
da brincadeira foi o sapatei- 
ro do club, que para Iniciar a 
semana terá, além do serviço 
normal, mais o “Instrumento 
de trabalho" do conhecido 
profissional, 


DOER: 2 480070 03) 
TIJA 46309! 
VOS OUTROS Ervenas | 
Bs Gas BID 
; SESDOES HIGUROSAMENTE FECUADAS | 


NAO SERA PERMITIDA A ENTRADA / 
A UMA VEZ INICIADA A EXIBIÇÃO « 


HOJE EEMiNaE 


ERRA 


NREGH RNA PERA E 


tema cst Ir ea 4 Eita ah 


ERR Eri 


FONE ZE OO Fava AB ANO PE HHOROUIS 


menos, com a sua infelicidade 
no primeiro goal do Vesvo 

— Pnrece até, Inmentaça-se, 
que há uma praga. Quando 


Matt PERFEITO » q 


"GRANDIOSO “SM. -CONJUNTO!.;. 


OWARD ma, a ED VE tudo parece fr bem. acontece | T 0000 asa 
UGHES RR | O dE eira A ore aa pa] am Vau) 
» nº : = + A a E a Incrivel, ento : à ERA “Rio e 
Eseufp es Rio prio cid mo oras À desunininr. Este jogo estava ue aepiant 6 ANA De COR DONA 
ada, Ty PSA a BEN o pot Po PE ALINE eunho e não podínmos mnis 


MEDA É cerce. 


Castilho, porém, procurava 
confortnr o medio, dizendo: 


- Jato é foot-ball, Eu tam- 
bém não tivo sorte naquela 
ola, Ela vely multa forte é 
só pude desvinr. de tapinha. 
Foi quando bateu na tua per- 
ha e velo para o goal. Mas 
não vamos nos abater por isto. 
Perdemos hoje como podemos 
ganhar amanhã. E' para fren- 
te que se anda, Não adinnin 
a gente se abater. E' até p.or. 
Portanto, vamos salr para ou- 
tra. 


DEPOIS DE JO SEMANAS CONCECUTIVAS:NA CINELANDIA 


é LARA e e RE] Tino 
? o Badra : ; ca, NOS CINEMAS 
9), ARMENDARIZ Jus; 4 pesos 


Eua 
+ en 


DEBARBAROS 


CS a E 
= DIE CASE] «O: 


EUA Come=escort Prece fhr 
DO OIE RAL LILI 


% 
FORA. irhE coNquERoR P/24 
Proibido até 14 anos bo e y 


ré TS LOS cá 
CinemkScORE, 7 


Crttead LO q rat ga ARS, * TECÓNICOLOR ei 


AMANHA, AºS 20,00 e 22,20 HORAS 


me 


.—. — mm — 


TEATRO COPACABANA 


Reservas: tel. GI-IRIK — Hamal Teatim 
OS ARTISTAS UNIDOS apresentam em 


Para Você no ore. 
diâriamente de | 


Ar NA Abin: de ot ta o, de o 
VOLTA AGORA PARA COPACABANA O-FILME DO ANO; | a oRARIO abc “ACONTECEU NAQUELA NOITE” 


CTapags Nocturne) de Mare Glibert Saurajon 


Direção de Graça Melo, — Trad. da Laura Suares, — Cenários dt 
Benet Domingo. — Modelos de Etam. 
AMANHA, A'S 21,30 HS. — 5% FEIRA, VESP. AS 16 HS. 


no TEATRO GINASTICO 


AV, GRAÇA ABANHS 157 — Reservas: 4248 
AMANHA, AS 21 HORAS 


“À CASA DE CHÁ 
DO LUAR DE AGOSTO 


De JOHN PATRICA — TRAD M DA SILVA E R 
ALVIM. Cor TALO Kiss MILTON MORAES. FR 
GOLENTE, EUGENIO KUSNET, SERGIO BRITO hs , 
CAR FELIPE, MARIA HELENA, CELA MAR, Ka- 
TALIA TINBERG. MAURO MENDONÇÃ 
DIREÇÃO DE MAURICE VANESU 


oma peça completa 
de RádiosTestro, no 


Tentro Ê Re 


ur presente dos 


QUANDO O CORAÇÃO FLORESCE | 


” MATHERINE HEPBURN e ROSSANO BRAZZI (SUMMERTIME) GMIZEO « COMP NACIONAL | “qse 


Wagi-Lini 29 
PageT- HUNTER É A | 


9» SEÇÃC 


UNCE POR LANCE: 
een 


xO NO 1º TEMPO 
E 2 x O NO FINAL 


Os quadros: 


Amaury (1) : 
v. Mala (2), Tomé (5) e Santos (3) 
Bob (4) e Bauer (0) 
garrincha (7) Didi (8) Paulinho (9) Wilson (10) Hello (11) 


puTAFOGO 


otARIA 


an 1º minuto de Jôgo 
encha sotre uma falta já 
antro dn grande área pdver- 
iris MAS O trbltro não assl- 
ii 0 CASEO- 
uz “GOL ANULADO 
sos 7 minutos Didi, receben- 
p gm centro de Nilton gantos, 
mue 4 bola nas redes. O juiz 
de linha porém já havia assi- 
mlado O impedimento de Didi 
po trbitro anuls o tento. 
SUICLETA DE GARRINCHA 
gurincha, por «duas vezes, 
a bola pela linha de car 
a estragando duas joga- 
ds do ntaque do Botafogo 86 
pr querer fazer biciclstas es- 
Es e desnecessárias. 
mM REMATE QE WILSON 
wikon, de fora: da grande 
área, remata fortíssimo Ro Can- 
" superior esquerdo da balist 
erersária, mas o vento desvia 
a bola quando ela ja entrar & 
da perde-se pela linha de fun- 
W 


FEGUNDO TEMPO 
FALTA DE -PAULINHO 


play passa de cabega a Pnti- 
linho que, isolado, atira para 


it. 

MANDE REMATE DE DIDI 
pléi, de fora da firea, remata 
twiesimo mas ao Jado, 

LIVRE DE DIDI 

aos 11 minutos Didi marca 
m livre. A bola sobra para 
pulinho que remata fortíssimo 
ms a vazar o poste. 

| POR GARRINCHA 

x) minuto seguinte, Garrin- 


(Cont, ns 4º pag. — Letra E) 


98 GOALS 


1º DO BOTAFOGO — 
GARRINCHA — Didi. já 
dentro da grande firen 
adyersária, passou p 
Garrincha que em ótima 
posição de remate não o 
tez. Esperou a chegada 
de Dodo, diibluu-o e res 
montou já quase sóbre à 
luha de cabeceira mar 
cando um daqueles gor 
Jos impossiveis, 
1º DO BOTAFOGO — 
DIDI — Wilson, receben- 
do um passe da esquerda, 
teve uma fintn prinorosa 
4 que tez Ermunl lançar-se 
ho solo, A boia seguiu 
para Didt que, tranqui- 
anente, x atirou para as 
redes desertas, 


k) 


a 


O CENTRO AUDITIVO THLEX S/A tem O 
4 derô hoje mesmo, ouvir nomcimente com o 


Emantl (1) 
Joel (2).€ Renato (3) 
Did! (4). Barbosa (5) e Dodô (6) 
santo Cristo (7), Cezar (8), 


em todos os Lugares 


em tôdas as Atividades 


ANSALVASCO' 


COMIÍPCIO L INDUSTRIA S 


6 MATRIZ. RUA VISCONDE DE 


“QUÇA MELHOR | 


BE (O0MOS SEUS PRÓPRIOS ÓCULOS...' 
nb mb mp mp mp mb mb mm) ma) mm) 


Finalmente, agora, Você já poderá usar 0% 
Imporcopíveis aparelhos auditivos, edoptados 
vo haste do seus próprios áculos. 


, REC que qto que quem se ppm e rum vom rumo 
RS A RA TD DE TT PER A La rr fi nt Cdr fai Lead PE pe fria ERC ud canil O 
ot ii Ledo 


Maxwell (0), Russo (10) é 
Mario (11) 


A VITÓRIA CHEGOU 
MAS DEMOROU MUITO 


O que os 11 fogadores do Flamengo não con= 
seguram fazer na semana passada, isto é, ven- 
cer o Olaria, consegulu-o ontem não o Bota- 
fogo, mas apenas dois dos seus jogadores: — 
Bauer e Did). 

E evidente que todos os 11 tiveram o seu 
quinhão na vitória; mas Bauer e Didi foram 
Os que mais contribuiram para cla e foram éles 
que conduzitam os seus companheiros ao triunfo, 

Pela disposição com que os homens do Botafogo entraram 
ontem em campo ficou-nos a impressão de que o Olaria pode 
agradecer so juiz o fato de se ter livrado de uma goleada. Se 
o sr. Antônio Viug tivesse castigado o team visitante no pri- 
meiro minuto de jógo com um penalty que existiu e que julgamos 
que foi visto por tóda w gente menos pelo sr, Arbitro, não 
Boreditamos que o Olaria tivesse resistido como Tesistiu. Com 
1 x0no primeiro minuto e apolado por uma classe que sempre 
1oi pródiga em incitamentos, » team do Botafogo, estamos cer- 
tos, teria golealo à ginnde e à francesa o seu adversário, 

Mas q sr. Viug entendeu que não se devem marcar penaltles 
no iníciy dos Jogos é o Olaria conseguiu, não equilibrar O 
jógo, mas pelo menos, manter o placard em branco, 

Dos 90 minutos du encontro, noventa e tal por cento porten- 
oeram à equipe visitada, Os tão decantados sistemes defensivos 
da Zezé Moreira não spareceram. Pelo contrário, A sua equipe 
Jogou sempre marcadamente go ataque, Jutando com brio, com 
vontade, com personalidade e, acima de tudo, com confiança 
nos próprios recursos. Estamos convencidos de que pela cabeça 
dos jogadores nunon passou n hipótese da derrota. Pelo menos, 
Be passou, éles não a» mostraram. 

O grupo do Olaria fez o que pôde. Tem uma boa detesa, 
formada por homens muito bem constituldos que jogam forte 
e duro, sem, contudo, serem violentos. (Uma ou outra entrads 
mais à margem das leis são as exceções para confirmar & re- 
gra). Cobrem bem a ballsa, dobram com precisão, não desan!- 
mam com facilidade de forma que só muito raramente dão 
uma chance aos adyersários de rematarem com éxito- 

Do ataque, pelo que fez ontem, potico se pode dizer, pois 
s6 a espaços éie se viu, 

A equipe do Botafogo ngradou-nos sinceramente. Amaury 
pouco teve de fazer. Na unica vez que tevo necessidade de 
empregar-se a fundo executou a melhor defesa do encontro. 
Em compensação, por duas vezas no primeiro tempo, lançou-se 
a bolas atirando as pernas propositadamente para a frente dos 
adversários. Com um árbitro mais rigoroso que o sr, Viug aque- 
las jogadas, absolutamente sem perigo, poderiam ter-sa trens- 
formando em penalties: 

Bauer, “na linha média, encheu o campo, principalmente no 
segundo tempo, Tem um sentido de colocação no terreno as- 
sombroso, encontrando-se sempre no local em que deve. Pareca 
que tem imãs nas botas, 

Didi fol outra das grandes figuras. Voluntarioso e estor- 
qndo como nunca o viramos, Correu mais ontem, só na se- 
gunda parte, do que no conjunto dos jogos que o vimos fazer 
pela seleção do Brasil, 

Falta agora apenas falar do arbitro sr. Viug. Quanto a 
nós, upenas tevo uma qualidade: a regularidade. Conteçou mal 
e assim se manteve nté o final, prejudicando os dois grupos, 
mas tulvez mais o Botafogo. 


CALOROSA REGEPÇÃO A 
FLAVIO GOSTA NO PORTO 


OTO GLÓRIA PRESENTE AO DESEMBARQUE 


LISBOA, 28 — (AND) — Fla-| tarde chegou a Lisboa, por via 
vio Costa, o novo treinador do | aerea teve calorosa recepção 
F. O. do Porto que ontem á | no aeroporto, Esperavam-no, 
além dos dirigentes do clubs 
portuense, Oto Gloria, seu com- 
patriota e treinador do Benfica 
e uma multidão de jornalistas 
desportivos o da Imprensa dia- 
cia. Fúlando nos  reporteres, 
Finvio Costa disse: “E' com 
grande prazer que venho para 


EM TERRA Portugal treinar n equipe do FP. 
NO MAR C, do Porto. Estou certo que 
NO AR a equipe terá no próximo cam- 


peonato um ótimo. comporta- 
mento, — Já teve no ultimo 
Será um prazer trabalhar com 
os rapazes do FP. O, do Porto”. 
Alguns jomúlistas tentaram 
obter de Flavio Costa uma de- 
claração nceren de seu com- 
patriota Yustrich que vem subs- 
tituír. Porém o novo treinador 
do clube portuense esquivou-se 
a responder... 


CAMÁS de 
HOSPITAL 


PARA TRATAMENTO EM CASA 


ESPORTE 
TURISMO 
TRABALHO 


—— 


SAFE LUBRICATION 


à domicílio do Leitos 
FOWLER completos pare 
qualquer trutumeuto, 


INFORMAÇÕES « TEL: 32-4788 
Rua Machado Coelho, 57 


mais revolucionário aperfeiçoa 
es que sofrem do mal do 
NOVO E INVISÍVEL 


prozer de cpresentor O 
do clofonia, graços 00 qual, 


APARELHO TELEX. a 
e semfio o sem botesia - testos é demonstrações grátis e atendemos a domicílio 


fx. o Beoeco, 138-13.º ondor «tel, 22-5662 
Fo: Av. MS. Copocobera, S40 - +/507 
À. Tel 57-3593 


“ds as nt ei A, o 


e ME ADA 


NR PISO MTO nt 


es asi usa mm 6 tt 


Erman! fez o que pôde, (Foto de D, Pereira) 


Relembrando 
O Nosso: Rio 
de ontem... 


Rato 
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NOS DOIS VESTIÁRIOS: 
RSA TA LRP TO en 


No vestiário do Botafogo, os tem impurtencia pois Já me | tempo” Bauer € 
Jogadores recebiam os nd Dito epi quinto És con | 

mentos dos seus iivigentes que | sequ 

08 felicitavam pola sua atuação. | não serão nenhumas. 

Um dos mais visados era | BAUER E DIDI AS GRANDES 
Bauer que recebia constantes | PIGURAS 
felicitações pelo magnífico jógo No vesilário do Olntia os Jos 
que renllznra. gadores estavam conformados. 

Nilton Santos que quise no | Apenas clnssificavam o 1,º goal 
tinal do jógo se bnvia contun-| do Botafogo di pura sorte, 
dido, explicou u lance da se-| Um dos dirigentes do Olaria 
guinte formn: | comentava: 

— Machuquel-me no joelho| — Se tivéssemos sido nós a 
num jance com Maxwell mas n | abrir o score, tinhamos ganho 
“culpa fol tôda minha. Ful cujo Jôgo de certeza, 
que chutei a bota do meu ad-| O treinador Jair Boaventura 
versário. Ele apenas cobriu a | dizia: 
bola com o pé. Nada mais. Fol| — Agtudou-me o quadro do 


gnstel. Mnis da 


móveis (Ronchs) e 


sem comprômisso, 


um lance infeliz mas que não | Botafogo, principalmente no 2º 


O CAMIZEIRO | 


apresenta sua grande: venda de Setembro! 


3O dius de grandes remarcações, em que seu 
dinheiro vale muito mais, pois V. compra tudo pelos 


Costume em Tropicol em 5 
côres masculinas «secam v. os 1.620,00 
Poletó em pura lã em 3 côres 
modernas secos ss qe ATO DO 
Costume em casimira listrada 
“Argus” em várias côres. ss» 2.160,00 
Poletó de Cambraia “Santa 
Branca” em 4 côres modemas 1.755,00 
Costume em Albane câres va- 
NOddS. cosesovvosasonaços 1.350,00 


VESTES PROFISSIONAIS 


Colça Coringa c/3 costuras. 182,00 
Comisa Cinza p/motorista,.. 115,00 
Uniforme Doméstico = “Linon ” 
cór firme recentrenaaeana 132,00 
Avental de Borracha secas 49,00 
Jaleco p/hospital, Em eretone 
forte scccrccorcceconiovo  TIS,00 
Avental Médico — Cretons 
Va mongo «seccsqprrsrooos 120,00 


SECÇÃO INFANTIL 


Camisa em tricolina (Modélo 
Italiano) 

Ô GNOS cuscavccssnodação 
BÃO onos ssconsenennensa 
12/14 anos.sesensssnseana 
TO ONOS sesssastrso casado 
Blusa de molha pora menina 
204 0005 «xcrsucamesos 
SA Ro GnOt acessado o sado 
Calça cura em tropical 
GGI ONO Sets esa dente 
Vestuário de linho “Renner” 
20 6 onos ..ccieesara 


CAMISARIA. 


Cueca Combraeta “Atleta”, 
Comisas combroia c/borbo- 
tono ccocsconnensacenaso 
Camisas de cambraia c/bor- 
bolana corcssvosisesososo 
Pijomo — côres lisos — Azul, 
cinto, beje, verde, Bom preço 
Comisa tricoline brilhante. « 


| “Bom Bril” 


ELAS 


E, para pagar, utilize o Siste= 
ma V. P, de Vendas a Cré- 
dito, onde o seu Valor Pes= 


soal é a grande credencial, 


LOJA DO RIO AMIGO — ASSEMBLÉIA, 28 A 34 


um grande jógo e estivoram na 
nclus que. segundo parece, | base de Lóda à bos atuacão do 
Botafogo. Do Olarin 


DENTADURAS 


taduras, Tudo rápido, Prótese própria. Dr. N. 
Hoamorte n.º 285, sob. Próximo no SAPS da Praça da Bandeira, Diá- 
riumente, de 8 àn 19 horas, Welefone s8-1073, Informações e erçamentos 


Did? fizeram | do ntaque que 


também | ludimos. 


defesa do que 


fixas, Consertos em 30 minutos, 


PONTES MÓVEIS E DENTADUKRAS EM NYLON, 


ve num cin feliz. Mas de 
quer forma julgo que não 
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AUER E DIDI VENCERAM O OLARIA POR 2x O 
a Ninguém me machucou. Fui eu mesmo 


hole não cule= 
ual= 
esi= 


MODERNAS QU 
NÃO SE DESPRENDEM DA BOCA 


PAGAMENTOS FACILITADOS E FINANCIADOS 
aderência fmedinta tanto na superior como na inferior, Pontes 


Reformas de den 


ISIDORO, Rua Elpidis 


PORCELANAS E CRISTAIS 


Aparelho jontar porcelana 
“Real” com 42 paços. ..... 
Lustre cristal, 2 fores coloce- 
ção Grólis.sescarcosusaso 
Prato pora bôlo vidro trabem 
thado. .csrscccoasosoravoo 
Gorrafa Térmico “Lider? 
Yo hirmescesensecenaeeves 
Kicara pora chá "Principe de 
Gales" 


esse... 


PERFUMARIA 


Pasta "Gessy" (Tubo)...... 
Sabonets”Vole Quonto Peso” 
Pasta “Kolinos" (Tubo) .... 
Talco "Eucolol” (Grande) .. 
Água de Colônio "Regina 
MUNNO o socoso rm eretas 
“Brylcreem” (Tubol ...e.... 


1.450,00 
1.390,00 
24,00 
98,00 
14,54 
6,30 
8,50 
6,30 


to,80 


39,50 
17,80 


ARTIGOS PARA LIMPEZA 


“Super-Flil” Va litro somem a» 
Grande ...... 
Papel Higlenico" Sul America” 
(Ralo) 
Pasta “CUN” ,ecessenssesn 


e enquntaen e pa. 


CAMA E MESA 


Guomição de Granité, para 
chá 1.40 x 1.40 c/6 guardo 


nopos. Desenho com motivas 


japoneses sesessssuemrseo 
Guormição odamascada 1.40 
x 1.40, com 6 guardanapos 
elbarra de côr «.cesueeso 
Toalhas felpudas, côres lizas, 
para rosto, com bainha... . 
Cretone para casal, largura 
2,00, nos córes azul, verde, 
rosa, salmon e ouro, Metro 
Colcha fustão para casal, 
muito moçia, Branca, «ses. 
Córes cocorsa se vavoncoaco 
Topeles aveludados, para 
quarto tamanho 0,80x0,40 


- DOMÉSTICOS 

Liquidificador “Walita” p/mês 
Rádio “Standard Electric” on= 
das Curtos e Longas p/mês 
Ferro "G.E,” automático — 5 
temperaturas, p/mês... ces es 
Motor para máquina de cos- 
tura “Amo” 2 anos de go- 
rantia p/mês..cecsesereso 
Copos de liquidificadoress 
“Walita” e “AMO” «eus 
Jôgo Eletrolixa para raspar 
essaalho nesmennsenasaasa 


AMIZEIRO 


24,50 
1,80 


4,60 
11,40 


136,00 


159,00 


29,80 


64,50 


237,00 
247,00 


109,50 


- APARELHOS ELÉTRICOS 


213,00 
293,00 


105,00 


239,00 
62,00 


— 298,00 


DE a do: 


raras 
TAM 


vir 


7 
e. 
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DIVIDIDA ENTRE NÍVIO, ILTON E CALAZANS 


NOS DO:S VESTIÁRIOS: SED RM E 


Nenhuma Vibração Pelo Triunfo . 


Maneca achou bom jogar ao lado de Z ixinho e espera acertar no seu novo team — 
Entre os vencidos, uma contusão de Bi tum, que irá a exame radiográfico. 


LANCE POR LANCE: 


Muito frio e pouca gento, 


Não lavia, no vestiário do; 
Baúgu, a viblação carnoteristi- 
cn dns dias de vilória, Até pa- 
Erein mesmo que o Bargu à 
que havia sido derrotado, pos 
os Jogadores trocavam roupa 
tranquilamente, sem declarações 
d> mroubo. como que dando é 
vitória a justa proporção, 

Tim. por exzmplo, recordava 
p jôgo- contra a América, quan- 
do u atrque falhou, contras- 
tando com o de ontem. 

-—- Domingo, contra o Amért- 
ca. um simples goal nos fazia 


bem. E quando acaba, fazemos, sun estréla vitoriosa  emborm 
sete contra o Maceira, Foot uchando que não se entendeu! 
hall é isto mesmo. coma esperava com os novos 
Quisemos sender do técuiço compruheiros, se vodos d.solados vom a dê 
banguense o que achara de Ma-| — Com o tempo, irei me adap: | rota. Não com n derrota. em si 
veca eêle disse que gostou em | tando bem, Mas com q acure, que êles jul- 
bora o adversário não valesse| E nesinaloy que vnle-a pena; garam exagerado, ' 
como test. jogar no Indo de Zizinho, O aogusiro Bitum, que deixor 
Nívio recordou o ultimo goal] Carlos Nascimento estava sa-'o campo contundido, irá hoje 
da partida, feito de um engulo | listelia e procurava saber coma a exame radiográfico, para sa 
absolutamente impossível. haviam terminado os jogos dn|ber se houve fratura ou apenins 
— Contra o América tive me- | América e do Vasco, para saber | contusão, 
lhores oportunidades e não o'se o jôgo do Bangu com o Fla-| O técnico Jorge Vielra acha 
marquer. | mengo seria sábado ou domin- | que vaí tsr muito trabalho, pa: 
Ta ajustar o quadro, 


Samente falamos com os ma 
dureirenses quando éles tá cel 


xevam o vestiário, mustrando- a Decio 1 


Cnlazans (7), Nton (8), 


HADUREIRA: 


EI! 


Maneca se mostraya feliz com! go. 


" . “ 


Eli delende, amparado por Salvador, O Bangu, no clás- 
sico da Central, fez com que os tricolores suburbanos ) 


caissem, estrepitosamente, por 7x0, (Foto de Gustavo) 


Assim como fez 7 goals 
0 Bangu poderia fazer 14 


O Madureira em nenhum momento foi adversário, tendo se feito no- 
tar apenas pela bravura com que suportou o pesado revés, sem um 
gesto condenável 


“À COMPANHIA CALIFÓRNIA 
“DE INVESTIMENTOS 


“Rio - Rua do Ouvidor, 50. 10.º and. - 23-0460 
S. Paulo - Rua Conselheiro Crispiniano, 105-8.º and. 
conj. 82 - tel. 36-7947 


Solicho que me enviem, sem nenhum compromisso, um 
folheto cem tedos es esclarecimentos, sôbre o condomínio 


GAVEA ERBHOTEL 


* 


A princípio, com a tarda 
fria e cinzenta, a impressão era | 
a de que o jôgo tomaria as 
mesmas côres, seguindo igual 
ritmo, Havir, portanto, previ- 
são de um jôgo fraco, poucos 
goals, monotonia, entim, tudo 
que não se parecesse -com bom foot-ball. 

Mas, pelo menos da parte do Bangu, hou- 
va para o regular publico que compareceu no 
gramado do estádio proletário, a necessária 
compensação, desde que o team orientado por 
Hm, que havia perdido domingo passado para 
o América, pur falia de um ataque mais agres- 
alvo, ontem se fartoy de fazer goals, embora, 
claro está, não se queira comparar a defesa do 
tricolor suburbano com m do atua] lender in- 
victo do campeonato. 

Com três goals no primeiro tempo e qua- 
tro no segundo, além dos que perdeu, que po- 
deriam elevar a contagem q uma cifra alar- 
mante. o Bangu deu fácil conta do seu rival, 
abafendo-o com a mesma facilidade do fôra do 
primeiro tirno do ano passado, quando o €s- 
core foi de 8 x 1, 

4 Houve scte gonls, distribuldos por três Joga- 
dores, cada qual se esmerando em str o MAIA 


artista. Nívio fem dois, Titon três, enquanto 
Calazans marcou dois, paracendo que Cala- 
rh com o primeiro gonl, ficou em primeiro 
ugar. 

Outro motivo — ou talvez o grande mot« 
vo — foi a estréia de Maneca, o ex-vascaino 
da dez anos de São Januário e que teve passe 
livra. Jogou bem Maneca? Jogou. sim, Natu- 
realmente que o adversario não serviu de test, 
mas o que imporia assinalar é que o meja 
baiano, além de ter preenchido o “espaço vt 
zio" do melo campo, teve Interferência em 
quase todos es sete goals, com magniticos 
passes, sendo justo, todavia. esperar um qu- 
tro compromisso — o de sábado, por qmplo, 
contra o IFiamengo — para um juizo deti- 
nitivo sôbre o ex-vascalno, que revelou pouco 
entendimento com os novos companheiros. 


Naa 


N 


a 


ENBSSASSS 


ENDEREÇO COBOL CEI TUTO Dm RC nTaRa nana nam 


CIDADE AESA III TESTES TA! 


O Macdireira, que ía bem até o jôgo com 
0 Vasco, perdendo dificilmente, desandou com- 
pletamente e ontem perdeu feis, pouva gente 
se salvando no seu quadro, nem mesmo q go- 
letro El, tRo brilhante noutras tardes. 

E quanto à arbitragem, a cargo de Tijolo, 
fot tranquila, mesmo porque o jógo ajudou 
bastante. 


RSTADO,. compecsesconascos coro cecintcrecis ev cacto ss ss ecc isa nam 


1.º do Bangu (Cala- 
zans) — Aox 10 minutos, 
recebe passa de Maneca, 


o ponta Calazans, de fó- 


ra da área, atira forte e 
bem colocado, vencendo 


Vila Mor de Guaratiba 


Terrenos planos «o lado do mur. 


Os bairros da Zona Norte do Distrito 
Federal, afastados do mar, desenvolveram- 
se ao lado da Central e da Leopoldina, sem 
qualquer piano urbanístico de conjunto, 
Compare a Zona Norte com 


VILA MAR de 
GUARATIBA 
1º GLESA GERAL 


tom lotes o partir de Cr$ S00,00 por mês 


Clima ameno. El. que se atira JInutil- 
mente. 
—JO(— 

2.º do Bangu (Cale. 
vans) — Recebendo cen- 
tro ds esquerda, Onla- 
zans dribla seu marca- 
dor e atira bem coloca- 
do, vencendo El aos 31 
minutos, 

—jo(— 

3.º do Bangu (Titan) 
— A0Os 36 minutos, numa 
arrancada construida pe- 
la «direita, depois de re- 
ceber bom passa de Zó- 
zimo, q meio Dtôn ven- 
ceu o goleiro madurel- 
rense pela Fetosira vos. 

em O(-— 

4,.* do Bangu (Nton) 
— Aos 10 minutos, no- 
vametnta Ilton venes o 
goleiro Eli, ao chutar da 
entrada da área, com 
violência a forá do al- 
cante do ev temp EI, 

— o — 

8.º do Bangu (Oton) 
— Concluindo bem um 
centro da direita, o 

meia direlta Titon atirou 
“fracamente, aos 18 mi- 
nutos. voôncendo pela 
quinta vez » Ell. que deu 
a impressão de haver 
talhado. 
—lo(— 

€.* do Baugu (Nívio) 
— Recebe Nívio do cen- 
tro no bolo em profun- 
didade e elira com ha- 
bilidade, rasteira e bem |: 
colocada. sem chance 
para o aeuto El, 

-— o — 

7.º do Bangu (Nívio) 
— hos 44 minutos, con- 
cluindo novo centro «da 
direita, Nívio atira forte 
e merca o sétimo goal, 

| falta de anguio, | 


Ligação direta, sôbre asfalto, com a Zona Sul, 
Urbanização racional. 


Abundante abastecimento dágua, luz e fórça. 


Serviço permanente de bondes, Onibus e lotações 


Farto e barato abastecimento de gêneros 
alimentícios. 


8 Preços de lotes a partir de Cr$ 50.000,00. 


“ooo” -s 


9 Financiamento em 100 meses SEM JUROS. 
10 Valorização seguru e rápida. 


= NE H 
VILA MAR 


e Ie 
DE GUARATIBA N 


Para a Itália 


BUENOS AIRES, 258 (AFP) 
— O jogador argentino Emesto 
Cucchiaroni, centro-avante do 
quadro de foot-ball do Boca 
Juniors, teve sua transferência 
negociada com o club italiano 


Organização de Vendos da PLANIL 


Letrumento Inagrito na 9.º Ofício de RGi soh nºs, 223) « ut Milano, pela importancia de 
1.100.000 pêsos. 
l r parti breve- 
Mais um notóvel empreendimento au: area » 


- 
- te 
Envie-nos êste cupão para que um de nossos coma sil erica 


corretores o procure no seu local de trabalho 
ou em eua residência: 


Para residir ou para 
lucrar com sua re- 
venda, compre 
agóra o seu lote 
de terreno em 
Vila Mar de 


CIA. CONSTRUTORA 
CONTINENTAL 
DE SÃO PAULO 


Av. 13 de Maio n.º 13, 77.9 andor, grupo 1702 — Teletone 32.9588 
No Méier Cine Imperator, Loja “G" =- Telelone 994687 


Ro 
| 
+ 
a É 
tá 
| 
4 


Motonántica 


Sob o patrocínio do Club 
Motondutico Miramar, reai!- 
Zou-Se na manhã des ontem. nas 
YVguas da 


p=--==== 0.00 


E Seia 


| VOO 3 e | 
| DÉO 1 eee | 
é CO ea | 


| bia e hora em que pode ser procurado: | 


resultados foram seguint 
; | dia mM O I (Reserve sua condução grorulto pelo tel. 42-8150) 1.º prova = Hidroplano prol 
Guaratiba! t E DS volias = Le Ra 
e. — eu Cassin!, Flamengo. tempo 
928,7; 7.º Mato Forjaz. da 


Calçaras, e 3,º 
Mendes, do Vasco. 


2.º prova — Hidropisno clas. | 

| Se B — 7 voltas — 1.º Ulisses | 

Pereira do Audeszx, tempo 9403: 

2.* Pindaro de Oliveira, do 
Audax. 


João Costa | 


3.* prova — Hidroplano cias. 

se X. Fórça livro — 10 voltas 

[1.º Sebastião Cassint, do Fia- 

| mento: 2. Jo Costa Mendes. | 
100 € 3,º José Lais Lo 

do Tijuca, ue t 


Décio 17 (45, Zrimo d5 


Bitum (2) e Alrine (3) 
Salvador (4), Nilo (5! e Apel (8) 
Eezinho (7), Machado (8), Tião (9), Moréno (10% Wells (11) 


| de 


sinala o sexto goal, 


vio, que recebeu bola de Ztat- 


SxO RO 1º TEMPO 
BE 'q x O NO FINAL | 


o estádio proletário, quando os 


dois team entram em campo, com esta formação; 


aim 


e NHjon (04 
alzinho (0), Maneca (1) e 
Nivio (11) 


[6h] 


Canha o toss a Madureira e 
& súícda cabe no Bangu, 
procura atucar e fundo, com 
Maneca npoiando o seu compa- 
nhetro ton, intervindo bem 
Alaine “que, por sinal, é ex- 
banguense, 

DEFENDE ELI 

Volta o Bangu ao ataque, 
bem apoiado por Zózimo, Zizi- 
nho estica a Calazans, que ali- 
ra forte, para Eli defender bem 

PERIGO 


A GOLEADA DA | 
| 


que, 


No primeiro ataque do Ma- à 


dureira, pelo meio do campo, 
Machado recebe de Zezinho & 
penetra na área, criando sitlia- 


| 


ção perigosa pera o arco ban-., 


Elense, aliviada pelo zagueiro 
Darci, 
BANGU 1 X0 
hos IO minutos, coroando sua 
melhor atuação, nesse período 
inicial, o Bangu abre 0 score, 
por Intermedio de Calazans, 
que recebeu bom passe de Mua- 
tr e, ae fora ns área, atirou 
orte ec bem arado, |- 
Pi El, co velcên 
QUASE O SEGUNDO GOAL 
ânima-se o Bangu e busca 
novo goal, quase q conseguin- 
do, mus o thute de Zlzinho foi 

desviados 

JOGO FRIO 

Por efeito do venty 
da tarde, q Jogo tambem 


“Talvez 
frio 


se esfria bastante, desenvolven= 


do-se quase monntono, otere- 
cendo um espetáculo pobre, vu- 
mo técnica, 
BANGU 2 X q 
Melhor em campo, desde os 
Drimeiros minutos, o Bangu 
amplia o murendor gos 31 mi- 
nulos, novamente por inter- 
mécdio de Culazans, Que yere- 
bey a hola centrada da esquer- 
da, driblou seu marcador e aLi- 
TOU com sucesso, vencendo EI. 
BOA DEFESA 
Não desanima o Madureira, 
val ao ataque com disposição 


[e um bom viute de Mncliada é 


bem defendido por Nasinho, 
BANGU 3 X0 

Mas o Bangn continua supe- 

Hor e assinala o terceiro gol, 

Dor intermédio de Ilon, numa 

arrancada peja divita, depois 


Mo, os 35 minutos, 
CAI O JOGO 
Dat até o final dy primeiro 


tempo, o jogo cai sensiveinen- | 


te, mostrando-se 0 Bangu de- 
sinteressado pelo plncard, 
TERMINA O TEMPO 
E o tempo chegou ao *inal, 
com este senre; 
Bangu — 3, 
Madureira — q. 


Reinicia-se o match, com o 
Madureira se lauçando so ata- 
que, mas debilmênte, sem pre- 
ocupar muito a defesa local, 

DOMINIO BANGUENSE 

O jogo, na altura dos dem 
minutos, & francamente favo- 
ravel so Bangu, que domina o 
seu adversário, sem revelar 
grande empenho para ampliar 
o score, 

BANGU 4 X 6 

Mas logo a aeguir, Tlton, em 
Jogada brilhânte, amplia a 
contagem para quatro, ao chu- 
tar da entrada da área, com 
violencia, 

ENTREGA-SE O MADU- 

REIRA 

Aí o Madureira se entrega de 
vez, quando dá a impressão de 
que não adianta lutar, tal a 
superioridade do adversário, 

BANGU 5 X 0 

Assim é que, nos 18 minutos, 
Tlton eleva a contagem para 
cinco, no vencer Eli com facl- 
lidade, depois de receber cén- 
tro da direita, Parece-nos que 
inlhou o goleiro tricolor subur- | 
bano no lance. | 

CONTUNDE-SE ZÓZIMO 

Contunde-se q centro-médio | 
Zózimo, num choque com Tito, 
mas sem gravidade, e o fogo 
prossegue. 2 
O MADUREIRA COM DEZ 

HOMENS 

Aos 29 minutos, o zagueiro 
Bitu se contunde e sal de cam- 
Po, ficando o Mariureira . com 
dez homens. 

BANGU 6Xo0 

Aos 32 minutos o Bangu sas- 
graças à 
uma Jogada habilidosa de NiI- 


nho, em profundidade, e nti- 
rou com éxito, baixo e bem co- | 
locado. 

CAMARA LENTA 


O jogo, agora, decorra em 
camnra Jenta, absolutamente 
sem interesse, 

BANGU 7 X06 


Aos 44 minuios, quando nada 
mais se esperava, Nívio entrou 
com decisão e marcou o méti- 
mo gosl, 

NA TRAVE 

Logo a seguir, no novo ata- 
que benguense, Nivio quase as- 
sinalou o 8º goal, carimbando 
& trave. 

TERMINA O JOGO 


chega ao fins, otm 


Aceitamos os scus móveis velhos em troca dos nomes se 


vos. Temos grande variedade de dormitórios, salas de jante 
€ peças diversas para pronta entrega. Executamos tambtm, 
tob encomenda, móveis de qualquer estilo. Pogumesto 
super-facilitado com a ema mobília somo entrada. 


RUA DO CATETE, 137 - 1.º ANDAR 


receber bom passe de Zózi- | 


| 


mm 


[ Bebo” 


2º SEgã 


“ARDE 


e 


Novo e 
delicioso 
refrigerante 


de sabor incom- , 
parável, prepa- 
do com a dguo 
purissima daser. 
ra da Petrópolis 
e participe de 


CENTENAS DE 
BICICLETAS E 


OUTROS PRÉMIOS 


ed 


Ch sEÇÃO 
UNCE POR LANCE; 


E consituld ns: 


FLAMENGO 


goNSULESSO 


os quadros 
: Chamorro (19 
Tomires (2) e Pavão (3) 


gervllto (4). Deguinha (5) e Jordan (6) 
pet 7) Duca (8), Evaristo (9), Dida (10) e Zngálo (11) 


1x1 NO 1º TEMPO 
5 x 2 NO FINAL 


“ormpo instavel, ameaçando chuvas. Temperatura baixa, As 
regular, apenas. Entram em campo es duns equipes, 


Jorge (1) 
Mauro (2) e Gonçalo (3) 


Haroldo (4), Pacheco (6) e Nico (6) 
pudro Bala 17) Quarentinha (8) Prado (8) Edil (10) é 


Nilo (11) 


wultor Prado movimenta o balão e dá início-no prélio, exa- 
cup Os 1á1h horas, conforme desejo do juiz Mário Viana. 
A PEGA CHAMORRO 


qube do arqueiro Chamorro realizar a primeira interven 
Lda tarde, Chute bem endereçado do ponteiro Nilo. Bon 


ya do player rubro-negro. 


que. Fa 


gpudo tento do Bonsucesso. 


jo amaço adversário» 


CARO, 


dos 


ie 0 período de descanso, 
om à cancha os jogadores 
ba 0 segundo tempo. Jogo 
mento e movimentado 
4 primeiros momentos, 
GOAL; DIDA 

ai, novamente, de Dida 
da de empate do Flamen- 
Finlou duas vezes seguidas 
ruéiro dorte e atirou do 
ct das reles. Eram decor- 
ces minutos de luta, Goal 
elonal, Vibri o Mara- 


GOAL: DIDA 

hs 13 minutos, ida desem- 
ày o match, Bela jogada do 
imo culmo-negro, Saju O 
qui forge, mas não alean- 
Re valão, Fussou à frente 


honra! Barbas 
MFEITAS 8 SUAVES 


k 


km nova fórmula 
teme de barbear 


trbas mois perfeitas e 
répidos que Você já con- 
k maior proteção para a 
iumiível oo barbeor diário | 


ulmente, Você pode gozar 
de umbos os beneficios 
Biidos de um creme de 
| Eles estão à sua dis- 
ojao no novo Creme de 
Cear Williams, com sua nos 
mula baseada no Extrato 
Umoilna exclusivo! 


= Você consegue barbas 


tia lórmula Williams, com 
Rico Extrato de Lanolina, 

asbarbas mais fortes... 
O couros barbas mais 
Qaboadas, 


"O barbear fica multo 
4 contortá vel. O Extrato de 
ins exclusivo da Williams, 
Mie à face previne o rege 
ento da pele, preservan- 
KU óleos naturais. 


ha barbas mais confortá- 
Jtmais perfeitas — compre 
Pinda hoje, o novo Cre- 
te Barbear: Williams! 


] 


UBS 


“ÇA So 


GOAL DO BONSUCESSO; — HAROLDO 
vio atira para a grande área. Entrou Haroldo e concluiu 
, hou Chamorro. muito embora tivesses o zagueiro 
aires -à sua frente, atrapalhando a-visão. 
i NA AVE 


apos E NOVA saida da pelota, o Flamengo val so ataque, 
panobra bem o balão e atira violentamente, indo a pelota 
urso com o travessão. Minutos depois, novas investidas 
o-negras sem resultados práticos, porém. 

BALVA SERVILIO 

vore confusão à porta da área do Finmengo, No momento 
dticil apareceu o médio Servilo e evitou que se efetivasso 


GOAL: — DIDA 

am 2! minutos de Jógo, Dida empatou o prélio. Um tiro 
Leio O CANto esquerdo do arco de Jorge, que nada podia: 
leg, Já que tóda à defesa já havia sido batida pelos avantes 
abrem, Corria junto a Dida seu companheiro Evaristo. 
QUARENTINHA:; GOAL 

pstoveliando-se de sensacional furada do médio Servilio, 
homtinn consigua o segundo tento rubro-anil. Eram decor- 
ig 1) minutos de luta. Minutos antes, o Flamengo estevs 
ter q arqueiro Jorge. Fol a resposta do grêmio suvur- 


RENTE AO POSTE 
de Jordan passa rente no poste, com reai perigo nara 


NOVO PERIGO 

0 Bonsucesso não cal de produção e até os ultimos nar 
do primeiro tempo da combate de igual para igual no 
mao. O ultimo perigo por qua pa 
À toi oessionado por outra furada de Servilo, 


q 4 lempo 


U'perleitas « mais rápidas, 


para carros americanos 
e europeus - diversas medídas 


Rus do Passeio, 42 
& Gal Polidoro, 74 +: 


ssou o arco 'do trl-cam- 


no marcador o tri-campeão de 
cidade. 
FALHOU EVARISTO 

Melhorou bastante o Flamen- 
go. Jogo pela direita, sendo 
Joel mais aproveitado, O pon- 
telro atirou bem sobre » área, 
entrou Evaristo e, no momen- 
to da conclusão, falhou. 

INSISTE O FLAMENGO 

Daí por diante quem mais 
ataca é o Flamengo, procuran- 
do dilatar a contagem, O Bon- 
sucesso continua lutando mul- 
to, mas não consegue deter os 
avanços contrários. 

* GOAL: EVARISTO 

O quarto goal do Flamengo 
teve como autor Evaristo, aos 
368 minutos, Dida manobrou 
muito bem o balão, entregou no 
companheiro e êste concluiu, 
com felicidade, Nada pôde fa- 
zer Jorge, 

PENALTY DE MAURO; 
PERDE PAVÃO 
Penalty de Mauro em Joa. 
Pavão cobrou a falta, defendeu 
o arqueiro Jorge, a bola sobrou 
para .o zagueiro e êste de den- 
tro da pequena érea, atirou 
tão mito que quase põe a pelo- 
ta nas arquibancadas. Quiren- 

ta e um minutos de luta, 
. GOAL: DUCA 

O quinto gonl do Flamengo 
foi de Duca, numa meia vira- 
da, após um centro de Zagalo, 
Eram decorridos 44 minutos de 
Jogo, Logo depois terminava a 
prrtida com o triunfo indis- 
cutivel do Flamengo, 


no Mar 


Depois de um primeiro tempo 


excepcional o 


desapareceu inteiramente 


Surpreendentemente, transformou-se em goleada uma par 
tida que se iníciou tão disputada e até os primeiros momentos 
da fase complementar dava a impressão de ser resolvida, no fl- 
nal, com diferença de um tento, no máximo, a 
favor de qualquer dos contendores. Flamengo e 
Bonsucesso realizaram uma boa partida, na ter= 
de de sábado, no Maracaná, Estando, ambos, 
em luta pela reabilitação — o Flamengo vindo 
de uma derrota contra o Olaria, na Rua Bari, 
e o Bemsucesso vindo de um empate com o São 
Cristovão, em Telxeira de Castro — empenha- 
ram-se, duramente, pela vitória diante de uma assistência apenas 
regular que compareceu ao estádio muma tarde fria e amençan- 


MELHOR O BONSUCESSO 
O certo é que o Flamengo era o favorito absoluto da pele- 
(Cont. ma 4º pag. — Letra H) 


OS GOALS 


1º DO BONSUCESSO — (Haroldo) Logo nos 

= — ri- 
melros minutos de luta, surgiu O tento do  SoNgaçãO: 
Na cobrança de um escanteio. Nilo atirou para a entrada 
da área, cutrou Haroldo e enviou o balão ao fundo das 


do chuvas. 


a Falhou Chamorro. 


o ntacante pera empatar o 
canto esquerdo. 
2º DO BONSUCESSO — 


de ataque. Impossibliltado de 
rubro-anil 


em cheio, 


CAMPEONATO PAULISTA: 


O Santos, Leader da Tabeia 


DO FLAMENGO — (Dida) — Aos 27 minutos, 
empatou o Flamengo, por iuter 
conjunto, tôda a defesa do Bonsucesso, disso se valendo 


minutos, desempatava o Bonsucesso e o autor do tento 
fol Quarentinha, Servilio furou a jogada, deixou o dian- 
telro em boa situação e este não teve duvida em enviar 
o couro às redes de Chamorro. 

2º DO FLAMENGO — (Dida) — Aos 10 minutos da 
segunda fase, Dida empata a partida, Invade an hren, 
finta dunas vezes seguida o goletro Jorge e atira em goal. 
Goal de sensação. Vibra a assistência. 

3º DO FLAMENGO — (Dida) — Aos 13 minutos, Dl- 
da consigna seu terceiro tento de partida e desempata 
a lula. Jogada de classe do avante do Flamengo. Jorge 
sino conjurar o perigo mas todo o trabalho resultou 

util. 


4º DO FLAMENGO — (Evaristo) — Aos 38 minutos 
velo o quarto goal rubro-negro, de autoria de Evaristo. 
Bela jogada de Dida, excelente conclusão do comandante 


5º DO FLAMENGO — (Duca) — Aos 44 minutos. 
Duca assinnlava o 5.º tento rubro-negro, Zagalo centrou 
bem se o meia salu com uma mela virada que acertou 
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acana 


médio ce Dida. Falhou, em: 
marcador. Tiro forte, no 


(Quarentinha) — Aos 33 


qualquer defesa o arqueiro 


— 


(d 


Empatou Com o Piracicaba 


Passou mal, o campeão bandeirante, em Vila Belmiro — Portugue- 
sa 3 x 2 São Paulo — Corintians 5 x 1 Ponte Preta — Demais jogos 


da rodada paulista 


SÃO PAULO, 25 (Meridional) 
— Esteve nlgo agitada & Toda. 
da de Hoje pelo turno de clasel. 
ficação do cartame paulista 

“com alguns resultados inespe. 
rados. O Santos, por exemplo, 
que é o leader invicto que so. 
freu sur primeira derrota ten. 
do alcançado o empate diante 
do team do Piracicaba graças a 
um penalty inexistente. Per. 
deu q leader portanto um pon. 
to precioso em sua CBSA. No 
clássico entre São Paulo q & 
Portuguesa os lusos quinta. 
feira haviam sido vencidos nea.. 


ta cnpital diante da Ferrovia- 


avuleos 


[56º 
Botafogo 


> 0 es EE 
A Wo < o - se 4 ns 


ria, Por quatro a dols conse. 
gulram a reabilitação de um 
momento para outro, pols per. 
diam por dois & um no periodo 
final e conseguiram dois gonts 
relampagos. : 

No; prello matutino 'o Corin. 
tians passou facilmente pela 
Ponte Preta, marcando cinco 
a um e os demais resultados 
foram normais. 

PORTUGUESA 3 x SAO 
PAULO 2 

Valeu pela movimentação O 
clássico entre rubro.verdes e 
tricolores. Lutaram muito as 
duas equipes pela vitoria, mas 
en verdade 6 São Paulo apre. 
sentou sempre ligeira superio.. 
ridade. No primeiro tenipo a 
contagem não foi nberta e o 
tricolor abriu o score no pri. 
meiro minuto do reinicio da 
partida. Os lusos igualaram, 
mas o São Panlo voltou a mar. 
car nos 23 minutos, ficando em 


ameaçando & conquista do ter. 
ceiro tempo que selaria a sor. 
te da partida, Aconteceu po. 
rém o inesperado, Jogando me. 
nos aos 34 minutos a Portu. 
guesa empatou quando o za. 
gueiro Reinaldo avançou pela 
esquerda e suspendeu a pelota 
na área. Fora de posição Poy 
falhou na intervenção. No mi. 
nuto seguinte de surpresa a 
Portuguesa marcou seu tercei. 
ro tento, de nada valendo a 
| reação desesperada dos sãopau. 
linos rios ultimos minutos aco. 
ra a procura pelo menos do 
empate. De Carlo, Reinaldo € 
Edmur pela ordem marcaram 
Dara os vencedores 
Zezinho assinalou os dois gosls 
do São Paulo, As equipes for. 
| maram: 
PORTUGUESA — Cabeção; 
| Nena e Hermínio; Reinaldo, 
Brandãozinho e Djalma San. 
tos: De Carlo, Zé Amaro, Limi. 
nba, *pojucan e Edmer. 


vantagem por dois a um Vasconcelos caiu sozinho 


| 


SAO PAULO — Poy; Turcão 
e Mauro; Sarará, Alfredo e Ri. 
berto; Lanzolinho, Zezinho, Gi. 
no, Maneca e Canhoteiro. 

O arbitro austriaco Hervin 
Hleva cumpriu atuação regular 
com alguns erros n dano das 
duas equipes, A arrecadação, 
relativamente fraca, foi de ,,. 
Cr$ 398.650,00. 


SANTOS 2 X PIRACICABA £ 

Irregular e agitado esteve o 
match efetuado no alçapão de 
Vila Belmiro, entre o Santos & 
o XV de Piracicaba, Venciam 
os piracicabanos na fase inl- 
clal com goal de Nelsinho. No 
segundo tempo Arlindo au- 
mentou para dois a zero 
e logo deopis Nelsinho ati- 
rou fora um penalty, quan- 
do poderia aumentar q placard 
para três a zero. 


Reagiram os santistas e Al- 
varo díminulu a contagem aos 
25 minutos. Aos trinta minu- 


dentro da área e o juiz erra- 
damente acusou penalty contra 
os piracicabanos. Vasconcelos 
cobrou, Hernani defendeu e na 
recarga Vasconcelos assinalou 
o gonl de empate, 

No minuto seguinte o arque!- 
ro Fernandes reclamou contra 
o arbitro e foi expulso do gra- 
mado, passando o XV a atuar 
com der Jogadores e com o 
centro avante Xixico na meta, 

Quadros: 

SANTOS — Manga; Casso 


te Ivan: Fioque, Ramiro e Zito; 
iTito, Alvaro, Del Vechio, Vas- 
| concelos e Pepe 


XV DE NOVEMBRO — Fer- 


| nandes «depois Xixico); Paulo | 
eriquanto | Farah e Idiarte: Biguá, Pepino 
e Geraldo; Arlindo, Nelsinho, 
| Xixico, Galão e Walter. | 
| Arbitrou o sr. Catão Montez 
| Júnior, com conduta falha e| 
prejudicial aos piracicabanos, | 
particularmente no penalty que | 


evitou a derroia do Santos. 


(Cont. ma 4º par. — Loyra G 
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Um dos cinco tentos conquistados pelo Flamengo sóbre o Bon sucesso, no esquisito jógo de sábado, (Foto de D, Gonçalves) 


Dida Acabou Com o Bonsucesso 


de tempo. 


SERVIÇOS AFREOS CRI'ZEIRO DO SUL 


Av. Rio Branco, 128 - Tel.: 


Para o homem 


que viaja, 


Os nossos novos horários de vôo foram 
estabelecidos de acôrdo com os inte- 
rêsses dos Snrs. passageiros, resultando 
em maior comodidade e aproveitamento 


NOS DOIS VESTIÁRIOS: 


GOZAVAM, TODOS, O 
PENALTY PERDIDO. 


— Pra vocês verem o que é 
soot-ball. Começamos Imits, w 
Bonsucesso chegou À comandar 
o márcador por duas vezes se- 
guidas e terminamos goleando 
— pulórico, dizia o zagueiro 'To- 
mires. enquanto mn água cnla 
no banho da vitória. Os cracks 
rubro-negros comentavam os 
principais Jances do encontro 
com o Bonsucesso E gozavam os 
"oras" dos companheiros. so- 
bretudo o penalty do zagueiro 
Pavão, 

— Não sei o que foi que êle 
viu! Deu um pontapé tão forte 
due quase manda a pelota às 
arquibancadas — brincava Eva. 
visto, um dos artilheiros da 
tarde. 


Pavão sorria, alegremente, e 
não contestava que houvesse 
errado por completo. Ao lado 
do zagusiro, o tacante Dida era 
todo satisfação, Afinal, assina- 
lou três dos cinco goals do con- 
junto. Solicitado por diversas 
emissoras e repórteres o nor- 
destino falava: 

— Era preciso melhorar um 
pouco. Domingo passado des- 
perdicet uma oportunidade ex. 
traordinária de fazer goal e o 


de negócios 
Uma boa viagem 


significa s 


Rapidez, pontualidade e confórto, 
que são às principais caracteris- 


do nosso serviço, corres- 


pondem precisamente à exigência 


team perdeu, Hoje, graças a 
Deus, as coisas melhoraram, del 
uma sorte fabulosa e terminei 
fazendo três. Assim é que é 
bom... 

Vendendo alegria também es. 
tava o vice-presidente Fadel 
Fadel. Tinha nas mãos um pu- 
nhado de fotografias dó team 
do Flamengo, relativas. ainda, 
à conquista do Lri-campconato 
e tinha palavras de elogios pu. 
ra com todos os profissionais 
rubro-negros. 

— Vitória justissima — fala- 
va. — Aqueles dois goals do 
Bonsucesso foram bonitos, mas 
de pura chance, O segundo, 
então, fol nutêntico presente de 
Servílio, O team encontrou su 
bom foot-ball na far derradel- 
rm e foi o que se viu. 


COMPLICOU-SE A 
RETAGUARDA 
| Próximos aos rubro-negros 
| eufóricos, estavam os vubro- 
anis tristonhos. Estiverum, por 
quas vezes, com u vitória nas 
mãos e deixaram escapar de 
maneira espetacular. Os com- 
ponentes da defesa, então, eram 
os mais sentidos. Pouco fala- 
ivam e quando q faziam cra 


“Eu fiz uma boa viagem” 


PAGINA 7. - 


erminou em Goleada um Jôgo Que Parecia Difícil 


para lamentar a falta de sorte ' 
em alguns lances. Cn ! 

aoso ainda conseguia compor 
Algumas frases mivo no vu é 
aquele homem de pulavra facil 
de momentos outros, 

— Desarticulou-se a defesa. 
que chegou a ter momentos de 
excelente foot-ball, parando os 
dinnteiros adversários. Crelo 
que, apesar da contagem eleva- 
da não chegamos a decepclo- 
nar. Tivemos um primetro ter. 
po muito bom e ninda vi ção 
gundo lutamos de igual bara 
igual até certo ponto, 

— PDecididamente, não “ud 
uma volta feliz — queixavu-se 
o atrcante Quareniinha, que 
contra o Flamengo marcava seu 
retórno no quadro de 'Teixoira 
de Castro. — Esperava molhar 
gorte e pensel que teriamos, 
pelo menos, o empate ma tarde 


ide hole. Enfim. tudo é fool- 
| ball, 


As mélhores ofertas 
no Supiemento 
Imobiliário do O JORNAL 


do homem de negócios que viaja 
e que precisa chegar'à hora exata 
no seu ponto de destino. Por 
tódas essas razões de confórto é 
que os homens de negócios do 
Brasil inteiro, preferem voar pelos 
poderosos Convair: da: Cruzeiro 


do Sul. 


2-6060 — Av. Nilo Peçanha, 26-A - Tels, 32-7000 e 42-6060 R..206 
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EieneepegeoA DAME AMARRADOS RAROS 


A ganhadora do G, P, Duque de Caxias val a repesagem sob Erandes aj 4 
da LOu. suma, Uswnldo Ullãa como sempre sorri para a objetiva, e tt chão 
para isto, porque uma vez mais velo comprovar que ninda estã emula Jonge n e] 
ostracismo, Foi esta uma das maiores vitérins do profisslonal eliieno estes ultima 
tempos. 


== 
prestou sig- 


O Jockey Club Brasileiro ,Drestou  sin- 


menagem an Exército, na figura de Duque 
de Caxias, na semana em que a Pátria co- 
memorou as glórias do grande soldado, No 
salão das rosas no hipódromo, reunitam-se 
as mais altas patentes militares de teyri. 
ar e mar em tómo da diretora da enl- 
dade turfista,'ocaslão em que fol exalia- 
da a valiosa colaboração da Remonta do 
Exército ao turí nos brindes que all foram 
levantados. 


Na pista o prêmio “Duque de Caxias” 
completou de modo altamente esportiva a 


disputa entro ns melhores éguas nacionais 
oue dein participaram, 

Coube a vitória a Roleta, de criação e 
propriedade do Stud Paula Machado, mu- 
ma atuação excepcional, em que não Fa- 
bemos o que melhor destacar, se o valor 
daquela filha de Ever Ready, oil magty- 
tral tocada do Jockey Oswaldo Uliõa que 
[ez recordar o grande profissional dos au- 
reos Lempos. Basta dizer que es três prl- 
inriras colocadas flonram separadas pe 
diferença minima resistindo a pupila ce 
Ernani de Freitas ao duplo ataque de Leo- 
cadia c Donaire, prevalecendo sem dúvida, 
a mestria do piloto chileno, Nas fotos ve- 
mos a chegada de Roleta com Leocadia ao 
seu Indo, e Ullôa na repesagem após a bri- 

lhante vitória, 


= OO 1114111411 


EDER AOVRAGERADAEFERA OTA VALOR RARE AEEEAGHAA AESA 


MOR e md 


DOLARES ESET 


DRLRCE LES RR] , 


destiltdo doe.cadaatos 


SUPRRRRRRIARALGSRHARÃA 


sq] 
b, 


sad coa 


MT Sep s, ver 


as 


TEA MTE CIBELE IST E di PROA NS Ga SS 


pone 


v% 


Cada vez ganhando mis quntoo ma titganeia, à 
tinda Cla do sr, Adair Eiras de Aruja No desfile de 


ontem, esteve positivamente “sm 
— o — 
cpção de dar pena do casal 3 nte 
do fracasso da bonita potmngquintna M 
C/Oisay | =. 


Sr. Adolfo Graça Conto fofo espero preto ape ha 
mais elegantes do desfile. Tambem a sm touca Cigló 
esteve no mesmo padrão, 


fil DE FHANCE vam gonhends destaque ent: 


os polros da nova geração e correspondendo à pro- 


lerência dos apostadores, E' um sério competidor qo 


DETRAN DARAA ENE 


Critorium, Aposar do cochilo de seu piloto, o hábil 


Tarde nublada com um ventinho ingrato e frio, “LA 


; e cn” agitado e elegante, Els q que anotei: 4 ye 
k Jockey Manoe] Henrique, logrou pequena vemtagem 


Pelos inúmeros sorrisos houve satisfação pein Frinnto 
ta a sun tordilia que acabava de aumentar os 


sh Na t oa Iáê fradi A) ERR 0D cade Fambem desfilou o sr, Altuto Cok 
sobre Jomacaru, Na tolo o proprietário e contrade = No zábado foi elesto o “Hemem do Turt de 58", dare imer ra indi 
Glodiston Santos val «q pista buscar o pupilo do = Escolha recnindo no sr, Peixoto de Castro. Justa alias. EPE aUe ara Eat a 
troinador Oldemar Lopes — ED Mem Keaparecimento da sro Arnaldo Breno Drvr Mb 
ç pin Mouve banquete e discursos, Os sys, Oswaldo Ara- tado em busca de papites certos, Parece ter encontras 
= nha e Flores da Cunha foram os mais felizes nas pelas tn boa fonte, | 
pes vras, — 0 — 
= ço Desfile do sr Cel Padilha ati va SEU, 
=— Lén Pena, Casamento ainda esto aro 
= Também desfilnram cinco senhoritas cahedidatas a E Ape: 
= “Rainha do Turt” de 56. 
== Meapárecimento ma foto du vitorii alt sta Zelia 
= — 6 — Goizaga Peixoto de Castro, NVja foi a canso A sm 
— tela Peixoto de Castro usava mina Mind estola ele queles, | 
= Muita gente reclamoy que a nda Jovem que ta- 
dm quigrata os discursos não fôsse também candidata. De Fed | 
=— ras era bonita e tinha predicados para ganhar o ti= Cosno está envelhecendo o sr. Celso | 
mas nto, 
= o Aos inumeros interessados, devo dizer que Rpurol — 3.— | 
= O sr. Francisco Eduardo de Paula Machado Seu nome. Chama-se Aurea Diniz... : ; tras IN 
F— A vitoria de Roleta Jevou q pista para a tato Tr 
recebe calorosa salva de palmas ao buscar na pis- O — dicional o sr, Francisco Eduardo de Pauls Machado | 
| 


Para terminar, digo que a festa foi positivamente 
Apa - “Xu”. De parabens os srs. Wilson Nascimento e Fausto ee o 
louros conquistados pela criação do haras Expedic- Serpa que mercaram éxito com a feliz idéia ' 
- E lê em cima das Tribimas no q 
— 0 — Emissão de Corridas o ar. Nelson Monte cin ma 
humor... 


tus — São José, 


Em tempo: A nova rainha chama-se 4 1 
Hibas. A escolha agradou. na Maria 


Ontem novo banquete, Do Jockey Club ão Exército 
Nacional. 


Presença do general Teixeira Lott em animada pa- 


testra com os srs, Mario Ribeiro, Luiz Galotti e Danton 
Coetha. 


Para variar, O sr, Paulo Neves voltou a dest . 
vamente acompanhado. Estão bem ca dream E 


Uesta vez agiram na hora precisa O “Pavão” 
barrado na Tribuna de honra, Bem giáta 


e 


Registro hovamente a presença Positivamente - 
tada do sr. Eurico Lemsruber, E o tremendo barulho 
nua ia o páreos voltou a morar no cento dimito 

as sociais, 


Desfile do sr. Mario Carneiro e da Marilia da Gama 
Kodrigues. 


So faltou o sr, Ibraim Sued.., Não 


Aqueis coceirinha da semans parends, séruia alert 
| presetite na pontinha do paris "do fer, Agu* Mifendo, 


O elemento gracioso não falto as reuniors 
tão elegantes do hipódromo da Gores, + 


TILL TETE TT E HI] | 
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“O MUNDO TEM FOME DE AÇO 


Atender à Crescente 
Procura do Produto 


Indústrias dependentes da importante matéria prima preocupam-se com a sua escassez — 
Aumenta a produção da Grã-Bretanha — O mesmo fenômeno nos Estados Unidos e na 
Europa — Previsões impossiveis 


T. ORDA — (Esp. parao D.N.) 


Mulheres inglesas deixam 
as Clínicas Jordan 


O jlagrante mostra quatro mulheres Inglêsas alegre- 
mente cavalgando um burro, para um cartão postal 
de Natal. Agora, essas mocas que Joram vitimas de 
uma campanha difamatória, deixam as Clínicas Jor- 
dan onde iam diariamente para alimentar crianças 
árabes pobres. Espalharam os inímigos dos ingleses, 
alentados com os acontecimentos de Suez, que as nut- 
lheres estavam envenenando as crianças. (Foto Re- 
cord, exclusiva para o DIARIO DA NOITES). 


Dºs dois lados do Atlantico, a continua escassez de aço preo- 

cupa, cada vez mais, as diversas indústrias dependentes dos 
prosutos dêsse material, como, por exemplo, a indústria do pº- 
rolco, cujo desenvolvimento depende, não somente do forneci- 
mento dos necessários volumes em tubos, folhas, latas, ete,, - ORGÃO DOS DIARIOS ASSOCIADOS 
mas, também, embora Indirctamente, do fornecimento de usi- 1 == ) = 
nas prontas, de equipamentos, de automóveis, tanques, eto, = —" TES 

A produção dessa mutéria prima, em todo o mundo, desen- 
volve-se constantemente. Esse aumento, contudo, não conseguiu, 
ainda, acompanhar a procura de aço, que cresce em ritmo mui- 
to malor, E, o que mais proocupa as Indústrias de aço, é n 
tato de que a procura do materia] sera cada vem maior € a clr 
cunstancia de que as indústrias de aço não podem satisfazer a 
todos ns pedidos, prejudicando sensivelmente as fábricas depem- 
dentes de abastecimento permanonte de aço. 


O EXEMPLO DA INGLATERRA 


As usinas siderúrgicas esforçam-se em aumentar a sua pro- ] . 
dução, não conseguindo, entretanto, pelo menos por enquanto, tnques do ano precedente. Desta situação, resultou o prolonga- 
alcançar exito absoluto nessa diretrg, A produção siderúrgica mento do prazo dos fornecimentos de aço encomendado, 
cla Grã-Bretanha, por exemplo, não pode, hoje, satisfazer tódas NO SETOR EUROPEU * É 
as necessidades do mercado Interno e nem as encomendas pro- Na Europa; 1 e 
codentes de outros paises. A produção do aço bruto atingiu, na a ESPE; repete ga je gu be Ea Encomendas sa 
Grã-Bretanha, no ano passado, À Impressionante cifra de 198 "So Cada vez maiores, Innçadas pelo mercado interno ou pelos 
milhões de toneladas, ultrapassando em 56% o nível alcançado compradores de outros continentes, não Podem ser satisfeitas 
nos anos de 1946 e 1947, Mas, apesar dêsse acréscimo, a Ingla- na hora e precisam esperar prazos cada vez mais dilatados, em 
terra fai forçado n importar, pngando em divisas fortes, 1,9 mi- nuca x dEOUEVAO da Comunidade Européia do Carvão e do Aço 
lhões de tonelndus de aço em barra que Thes faltavam. Fagen- ló a BNEITO, ec 2995, Bú oi nto oem anna a cãg: dl 
do n dedução das cifras de nço' importado em forma de mate- “1085 do onto, PU seja 19% mais que em 1954, 
ria) manufaturado, calcula-se que 18,2 enilhões de toneladas de OQ Pe = escinaa Dr q VE pe nor ci og colo pela Alemanha 
aço da produção nacional foram consumidas pelas indústrias o ai al que, PES ur ido, em 195%, o volume de 21 milhões de 
da Grã-Bretanha, ou seja, 10% a mais que em 1954, Note-se, oneladas de aç Ciao -Do em segundo lugar, depois da Grã- 
ainda, que, nem a própria siderúrgica e nem os oficiais, pode- EuIses da Muropa Ocicental, : 
riam prever que as indústrias mecanicas seriam capazes de de- ta produção em aumento vertiginoso, é 
senvolver sun capacidade e, em consequência, consumir o aço imento de aço da Europa, da Inglater- 
tão rápidamente: acontece, entretanto, que a sua produção cres- 7% OU dos Estag de 
ecu em 25% cm dois anos, A este acréscimo no consumo de :iS DOS COMPRADORES 
aço, deve-se ajuntar, também, o volume suplementar necessário y ; 
para a formação de estoques para consumidores, movimento entam o problema das entregas atra- 
ézse que prosseguiu com tóda a fórça na primeira metade do ; PP, 0 do acréscimo nos preços. O “boom” 

ado na Grã-Bretanha, teve como «onse- 


corrente ano, no setor do aç 3 
he Os preços máximos anteriormente fixa- 


E t Y 
O MESMO NOS ESTADOS UNIDOS  sepeomibdBárta 157: e imrda p i n b 


dos pein povérior 
tireunstâncias identicas reinaram nos Estados Unidos, A media de 5% repth tando uma alta de 2 a 3 libras por tone- 
produção de aço norte-americano cresceu, em 1854 (amo mar: Jada. Nos Estados Unidos, o preço do aço aumentor aproxima- 
cado por uma prolongada greve), de 79 milhões para 105 mi- damente em 7 dollgts por tonelada em julho último e ennti- 
Jhaes de toneladas cm 1055, ultrapassando em 39% o nível da Nnuatã a progred uafmente no enrrente ane, Na Belgica, 
produção de 1947 e em 68% o nível de 1946, França € na A Ocidental, onde os salários e outros 

Mesmo com essa impressionante produção, es fabricantes custos tambem m, os preços de aço tiverám a mesma 
de aço não puderam satisfazer a fndos os seus fregueses, alguns aorte. 
dos quais tentaram, também, compensar o esgotamento dos es 
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BATALHA DENTRO DO AVIÃO * 


Sele pussageiros, entre os quais uma moça, tomaram o controle de um avião 
depois de um tiroteio, forçando a tripulação comulista a conduzí-los para o 
neste. Quando q avião aterrissou numa base dos Estados Unidos, a 40 milhas 
mo norte de Munich, onze homens feridos foram desembarcados, entre cles 
estava a muca, também com ferimentos, No cliché, vê-se à esquerda o co- 
mandante hungaro do avião. — (Foto Record, exclusiva para q D. NJ. 


- 


Existem, é 
mínio do aço, 
mento futuro 
do abastecime 
fazer cálculos 


ÇAS DE MELHORIA 


Igumas esperanças de melhoria no do- 
se podê prevér o ritmo do desenvolvi- 
jas que dependem, em diferentes graus, 
e produto. Infelizmente, não se pode 
estu setor. Para 1958, por exemplo, ns 
necessidades das trias britanicas de nço foram estimadas 
em 22 milhões de: eladns, ou seja, 2 milhões de toneladas & 
mais do que fôra estimado um ano antes. Mas, hoje, Já se 
sabe que, em 1958, serão: necessários 24 milhões de toneladas 
da seco, ou seja, 2 ini a mais do que fôra entculndo um ano 


antes. Calcula-se, tgiibém, que, em 1962, sarho necessários 28 
milhões de toneladas. Já dizem, porém, alguns. entendidos no 
assunto, que tal estiinativa está errada e que pelo menos... 34 
milhões de toneladas serão necessários, 


MAIOR A PROCURA QUE A PRODUÇÃO 


A indústrias de aço nos Estados Unidos anunciau um pro- 
grama de expansão de 15 milhões de toneladas, prometendo 
h atingir à produção anual de 112 milhões de toneladas em 1957 


À iri 2 0 958/59. Os pníses da Comunidade Eus 
| f] Ota é muit i Í il V d HIrIr e 125 milhões no biento 1 


Em consegiiência de uma paralisação de trens, duas 
mil pessoas ficarant detidas na Estação Victória, de Lon- 
dres, Os turistas passaram q noite na sala de espera e em 
três trens parados. Algumas centenas conseguiram aco- 
motações em hotéis e pensões, Um intérprete ficou pass 
seundaja noite inteira entre os turistas para atender co 
que fórse necessário quanto às dificuldades lingitisticas, Na 
sala de espera, os viajantes tiraram das muletas seus co- 
bertores e flerant curiosos e pitorescos leitos para dor- 
mir. No Hugrante vê-se que nem um bor de tetejane es 


Aproveite as vantajosas condições de pagamento 


que Mesbla 'lhe oferece e compre ainda hoje a sua 
BENDIX - a melhor máquina de lavar roupa para 
o seu lar. 


Escolha o plano que mais lhe convier; 
1.º » 4,500, de entrada e 12 mensalidades de 2.460, 
2. « 5.950, do entrada e 15 mensalidades de 1,800, 
3. » 8.750, de entrada e 15 mensalidades do (810, 
Outros planos também à sua escolha, 


ropéia do Carvão e do Aço esperam aumentar sua produção 


para 59 milhões em 1958. 
ces & V. precisa de uma BENDIX 


Vendas pelo CREDI-MESBLA 


Ear voe 


a emoxé 
EP inteiramente automática 


pois, com o simples gi: 
rar de um botão, enche- 
se de água; lava; enxigia; 
espreme suavemente, ex- À 
traindo tóda água da rous 
pa, e desliga-se sózinha! 


| BENDIX - a mais eficiente, rápida, ' 
| higiênica e econômica lavadeira que existe. BENDIX será a “menino” dos seus olhos! 


DEPARTAMENTO RADIO. REFRIGERAÇÃO 


es a Ttara . s ra a 
” . ousi os as? ? 
DES EAD DR, RA o º cas 


“Mas, pode-se hoje afirmar, com todaa segurança, que, mes- 
mn com esses aumentos, não será possivel salisfazer à constante 
proctra dn importante matertal, (LP A) 


A Descoberta 


capon. tendo se transformado ent quarto de dormir, (For 
to Record, exclusiva para o DIARIO DA NOITE) 


do Antiproton 


um Problema Delicado 


xonne, da A.P.P. 


A FIM de compreender o qhe é o antl- 
proton, torna-se necessário recor- 
dar a tonstituição do átomo, Tados os 
núcleos atômicos são compostos de duas 
espécies de partículas pesadas: os pro- 
tons, carregados de eletricidade negativa, 
e os neutrons, em número mais ou me- 
nos grande. Em volta dêsses protons e 
neutrons giram os electrons, carregados 
de eletricidade negativa e de massa In- 
finitamente mais fraca, O átomo de hi- 
drogênio, o mais leve de todos, é forma- 
do de um proton.e de um electron sa- 
télite. O urânio, por aua vez, possul 92 
pratons e 146 neutrons, Electrons cer- 
cam-no em número correspondente. 


TECNICA 


O antiprotou não é outra colsa se- 
não um protomn de carga negativa, Ora, 
se existe, só pode estar cercado de elcc-= 
trons positivos. Conhecemos a existén- 
cia destes — também denominados posi- 
tons — desde 1931. Eis por que era mats 
do que provável a existência de um ant! 
proton, Sabia-se, até, qual a energia nes 
cessária para o produzir: 6 milhões de 
electrons-volts, e, no dia em que, nos 
laboratórios de Berkeley. na Califórnin, 
o grande sincrotron pôde produzí-ios, 
surgiu o proton negativo. 


Além de abrir novas rotas à fica, 
o antiproton confirme, de maneim de 
cisiva, as teorias atuais sóbre a cumpo» 
sição da matéria, Foi qualificado de 
fantasma, e com razão. O antiproton 
não existe no enosso universo, E não 
pode aqui subéisis” porquanto, logo qua 
nasce, desap: bm um proton'po- 
sitivo (de ques universo é constt- 
tuído) a fim ar fotons ou par- 
tículas de lug E 


- 
-d 
a 


téria, totalmente 


TÉCNICA QUE CHEGARIA ATÉ À DESAPARIÇÃO DO UNIVERSO 
— DESINTEGRAÇÃO E DESMAT ERIALIZAÇÃO, (Por Michele Dei- 
- Especial para o DIARIO DA NOITE) 


constituída de antiprotons, em tôrno dos 
quais girariam electrons positivos. E 
evidente que o encontro com um desses 
universos implicaria na desaparição to- 
tal e imediata de nosso universo. Seja 
Já como fôr, tal eventualidade não con- 
ta com possibilidades de se produzir. 


TEORIA DO UNIVERSO EM 
EXPANSÃO 


Sábios de todo o mundo procuram 
saber se tals universos existem real- 
mente. A constatação seria interessan- 
te de todos os pontos de vista. Muitos 
sábios pensam que a vida, no umiverso, 
começou hã cérca de seis bilhões de 
anos. Nanuela época, lóda a matéria 
estaria concentrada em determinnao es- 
paço reduzido, Devido 2 ima causa des- 
conhecida, ter-se-ta produzido uma ex- 
plosão, projetando imensas massas de 
matéria, as quais teriam formado as 
galaxias. Estas, sob a influência da ex- 
plosão inicial, fugiriam a velocidades 
consideráveis. Eis à teoria do universo 
em expansão, : 


Como admitir que, naquele momen- 
to, se tenha verificado uma espécis de 
escolha para constituir universos feitos 
de protons e de electrons negativos, « 
de antiprotons e de electrons positivos ? 
Se, por acaso, fósse provada a existên- 
cia de um universo diferente do nosso, 
tratar-secja de objeção importante a 
teoria do universo em expansão. 


DESINTEGRAÇÃO E DESMATE- 
RIALIZAÇÃO 
Em virtude das teorias einstenianas, 
admite-se que a matéria e a energia 
são equivalentes Se se quiser, a ma- 
téria não é senão energia condensada 


mio da bomba seja diretamente trans 


formado em energia, Mas a desintegra= 
ção atômica não é desmaterialização da 
matéria. Na realidade, cada átomo do 
urânio cinde-se em dois, lberando enot- 
me energia, Nada, porém, desaparece, 
Nenhum proton foi aniquilado. 


Visto ser exata a fórmula matéria- 
energia, deve poder-se ir mais longe, 
Isto é: transformar realmente a maté- 
ria em energia pura. Ou, o contrário, 
condensar uma determinada energia na 


e massa de matéria correspondente, 


Mercê do antiproton, torna-se rra- 
Hrável ta] sonho, Com efeito, mal nas- 
ce, aniquila-se com um protem e ambos 
«e desmaterializam totalmente no eer- 
dadeiro sentido da palavra, formando 
energia, 


Nessas condições não É por ventu- 
ra possível uma super-bomba atômica, 
mil vezes mais terrível que tódas as 
conhecidas até hoje? De maneira ne 
nhuma, No estado atual da Ciência, é 
multo limitada a possibilidade de pro- 
durirmos antiprotons Aliás, sá podem 
ser conserrados durante tempo extremas 
mente breve e no vácuo quase absoluto, 
visto aniquilarem-se mal econtram um 
proton, Mesmo levando as coisas mais 
longe. caso se chegasse 3 produzir um 
feixe de protons negativos, onde pode- 
riamos conservá-los? Nenhuma matéria 
ou substância de nosso universo podera 
guardá-los, 


Não podemos esperar dele nenho- 
ma energia, Já que € preciso vma quan- 
tidade enorme desta para chegarmos a 
produzir um só déles. 


Para que servem, então” Por en 
quanto não podem ser considerados «e- 
não como mera enrtosidade de labora- 
torio e como mais pma vitória do pê- 


a 
fiua do Passeio 42/56 DESAP ABES RRSVO UNIVERSO As bombas atômicas representam ferric mio humano. E' mais um passo dado 
, x Ê ga vel confirmação ne mundo da conhecimento da maté- 
Nada 1 pRParmos na existen- ção, ria. So e futuro poderá dizer-nos «e é 
eis, em al e no Infinito, da Considera-se geralmente que a ur» 


paras o bem ou para o mal da Huma- 
anidade 


e 
— 


t 
! 
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Ea TA POr 


A aba pus UCA MPL o PORT 


CURSO DE PRÁTICA FORENSE 


AULAS PELO EMINENTE JUIZ DE DIREITO 
DR. JONATAS MILHOMENS 


O Departamento de Cursos e Prática Jurídica do BUREAU 
ASSISTENCIAL TRABALHISTA, sob q direção do advogado Dr. 
HDMYLSON P, NOGUEIRA, tem a satisfação do enunciar q 
instalação do mencionado Curso, As multa tim cunho esten- 
elnimente objetivo, adotada a prática de debates em tôro de 
casos concretos, em contato com os autos, focluindo audiências 
de treinamento, com a participação direta dos alunos, ESPE- 
CIALMENTE PARA ADVOGADOS E ESTUDANTES DE DIREITO. 

Inscrições (número limitado), Programs e demais detalhes 
na sede do B.A.T, na av, Rio Branco n.º 151, 15.º and, gr. 
1507/08 — Tel, 32-H408. 


Ultimos 
Ducessos 


preferidos 


Suplemento 
| 80-1641 
CL Vivo) 


80-1642 
samba-canção 


801643 


beguine é 


80. 1644 
toada. ' 


80-1645 


Aboio Apaixonado + 
80-1646 Zé Arigó - baião 


80.1647 
Fim-de-Semana (In a 


Spanish Town) 
B0-1648 
Me Perdonas = tango 


80-1649 
canção 


80-1650 
Imposible = bolero 


80.1651 E Não Sou Baiano - 


80.1652 El Choclo - baião 


B0-1653 
feira - cururu 


Lenço Prêto = toada 
B0-165+ 


maxixe-baião 


Estos gravações acham-se 
também disponíveis 
“em discos de 45 rpm 


“vo? DO so 


RCA VICTOR 


TM EAN] É 

O SA A 
MEN 
e et A 


À da! 
Ee ) 
N PP, un 


ES e vç pa a ar cms Te o ia em 


Restmente, o café é a verdadeira "arvore 
das patacas”. E' a grande matriz onde 
cunhamos, não só cruzeiros, mas dollars, 
libras, francos, marcos, pesos, florins, ete. 
O café participa da exportação do país com 
um contingente superior a 60%, fornecendo 
as divisas com que se alimenta de maqui- 
nas e de materias primas a industria nacio- 
na!, a gasolina para os transportes rodovias 
rios e urbanos, 04 tratores, adubos e inse- 
ticidas para a agricultura, o trigo o 
eustento das popriações. De outro lado, é 
e café que pror  ona, direta ou Indireta- 


Rolos e e MC AGA ATi dao A od DA Rad 


RCA VICTOR 


pelos seus artistas 


Joaquim de... Nada - fantasia L Curi cjorquestra 
Baião de Diamantina (Peixe 


Nossa Senhora das Graças - N. Gonçalves c/org. 


Dolores Sicrra = vmba 
Se Eu Pudesse » tonda 
Só Pode Ser Você's 


Dei Ao Mar Pra Guardar « 


Dança de Caboclo - rojão 
O Chiro da Carolina :- xote 


Conceição - samba-canção 
Soldados do Fogo = hino 
La Voz del Tango - tango 


Não Diga Não - mnba 


Vovô no Maxixe - maxixe 
Amor Tentación - bolero 


Outra Vez - samba-canção 
Dançando no Fogo « 
Resposta do Menino da Por- 


Flor do Céu = fox-slow 
São Paulo dos Lampiões « 


Jogou-se da janela 
do Distrito 


O eletricista Agnaldo Al- 
ves de Souza, casado, de 28 
anos, fo! detido no 8.º Distrito 
Foliolal, sob acusação de fur- 
to, Quando se encontrava na 
Sala. à fim de ser Inguirido pe- 
Ir autoridade, aproveilou-se de 
um descuido para jogar-se da 
janela do Distrito. Nada de 
grave sofreu q eletricista , Ape- 
nas ligeiras escoriações, sendo 
medicado no Pronto Socorro, 


de onde retirou-se pera a de- 
legacia, 


Nacional 


1. Cori cjora. e côro 


N. Gonçalves c/Fafh 
€ seu conjunto 

Lucy Rosana com 
fon; orquestra 

Trio Nagô com or- 
questra 


Luiz Gonzaga com 
regional e côro 
Dircinha Baptista c/ 
orquestra 


aboio 


Aracy Costa com or- 


Little 
questra e côro 


Carlos Lombardi c/ 
orquestra 


Mation c/orquestra 


Pepe Avila com ora 
questa 


Trio de Ouro com 
conjunto 


samba 


Mario Zan com con 
baião junto 
Luizinho e Limeira 
com conjunto 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
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| 
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Carlos Galhardo c/ 
orquestra 


Os maiores cariuzes gravam em discos RCA Victor 
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ILATIFUNDIO OU MINIFUNDIO O PROBLEMA AGRÁRIO BRASILEIRO 


Tremendo Libelo aos Reformadores 


Que Doutrinam no Asfalto Das Metro- 
poles Sôbre Coisas do “Hinterland” 


Já em discussão a questão dos empréstimos aos agricultores — 
Apõio dos srs. Juscelino Kubitschek e José Maria Alkmim — Im- 
portantes informações a respeito colhidas pelo DIARIO DA NOITE 


A propósito da concessão de 
emprostimos hipotecarios a 
agricultores, Inclusive para 
aquisição de pequenas proprie- 
dades agricolas. assunto unan!- 
memente aprovado em recente 
conclave realizado nesta Capl- 
tal e já de repercussão no Con- 
grosso, procuramos quylr o sr, 
João Henrique, conhecido poll. 
tico mineiro « atualmente pre- 
sidente do Conselho Superior 
das Geixas Ecoomicas Te- 
deralis. que, de Inlclo, declarou: 

—lenlmente, a idéia é de 
grande alcance, € vem ao em- 
contro de uma necessidade, cuja 
execução Imediata tormou-se 
um imperativo socinl, Todo o 
esforço no sentido de restabe- 
Jecer-se o equilibrio entre os 
centros de produção egricola é 
os de consumo, será uma medl- 
da patrlotica de aceitação ge- 


LIBELO — O xr, João Henrique, quando falava em presença dos sis, Juscelino 
Kubitschek e Josó Maria Alkmim 


ral. Parece-me que « ajuda não 
se deve limitar aos que são 
senhores de grandes arcos. Ha 
outra classe marginal, porém, 
que deve: merecer a proteção e 
os culdados ido govêrno, pela 
debilidade em que se encontra, 
pele penuria em que se debate, 
Refiro-me ao trabalhador t1u- 
rel. ou no modesto rendeiro, 
âquele que cultiva a terra com 
e fórça dos seus proprios pra- 
ços. 


O PLANO 


E prosseguiu o sr: João Hen- 
rique: 

— Este plano compreender 
na aquisição de propriedades 
rurais e o seu desdobramento 
em pequenos tratos de berra: 
que seriam vendidos, sob pro- 
messa, áqueles que, realmente, 
cultivam o solo. A nossa situn- 
cão, no caso, não se limitaria, 
exclusivamente, à venda, pro- 
curarinmos dotar cada trato de 
terra, de modesta casa de cam- 
ipo. compativel com a dignida- 
de humana, e; ainda, crinriamos 
um” departamento “especializado 
para dar assistencia técnica e 


ESTA É À NOSSA “ARVORE DAS PATACAS 


mente, os meios para a manutenção de mi= 
“Ses de brasileiros que cor 


tuem a grande força do mercado interno, 
lastro Iniispensavel mo desenvolvimento e 
consolidação do nosso parque manufatu= 


reiro, 


E é, finalmente, ao lado do pé de caté que 
5e colhe a maior massa de produção agri- 


cola de subsistencia. 


Culdemos do café com e carinho que nos 

merece tão generosa fonte de bens mate 

riaís. Melhor qualidade e maior quantis 
palacas, 


dade de café nos dara5 mais 


Contribuição à 


Campanha de Produtividade e da Melhoria da Qualidade 


tinancelva aos promitentes 
compradores, Inclusíve, fazendo- 
os associados de” Cooperativas 
Rurais do credito. 

No entanto se se quiser dar 
assistencia nos desamparados 
do Interior somando-se Os Te- 
cursos das Calxas Exonomicas, 
para o aumento da produção 
nos centros Municipais, torna- 
se necessaria uma Jet ampla & 
corajosa. 


LATIFUNDIO E 
MINIFUNDIO 


Em seguida, o presidente doi com o da posse do dois terços 
abordo o) de terras Inexploradas, 


Conselho Superior 
assunto com outros detilhes 
importantes: 

— Os reformadores agrárioa 
que doutrinam no asfalto das 
metrópoles brasileiras sôbre 
colsas de nossa hinteriandia, 


como ostentoso dogmatismo só 


igual ao desconhecimento da 
materia, fizeram do Jatifundio 
uma calamidade e do mintfun= 
dio À pedra filosofal, capaz de 
produzir toda sorte de mila- 
gres. Destarte, vai-se criando 
desevisadamente na opinião pu- 
blica brasileira & crença de que 
está na divisão de terras & sor 
lução do problema rural e no 
minifundio a quintensencia e 
o supremo objetivo dessa orl- 
entação tão ingenuamente sim- 
plista, A «realidade, porém, é 
bem diversa: uma Justa e util 
organização agrária para o 
Brasil independe da divisão 
de terras e mesmo de sua pro- 
priedade; ela está ne organiza- 
ção do trabalho rural, na ven- 
da nos lavradores, a preço ru- 
zonvel, de máquinas, veículos: 
sal. arame, vacinas, Ínseticidas, 
eto,; na construção de estradas 
que permitam o escoamento do 
labor agricola, na garantia dum 
preço, mínimo para as utilida- 
des produzidas, nn proteção 
contra a ganancia dos 
mediarios e no estabelecimento 
do credito agricola e de coopê- 
rativas de produção. Os refor- 
madores egrários. que doutri- 
nam Iiterarinmente, Impressto= 


lega de serviço 


idas areas territoriais e 


inter- 


pam-se, porém, com o que su 
cede no delia do rio Nilo, ou 
em países europeus de mingua- 
exce- 
dentes populações esquecidas ds 
que nenhum problema humano 
tem facetas tão específicas e Jo- 
cas quanto no problema agra- 
rlo. No Brasil, hn oportunida- 
de para Intifundios e minifun- 
dios. diferentes de tudo que se 
possa encontrar escrito, nos u- 
vros técnicos estrangeiros. O 
problema rural, entre nós, se 
confunde com o povoamento, 


ainda 
não incorporados à civilização. 
Sera ridiculo que niguem pre- 
tendesse realizar a marcha co- 
Jonizadora para o Oeste, esta- 
belecendo sitios e chacrinhas. 
O latifundio ha de ser e vem 
sendo n arma usada nessa he- 


volca empreltada: é comum pro- 
prletarios de pequenas fazen- 
das valorizadas venderem-nas 
para adquirir terras mais lar- 
gas e de menor valor na dire- 
cão de Golás e Malo Grosso, 
conclutu o seu ponto de 
p vista: 

— Os “canones"” da mitologia 
dos “sol-dissant” reformadores 
agrários do Brasil fazem do la. 
tifundio a expressão do Mal é 
do minifundio o do Bem. Pura 
ficção spots latifundio e minis 
fundio são um mal se Impro- 
dutivos e um bem no caso con= 
trarlo, Tudo se resume, enfim, 
na existencia ou Inexistencia da 
produção. 


REPERCUSSÃO 


Esse importante assunto sô- 
pre política agrária vem rece- 
bendo especial atenção do po- 
vêrno, inclusive no que diz res- 
peito no financiamento, deta- 
lhe que será objeto da próxima 
reforma dn Lei Organica das 
Caixas Economicas, por deocl- 
são unanime da recente Reu- 
nião Congressual, realizada sob 
a presidencin dos srs. Juscelino 
Kublischek e José Maria Al- 
kmim, 


No Congresso, « materia tam- 


cussão, tendo ainda ontem o se- 


Agredido a tiros pelo co- | bem vem sendo motivo de dis» 


Fol Internado na noite do sá- 
bado no Hospital Rocha Faria, 
Apresentendo forimento nn hi- 
pocondilo direito. o operá- 
rio Carlos Francisco Raimun- 
do, de 21 avos, solteiro (rua 
Belisário de Souza. 104, na Vila 
Vintem. em Padre Miguel) que 
ióru egredido a tiros dp Te- 
vólver pelo seu colega Almé- 
rio da Conceição, na porta da 
fábrica situada na rua do Pro- 
gresso, 45, em Padre Miguel, 

A vitima ficou internada ná- 
quele nosocomio, enquanto o 
agressor Jograva fugir à ação 
da polícia «ly 27,º Distrito, 


Atropelamento 


Na rua Presidente Domiciano, 
em Niterói, foi atropelado por 
um carro de chapa não Identi- 
ficada o operário Miguel Perei- 
ra, de di anos, morador à Pra- 
ça da Boa Viagem, s-n., que so- 
freu fratura do braço direito e 
contusões generalizadas, tendo 
sido medicado no P, 8, local, 


nador Carlos Lindenberg tele- 
grafado ao sr. João Henrique, 
dizendo: 

“Devo decinmir 


vm qlrda 


não 1 nada mais acertado, mais 


criterioso, imnls Cotwa €4 
lidade e recoberto de bomt s0n- 
so do que o escrito pelo antigo, 
verdades corajosamenta como 
precisam ser ditas”. 


Tentou o suicidio 


Tentou o suleldio, ontem pe- 
la manhã, em sua residência, Q 
vendedor nmbulante Andrelino 
Dias de Olivelra, de 30 anos, 
solteiro, (av, das Bandeiras, 

— Cojunto do IAPC, entrada 
18, apto. 102 — Trajá) que es- 
tuva desgostoso da vida, 

O infeliz homem, com quel- 
maduras de 1º,2º 023º gras foi 
internado no Hospital Getulio 
Vargas. 

A Polícia do 24º Distrito Por 
licinl abriu inquérito a respeito. 


Rumo a Nova York para conhecer os últimos 


aperfeiçoamentos em 


organização de varejo 


e asúltimas criações da moda sport feminina 


Na foio, da esquerda para a direita: Sr, ], Benoliel e 
esposa e sr, Thomaz Acacio Melo no momento 
do embarque 


Emba?caram ontem. com des- 
| tino a New York, pelo avião 
| da Braniftf. os ars. J. Benollel, 

gerente comercial d'A Expição 
Carioca. e o Sr. Thomaz Arácio 
Afeto. cheje dr Diuisso de 
Mercadorias dA Exposição 
Modas 5. A. Ea Infe ativa 
dA Exrosição — sempre pio 
M dos mais 


* de co 
altos iun- 
& bem Cr 


e em aper- 


do bem servir o grande publi 
co. Os mails famosos magáazins 
novalorquinos, como Saks, Sith 
| Avenus, Macy's, Lord aud Tay= 
| lor, etc. serão ob'eto de meil. 
cuiosm estudo por parte dos 
funcionários d'A Exposição que 
terio ocasião de analizar Os 
ultimos  aperfe'çoamentos 
tócnica americana de varejo, 
selecionando ao mceamo tempo 
as ultimas novidade, da toda 
spot feminina para o Verão, 
que. serão em breve Innçadas 
com nbsoluta exclusividade no 
Rio, pelas A Exposição Carixa- 


da | 


es 
' 
ty 


Ciclistas atropelados 


Um ônibus de chapa não 

tdentificada, quando trafegava 
na noite de sábado pela avent- 
da Banta Oruz colheu o clelista 
Jorge Nessas da, iva ae 
anos, solteiro, que 4ey 
garupe à jovem Elza Vicente 
da Silva, de 17 anos solteira 
tavenida: Santa Cruz, 283, em 
Bangu). 
Mais tarde, um policial de- 
teve o motorista Vasco Fernan- 
des Loureiro. do ônibus chapa 
DF-4-00-65, da Jinha “Campo 
Grancie-Cascadura", como Au- 
tor do duplo atropelamento, 

As vitimas foram socorridas 
no Hospital Carlos Chagas € O 
motorista autuado no 25º Dia- 
trito Policial, | 
Ss 
Descobriu o relógio 
roubado 


O fiscal Osmar, do Posto Po- 
liclal da Central do Brasil, con. 
seguiu na noite de sábado rea- 
ver o relogio do operário José 
Bonres da Silva. de 22 anos (rua 
Ceará. 104) furtado por um la- 
drão na “gare” Central de D. 
Pedro II. 

O policial, tomando conheci- 
mento da queixa, fol no encal- 
ço do larápio, porém o mãr- 
ginal resolveu deixar cair o pro- 
duto do furto, fugindo a seguir. 

O fato foi registrado na de- 
legacia do 10" Distrito, 


MARAVILHAS 


 J(6) 


programa humorístico produzido vor: 
Max Nunes e Afonso Brandão espeçi. 
almente para o sabonete 


B 


MARMELÂNDIA É apresentado tódas gs, 
segundas-feiras, no Teatro-Auditório da 
Rádio Tupi, às 21.05 horas, 


rádio fi UM) 


(REPRISE - SÁBADO ÀS 19,05 H5)) 


100% perfeito 


Prêsa a jovem ladra 

Na tarde de ontem fol presa 
na “gare” Central do Brasil a 
jovam Edith Silveira Duarte, 
solteira, parda (rua Tacito Es- 
meriz, 549, em Bento Ribeiro) 
que roubara jolas e 600 cruzel- 
ros em dinheiro da casa do o&« 
pilão de mar e guerra Deocle- 
cio Bernardes de Souza. na rua 
Barão de Bom Retiro, 876, 
epto, 203. 

O cunhado do militar, Cris- 
tovão José Teixeira Bessa, ao 
passar pelo local reconheceu a 
ladra, denunciando-p aos guar- 
das da Central do Brasil. 

A ladra foi recolhida aquele ' 
posto policial. 


OBRAS DE VERDI 


Mensagem aos amantes da boa música! 
A coleção completa das maravilhosas obras de 
Giuseppi VERDI acham-se gravadas em discos 
RCA Victor de 78, 45 e 33 rotações, pelos 
maiores intérpretes do mundo, 


“mk 


ES" 


4 POS 55 sono 


RCA VICTOR 


Os maiores artistas do mundo gravam em discos RCÁ Victor 


SINDICATO DOS SALÕES DE BARBEIROS E 
DE CABELEIREIROS, IRSTITUTOS DE BE- 
LEZA E SIMILARES DO RIO DE JAREIRO 


AO PUBLICO | 


Demonstração do custo de um oficial de barbeiro, por mês '25 diat 
de trabalho), tomando-se por base um estabelecimento com cinco empre 
gados, pagando o aluguel mensal de Cr$ 2.000,00, classificado na segunda 
categoria (a maioria dos estabelecimentos foi tabelada na segunda categos 
ria) cobrando os preços de Cr$ 15,00 pelo corte de cabelo r.. . 
Cr$ 5,00 pela barba, 
Salário-mínimo .......s.. ss 


1/5 do aluguel de Cr$ 2.000,00 . 


800,00 


Cs 3. 
" 400,00 


1/5 de lavanderia, na base de CrS 1.500,00 .......... » 300.00 
1/12 do seguro de acidente no trabalho ..... anta ava é és 35.00 
1/12 das férias anuais s/ 20 dias úteis ........: pas z 250.00 
Previdência Social IAPC — parte do empregador ...... » 448,00 


1/12 do impôsto de indústria e profissões, dividido por cin- 
co empregados, sôbre CrS 8.160,00 (êsse impósto é 
de 2% sôbre o valor locativo do estabelecimento multi- 


plicado doxe vêzes e mais uma taxa fixa de CrS 2.400,00 36.00 
1/5 do consumo de luz elétrica .......ccccssmessoo 50.00 
EMábIndadE Rs e iremos GS CN aa 6 4/0 68 31,60 
Material (sabão, papel, álcool, etc.) ) 100.00 


Total do custo do oficial .....ccsccscicccces 
: Na jornada de oito horas de trabalho diário, o oficial de barbeiro, 
devido às interrupções por falta de clientes, trabalha, efetivamente. um 
máximo de cinco horas, Sabendo-se que um corte de cabelo € cxecutado 
num tempo de 30 a 60 minutos c uma barba leva de 15 4 30 minutos 
para ser executada, o oficial, sendo ativo no seu servico, executar): no 
máximo por dia, 10 cortes de cabelos ou 20 barbas. Cobrando os precos d: 
Cr$ 15,00 pelo corte de cabelo e CrS 5,00 pela barba a produção bruta do 
oficial será a seguinte: 
DIA 


5 cortes de cabelo a CrS 15,00 .........ccso. €rs 75.00 
10 cortes de barba a CrS 5,00 ...en.... + * .. . do 50.00 
a e 

Produção máxima do oficial por dia ............ “1250 


Multiplicando-se a produção diária por 25 dias de trabalho etetivo 


mensal, a produção bruta do oficial será de CrS 3.125,00. 


RESUMINDO: 


| Produção bruta do oficial .............. EN PRENOSSS Cs 3.125.9 
| Total do custeio do oficial ........ccssctsterceer » 5,551,00 
Deficit mensal por oficial “7 24% E) 


ec e tata a e na a un nn 


Tratando-se de um estabelecimento com 5 empregados. O deficit” 
real do empregador será 4 CrS 12.130,00. 


od jo a dp (a AD PAL) PODRE Eid PER RARA Lad: | PIT OE ÃO DO PULAR A UI REM DR EVA ia 


" 


SERÁ A NOTA SENSACIONAL, A 23 DE OU TUBRO: 
e Con 


i 
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IALVOAR O “14-BIS” DE SANTOS DUMONT! 


| Engenheiros 


| carro capotou 
pa estrada 


de Saquarema É 
vas proximidades da ponte do 
mingus, do município fhuml- 
eso de Saquarema, o carro 
A chapa do D, F., dl- 
sigldo por seu proprietário, Car- 
we Nogueira de Araujo, morador 
| rua Pacheco Leão, 1.558, apto, 

nesta capital, que se dirl 
Is para Campos, levando como 
f eqelto Lulz Batista de 
Araujo, de 23 amos, morador & 
rm Renl Grandeza, 100, apto, 
Et, também nesta capital, de- 


Ê 


inventor 


Sob a vasta abóbada de cou= 
ereto do Parque dos Afonsos 
está ocorrendo um espetáculo 
curioso e paradoxal. Recuan- 
do 50 anos na técnica, voltan- 
do a costas o fp da 

N Ss moderna engenharia acronáuti- 
ndo DD alaranas st - Grlentando-ge apenas por 
envia seus ocupantes, que a a na rd art fotogra- 
nimcam ferimentos e contu- s que datam de 196, uma 
mto vorpo. Pelo loca! pas- | CUUiPe de técnicos lançou-se à 
mis ga ocasião um carro par- | dificil tarefa de reconstruir o 
er que recolheu Cary e | Primibivo e precário aviãozinho 
7 mmovendo-os para Nites | de Santos Dumont, Trata-se do 
& quie foram medicados no | famoso “14-Bis”, o mesmo bi- 
ar) plano, agora em réplica, com 
mt que o morta! inventor brasile 

elado ro, há precisamento 50 anos, 
de não fdentificado | Zealizou o primeiro vôo do mais 
mu na rua Bento Lisboa, | Pesado que o ar, resolvendo 
ane no numero 190, Pedro | Universalmente o tríplice pro- 
e anios, de 52 anos. (rua | Blema da locomoção aérea, 

gugu 248). Gravemente Te-] E não é por mera curiosidade 
pão fot medicado e internado, | que o célebre "14-Bis” está sen- 
ã estady de coma, no Pronto] do ressuscitado. Ele vai voar, 
Buistro, como há 60 anos passados, no 


liplomas aos colaboradores 
“Dia do Papai” 


riníviga de medalhas e diploma s pelo Grupo de Colaboradores 


“de Turismo no auditório do Sindicato dos Lojistas 


leio se quinta-feira ulti. | dade de “O Jornal” e DIARIO», 
ki no auditório do Sindicato | DA NOITE, desta capital, 
ks Lojistas, à rua da Quitan. | quando vecebia das mãos do 
h,3 10º audar, q solenidade |sr. Paulo Afonso de Carvalho, 
hantrega dos diplomas e me. | diretor da, “Exposição Modas, 
blhas, polo Grupo de Colabo. | 8, A,”, à medalha e o diploma 
tizes do Turismo, aos que/a que fêz jus pela sua colabo. 


aeronáuticos do Parque dos 
Afonsos empenham-se na construção do 
famoso aeroplano que imortalizou 0 genial 


brasileiro 


próximo 23 de outubro, consti- 
tuindo a nota mais sensacional 
dos festejos em homenagem ao 
Pal da Aviação. Ergler-se-á nos 
ceus cariocas pilotado pelo ma- 
Jor aviador Roberto Hipolito 
da Costa, 

A tarefa da constrição dessa 
réplica do “14-Bis” parecerá 
facil é primeira vista, No en- 
tanto, em palestra com a» nossa 


reportagem os engenheiros do! 


Parque dos Afonsos confesse- 
ram a série de obstaculos jnes- 
perados, pois voltam a defron- 
tar-se com problemas cuja sor 
lução já não é do seu tempo, 
Problemas há muito superados. 
E, nor estranho que pareça não 
é fácil recuar ás técnicas de 
melo século atrás. Na realida- 
de, entre O anguioso o primit!- 
vo “14-Bis” de Santos Dumont 
e um modernissimo Constelja- 
tion não medeia apenas meio 
século de tempo medido “pelo 


[iupecto da solenidade colhido pelo DIÁRIO DA NOITE no auditório do Sindicento dos Lojistas 


O embaixador alemão 
deixa o Brasil 


O Embaixador de República 
Federal da Alemanha, dr. Fritz 
Oellers, designado, como se sabe, 
pelo seu govêrno, para chefiar 


relógio, mas alguns séculos de 
homens-horas ampregadas no 
salio gigantesco de um progres- 
So que a simples decorrencia de 
50 anos não explicaria. 

E nssim, enquanto lá fora zu- 
nem os velocissimos aviões a 
jato e os Convaiis cortam a 
atmosfera, o pequenino “l4- 
Bis" que voava a pouco mais 
de um metro do chão e à uma 
velocidade mixima de 35 quilo- 
metros, parece recuar ainda 
mais no tempo, muito mais que 
meio século, 

TODAS AS MINUCIAS 

Em visita ás oficinas do Par- 
que de Aeronáutica dos Afon- 
sos, livemos ocasião de pales- 
trar com o cel. av. eng. Hen- 
rique ag Castro Neves, sob cuja 
orientação uma equipe de téc- 
niços e artífices não vem pou- 
pando esforços para que q cons- 
trução do modelo cinquentená- 
ro resulta numa réplica real- 
mento perfeita, efetivando-se 
assim essa contribuição tão stg- 
nificativa para as comemora- 
ções do “Ano Santos Dumont”. 

— Tôdas as minucias estão 
sendo observadas — esciareceu- 
nos “o coronel av. Henrique de 
Castro Neves, diretor do Parque 
de Aeronáutica dos Afonsos. 
— O primitivo avião do genial 
inventor. designado como “I4- 
Bis”, era um biplano, tinha 10 
metros de cumprimento e 14 de 
envergadura, com uma superíi- 
cle sustentadora de 60 metros 

quadrados, Equipava-o um mo- 
tor “Antolnette” de 50 HP &R .. 
1.400 rotações por minuto, per= 
mitindo uma velocidade máxi- 
ma de 35 quilometros. Pesaya, 
com o piloto, cerca de 300 qui- 
los, 
Hoje tem-se a impressão de 
que o "14-Bis” votvu em mal- 
cha-á-ré, polis trazia o leme na 
prós, e o motor na pôpa. À ex- 
plicação é simples: para cons- 
Rruir seu primeiro avião, San- 
tos Dumont inspirara-se no vôo 
dos pássaros, A expertência, 
embora vingnsse, não se de= 
monstrou prática, tanto essim 
que o inventor abandonou ime- 
diatamente o modélo pura cons- 
truir outro mais nperteiçoado, e 
“Demoisella”, invertendo a or- 
dem primitiva e colocando o 
molor na frente e o lJeme ntrás, 

Uma das poucas diferencas 
técnicas entre q modela = à rê- 
plica — informaram-nos ainda 
os térnicos do Parque dos 
Afonsos — será o muco: pais 
um. “Frankiim” ale cllindros, 

resfriado a ar. substituirá O 
rimitivo “ Antoinette” de 8 ei- 
indros que era muito mais pe- 
sadu. aJém de resfriado a Água, 

DO BALÃO AO AVIÃO 

Não esqueçamos que Alberto 
Santos Dumont chegou ao seu 
imoral invento atenvés dz uma 

série Ge etapas, numa longa su- 
cessão de experiências. Chegou 
ao nvlão através do balão. 

— "O fuventor, tal como a 
natureza, vão dá saltos. mas 
progride de munsa r evolui — 
escreveu mais tarde Santos 
Dumont. — Comegei por fr” 
nat-m: bom pilóio de bulão Ji- 
vre, é só depois ataquei o pro- 


blema «e sua diriglulliande, Du- 
runte muitos anos estudlel a 
fundo o motor a petróleo, e só 
quando verlfiquel que o seu es- 
tado de perfeição sra bastam 
te para o fazer voar ataquei o 
problema do mais pesado que 
o ar.” : 
POR QUE “14-BIS"7 

Com efeito, o genlyl liyen- 
tor só se pôs n construir seu 
primeiro avião depois de ohti- 
dos os melhores resultasns com 
o último dirigivel que (inha q 
numero “14º. A ésse dirigivel 
êle suspendeu o neropleno no 
qual deu, por isso mesmo, um 
designação de “14-Bis". Uni 
preso no outro, alcou vôo a tim 
de estudar o comportamento do 
neroplano no ar. sun «Irtglbili- 
dade e o funcionamento dy 
motor no espaço. Só então lan- 
qou-se à demonstração final. E 
foi*tsob à emoção de m'lhayes 
de espectadores, ra tarde ie 
23 de outubro de 1906, em Pa- 
ris, que o genial brasilziro re- 
nlizou um dus mnis autigos so- 
nhos do homem: sum aparelho 
mais pesado que o pr elevou- 
se do solo. deslizou no ar € 
tornou R descer, com q uso ex- 
clusivo dos recurses da própria 
máquina. 

E éste o grande feito, o mar- 
co decisivo nos atveis da nero- 
náutica. que O Brysl vof co- 
memorar no próximo 23 «le qu- 
tubro, E entre ga centenas de 
aparelhos — emilitares, comer. 
Ciais e de turismo — que st gr- 
guerão aos céus brasilelrns ny- 
ma revosda 
gente em homenagem ao Pal 
da Avinção. ali estara também 
o pequeno “14-Bis", ronranando 
pelos ares. Será o grande con- 
vidado de honra da magna fes- 
ta, Ao lado dos Constellations 
de aerodinamica beleza e dos 
moderníssimos Convairs, quem 
vai roubar o espetáculo é o “14- 
Bis", Para êle estarão volia- 
das ns mals carinhosas aton- 
ções e o mais enfático entu- 
siasmo dos milhares de espec. 
tadores. Exatamente como há 
meio século, em Paris, naquela 
memorável tarde da “3 de ou- 
tubro-de 1966. 


Novo q delicioso rutrigerante 


da sobor incomparável, prepordo 


imensa e empol- | 


tor colaboração prestaram ao 
ay do Papai”, Ao ato com. 
txcrrêm figuras as mais Te. 
céntutivas do alto comercio 
isa praça, além da imprensa 


ração so “Dia do Papai", Em 
baixo, um aspecto do quditorlo 
do- Sindicato dos Lojistas, por 
ocasião da solenidade, vendo-se 
diretores das mais importantes 


-— a água cutimimao do Sera 
ma Petrópolis, = pariicipe de 


& Missão Diplomática nlemã em 
Ancara, deixará o Brasil, hoje, 
dia 27 de ngôsto, às 15 horas, 
pelo avião da “Deutschen Luf- 


Residência roubada 


O sr. Ntiton Baetistu da Fon- 
gcom, (rua Dona Olga, 217) pro 


(sã o escrita. Ao alto, vê-se 
&. Antonio Azevedo, diretor 
ciçáramento de Publlel. 


lojas de varejo, entre represen.. 
tantes da Imprensa desta ca. 
pital, 


0 5r Antonio Azevedo, recebendo das mãos do Sr. Paulo 
Mono ds Carvalho, diretor da Exposição Modas 5. A. O 
Dirloma pela colaboração prestada ao “Dia do Papai”. 


| 0 frmmo de Colaboradores do Furisme à 


a ção om o e DD) DO BABAR tuna T 


o bata dd e do 


ima conferido oo Sr. Antonio Azevedo dos “Diários 
Hociados”, pelo Grupo de Colaboradores de Turismo, * 


Istituto de Aposentadoria 


! Pensões dos Comerciários 
DELEGACIA NO DISTRITO FEDERAL 


WRANÇA AMIGÁVEL DE CONTRIBUIÇÕES 
O delegado do Instituto de Aposentadoria e Pen- 


ty Comerciarios a fim de proporclonar maior 
2de aos interessados, faz cliente que nos dias 
Nes do corrente mês de agosto os “gulchets” 
eu funcionarão no horário de 9 às 15 
Pie entrossim, que as contribuições recolhi- 
“em atraso, ficam acrescidas dos juros de mora 


1 
qua percentual de 10% a 30% do que trats a 
1.204 de 29-11-1950. 


> = 


* José Valladão 
Delegado 


" ... “e ante + o ni 


PR E me " o O DAE DE DADA 


curpu as autoridades «o 22º Dis- 


RoQ 
NGS: 


A Casa Neno oferece novamente 
para V. produtos da famosa mar- 
ca ARNO — a prazo * com peque- 
no entrado! Venho imediatomente 


reservar seu ARNO preferido. 


esta é uma oferta 


NENO 


com a pequenissima 
entrada de 


Lembre-se: o que é bom depressa ucaba ! 


Batedeira Portátil 
ARNO 


Leve e regimente por- 

tátil Motor de 3 velo: 
cidadas Auxiliar efi- 
ciente no sua cozinha 
Garantla de 2 anos 


Aspirador de pó ARNO 


Com sete acessórios Com ou sem estojo 
CGarontia-de 2 anos Grande 
utilidade no seu Lar! 


EPEM 


thansa”, partindo do Galeão, 
= | trito Policinl para queixar-se de 
que teve sua Onsa visitada pelos, 


A SÃO JUDAS TADEU ladrões, que dall carruzaram 


jolas e objetos, cuja avaliação 
Agradeço a raça caça | fardo proprciário futuramene 


“RESPONDA AO REIDA VO 


pacas 


sorve bem ao grande e qo pequeno 


CENTENAS QE IAILETAS E GUTAOS PREGA 


o empolgante programa 


” 


NENO 


Encoradeira elórica 
ARNO 


Umo escova, com ou 
sem espolhado: de 

córa. Fácil manejo e 
gronde resistência 

Garantia de 2 anos 


Liquidificador 
ARNO 

IV Contanário 
> velocidades 
Adoplávela base 
o super mosdo: 

e picador Arno 
Garoniilo de 
ma 2 onos 


CENTRO: RUA SETE DE SETEMBRO, 145 - RUA BUENOS 
AIRES, 157. RUA REP DO LIBSNO, 7 av PASSOS 96 
R LARGA, 17] MADUREIRAs R. MARIA FREITAS, TIO 


PENHA | LARGO DA PENHA, 59 - ILHA GOVERNADOR 4 


AY. PARANAPUAN, 2145.8- MITARÓIs R. DA CONCEIÇÃO, 47 


Na TV-RIO, CANAL 13 


As 


As perguntas, preparadas por 
professores, serão semprefor- 
muladas de acôrdo com o gráu 
de adiantamento até à série 
em que o candidato estiver 
cursando, 


OS TELESPECTADORES TAM- 
BÉM PODEM PARTICIPAR DO 
PROGRANA! 


TESTE DO TELEFONE, com 
duas chances por semana, para 
o telespectador que depositar o 
seu talão na uma especial. para 
o sorteio semanal na loja “REI 
DA VOZ”. 


EM SUA NOVA FASE QUE É 


NAL DESAFIO A CLASSE ESTUDANTIL 9) 


"RESPONDA AO REI DA VOZ” 

é agora um programa para a juventude que tem 
como Catedrático, o professor e poeta J. G. de 
Araujo Jorge. 

“Responda ao Rel da Voz" é um programa que 
Instrúl e diverte, além de premiar condigna e re- 
Elamente os melhores, mais estudiosos e esfors 
cados alunos de qualquer curso secundário, coles 
Elal, comercial ou profissional. 


RESPONDA AO REI DA VOZ | 


sob o alto patrocínio do 


Ea 
o 
4 
Ca 
” 
— 
e 
| 
e 
4 Maço tim 13% - 
DO, 4 
A AFA do dio na al A ça cs o a so + . o o. hs A lia e A E A, tt lis A red ico o da 


Bo = 
PRÊMIOS DE ' f 
Cr$ 1.250,00 
até | 


Cr$ 360.000,00 


Este prêmio mator será deno- 
minado “PRÊMIO RUY BAR- 
BOSA” e o vencedor receberá 
ama: medalha de couro comemo- 
emtiva do feito. 


INSCREVA-SE! E participe TO- 
QAS AS SEGUNDAS-FEIRAS 
ás 2100 horas, na 
TUNO - CANAL 13 


vt, 


cosrdl 


Yoga Publicidade 


E A Pr a pe me em mr 3 


mer pci sra pr 


as 


-DIARIO-DA NOITE —- Segunda-feira, 27 de Agosto de 1956 | 


4 


| 


Requereram pesquisas 


ESTAÇÃO smbiscrs  |Recmnre Gritava o pai alucinado : 


no Suplemento da Produção Mineral deram en- 
“FÓSFORO. - CALCIO» 


trada, os dins 25, e) 27 ao 
á ' y nLtes - 
Imobiliário do O JORNAL | áigos de pesquisas: Antônio Erc 


E ) » 

: mirlo de Morais, ahico, chum- x & 

|” reina ul jap 1 l n 2] | 

; Laboratório ADJALBAS DE OLIVEIRA  ÀJiximss Mie minas Ger; Jam ou 0) r, d | | 


EXAMES DE BANGUE, URINA, ETO. associados, Capão, São Jofin dei 


p 5 Gerais! Irmãos Thá 
Metabolismo Basal — Diagnóstico precoce de gravides ep ' 


leúrio e associados, | : : 
| Rua Alvaro Alvim, &l — 8º andar — EXJf, Delta — Clne Campo Magra: Rimoneira Pn- a fil º b A 
tândin — Telefones; 42-4292, 440505 e 52-B586. : rali PRATA A b . hã 
DIAS GRE: 1 AS dá HS. DOMINGOS (e FERIADOS: Nude rsbica Leste, | ÃO manobrar o caminhão, o pai esma- 90U na parede à filhinha Ge ano e mei 
. Minns Gerais, | o 


Impressionante acidente veri- mado por vizinho, ee 
ficou-se, sábado à tarde, no rua | chegaram a clhumar a Ult 
Silva Vale, 801, em Cascadura, | lancia do Posto dy Meosop Tlhe 
O comerciante José Lourenço | Mas, infeligmento qua 


vo Nada pág 


Novo, ali residente, ao retirar | fazer o médico go coça : 
do quintal do no eras (8) ga local. en dg 
minhão chapa “35-70, não Va 
reparou que sua filha, Maria APRESENTOU-sE 
Altoe, de 1 ano e 4 meses, brin. | O comerciante, Jevado o 
cava junto ao muro, parentes fol ap q dlegas 
ESMAGADA do 28 Distrito Polleial “gras 
Ao fazer a manobra, q 00- | DRITOU A alia comovente pre 
piyeetánito projetou o retoulo ria no comissário de ata te 
para o local onde a Infeliz me-| — Doutor cit mo 
nine brincava, esmagando-a | filha — toi O 
contra o muro. nUnciou perante a to ne Pts 
Como um louco o motorista O motorista to! ; itlage 


Inrgou o volante e fol socorrer | forma da lei e «à toi A 
& infeliz criança, que poucos mo- | feliz meninn, leviulo a Apa 
mentos teve de vida. Alucinado | Lituto Médico gal (AO te 


O paí ganhou a rua, sendo acal. dá autoridade dista Buia 


IMUNDA APOSTA 
OCR II TT sra 


Comeu matéria retirada da sentina 


Em vez de três mil cruzeiros, recebeu apenas mil 
porque não aguentou todo o prato — Depois, fei me 
dicar-se no Pronto Socorro de Niterói 


O fato é inacreditável. 

Aconteceu, e aconteceu em 
pira 

O indivíduo que atende pelo | Depois disso, o repel 
vulgo ds “Canecão”, sem pro | divíduo foi medicas e UR 
fissão nem residência, que ands pietlonr aa da 


ge R eposta não fy 
| 
pelos salões de bilhares do cen- | O Serviço Anti-rábico 


ER inloiramenta, receber 
apenas, mil cruralros. o 


tro da capital fluminense, na de Niterói em julho | 


aee de ei últi- oi 
ma aguardava no interior do o Beginia o mor 
“Café « Bilhares Vista Alegre”, | do Serviço Anti-rábica aa 
situado à Praça Martim Afon- tsih) 
so, defronte à estação da "“Fro- 
ta Barreto”, o desfêcho da uma 
pertida de “snooker” entre dois 
homens que, segundo diziam, 
valia alguns milhsres de cru- 
zeiros, a fim de receber do. ven- 
cedor nigums “propina” pela 
O Pnad da partid; tri 
vencedor 8 entrou 
na “bolada” e “Canecão” a 
candidatou 8 receber alguns 
cruzeiros, para tomar um trago 
Ra APUATUNHIO, como de seu há- 


Não recebeu, porém, a propl- 
na pedida, mas uma proposta do 
vencedor, CGanharia 3 mil cru- 
zeiros, para submeter-se a uma 
Eettos comer fezes e beber uri- 
na , 


teról (Instituto Vital Bru 
em o atendida 257 
sendo Casos graves a Mp 
nignos, anltoendo-se 49h eg 


ções, nhÃo Ra registra 
cesso da vacinação ns ab 


Aumentou a produção” 
de gircônio 


O mncônio & produsdo 
Estados de Minas Geral AR 
Paulo e Ekpírito Santa, 04 quali. 
em conjunto, npregentam um 
volume de 3.788 toneladas, eum 
o valor correspondente ga... 
Org 3.716.000 00. Estes dados a 
referem a 1954 e ncusam um 
aumento de 693 toneladas tm 
relação no ano de 1959. 

Em 1954, Minas Gomis fg. 
rou oom 2.411 “omelades, Sia 
Paulo com "1.375 e Espírito Sai, 
to com 200 toneladas, Segue 
do informa o Servico de Esta. 
tíntica dn Produção do Ministã 
rio dn Agricultura, de IM 4 
1956, o maior volume ds pis 
nio produzido no pais tolo dh 
1952, com 3.572 tonelhdas. 

Quatro municinios sho qro. 
dutores do mineral em syréço: 
Caldas e Poços ve Caldas em 


cido Voile Rainbow 
Com listras da 20 cms. em córes 

Compre agora q 

por sómento 9 9 


Exclusividade Segrs. Ideal para cortinas simples e 


“Canecão” topou a oferta. O 


«FT Cortina para janela apostador depositou 3 mil oru- 


pi ad mãos do eia do 
NE a , abelecimento, Do W.C. da 
Em plástico resistente * | casa foi retirada certa quanti- 

dade de fezes e urina, e, em 


pleno salão de bilhar, sob os 
Compre agora olhares estarrecidos de elevado 
por sômente É número de pessoas que al! se 


encontrava, “Canação” “sabos 
reou” nquêéle estranho “prato”, 
ingerindo q seguir a urina, co- | Minas Gerais: Acuns dr 
mo se tomasse uma xícara de 'em São Palo, e Guarap 


ç o rti nm a. p a F G kh 6 n h ei Fr [6] crfé, Como não pôde engullr a Espírito Santo. 


Em plástico estampado , -— 
159 Assaltavam em plena avenida 


209 " Presidente Vargas 
PRESOS “BETINHO” E “BOXEUR" 


Tamanho: 2,40/1,80 sômente..........ceresos 2 6 9 Na tarde de sábado, o inves- | Walter dos Bantos, de 24 anos 

enfia do 13º esrni - E cm e Waldemar so 

' (1) + dO passar pela ave- | Santos, de 26 anos, o “Bo 

Sensacional oferta para embelezar seu lar... Cortinas em |nída Presidente Vargãs, notou | xeur”, ambos sem sesideicia 4 

que o estudante Edson do Ama- | sem profissão, é que sho (o 

ral, de 21 anos, solteiro (rua | nhecidos assaltantes, A dupla 

z Oliveira Lima, 99), ao atingir | já havia roubado da vítima Wo 
variadas. Ótimo acabamento. Venha vê-las no SEARS | |a esquina da rus Paulo de cruzeiros e joias. 

R Frontin, fôra abordado por| Os dois assaltantes foram ai: 

dois elementos muspeitos, gemados para a delegacia, quis 


tentaram fugir, pols Já estão 
Julgaendo tratar-se de uma | com Prisão. preventiva dese 


agressão, fol Ro encontro do | tada pein prática de outss 
grupo, efetuando a prisão de | furtos : assaltos. 


traspassadas. Em córes harmoniosamente combinadas. 
100% acetato Rhodia. Caimento de 1º, Largura: 1,40. 


Aproveite esta op 


apar: eres 


Tamanho: 1,20/1,80 apenas............ccso.s 


Tamanho: 1,80/1,80 apenas........ccsesssers 


plástico estampado com desenho original. Córes 


he 
A 
q 
|] 
j 
4 


Preço regular. 98 8 8 o BON RD DS NÃ q 
Economize.... 10 SP A So fara 
e Fronhas cretone 
Hormony House 


- Temos A 5 


Tamanho: 059/0,70,..esssssess 55,00 
Tamanho: 0,60/0,60 ,.sceseaasso 59,00 
Modbio soco, Exclusividade Senra 


ab Eu 


Próprio para cortinas, reposteiros e estofamentos. Com 


E Ds a | 


a última polevro em, 


EA 


apresentação moderna em lindas e harmoniosos có- 


e igeradores domósticos 
res. Largura: 1,25. Venha ver e compror| refrigerado 


E ' 
- os mais recentes modelos, 


COMPARE 


* Visite nosso departamento no 3.º andar. 
ECA e RA nd 


x 


8: 


s 
nica 


Ótima toalha de banho 


Em folpudo absorvente 


Preço regular 98 7 7 
Economizo... * 21 


Em falpudo absorvente, macio, resistente. Com de- 


[ DIA PRP RE Ra «RSA 


Jôgo tapête p/ banheiro 


4 


Em plástico acoichoado estampado 


Preço regular 258 2 3 3 NF » E] 
Economize... 25 Lençol cretone 
HormonY House 


> as condições da pagamento! 
-— 15 mensalidades 

e uma entrada 

a sua escolha 


Economize comprando agora seu jógo pora banhei- 


ro: ..-Em  plóstico estampado: nas córes: azul: verde Seltelto,.. cv... 189 senho em alto-relávo. Acabamento perfeito em pon- Venho vor 6556 road 
e vermelho. Pespontado para maior resistência e con- o cos A to ojour. Tomonho: 0,90/1,50. Aproveite o preço | fico refrigerador G. E. é] 
tornado com bebado. Aproveite | Otima oferta | Confecção etmetado com oceba. * Visite nosso departamento no 3.º andar os novos modelos 


mento am ponto ejtut Venha ver! Holpoint — Kelvinalor 


Gelomatic — Cônsul 
*om um novo enconto ' 
para o seu lor: 

á 23 córes à suo escolho, 
RA para harmonizar com a 
suo copa ou cozinha 


Travesseiro 
Espuma latex 


Toalha felpuda 
Tecido listrado 


Harmony House 


Tamanho: 0,50/0,95 
RÓSTO — sômento 


5 9 


* Tomonho: 0,860/1,40 BANHO 
Solteiro de 395 por 355 apenos — Cr$ 129,00 


a : Er 4; e 26 NTEs 


Colcha is chenille 


Exclusividade Sears 


ia O O 


* Para solteiro — 1,60/2,50 — Cr$ 1.098,00 


Super ventilado 


Preço regular ........ 5 
Economize ,...cesass 5 


Es Es AA a 


3 ó 6 Jôgo de cama 
Cretone 178 fios 


Um lindo presente para seu lar. Em chenille de fina Em O oracha Podsstssdia te 


i , 1] a 
vável e entiglárgico Com «cai: CSM mor 18 833,80 Nos côr oro ho, verdo, 
gronde durabilidade. Tamanho: com bairo arcos em cóm bio SIul & amarelo Exclusividade 
0,40/0,60. Muito confortável. nes tiro envelope Sesrs. Compre ogora | 


Salujação 7 gata Ou seu cdinhelco f de votéãs SEARS NT fi fes 318 | 


” 
f ) 2 by 


igerador no 
qualidade. Côres modernos. Desenho Walfle. Compre o seu refrigerador 


pelo Plano Sears-o Crédito Suavel... 


concessionário autorizado 


| 1,4 
m NLM. REIS S.A 
Ff WA RIO REIS 135. 


- 


ET tm 
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1 JOVEM POLONÊS VEIO DIZER AD “DIARIO DA NOITE“ 
E 


- e f: RÁ A ci 
STE e (Re rp pe q q PSA y 
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“PIARIO DA NOITE — segunda-reira, Z7 de Agosto de 1996 


Vai Recorrer áà Córte de Haia Para 


eclamar 200 Milhões deCruzeiros 


À Curiosa História de Mark Koenigil 


DECLARA-SE HERDEIRO DE F 
DA PELOS ALEMÃES EM PA. IS 


gustória curiosa a que um jo- 


aa pu pá 
bape contar nesta redação, 


tunês — Mark Koenigil 


AO att plendido pelo reporter 


qeelarom > 


— Já louvo quem me dissesse 
sso verdadeiro homem é aquele 


que tom um deleal nã vida, Não 


importa Que esse ideal se reglt- 


a ou deixo de-ser alentçado. 


O que vulto O 


He sejam inferiores nos obatá- 
ojos qui se Jhes antepõem. 
po leg] — diz O jovem 


Wu — é à reconquista de ta-| 
was herança que teria sido 
geixada pelo seu avo, Henry La- | 
mutise faleciao em 1943, em 
pur. e que Cl declara ter si-| 


em 
o arquinuitionário, 
A FABULOSA FORTUNA 


miorma o jovem Mark que, 
estudo relação ques possui, a 
cança deixada pelo seu avó 
to, calculada, np época do ta- 
pebmento em 60 milhões de Ciu- 


iões em titulos é 
na de Oliva diaman- 
fg jocalizidas especialmente no 
pl da Africa. Fissns Ações e ti- 
tus, além de colinrs e libras 
gterilnas, foram retirados pe- 
js tropas de ocupnção alemã 
tg "Crecit Lyon, quando 
putscam em retirada da França 
» oouslão tia invasão de Paris 
pas tropas alindas, Até hoje 
gaguém sabt onde se encon- 
is essa fortuna. Sabe-se, Rpe- 
vs, que ela existe, Segundo os 
goulos de Mark, essa foriuna 
teendeçio stunimente à um vn- 
mestuéçlor à 200 (duzentos) 
glinões (e cruzeiros. 


NUNCA FORAM 
RECLAMADOS 


wack lulurma que acaba de 
mesber uma carta da “Anglo 


persegui-lo com 
máns 85 tólças mesmo que es- 


| 
airos, cabetiu-lhe cêrca de 12 | 
ie ações de) 
| que faço jus. proponho as se- 


qessicam Corporaion of South | 


Ateu, Jumitea”, Da qual os di- 
glorea dessa companhia confir- 
pis » expedição dos títulos em 
tume de Henry Laventisg e que 
é note mibguem as apresen- 
[x águeln emprêsa plra recla- 
niis, 86 de juros, segundo 
bfoma Mark, renderam essas 
Wibes mais Ue 3 e melo milhões 


mento da natalidade 


m D. Federal 

poso de puscidos vivos, no 
Federu). dentro do 
o 1950-548, coube no 
e mamo de 195% com 
Hg nascimentos. Revela O 
ESE que o nimero de nas- 
cios vivos em 1054 (65.607) fo! 
par cento mais alto que o de 
lã (53,312), Outra indicação 
tade que u número de natl- 
ms na Capital do pais, tende 
tliscer de ang par ano, 


Ohite e as frutas 
4 superstições alimentares, 
Eziuadas em grande parte dos 
Erumes jndigonas é africanos, 
& brumeras entro nós. As que 
Erderem à incompatibilidade 
te srios alimentos são das 
Es prejudiciais, sobretudo 
eins que proibem a uso do 
SE com nigumas frutas, como | 
tmaigã, À lnranja, o pêssego 
Uuaras, | 
Quindo interrogumos as “vi. 
Es” dessa superstição sôbre 
tnil da ingestão de leite e 
os NA Mera refeição, ves= 
Piginnos que esses Trutas 
Eiam q leite no estômugo, 
sabem elas, naturalmente, 
[ão leite incorito é necosgã- 
Pie congulado no estônia- 
PPT im fermento existente 
* melo gharico e que cosa 
Esnção é q primeiro passo 
Re ONÃO dêsse precioso all. 


R eSssário, portanto, que 
“e saibam que não há ne- 
img Incompntlblidade ontre 
mc qual fruta p que, 
pa Contrário, q ingestio con- 
pá dr Ele» fritas só pode 

Si À sue, pois ns 
mus ricas em certas 
cm dO que q oito, en- 
[No énco à melhor fornece- 
[oe Cálcio, proteinas e EOT- 
Ds po AUO nqucias. O leite 
rd Unidos na alimen- 
di » Ram tim exerjente 
y “tm ME Cquigaes que o nossa 
Po não deve desprezar. 


lincurso para operário 
Arsenal de Marinha 


escrita «Português, 
& Ciências Fisicas) 
Aro de Onprário do At- 
po És Morin. será reali. 

= BU Dido setembro, às 
no “OS seguintes: locais: 

“oo 1a 70) — Moder- 
0 Brasileira de En. 


ne Ria do Sina q 
Va ig dl “nchuelo, 124; 


de Pita 


iruldado Nacia- 
", Antomo 
320 — Es- 
Delas Artes, 
Un Araujo Porto 
82h — Colêgio 
Wãs Marechal 
21 4 2550 — Es. 
1 cional, Avenida 
>» : 51 em diante 
Kat O Brasileiro de São 


a alas tandidatos de. 

2. * 40 Encarregado 
o de Inserição e Do. 
es dO DASP que os 
2 bre o local da 


de cruzeiros, s.n s 
conta a sum valorização nesjes 
Ultimos 13 anos, Entretanto a 
companhia ea a pagar as 
importancias devidas, enquan- 
to a Alemanha ou Outro pais 
qualquer não se disponha a dar 
& necessária garantia do que 
renlmente os títulos e ações se 
encontram desaparecidos ou 
que foram extraviados. Enten- 
de Mark que essa concilção não 
passa de um pretexto da com- | 
Banhia para nio pagar, pois ne- | 
Nhum país poderá dar tal ga- 
rantin mesmo porque os títulos | 
e nções poderão se encontrar em | 
nigum país da chamada “Cortl- 
na de Perro", onde não se pode 
fazer nenhuma pesquisa. 


DISPOSTO A IR À CORTE 
CTURNACIONAL DE 
HAIA 


— Caso as companhias emis. 
soras das ações não queiram 
satisfazer de boa fé as exigeli= 
cias do direito — afirma Mark 
— 8 à Alemanha não sa dispo- 
nha a pngar as iudenizacões a 


guintes condições: 1.º — levar 
o coso simultanenmente À Car- 
te Internaciona] de Haia (da | 
qual o Brosil faz parte e n Ale- | 
manha não) e à Conferencia 
de Londres (da qual a Alema- 
nha faz parte, e o Brasil não), 
n fim de que seja o mesmo re- 
solvi de conformidade com o 
acordo de indenizações de guer. 
ra, assinado em 1953: 2º 
transferencia da divida ao go- 
vêmo brasileiro ou n uma ins 
tiulção idônea de projeção in- 
ternacional com garantias, ou | 
ainda a Industriais e homens de : 
negocios, taís como H, Sapitz- 
man-dordan, dr. Jurzykomweski, | 
Jorge Gulilen, etc, a quem 


- mais aprazível com êste. «i 
moderno e econômico conjunto 


N 


io 


ese 
— 
mes 
+, qn as. 
% 
Ht mm [ES 
, — re 
| . 


MES EPI = 


e levar emconheço pessoalmente: 3. 


oportunidade para 


JLOSA FORTUNA CONFISCA- 


transterencia da dívida «o Ban. 
co do Brasil; e 44 — pagamen- 
to da dívida em mercadorias, 
de ncórdo com as leis da Ale- 
manha e do Brasil, dentro de 
condições pré-estabelecidas, 
ESCRITOR 

Mark declara-se autor de oito 
obras 47 inéditas), especinimens 
te sôbre cinema, e não perde 
fnlar sôbre 
o seu livro “Influencia Sozin] 
do “Cinema”, com o qual ga- 
ubou o premio Carlos de Laet, 
1955, Faz absoluta questão de 
frisar que o seu livro foi julga. 
do pelos srs. Alvero Lins. atual 
Chefe dn Casa Civil da Presi- 
dencia da Republica, o posta 
Munuel Bandeira e o escritor 
Celso Kelly. 


O HERDEIRO DOS MILHÕES — Esie o jovem Mark, 


na redação do DIARIO DA NOITE, onde veio expêr 
a sua situação 


--Sô por jeso não devera | 


ser roubndn esta oportunidade 
no povo brasileiro e careca de 
ler o meu livro — declara Mark 
Kocnlgil, 


Diz que para o seu livro 
ser editado é necessária w que 
torização da Camara Municipal, 
onde já existe um projeto em 
andamento há mais de 4 meses, 
E acrestenta: 


Mark esclarece que esse DIM 
jeto foi apresentado á Camara 
Ferorml o soDre cle pretende 
organizar uma Mesa Redonda 
com a participação dos ars. 
Harry Stone, Adolfo Cruz Ma- 
| nuel Jorge, presidente do Sin- 


tomgráfticos, "Jaime 


torize a sua, realização na Ras 
dio Roquette Pinto. 

A proposito desse seu traba- 
Jo. esteve cont o sr. João Gou- 
lart, a quem fez entrega de um 
exemplar, acompnrhado de uma 
mensagem solicitando a Intor- 


tilcato dos Produtores Cinema- | ferencia do govérno brasitgiro 
Piuheire q, ino sentido de que Jha 


sejaro 


possivelmente os deputados Ro- | restituldos os bens do sem avô 


Zê Ferreira e AnrÃo 


Strime ' que hoje, por heranca lhe per- 


— Dirijo um apéio ao pretel= | bruck. desde que o prefettu au. | tencem, segundo afirma, 


to Negrão da Lima — diz com 
ar enlene Mark — no sentido 
de que interfira junto aos srs. 
vereadores para qua votem to= 
go o crédito necessário à publi- 
cação da minha obra. 

E com a malor sencerimonia 
deste mundo, afirma: 


— Você não pode caimuur os 
efeitos que esse meu livro pus 
derá causar à humanidade: 

Mark é alnda autor de um 
projeto sôbre cinema brasttetro, 
como Industria e relacões puhll. 
cas. 


4 


Assembléia, 98 — 7.º 


DR. PIRES 


Torne seu'lar 


POLTRONA-CAMA 


DRAGO "ELASTIC-TAC" 


=|| 


emma 


N=5) 


MSIE 
SSI Tr 


Poltrona.coma 
“Elostic. Toc”, 
como leila 


SOFÁ-CAMA DRAGO "COLOMBO" 


l=Illl= 


ORGAOS GENITO-URINARIOS — GINECOLOGIA 


DR. MOISÉS FISCH 


Es Sil=m= 
lim == 


NI= 
I= 


NO ESTADO DO RIO 
IMUNIZADAS CONTRA A 
VARÍOLA MAIS DE 25 MIL 
PESSOAS 


| 


|] 
Tem constituido grande êxity | 


campanha que vem sendo le- 
VÁiA 'g eteito pelo Deparlumen- 
to Médico Sanlario da Secre= 
teria de Sande é Assistencia do 
Estado do Rio, com a prêlica 
de vacinações a domicilio, Hu= 
morosis eguipes do D.N,S. e 
do Departamento Nacinnul ce 
Endemius Rurais vêm cazento 
um trabalho de prevenção co0- 
tra a valioia, partindo da peri= 
teria para o centro du cidade 
conirndo, Cada uma: con um 
setor previamente estudado, Os 
trabalhos estão acelerados, 1e- 
gistrando-se, até o dia 18 de 
ugosto, o seguinte movimento 
primovaçinações: 10,298; vêva- 
Cinnções; 18.517; totnj de imus 
nizados: 26.815. Toi apurada 
nes- dados acima, a média de 
384% de primuvacinações. 


Noventa milhões de 
maçãs produzimos em 
1955 

A producão ds maças em 
1956 foi pouco interior a M ml- 
lides de frutos, A área culti- 
vada vem crescendo de ano 
para ano e em 1955. conforme 
indica o “Anuário Estatístico 
do Brasil", já abrangia 1.728 
hectares. A principal colheita 


[é m paulista (28,8 milhões do 
| frutos, no valor de 26,5 milhões 


de cruzeiros), safras quantita- 
tivamento ponderaveis são as 
do Rio Grande do Sul (28 mi- 
lhões de frutos), Santa Cata. 

na (22,6 milhões) e Paraná 


rm 
Tel, 23-1549 — Miariamente | (10,8 milhões. A maça aparece 


Av. N. S. Copacabana, 542 aplo. 407%, tel. 57-4370 


DOENÇAS DA PELE E CARELO 


Tratamento doa cravos, espinhas, ecremas, Extração definitiva 

e sem cleatrir dos pêlos do rosto, sinais e verrugas — Pela 
— Queda do cabelo. 

Pral. Hosp. Berlim, Paris, Viena, New York 

EK. México. 31, 15º-Tel. 22-0425. Das 3 ash. 


Soló coma 
“Colombo”, 
como leito. 


o ad 


SIN=MEii= 
Sis 


mexa, 


SIl=N=iZi 


ainda moutras Unidades hrast- 
leiras, em pequenas culheitas, 


As melhores ofertas 
no Suplemento 


| Imobiliário do O JORNAL 


Prático... 
Confortável... 


Decorativo... 


| 


A “TORTA VOADORA”| AGONIA DA ASMA 


Nova estação volante de radar da Marinha dos. 
Estados Unidos 


” 
- POETA RANMA A NAM A E) | 
5 1 panteão À 


] 
Ma pie 
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De onde vem?.., Seri um disco-voador ? 


Uma grande shliência 
formato de disco, colocado s6- 
bre o avião WV-2, a nova es- 
tação volante de radar da ma- 


vinha de guerra, norte-america. | 


na, oferece q sensação estranha 
de sor um disco voador. que 
houvesse capturado um avião. 
Este dispositivo estã sendo n!|- 
lizado para a realiação de 
avançados treinamentos de no- 
vas idéias, suscetivois de ser 
aprovadas nos sentinclas do ur 
da Lockheed Alrcratt Corpora- 


tion, destinados ao descobin- .. 


mento e aviso jinedinto de um | 
ainque de surpresa. O disco, 
que tem um ponco mais qe 
move metros de eixo máximo. 
é parte da uma fase jnteial de 
estudos relacionados com as an- | 
tenas de radar utilizaveis nos 
Aviões WV-2, que estão em ple. 
no periodo de construção e ope- 
vendo atualmente, alguns deles, 
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a, EA se E 
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à grande distancia mar-á-cden- 
tro, de ambas as costas norte- 
americanas. Construldo na fã 
brica de Burbank. o novo e bi. 
aaiTo aparétho realizou excelen- 
tes trelnamentos va pista da 
área terminal da Lockheed, na 
dita eclinde da Califórnia. O 
objetivo que se percebe no cur. | 
so destas provas é o de poder 
avaliar as caracteristicas aeru- 
dinamicas deste tipo de antena | 
e seis defeitos, se os chega a 
produzir, sóbre a estabilidade e 
o controle do seroplano, Unu | 
vez realizadas As provas, a torre 
do radar será dosmontada e | 
tronsportada até a base que as 
Fórças Aéreas dos Estados Unil- | 
dos têm em Edwards. Callfór- | 
nia, enguanto o avião vorTá até 
a cila base onde se montará 
novamente a “torta. voadora” 
com o qual se renlizará novos 
treinamentos em pleno vão, 


Ficar em casa é mais “gostoso” quando se tem q 
confórto dos móveis Drago... E veja o preço dóste 
esplêndido grupo “Colombo”! Sômente Drago, com sua 
experiência de mais de 20 anos no fabrico de móveis 
funcionais, pode oferecer um grupo de 3 peças conver- 
siveis, de alta qualidade, pelo preço de um sol comum ! 
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o du 


ruinam ma enúdo é am 


qa 
mente na criada, rá enndo as 
respiração o gurant ato m 


tranquilo desde O pri pmelro dt Us 
[o Mendacoainda hoje, N 
gurontia 4 a sun maior protação, 


coração, Mendaco 


| PROLAR 


duros de3a 7% 


|] Aberto ininterrupta- 
mente atô às 17 horas 


PARA ENTREGA 
IMEDIATA 


carta ou ofício 
(diversas córes) 
Cortamos em qual= 
| quer outro formato, 
Stencil para mimeó- 
grafo Gentetnter e 
Edison Dick, Cor- 
retivo Atlas para 
stencil, . 


DGE de PAPEIS 


GRUPO DRAGO "COLOMBO" 


Sofá-cama “Colombo” e 2 poltro- 
nas-cama “Elastic-Tac", De din — 
moderno conjunto em sua sala 
de estar, À noite — repousantes 
leitos para 1 cusul e Y pessoas. 


desde Cr$ 778, por Hibá 


ou Cr3 7.750, à vista 


il 


E 


Ponrona-caomo 
“Elostic-Tac' como ' 
chaiselongue. ! 


( 


RIO DE JANEIRO 
Sis Com dispositivo automático “Tic-Tac”, pa- Us mável de grande hei sc boy EUA E Fê ETEMO SO MA TONE 
- q me 3 y E SETEMIRO, — 1447 
“* milhões de litros tenteado, para abrir e fechar. Poltrona funcional Com um dino o a pp acido nd CATETE viria ron tema 
eeticida transformável em deliciosa chaise-longue sas SRD Sad P Ê pad tino n problema 
EE Natan de Ms ou confortável leito de solteiro. Unida a em macia é confortável cama de casal COMA AV SINCESA SN int = LONE de 
paso ortáve ! AV tai SAÉL, “A — FONE, 375819 
altos dE TRT SRS outra, proporcionaexcelente cama de casal E ninoué » nene A do pequeno CASCADURA AVENIDA ERNANI CARDOSO, St 
ma DDT emulsionnvel). ninguem percebe que é um sofá-camg, (sbertas didriamente ate às 32 hora) 
Suas Peri estatisticas NITERÓI 
PO TBOE, ds 7 pa 
Enio em 93 punicio desde Cr$ 185, por mês desde Cr$ 405, por még espaça, AVENIDA AMADAL PEIXOTO, 94 
“ando 2.107 085 dade (À ser tpirse onerta ate do 3) non? 
23 E IS q 1930, mate ou ces 1 850, à visia eu ces 4 050 à visia TAMBE:A 
Pro 1 RS, mai | a o , 4 EM SAD PAULO E BEO HORIZONTE 
felinos; nos anos  MAasá 
mero tem sido | 
, F 
, , 
, f 5. + 
Í | + - ) 
da, | pç - - 
1 
; : nano d A£ + mo 


Could Mode formem, 


FILME “Queen of Babylon que c interprelado por Rhonida 

Fleming, já teve tres de suas cenas cortudas pela censura, 
—— jut— 

ONFIDENCIALMEN' E“ Já tol lransíormada em romance u 

velha amizade entre Lys Taylor e Montgomery Clift. 


a ) O —— 
ATUAL “date” de lyrone Posver, em Londres, é Mer 
Oberon. 

——j0t— 


PRODUTOR Stanley Kramer presonteuu, com uma “Mer- 
codes-Benz", o canlor do Binatra. 
101 —— 
Ali KHAN e Betina continuam vivendo o mesmo romano 
que, aliás, já está em énoca de ter uma solução, Os do!s 
foram vistos, há poucos dias, no Hipódromo de Chantilly. 
AU 
ONCORDO, com determinado colunista carioca, em dizer que 
a loura fnglêsa Diana Dors, que imita Marilyn Monroe, n%' 
tem méritos para o grande destaque que os produtores e ago!- 
tes de publicidade estão dando a seu tipo realmente vulgar. 
mam (me 
A ESPOSA do conheciia ator José Ferrer, acaba de rveecher 
À 4 vidro da cegonha 


—Façhos andy Cossips 


A noite de sextu-foira o sr, é sra. Jose Cúrlos Leal recouyo 

rem qura mm junter em homenagem ao cousa] e sento 
Rodolfo de Souza Denias. , 

Na outrtt noite, no Country o sr. ecsra. Fernando Chatesu- 
briand jantatam em um grupo. Também pesente Luiz Busiiai 
Pínio, lide Garovuglia. Marina Mesquita, Cesário Melo Franco 
c outros mais, 

Vocês já repararam « elegancia da senhora Jouquim Mon- 
teiro de Carvalho para a lista das “dez mais elegantes". déste 
ano? 

Já batizada de “A mulher às quintas-feiras”, a úlltma peça 
escrita pelo escritor Henrique Pongetti, será levada por Aimee 
e seus comediantes. Sua estréia já esta marcada peru o prózi- 
mo dia seis de setembro, 

Foi um sucesso o "dinner-siww-dançante" que o moderno 
Club Comercial ofereceu na noite que quinta-feira a Seus as” 
sociados. O “public-relation" Boris estava numa movimenta- 


ção dos diabos. 
GOSSIPS - Meu “gabinete social! de "Gossips” no 
< Country informa as seguintes pessoas que, 
atualmente, estão sem "dante; senhoritas Silvinha Vidal, Ma- 
ria Dolnbela Mamana e Mnreleno França Lopes; senhores Ro- 
ugldo Carneiro da Rocha, Cesáriv Melo Franco e Homero Lopes: 
e ) () | mme— 
PARECE que Albino Avelar e Maria Laura Duarte, vão aceitar 
o conselho desta coluna e acaba; o namoro para ficarem 
noivos. ) 
o À | - 
Vocês SABIAM qie o humorista Leon Ellachar está. prestes 
a figurar na ERA teia 
——J0t-—— 
PAULISTA Roberto Cunha Bueno tem na carioca Marina 
Mesquita seu “date” preferido. Sôbre êsse assunto, já “ala- 


se em casamento. 
Q JOVEM Jorginho Doria continua em São Paulo. Com ver- 
teza Marina Tonanni é o moilvo da permanência de Jorginho 
to planalto. Também em São Paulo está o Homero Lopes. 
—)0l—— 
SENHORITA paulista B. M: É. 
“à aqui tem, na PRATELEIRA, uma perseguidor, 
———) Q(—— 
pia contimma figurando na PRATELEIRA. 
a) 


. 
ha À ee 


folt Thomas conversa com a esegúrite senhora Olga 
Bianchi, num recente *'pariy”, (Foto Grand-Monde) 


que está passando dias -» 


à “bequiy” Eunice Modesto Lecl, suma pose 
especial para esta coluna 


Soul SJ 


NA “soirée-snab' do sexta-feiro no Sacha'i a mosa mais 

“suspensa” foi a do consul Rodolfo de Souza Don- 
tos e senhora. Já tomaram pouso os seguintes pessoas: 
sr, e sro, Josó Corlos Lcal, sr, e sto, Pouto Mendonça: sr, 
e sta, Roberto Bulção: senhorita Raquel dos Santos Jocin- 
to e o colunista, À mota “suspenso” da noite, foi Modlai- 
ne de Souza Dantas, que tem uma semelhanco fisica 
muito gronde com o atuo! “dote” do Ali Khan: a modêlo 
Betina. Foram muitos as pessoas que me perguntavam: 
“Jeff”, quem 6 essa beldode que está na sun mese? Re- 
almente Modiaine é uma beldade, 


Quem estavo muito “beauty” também cra a senho- 
re Marly Bulção, Muito eleganto estova Raquel dos San- 


tos Jacinto, que é a modêlo do "High-Socicty" que me- 
lhor sobe desfilor, As noites do sexto-fciro no Saocha's, 
são es mais "Cafó-Society”, 


Nº almôço que a senhora Algelo Sertorio otereceu há 

poucos dias 0'um grupo de omigas do “Hioh-So- 
clety", Notou-se que quose tôdas as convidadas compo- 
recerom de chopéu, Alias, no Europa o uso do chopéu é 
obrigatório nessos reuniões. Colsa que oqui no Rio, está 
começondo agora. Pois como vocês estão vendo; o chapêu 


£ 


*er estar elegantemente vestida, 


pgto? 


EM São Poulo ontem, foi disputada a final do campeo- 
noto internacional do golf, Ainda sóbre o Planalto, 
quem esteve aqui foi o simpático Roberto Suplicy, 


| cGo mais à noite, estorei na “Moyson de France” para 

assistir a peça “Quando as Paredes Folom”, numa 
representação de Sergio Cardoso, 
promavido pela Sociedade Teatro de Arte, | 


Até amanho, 


O gelot continuo em cimo, 


é necessário em ocasiões como esta: pora a mulher po= 


PRIMA PATO * 


Esto acontecimento é 


] 


1 
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PREFÁCIO À TRADUÇÃO BRASILEIRA 
DE “TARTUFO” — 5 


7. COM ESTE ARTIGO, findamos n publicação do pre- 
fúclo de “Tartufo”, por Guilherme Figueiredo; 

“Na presente tradução, procurou-se mais a fidel'iade 
no espírito molierescoldo que a Ildelidade de texto. Assim, 
em certas passagens, o tradutor permitiu-se Hberdasles em 
que a fuga do original tem a intenção de recuperar, para 
as- platéias brasileiras contemporâneas, o riso desaparcuido 
se nos mantivézsemos na stira de costumes da época, que 
evidentemsnte deixaria Indiferente o espectador, É o caso da 


fala de Dorine, do ato II, cena 


IV, quando descreve a Ma- 


riane, burguesa parisiense, e desgraça de desposar um ho- 


natal do interior; 


as nossas plaréins: 


e 4) ( mem 


O elogio io principe (ai 
v. cena VII para nós de 
pouca significação no teu 
tro. foi substitulto por um 
irônico louvor ag “povér- 
no”, Em uma onfoutra pyis- 
sagem, Teriu-mo, assint, U 
texto propositalmente em 
sua intenção de costume au 
data. sempre que nos par? 
ceu remota a Intenção sin 
nosso melo. Do mesmo mu 
do, dentro do alexandre 
sacrificou-se a sinlaxe du 
lingun portuguêsa du épota 
que seria a das “Obris Mf- 
tricas". de Dom Pranelses 
Manucl] de Melo. por algum 
artifício capas de tornar q 
elogução mus!s  Husnto gar. 
o ator e o quvilo de heim 
sem que. entrelamo, a la- 
ln perdesse aleum vesquianr 
do sabor molicresco — 
é isto possivel, E se mes: 
ponto, tomo nos demais 
trabalho. o autor da trate 
ção não logrou fazer-se par- 
donr du olisadia ide trazer o 
“Tartufo” para o Heitor e + 
espestador brasileiros dt 


: vossos dias, q cuipa cao 


rá apenas aos seus fraç: 
méritos. Porque. para sua 
extroma satisfação E valda- 
de, teria gostado de ouviT 
es palavras de Guelha & 
Gras de Nerval btrodutor 
do “Pauso”: “Je no me 
suis jamais mleux comprin 
quen vous lisant”, 


Também em beneficio ht 
ropresentação cênica an pr 
cão julgou o tradutor uti! 
Wapirar-se nos dois prime. 
ros “plicets" de Mollére n 
Luis XIV, para compór 
“Prólogo” que poderá ou 
não, ser omitido, 


neces é 
SA dg “4 
Ee 14 


AGIOLÓGIO — 
José de Calizans, 
Eulalio; santa Eulalla, 


Santas 
Cesario + 


909 — Rendição do enplião 
RTNT ams de La Motte, cuman- 


dante do fortim francis na ha 
de Tinmuaracã, após dezoito Slas 
de nssédio de Pero Lopes de Swu- 
Za, 


— Concessão do titulo 
ve “mul nobre e 


065 


leal" à cidnde de Bogotá, prio 


passagem do mulver- 


estã organizando um 


7a 


TE — SR, JORGE 


club, para os sócios 


nego Aste Memória. 


ra Nair Lage 


gem do perivoso caminho 
O querido ator ficou deveras 


4] 4 rel Felipe 11 da Espanha, 
dy serio natalício do chá com deste de Simões Filho, na, VIANNA BASTOS — e familias ou cunvl- 20) — Est VER o 
3 G AGENDA dr. Zeferino Ocer- modas em beneti- Lidin Ammann, sta, Comasenhorita dados especiais por 1566 enem reis 
à! EM queira Lelte, presti- cio do Orfanato São Gontart de Andrade, Marta da Conciição estes. no México : 
na Aniversários rioso chefe político José, em Jacarepa- arm. Avelar Muller, Duarte, filha do er, M i ssas ee 
"4 DM o agricultor em “Bos- uma, que se renliza- um. Eclésias, sra. L Antonio Duarte e dn 163 js Morto us Lopo de 
vo Fazem anos, hoje: sêgo”, no E. de Mi- rá em 1º de setem- Garcia, sra. Maria. ara. Cacilda Kemp MINISTRO HER- reto Vega, em Madrid. 
(He: deputado Octavio nas, 08 seua amigos bro no Motel Mira- na Maia, sta. Krau- Dunrte, casi-se din MENEGILDO DE mm — Nascimento de Jorge 
“ma Mangabeira — almi- colegas, admiradores mar, Às 17 horas, sob se e outras, q2 do setembro vin- nARROS — “Trans 1 í A! Cuilhermo- Frederico 
É rante  Thlems Te. e elementos destaca- u alto patrocinio da Casamentos douro o senho: Jurge eorrera no próximo Hegel, fSiómito alemão ; 
E. ming — brigadeiro dos de sociedade de sra, Negrão de Li- Vianna Bastos fui gia 31, 0 aniveriarto ' + 
a! Susé Epaminondas Juiz de Fora vão ma. São patronesses BRTA, SUELI RA- c!onario da ABL n fl- mytajicio do saudoso 1795 — Nascimento do Ber- 
ta ds Aquino Granja — prestar-lhe hoje. em as senhoras: Mat- QUEL BITTEN- lho do sr. Antonio mugisitado ministro nd uardo Percim de 
A sertador Frederico sum pitoresen pro- queza Cara Lanza COURT - SR. CLAU- Manoel Bastos é da temmenegildo do Vasconcelos, estadista E para- 
ea Trota' — sr. Qdnval- prirdade sericola de. d'Ajeta, embaixatrir DIO FLAVIO MAGA. sm. Celina Vitona parros, Durante sua mentar, o fundador do Colégio 
po. do Corzl — sra, Edi- nominada Fazenda a Itala; senhorm LHÃES — Está mnr- Boatos. A cerimonia ida, sous amigos € Pedro IT, no Rio de Juncito, 
au th Reis Neto — sra. o "Lima", expreral- Sigrid Oellerm. em- cada para o próx'm religiosa  sorh ele-  aumimeores manda- 
2a Maria de Eourdes vos homenagena baixatriz da Alema- dia 8 de setembro tuada às 17,30 horas. am celebrar masa 
4 Fena de Araujo — A nolte o antver- nha; senhora Cour- às 17 boras, na leres Ma Tareja de Sunto- mação dr graças 
) sr. José de Castri rianto oferecerá tenay de Espll, em- ja de N, 8, da Pas, MN à rua Santana. pevarenclando sua = PAS 
Neres Filho — sr um bunquete És pes- baixatris da Argen- em Ipanema qu cor. onde os nubentes Tº- mamária, os names = paia a nldein depois do tra- 
Hamilton Prado — sou de suas relações tina; senhora Juan monta do enlace ma-  enherão cumprimen-  asmiradores « am) == balho do dia, quando uma 
se. Carlos Alves da de amizades parti- Antonio Vieira. em-. trimonial do senhor fo gos farão rezar mis == abelha entrou pela janela, 
Fonseca — sr, Adol- clpando do mesmo, talxatriz “do Uru- Cinudio Flávio Na- Fe $ ! as ai por sua bontse — EmInranhou-so no seu casa- 
fa Carvalho da Mota O deputado e juris- quai; senhora Mele-  ualhães, filho do co- ma alma. O ato re. == co e mordeu o querido ator. 
-— sr. Jaime de Oll- constlto Pedro Alel. na Braga, sra. Be: sal Rodrigo de Mn- CLUB  GINASTE- tytoso  efetuur-se-h = A dor da picada fez com 
velra Pereira. xo “ lham, Condessa in- anlhãos, com a srta. CO PORTUGUÊS — qa 10 Horis daquetr = s : rd o “gi 
Em benelicio tante. srta. Maria Sueli Raquel Biten- “Na próxima quinta- dia, ta Igreta do N == que Spencer pe esse n dl- 
Homenagens do Valle Barreto, Vl- court, filha ds viu- feira e em todas as Senhora Mhe dor — TeçãO e o carro derrapou na 
. CHA” DE CARI- ana. srta. Mara va Raul Bitencourt seruintes haverá gomens, À rua ds == estreita estrada. chena de 
DADE — A senhora Felix, sra, Carlos SRTA, MARIA DA Jantnr- dançante” Alftandeva, nº 54 = curvas, indo parar. felia- 
Em regosijo pela dr. Franklin Leal Raul Pareto, senho- CONCEIÇÃO DUAR- no restaurante do Serh oflolants o cô = mente, num valado à mar- 
= 


HISTÓRIAS DO MUNDO DA TELA 


JAMES STEWART E DORIS DAY SAO UM PAR 
IDEAL: Um team cinematográfico verdadeiramente sur- 
preendente este ano é o constituido por JAMES STEWART 
e DORIS DAY, Seja lá por que fôr, n idéia de fazer a es 
trêéla da fiimes musicais que é DORIS aparecer no lado de 
JIMMY numa produção de ALFRED HITCHCOCK pare- 
ceu estranha a muita gente que atribuiu o fato a uma des- 
sas inovações que o HITCHCOCK sempre introduz nos 
seus filmes para torná-los Iinconvencionais. Em realidade 
DORIS e o seu papel nasceram uma para o outro. Ela é 
no filme vma estréla cantante de palco de Londres e da 
Bro:dway, casada com JIMMY, um médico do meio-ceste 
emericano. Embarcam juntos numa grande “tournés” peia 
Europa com o filho do casal, que é um dos pequenos astros 
de Holiswood, CHRIS OLSFEN, DORIS canta uma canção 
no filme, mas é parte do enredo, e Eua interpretação dia- 
mática é o que torna possível salvar q seu filhos de um 
bando de conspiradores internacionais, HITCHCOCK ex- 
plica do seguinte modo a escolha que fez de DORIS para 
estréia do seu fiime: “Precisa-se ter cuidado na seleção 
de ima eceposa para JAMES STEWART na teia, JIM é 
um astro de quem as platéias gostam e não querem vé-lo 
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FILMES DA SEMANA 


* WILLIAM HOLDEN 
— PAPEL CINEMA- 
TOGRÁFICO VERSUS 


VIDA DE FAMILIA 
Wililam Holden e Debora 
Kerr, ultimamente, foram 
ver o filme da Paramount 
“The Proud and the Profa- 
ne” — cujo título em portu- 
guês está para ser anuncia- 
do — do qual são prolago- 
nistas, e sajram da sala de 
projeção intelramente satis- 
feitos, Bill é no filme, o 
brutal coronel de Furileiros, 
Colln Black. e sua interpre- 
tação é magnífica, Mas 
Brenda Marshall, qua espó- 
sa, que também via o filme 
pela primeira ver disse a 
Bi: “Não se meia a ser em 
casa o que você é ma tela 


no filme que acabamos de 
ver!” 


SPENCER TRACY 
PERIGOSAMENTE 
MORDIDO 


Spencer Tracy tem feito 
escaladas na neve. no gélo, 
nas rochas e nas golriras 
dos Alpes franceses em Cha- 
monix para o seu papel no 
filme da Paramount “A 
Montanha” (The Moun- 
taini, sem sofrer o menor 
acidente. Est ctento, uma 
pequena abelha quase dre- 
truiu Spencer, Robert Wag- 
ner, Harry '“Towns e ouiros 
componentes Cêse emoco- 
nante drama de aventuras. 
Spencer Tracy estava na di- 
reção do carro que leçava 
Os seus companhei os e é e 


casado com qualquer mma. Quis vma forem americana boa 
e saudável e com outras qualidades para contentar a to- 
dos, e DORIS DAY resolveu o caso”. 


| 


cont.ariado com o caso é 
desculpot-se coma pôde, 
Mas os seus companheiros 
afirmaram-lhe que compre- 
enuam perfetemente que 
a é q melhor volante nho es- 
tá livro de coisas assim, .. 


FATOS SÓBRE O 
FABULOSO 
HOLLYWOOD 


Se um belo dia você sou- 
ber que o seu ídulo da tela, 
astro ou estréia, está apa- 
recendo em um filme es- 
trangeiro e falando outra 
língua, não se surpreenda. 
E um sinal dos tempos. Os 
produtores americanos ago- 
ra vão pelo mundo para fa- 
zer filmes e há uma eres- 
cente tendência para a c9- 
Jaboração internacional nos 
meios cinematográficos. Nãa 
se pode prever quais são as 
figuras da teia de uma na- 
ção que vão surglr nos fil- 
mes «de outra, Por exemplo, 
Anna  Magnani interpreta 
um dos papeis principais em 
“A Rosa Tatnada”, produ- 


mem como “Tartuífe”, que a levará par a cidadezinha 


“Vous irez par le coche en sa petite ville, 
Qu'en oncles et cousits vous tronverez fertile, 
Et vous vous plairez fort à les entretenir, 
D'abord chez le heau monde on nous fera venir; 
Vous jrez visiter, pour votre hienvenue, 
Madame la baillive el madame Vétuc, 

Qui d'un siége pliant vous feront henoror. 

Lã, dans le carbaval, vols pourrez espérer 

Le bal et la grand bande, assavolr, deux musettes 
Et paríois Fagotin, et les marionettes”. 


O tradutor preferiu afastar-se da descrição da sensa- 
boria dá vida provinciana da França de 1664, cubuçande 
em seu lugar algo que desse Idéia dessa sensnboria para 


“Farturo iri levar-te 
À vila em que nasceu, verdadeira obra dante, 
Verás mamãe Tartulo, os primos Tartufinhos, 
As 'Turlufas irmús, os 'Tartufos sobrinhos, 
O vovê 'Eartulão, as tias Tartufinas, 
Tartufus latagões e Tartufas meninas... 
De manhã, procissão de tóda a Tariufadas 
Nas ruas hás de ver Tartufos em manada; 
A noite, Iadainha; e tóda a confraria 
Serã dinnte de ti uma tartufaria; 
E alrum tempo depois, se Isto não te encabula, 
Tu darás à família o Taflufo caoula”. 


aci 
ul ser Numentaigers 
da hoje pelo Simticuio 
ea Casu dos Artistas, 
como portadora da cite» 
tetra nº 1.000, A fes 
ta terá início com us 
velhos «asilaudos em 
tistas em cartaz, hoje 
às treze horás no TV. 
Tunt, vo programa “Ay 
Mascaras Falam", que 
Iniolard, assim, “A Sur 
mana do Artista”, Evo 
está obtendo sucesso nu 
Serrodor com q comeé- 
dia “Lotária” 


ata aiii 


1797 — Nascimento do gene- 
ta ral Ramouy Castilto, 
politico permíno, 

- Anstuntiya, no Rio 


1309 
1528 de Janeiro, soyo mes 


diação da Grh-Bretnnha, da Con 
vencão prelituinar de paz entre 
o Brasil e ns Provincias Unidas 
do Rio ta Pros, reconhecendo 
ambas as protuantes como Estas 
do Indegendente a Repubiloa 
Crlental do Uruuual, 


df! = Ocupação do forte de 
1896 apohc na ham do 
Ciuniba, pelas tropas fegnis do 
coronel Xavies ca Cunha, acham 
do-o deserto, eviciado pelas re- 
volucionarios. 


— Cominte de Olho 
18H Dagua da Jurema, 
derrota dos rebeldes “bniatos"! do 
Pini, pelo coronel Entes, 
1849 — Nascimento de Ma- 

do, A nuel Acufia, porca 
mexicano, 


-— Morte de  mirecnal 
doão de Deita Menna Barreto. 
Visconde de São Gabriel, notavo! 
chete militar rlograndense, qo) 
do coronel José Lula e genomis 
João Procopio e Joho Manuel e 
avô do general José Lutz Menna 
Barreto Filho. 


1994 — Nenticção 


tithelros 


dos quer: 
marroqui- 


zlda nos Estudos Unidos, 
Alec Guiness encabeça o 
cast de “The Swan”, filma- 
do em Hollywood, e Shirley 
Yamaguchi aparece em 
“The House of Bamboo” 
feita no Japão por america- 
nos, Nunca se processou 
maior Intercambio de estré- 
las e astros cinematográfi- 
cos antes, E um rápido 
olhar para é futuro dá to- 
das as indicações de que és- 
sº fenómeno val continuar. 
Mollywood Já buscou no 
mundo inteiro talentos para 
contentar todas as platéias. 
Mas a grande diferença na 
aquisição de atores não- 
americanos hoje é que, em 
muitos casos, esses elemen- 
tos estão simplesmente em- 
prestados, regressando aos 
atus estudios antigos, quan- 
do Os seus Compromissos no 
estrangeiro terminam. Os 
produtores de Hollywood. 
naturalmente esperam que 
estrélas como Anita Magha- 
nf e Alec Guiness façam 
mais filmes para os estudios 
americanos, e provaveimen- 
te farão mesmo, mas o que 
não é provável é que esses 
juminases da tela venham 
a cortar permanentemente 
os jaços que es prendem à 
arte cinematográfica dos 
seus paises natais. 


NOTICIARIO DE 
HOLI YWOC! 
Audrer Hepburn nho per- 


deu tempa em lançar-se nO 
trabalho iogo que regressou 


tejada 
será homenageada por seus | 
colegas de classe. na noite 
de hoje, em côna aberta no k 
Teatro Serrador, 
intervalos de “Latária”, peca & 
que está alonnçaítdo grande 
sucesso, naquele tentro, em (di 
cerimônia. que faz parte das Es 
comemorações do “Dia do Sã 
Artista” que hoje se inlois, É 
A dirotorin da Casa dos Ar- 
tistus, lhe fará ontrega do 
titulo de socio-efetivo tnº & 
1.000 do Sindicato dos Ato- & 
res Tentruis, Conógralos e ja 
Cenotéunicos do Rio de Ja- 
neiro. 
Tupl, Foi aberta a semana 
do artista com grande nã- 
mero de pessoas, no progra- 
ma “As Máscaras Falam”. 


WALTER DAVILA no Bá 
Follies, com a apresen | 
tação ce “Chez n 
na”, a primelm duma sério 
de três 
estrear 
conquistou 


média satirica do Luiz Iglé- ; 
silas tem montagem bem ; 


E É 


OMENAGEM A ATRIZ 
EVA TODOR — A fes- 
outréla Eva Todor, 


num dos 


As 3 hs. ma EV. 4 


Copacaba- * 
revistns que pensa 


esta temporada, 
êxito 


num teatro der Bolso. 


NVA e seus artistas estão E 
brindando o público ca. 7 


rivon com um espetáculo de “4 


multas quatidades, no Teu- ; 
tro Serrador, “Lotária”, cos f 


euldada e o texto é valovi- É 


gado por uma inferpretação «if 
multo boa, 


“MC HERI”", de Colette, que 25% 


vat registrar q volta de | 
Henriette Morineau no elen= 
co de Os Artistas Unidos e 
que será levada & céna pa- 
ra comemoruyr n 10º ant- 
versário- da orgnnização do 


Tentro Copacabana, já está pra 


um ensados sob a direção do 5 
sr. Cayjano Luca de Tena, & 
Enquanto Os adrtistus Uni- 
dos preparam esse novo e 
mugnítico espetáculo ficará 
em cêna “Aconteceu Nuque- 
la Noite", 


MANHA dia 28 a Cia. 
'Tônia-Celi-Autran apre- 
sentará q sua última pro- 
dução desta temporada no 


Testro Dulcina. Trata-so de Ei 


um programa composto de : 


duas peças em À ato, “En- E 


tre Quatro Paredes” de & 
Snrtre e “Dois a Dois” de 
Neveus. são as duas obras 
escolhidas por Adolfo Cell 
para a despedida da Cia. no ; 
Rio, “Entro Quatro Pare- 
des" e “Dois a Dois” gerão 
apresentadas durante 4 se- 
manaus sómente. No dia 30 
de setembro a CUCA encer- ? 
rará definitivamente a tem= 
porada no Teatro Dulcina, à 
estreando a seguir em São 
Paulo, no Testro Santana 
vo dia 4 de outubro, 


3 CASA DE CHÁ DO 


**LUAR DE AGOSTO” rá 


bateu todos os records de 
receltas dus anteriores espe 
táculos do Tentro Brasilel= 
ro «de Comédia conseguindo + 
médias superiores &s obli= 
dns no fentro musicado. A 
peça que ngora se rupresen- 


in simultaneamente em sete EE: 


unises é detentora dos malo- 
res galarções já conferidos 


a uma obra teatral e está K/ 


com éxito no Ginástico. 


TEATRO DAS QUATRO 


cos sábados, és 1,30 he 


“CAIXA POSTAL DO 
TEATRO DAS 4º 


RÁDIO TUPÍ — ONDAS MÉDIAS 


nos de Abrl-El-Krim, chefe do 
contra os franceses, sendo 
envindo exilndo pnra a ilha da 


Rift, 


HeunlÃo, em Madagascar, 


a Holiywood, A despeito at 
um vôo da 9.000 milhas da 
Europa para a cidade do c'- 
nema, onde chegou tarte do 
uia, insistiu em se apresen- 
tar à Paramount às nove 
horas da manhã seguinte 
para os ensaios de bailado 
para 0 filme “Funny Pace”, 
Do qual ela é a estréia de 
Fred Asinire,., 


Clark Gable val voltar de- 
pois de longos anos a um 
papel de comédia no filme 
da Paramount “Teache.s 
Pet”, que vem & ser um 
linda e leve histórin em tór- 
Do de um editor que se fez 
por esfórço próprio e umu 
Jornalista universitária que 
achava que estudar nos ll- 
vios é.a coisa mais impor 
tante do mundo... 


—4— 
Ao saber que tinha sido 
votado “O Plor ator du 


Ano” pelo jornal estudantil 
da Universidade de Harvard 
“The Lampoon”, Kirk Dou- 
Elas telegrafou aos edi ores 
citando o poeta do século 
dezoito, John Wolcot: 
“Quando a séde pela famu 
assalia os grandes e peque- 
ncz, é melhor ser criticado 
do que nem sequer men 
cljonsão.” 


Jane Powell assinou um 
contrato com a RKO para 
Iazer um filme por ano nos 
próximos três anos. Sey 
primeiro lime será um mu- 


total. O Rig 
espetáculo com por cento & 

moderno. tem nomes popu- * 
res ido teatro, rádio e; 
TV. um conjunto como há: 
longo tempr não se reunia 4 


AS SEMANAS “ 
de do. o ba folra- 
“ÀS 16 HORAS 


sical 
Most Likely”. 


um passatempo 
to meto 

momentos 
estudio 
I'nguas orientais e fala ago- 
ra o chinés correntemente 


RESTAURANTES 


Um dos malores problem 


diz respeito aos restaurantes. Os hoêmios que fleam qlé 
altas horas nos seus bale-papos não podem sentir, depois 
das duas horas, fome. Se sentir, o problema de com mi 


tú-'a é quace Insoluvel, Não 


hora e geralmente o nosso heroi vai dormir sentindo 


falta de alguma coisa sólida 


um ou dois restaurantes ficam abertos nte (arde, Mas são 
d: segunda ou terceira categoria. O Cabeça-Cluta ande 
o comer torna-se prazer, fecha vêdo, E q boêmio não pode 


destiar comer uma galinha 
ras da manhã. Terá que ir 


chata. Na Avenida Atlântica todas as portas estão fechadas 
numa patente falta de consideração à fome alheia. Ag hate 
então é que se fazem. Cobram couvert e consumação por 
um piciulinho, que na véspera foi um bonito filé mignon 


e que amanhã será, talvez, 


Azul e o Jirau tim refeições honestas, atas horas da mu. 
te. São casas de fim de noite, De conversas sem (li 
dades. O que interessa âquela altura é n jantar que fay 
às vezes do café pela manhã, Boêmio que se respeita não 
acorda para tomar café às oito horas... E quando nãy 
encontra um restaurante aberto 0 boimis val dormir pura 
disfarçar. E começa a emagrecer é dentro de poucas meses 
é obrigado a deixar de cer boêmio. O que é uma pena,,, 


ISMAEL — Vai continuar 
no Follies, 


HISTÓRIA 

E contaram ao CORUJAO 
a história daquele cantor 
que altas horasN dr noite 
disso com tóda seriedade: 
“oa moite amigos Vou 
deltar-me. nos braços de 
Orteu,.." Como alguém es- 
tranhasse e afirmasse que 
foltava um M na palavra, 
êle veplicou com toda à po- 
se; “Orfeu ou Orfeuom é a 
mesma coisa...” E foi mes- 


mo pros braços de IMor- 
feu .. 
PICHE 
Dio, que acabu de sor 


eleito, por comissão de gei- 
te ecnteudida no assunto, 
receberá vngui há las 


"Piche de Ourn" volerente 
ao primeiro semestre. 
PISTA 


A pista do Corrousel ca- 
teve uuperlotada na noite 
de sábado. PDancavam Lros 
CaNnis..., 


DEDO 


Pafã Lemos coununica qus 
Amigos qui O Sem digo tia 
mão esquerda já está 
tabeleeido e iocnndo à sul 
vitino todas as mnoltds,,. 

DITADO 

De um moco com pour 
dinheiro; “Mais vale um 
chopp no copo do que der 
garrafas de whisky na pra- 
teleira...” 


MAXIM'S 


Com q trio do Carliahos, 
o bar Maxim's, na Avenida 
Atlantica tem feito bom 
movimento. O pínno do Car 
linhos faz bem aqueles que 
gostam de boa música. 

COLE 

Louis Cole. ex-ersoner do 
Vogue. fazendo sucesso n5 
Plesta. O rapaz tem públl- 
co e bom gosto. O Zezinho, 
também, volta ús noites pa- 
ra matar as saudades, 

VAGA 

Pera n voga deixada por 
Flávio Costa, que foi fient 
rico em Portugal, mn Fr- 
deração de Fout-bnll esta 
com vontade de convidar qu 
seleclonador Walter Pinto, 


perto 


O 


Dirígido por Fritz Long 1a cera tonto sem 


terístico), “O Tesouro do Ba 


contrabandistas no litoral britanico em 


pessado. Jon Whiteley e Dx 


intitulado “The Gisl 


-—- 0- 
Edward Dmytesk. produ- 


tor e diretor de “A Montea- 
nha”, 


time 


do qual são 
protagonistas Spencer Tre. 
cy e Robert Wagner tens 


far 
dificil Nos 
ac folza. fora q! 
Dinst vk estuda 


seus 


Por csttga dos eixos 43- 


sociados das pintéias e dos 


as das noites car,ucas é q que 


oxistem casas abertas né pasa 


O Riu estã assim. Sómegg 


à pernambucana às três ho 
ao Cervantes e alurar genip 


strogonofr,.. Súómente q Tui 


ISMAEL 
O rapaz chego do ps 
tLnrgeiro. Digin-r 
2rafo Co ecra mean 
=rivel que pace 


Lortg- 
la 


tizi= 


F 


giro O Cpo pequeno de 
builes dg Teutra Follles com 
Walker D'Avda calou em 
“parte na revista. Apora 
moço que parece aih ponta 
de exuleniiição está senda 
bopbsde put tu fuetisa 
de dn quaça Tiradentes, 
Mas comido com WD 
Pelo meios elf a ssquady 
pega. SE fardo por vez 
muita vojsme Donita. 
NORMA 
Norma Such depuis que 
*eixon o Carronsel ainda 


“da acoriou mada pura nora 
temporada, À menina é uma 
simpatia c fora da noite fu 
a gente pensar mn dis iulel- 
ro para onde cla deve Ir 
cantar. Os convites (eim 
aparecido mas muda lota 
foi concretizado, A moça do 
decote canta bem cum bnblcs 
e poderia voltar as noites 
Se não são du mestra mpi. 
mão olhem a tfulugrafia e 


concordarão,.. 
FRASE 
& frase do din ado noje d 


de saunos! MAR qe tuto 
dades que eu tovlmato vínio 
po do Nice que 4 aus tRu 
trazem malas, 
COSME E DAMAS 
A dupla Cesme cr D 
da musica popita 
ta (Armando cn: 
das! já estã «my Qruncis 
atividades pars 0 309% 
enrmaval. O repre 
viado e mun d 
bos. O Getulli Ng 
colncatndo mus ca" qu " 
carnaval Cr ah P W 
ninguem Leny matis 


to ria 


SUELT — Com 
e sm Dotte 


NORMA 
decente 


MOTINHAS 


) 
O amigo de Wald ne 
Vendo, Azevedo juTrer uh 
pão ater muda realizado cer 
Prtrápolis. O meptci O y 
mo qpíto feto q 
Fauno aparecem no duo é 
CAL que fod cum é ur 
Ela estati qdem 
Math Comliteeito doses 
cesso quando qita 
comór” AU 
res pulobo no Cry 
ta, * Ontem Nou ) 
tomo qui poleque cur doca 
plas. E o: tampo quenta 
dases no Calma 
eco no Drink alo 
Fervriras. 


PR 14 yo 
nd 9 

o MS 

rba Rubra” é história dº 

sims do Selma 

onna Corcoran. no cito 


' 
pa 


críticos que a vihm no + 5 
me “Um Coméço de Vi 
Austhine Goest, a Pat 
mount cont intor 
mente Jear 
rita francesa 
tréia de um 
A entustast 
pertomaner Ce 
extraordusá 

a gracios 
ta está no filme COR 
m atorts 


do porque 


quercios 
tais COM 
Donald O Com 


Garvnor 


Mix 


mom DUE OO GOO Ag 
Fá ' ] 


Na 


+ 


SEEM OLA LL LULA SOLO NANDA DALLA A SL AAA LOLA ARA NANA NA AAA 6a 


Intedas 


esiada 


, 


eo reeana re rear, 


tda cmi A a DA a ai A A A a DA pad, 


PAN SPP RA DO ANDO TROS TI Pe TM ho 


2 , 
' ' x 


O 


CAPITÃO DE FERRO . | Por Frank Robbins | 


=! como A MESMA COISA ME ACONTE- 
TAZ = UM SUJEITO DE CARA ; CEU / O MESMO SUJEITO, À! 


MESMA PROPOSTA (CONTINUE) 


ELE TELEFONOU UMA SEMANA 
DEPOISC E EU LHE DISSE QUE PREFE-1h 
RIA GANHAR A CORRIDA / ELE DES! 


BEM, ÉSTE SUJEITO |) COMPRIDA, ROUPAS 
HORQOROSO FÊZ UMA !| 'VISTOSAS... OFERE- 


= 


AVARIA NO MEU CARRO] CEU A VOCÊ 50,000 ! 
E... =| DOLARES PARA PER- 
DER A CORRIDA... 
EXATOT 


As declarações da “ja- 
ponêxzinha” da “Casa d. 
chá do luar de agósto” 
a Olavo de Barros — No 
“Falando de Cadeira” 


MARIA HELENA gosta de 
dormir até tarde, no 


fe 
inverno, Essa e outras de- 7 Tá COM SUA Hi: 
: " z ; E E MINHAS INVESTIGA - v | 
ia ela fez a Olavo PRENDER Pupa ai pd a ES COSTUMAR LEWIE LicENTa, Le 
e Barros, erga folia ulti- O eles DOS VEM OS DIREITO E Er? 8 TRIBUNAIS REVOGAREM DOIS MESES ! A br Ps a 
me, pelo microfone da Radio MINGIBOS, JLEGAIS SBRE LOS À | ESSE DIREITO. MAS ENDUANITO ISSO , a CADEIA 
“Tupi, durante o programa é VOCÊ E SUA GENTE ESTA'PETIDA i 


PIZÁ INVESTIGAÇÕES POR TEREM 


SIMT 
ATIRADO EM UM DELEGADO. : 
, ss 


“Falando de Cadeira", 

A "japonezinha” da peça 
que está atunhnente em 
cena no Teatro Ginástico, 


“Casa de chá do luar de Meria Heltona com Olnvo de Barros no “Falando qe 
agosto” foi a entrevistada Cadeira“. As terças-feiras, às 16,90 hortas, o grande 

homem de teatro recepciona sempre uma atriz, 
da semana no programa do é » 


grande ator e diretor de 


“TAMBÉM! 


vero Pod fo sy 

teatro, que vai no ar todas as terças-feiras P — Qual a figura da história que vo- - À 
a : y às 1630 homms: sob o patrocinio das In- | Cê toner ua abico cm PURA dra 
Luiz Guilherme ne TV dustrias York. chamada pecado”, de Tenesses Williams. 
Declarações de Maria Helena Mas isso daqui há uns 10 anos quando es* 


é er já madura para desempenhar tal 
U cantor português Luiz Guilherme, que está atuando tiver Já p pe 


Mart ena é É npel. Ho 
com destaque no canal 6, apresentando melodias de R B. qua está repsg E : pe pitirdta Ê P — Como mulher. qual o seu maior NAO Deixou À NA VERDADE... ISTO TEM HUM, DESCULPEM, E 
rap tip pa ndo cc Aa temporada no Teatro Ginastico, nesta ca- | sonho? NOTA EM OUTRO LU ACONTECIDO DBRSAS VEZES, | | Somos APENAS OS ) Dele HAVER | VOU PREPARAR hi 
Ne Den ras pc Coilierio e Ped aad point lda pital, E assim ela respondeu às pergun- R — Como mulher brasileiia gostara SAP, RAPRY q ULTIMAMENTE ..., TRES NESTA CASA! EXPLICAÇÃO. | O FaNTAR! í 
vação de contrato, o que diz bem do valor do cantor tas de Olavo de Barros: de ver a Emancipação da Mulher uma À 


EEE A ANE E a 


P — Quando descobriu a sua vocação | coisa mais palpavel aqui no Brasil. 

para o teatro? P — Quais são as três coisas mais gos- 
R — Depois de ter que deixar o ballet, tosas da vida? 

por ordem do médico, automaticamente 


que Portugal nos mandou, 


voltei-me para o teatr R -- Dormir até tarde, no inverno, Jer 
pos Que Era Pa a sua própria | um bom livro, e assistir à um concerto, 
If | À () E! ( N atuação em “Casa do Chá do luar de P — Qual a pergunta que você gosta- 
f ?) 1 E Agosto"? Ha que lhe Tosse feita? 
R — Não posso dizer exatamente pois R — Esperei sempre que o TBC me 


Niincn pude “me ver” como Flôr de Lo- convidasse para fazer parte do seu elen- 
tus mas tenho confiança na direção per- co. Essa pergunta, confesso, já me foi fel- 
feita e segura de Vaneau, tn mais cedo do que eu esperava, 


seu nome e Marilena, uma das mais recentes candi- 
gatas go titulo de “Miss Cinelandia 1956", no econ- 
curso promiívido pela Revista “Cinelandin” e pela 
athintuta Cinematográfica, em combinação com “O 
oba”, Rúdio Globo e Cinegráfica São Luiz, cujas 
inscrigues  encermim- 
se a 20 de outubro 
vindouro, Marilena é 
wma das mais fortes 
cundicatas q estã bas- 
vinte csperançosa 
quanto au resultado 
do concurso, ansiando 
por vence-lo, pois seu 
mato desejo € ingres- 


Falou: Nunca me deséspe- 
rei por ter o Principe lr. 
vado o men carro. Acho 
que perder o Principe é 
mais grave”, Flquel olhan- 
du a Rainha da cnheça nos 
pes, Como) Então se fl- 
gera wo alarido tão gran- 
de na imprensa, o a Rali. 


MARTHA Per Wiilsen Scruggs 
ecos. 


Você vem FA- 
“LAR DE IRWIN 
TAMBEM CORS 7 


“SEA ELE, SEU FILHO || FECO-LHE QUE TENHA El. Ro 

À Paz TANTA CERA NA || PACIÊNCIA Com êle. (SRA EYDLE, 

Hi SAIDA, QUE QUANDO || ALGUMA COISA 
PASSEI EU... MAIS? 


Sar na carreira cine- nha afirmava que não ha- A ea h 
matográfica. via nada? Que estava tudo - , & ERTRUDE N 
azul? Perguntei: “Mas Ral- Vea” REVIA! NHO SABE ECA 4 ' Me, = 


nha não disseram que a se- 

| Dee com q Mulnha. A nhora estava por conta 

Rainha me disse que porque o Principe levou o 

estava tudo azul, Pergun- seu carro?", A Rainha fa. 

tel; “Azul como Majestade? lou ma minha cara; “Nada, 

E o carro que o Prncipe le. nho é pelo carro..." E de 

a van”, 4 Hainha deixou voz flemes “.,. carro eu 

que um vinco suleasse a sua compro outro" — Estória 
testinia de sangue azul. E dolornsa nt Ji4,3A7, 


7 TRABALHAR MINDA, 
df bd SETA. ESTA! SE ES - 


HOTÍCIARIO 


Ribamar 


1) CACIQUE Informa”, 
: o famoso “Gulo” da 
Téulto Tupi. terá agora 
povos horários, A edição 

tis 9 horas passará para 

us 10 horas, A das && ho- 

ns será drunsmitida ás 

2130. Essas alterações Se- 

tão efetundas m partie do 
- qrisimo dia 4 de setem- 

bro, 


I IBAMAR (acordeon) val viajar com Valdir Azovedo and 
Cláudia Morena pelo Brasil e extertor, Outçce viam 
jam também. Mus o dlnbo é que outros pegam a possa- 
gem, botam no bolso e saem por al. Mas Ribamar, do 
acordeon (Jirau) não faz assim, Ribtmar, tendo que via- 
Jar. recebeu a crónica as nnigõe no Jituu, ma nolte (em 
quero dizer na madrugada, de quinta-feira prasada, 
Aconteçerum, no “Jirau”, abraçando Ribamar: Eustorglo € 
Renta Mara, Eloina (the violon enchantés, Nelde, Claus 
dintn Morena, Neuzinhn Meria (avec), q amor de parnen- 
so Imcemo, Fernando (Dó, Ré, Mb...) Cesar sem cinta 
' VISTA “Radio- azul, Romeu Nunes, Julinho Silva, Pulo Mendes Campos 
EA REVISTA o fnlando da China e da Japão e Flávio Casalcantt de dia- 
** Junia” desta semana cos impossíveis em punhol Noltes de etluvios como ro- 


; Ear pá q st > 148, j 
: Aldo o Carlos Matos. Volta (61 Orquestra op ia val deixar de andar muito 


e em suas páginas as Noticia com o cantor Ernent Filho 


mais sensacionais repor (Mn A “ > tque ennta em cinemunco. 
tlzens como; “Casaram= 91 Ol Ca a O “GALO”, da Tupi, cam QUE o dito com» 


ERRDNErT 


VENHA VER-ME... MAS 


* Quem E você? ; 
vENHA SO"! 


ESTOU INTERESSA n 
DO NO ANOTORISTA/ 1º 
CONTINE FALANDO! 


TANCAN.. ACHO QUE SE INTERE SIA 
CN DOR UM CARRO ESPOUTE AZUL, 
COM APARTE DA FRENTE AMAIIR- 
DA E tim FAROL QUEBRADO/ 


q - 
DESCULFE-ME, SK. TAWCAW! 
ESTÃO CHAMANDO:D AQ 


— RR Anísio e É tava às 22 horas, O  positor afirmou: “Ernant vê 
ma emo que não "Destaque da programação da À atri em sua uitima caio QUE Marino ncenciças 
ro dio pa Televisão Tupi para hoje os pi o pai E ga erra 
A ops ço micio | Emo sôbre a manos Bra: efetivamente no tada sea 

E bs y Sai E MUITO agradável ter um roteiro de cinema no início À Comente às 22 horas, após Demos disso. 


da semana. Pora os que vão pouco qo cinema é inte- À inumeras elocubrações (Ho- o Paulo Roberto, entho, gas 
ressunte que q pre-crítica para que assistam aos melhores À sóficas discussões e acenar emos disso poa Meto... 
espetáculos e para os que gostam é vão muito e gostam, de bei Deja sl 
À VEDETTE Carla Nel portanto de tirar suas conclusões, é sempre uma opinião À Jesuiso D'Avila? Multo sm- 


atualmente Integran- se levar em conta. Carlos Gaspar o cronista e reporter À pes: pegou o “Galo” e co- 


rúdio o televisão 


tm todo to pais, 


QUANDO E QUANDO VOLTA À Si... DE 
AESTRELA MANHÃ... TUDO QUE HOUVE 


FOI ASSIMS 


; Ê a , TE - SEMPRE DELA BRILHA, Com ELA E ESQUE — 

o . elenco se Walter das Associadas é o responsável pela crônica e pela seleção. À Ineou Doi SERA A MBGINIA 

dava. Fr ES, Merm “ 7 "” mam voz : A - th) + : 

A euitridoiia de amanhã A LOJINHA DE MUSICA ars o Elefante nÃo quer que a n/d de ESTRELA DESMAIA... am à 

do programa “Falando do Programa do mesmo jaez é « “Lojinha de Música” 40 À quien sobrevivas.. RECE TODO a 

Cadeira”, que Oluvo de Meio-dia, onde são comentadas as novidadas em disco. O À ANO. E ONDE 

Barrio apresenta todas lumbém cronista Jurandir Chamusca detalha as quali- Andam dizendo... EL ESTUBR, 

as tercas-friras, ás 10:30, dades e defeitos dus últimas gravações aconselhando os : Neri eder Pág EU TENHO , 

pela “Lupi “nits” da semana e as melhores versões, os VE o componitor Ma. cê nda desapi ? - y 
O programa sensação “O Cêu é o Limite”, que além Q sino Pinto detntou tio recorte pactentemente O 


O Mabe ea de duter todos os records em audiência continua a apaixo- 


' Ts Ta arcada SEE Aa aid ATER apa hi x 
o". produção de Afon- NO) cada vez mois o núblico,'Os ursuntos escolhidos estão 


so Brandão. qua a Rédio 
Tupt trmsmica há três 
Nos e Durtiy do próximo 
Cla 3 do setembro estará 
em novo horário, A “Co- 
Unheira Conceição", ent- 
tez tambem ca 'TV=Tupa, 
será apresentada Aguia 
ds 20 Bora 


(GRACIETIE, SANTANA 
anda em gramibes ati. 
vidades para a instllul- 
(ão oficial do “Dia da 
Vovó". Tara Isso, à ErA- 
tiosa vádio-atriz val dia- 
Hamenteo ao microfone 
da Rádio Mundial. onde. 
tm cooperação com Jo- 
das Garret, divulga as 
blimas Informações sô- 
bre a marcha do Já vi- 
lorlosa movimento. 


(jrANICE Franco vol- 

tará a escrever pura 
Rádio Nacional o seu 
Mônal programa 
rias do Tio Jan- 
7, com Alvaro Aguilar 
bo papei-título, 


numa roda, outro dia, que meu nutógrato, sim? 


Por Charles Flanders 


O SOM DO TIRO CHEGA dOS QUVI- vamos! + ESPERO QUE cuEGuE- LU 4 7 ASTO O a 
“DOS DOS HOMENS DA LE? QUE U MOS ANDA A TEMBO 51 É LIQUIPADAS 
SEGUIAM A PISTA DO MASCARA! 


ISTO SIGNIFICA - 
BLAM,/! que o matcama esu 
Vs EM APURO/ 


* Que traz ma capa 
im ecktacrome de Mar- 
: leme e grandes reporta- 
* Fem com Grlando Silva, 
Melr Martins Canchita e 
Ascarenhas, Maria Lo- 
a, além de variadas se» 


muito interessantes; esperamos a qualquer momento um | A Orquestra Sin- 
novo professor Otávio de Medeiros. 


ANNIE CORDY, A SENDAÇAO DA A's 21,15 0 “Teatro Gebara” apresenta a peça “Atrás | fônica Brasileira, - 
F NA TUP do Pano” com o “cast” habitual das associadas interpre- E 
aaa pags pl irão apresentar, a per tando um original de Ilza Silveira sob a direção de Mau- | quando se apre- 
dadio e Televisão Tupt tr ,! < E 

tir fa segunda quinzena de setembro prózimo, à ni | sentou. da última 
Entora francésa Annie Cordy. pires selo ORQUESTRA SINFÔNICA s : 
"So foncêsa no momento é 
feria França como q maior interprete já surgida nes- A Orquestra Sinfônica estará pela segunda vez na vez, na TV-Tupi. 

dy Edy en. entemente chegado de Poris Televisão Tupt expandindo assim ao márimo as possibilt- 

1 Autluorl, rec Ê ed ç 


dades culturais no que se refere à música. Não gue a TV Hoje a OSB vol- 
tá competir com musica viva, seria impassível mesmo cont 
À Ma la” internaci técnt uitissimo avançada porque o ouvido huma o f 
: reiro vez que uma cestréio” interna uma tecnica mui Ç ) Edi * 
te o Brasil no Prlméds de sua carreiro, E e no co. natural recebe os sons harmonios com muito mais tara ao video, as 
“s no canal 6 e ao microfone da PRG-). Annie fidelidade; trata-se de um programa de boa musica para 
apresentará. tambem, no “Golden Room”, À os apreciadores habituais e de contato mais direto com as | 22,10 horas. 


e Cordy é. atualmente, a maior stn- 
ftrancésa”. 


NO OO EGO 


sentará em, nO sono (Os Tás ponta fire ss ' — S ch jo presta, Siz s suponha que fôs 
| pgirto err ee q cá so Pertna anidnde de uorecidcias, it io E di é vao rotas NE Ne a es sé Tony Curto ici ing 
Vea omg ÇÃO 
A 
is ã , ese E quira e ' E O 
-— 


+ 
| 


au 


DOLARES 


u 
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BODRSMMRGRBDHRS END DOGMAS GRADO GORDURAS OVA DOADA RARAAASMADAGAGEGAGHAHHHAV HA 9125 


jo Pedi 


Spa?! 


Peso Io A A A Ad AS 
ru ML Ro MEM a CERch ui Sr vsal: Po A 
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EM LONDRES MISS “ALICE NO PAÍS MARAVILHOSO” 


Estã em Londres Miss “Ale mo Pais Marawlhnso” — Ip. 
“Prata-se de Susan Sirasbers, de JK anos, que estrejum no 
time CPiceNte e na peço The Diney of Anne Frank”, 
Neta permaneneia de um mês ma capital heltaniea, em 
ferias deseja realizar sem sonho de conhecer o pal de Anhe 
Vrank na vida mento A peça é bascada no diário que Anne 
Frank deixou na Mntanda quando os alemães a corregaram 
pera Belsen e para a morte. Ta família somente o pol 
sobreviver e mora atualmente em Limutres. (Foto Record, 


exclusiva para n DIARIO DA NOITE). Ai estã uma cena da 


Batalha das Flores em Jersey — qual batalha das loves 
de Jersey, nas Channel Islands. Cinquenta mil pessoas assistiram ao espetáculo, de que constou 
uma exibição da Banda da Fórca Acrea dos Estados Unidos. Foi rainha do Festival, “Miss Bata- 
lha das Flores de Jersey-1956", uma jovem que teve sua carreita de bailarina truncada em conse- 
quência de um acidente que sofreu no tornozelo. (Toto Record, exclusiva pata o D. DA NOITE) 


SOCIANOS 


MAGRA SNORT AAA AA 


Ei 
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Grátis em sua Casa | 


Para 8 dias de experiência, sem compromisso de compra! 


Escolha um dentre os muitos modelos de 
relógios de parede que a Cass Masson lhe 
oferece, peça para mandá-lo levar a sua 
casa, veja se sus familia gosta dele, se 
combina com os seus móveis e verifique 
seu perfeito funcionamento, sem nenhum 
compromisso. E se o relógio lhe agradar, 
você fica com ele, mas começa a pagar 
só no mês que vem! 


Relógio da evo, Bote 
horas e maias horas, jonas 
nela com porsarinho 


219,40 por me 


Cvco, bote horos q 
metes oras, jonelo com 
possorinho. Desde 


485,00 por mês 


Cuco, belo desenho, bate 
horas e meias horos, jo- 
nela com passarinho 


399,00 por mis 


Parasolo, Imbuia elart ou 
escura B dios de corda, 
maio carrilhão, bate hos 
ros o moios horos 


2 
355,00 por mês 


NM É 
8 Il | a ! 
Na Hj! 


Ino 


Grando oportunidades, 
paro solb ou copo, im 
bulo clara ou escuro 


- 60,00 por môs 


Corrilhão, classico, im 
buio, corda poro 8 dios, 
paro salo 


640,00 cor mes 


Meio carrilhão, madeira 
de loi, poro sala 


285,00 por meo 


Luxo, fundo couro de 
crocodilo com signos zo» 
diacos, corda pora 8 dios 


400,00 por més 


Esmaltado em branco, & 
dias do corda, para sola 
de jontar ou copa 


185,00 por mês 


Relógios de parede para todos os ambientes ! 


Sim, desde a sala ate a cozinha, você pode decorar seu lar com 
um relógio de grande utilidade, Muitissimos modelos diferentes ! 


3 vantagens para você! 

UMA SEMANA DE EXPERIÊNCIA | 

Grótis em sua coso, sem compromisso à 
NENHUM PAGAMENTO. INICIAL | 

Você só começa a pogar no mês que vem 1 
VOCÊ TEM ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

e domicílio, graças co famoso certificado de garantia Messon | 


Pora escritório, A dias de 
cordo, nos córos creme, 
vordo, azul « bronco 


190,00 por me 


8 cm: corgs, esmak 
fodo ros ecóres creme, 


verde, czul e branco, 
poro copa ou cozinha 
200,00 SAR A CASA DOS BONS RELÓGIOS DESDE 1871 Ea 
ê 
z, 
Ouvidor, 91 9 
o 
Fechamos para almóço às Il horas, e reabrimos às 12,30 e 
: ao 
4 toras com nossa equipe complerg para serublo meigtar ! a 
' E 
à Rd dee E BO pru 


Geiler e Morath numa parodia sul-americana 


VEM AO BRASIL 
O “CABARÉ 

DE VOLI GEILER 

WALTER MORATH" 


Dois artistas que valem por uma companhia in. 
feira do Teatro de Variedades —- Contem, dan. 
cam, representam e até fazem bal!st, perso. 
nalizando mais de vinte figuras ditergn. 
tes num só espetáculo - Volie Walter apre. 
sentarão no Brasil a troupe mais orisincl que 
existe: a menor companhia do munco de teá- 
à tro ligeiro 

CLAUDE 


(Especial para o DN) 


J. 


O Brasil vai receber, dentro em breve, a 

visita da menor e mais original compa- 
nhim de tentro do mundo — o sensaçhnal 
“Cabaré do Volt Griler e Waller Moral", 
Essa dupla espetacular, que tem sido nolr- 
mada colorosamente pelm maior parte das 
grandes cidades de Europa e da Orienta 
Médio, constitut, por st só, um show artis- 
tico completo. Era duplo mais versatil que 
ia pisou o palco no teatro mundinl, dom 
nondo todos os campos de arte, desde tt 
atuação dramática e o canto em varias lm- 
quas, até o ballet, Os dois artistas, sem 
qualquer euxílio, compõem saborosos esneia- 
culos, representando através da pantomina q 
Grande Teatro Francés, no estilo Luis XIV, 
parodiando o cinema mudo, a operetu pic: 
nense, q ropsodia hungara e até cenas ca- 
ractéristicas da América Latina, Com gra- 
va e talento, representando com arte, cmn- 
tando com excetenie interpretação, dençumn- 
do e sapateando, êsses dois artistas valem 
por uma companhia inteira do teatro ligstro. 
Lançando mão apenas de um guarda-roupa 
e da técnica da maquilage, Voli e Walter 
operam, de um momento pura outro, verda- 
deira transformação, passando de um am- 
biente parq outro completamente diferente, 
interpretando personagens totalmente diver- 
sas, numa demonstração sensacional de arte 
versatil, 

Teatro do Mundo 

O original "Cabaré" não se lintita a uma 
coracteristica; abarca com uma tmpressto- 
unute lasticidade todas as caracteristicas vo- 
gionais mais adequados à comédia e au di- 
vertimento do público, Os seus shows nin 
stents e a sum arte na pontomina refieronrt 
neontecimentos de todo a mundoce os costr= 
mes humanos dos populações das els di- 
verses partes, Eles cantam, dançumt, cott- 
vorsam, representam, apresentam cenas nt 
tupla ou em solos, cnda uma com uma ser 
sação especial atacando o público com a sur- 
présa dos transformações e das mudanças 
subites, fazendo uma exibição de talento e 
versatilidade de tão alta qualidade, que q 
platéia se deixa dominar completamente pe- 
la admiração aos dotes artísticos dos dois 
extraordinários artistas e se axtasta com o 
sucessão de episódios cômicos e musteals pro- 
prta. de uma grande e varinda companhia 
de tentro ligeiro, levada à cena apenas peics 
dois astros inigualáveis. 

Visita ao Brasil 

O Brosil terá, oportunidade de vir a no» 
nhecer essa dupla formidável, que vem de 
receber um convite da “Pró-Arte do Brasi” 
para realizar uma temporada no pais. Voll 
e Walter já aceitaram a proposta, reuntn= 
do-a a várias outras de diversas grandes em» 
présas da América do Sul, organizando, qes- 
sa forma, uma demorada “tournée” pelo con» 


À sensação da Europa é do Orién 


my 


dd 


tinente, principrimente ve a 
guar e Chile. alem do Er 
“A oportuntind « 

nos Volt Geiler, one encontro se ceras 
de sua temporado polo Eicapo j mas 
meenro precisíudo dee 
bilico de América Loto 
togo do nosso reportar r cadro, div 
presentendo aque mu fr 

regionais e folelarimins, vio Br 


dn Mérico, entremeetes Fira 
sien, sentimos O proce 1 nt me 
tistação do prhlico, que f (lipo 

uenso cont Ds nose sia E qitilgoa guie 
unericano, pera o quilo ) pe 
te da nosso repertóri f frito 


lidade da nossa corn! | Pontos core 
teza que a nrova sem 1 NO ptt 
aprimorementa do no | 
nossas preocupações ut 1 Tod 
Também Walter a eetl sentam 
seu-ontusfasmo pela pos 120: b0 
sil e à América do Sul, no! j; 
"Senhavamos cont 4 ot ' 
Não se tratr apenas de niver no 
bilico, mas também de Te 
ras e outros poros, + 
de coisas do folclore, 
rêsse pira artistas qo 
como o nosso, Esperwmas «1 
te o público brasileiro o q! 7 
ca do Sule a éles nos estorcnremos | 
o melhor do nosso report 
Programa pira au America 
O progrmna utero f 
que Volte Walter us ) | 
do Sul, tncluira qu uni 
pertorio eranen 
do metade de ponto 
de “sketehes" duladoc or eo dt 
mão, francês e quali, E negao 
mances" que sexán deronimo qn ch 
público sulamericana, estan dt vn 
ristico de dois mustons dl / 
sinfônico, um porno os 
o show mais sensactonal do 
ve grande exito ne Enrono 
circo, com q suecssdo df 
culos que se pécim comuniesoo ne 
espetaculo-diversão, 


eae 


e t 


nos 


tom 4 
Huren 
enterra 
ada f 
rue qltto 
E) 
e capetão 
e ramo da 


Um pianista | 
Todos os ahopjs co! a cus 
apenas de qm pianista. Mu! ponte per 


nm 
nonéente 
qts dio 
tiro que 
tedade de 


sonalizações diferemtrs 
único show, com un mu 
de mudanca de trajes 
uma idéia das proporcie 
a dupla oferece, com 


quadros comicos e musivo rrundo Ame 
plamente o titulo que Volt e Walter Eni 
quitar. de ser a mom à o 
companhia do Teatro de Vorwlndes de to 


o mundo, (IP4) 
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